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0010O.62356205-94 (VIA 004)

1 7 /
1,u ft }rr ,rnruf 1 rtfelm r e 1feík

Secret^stlo Geral (l1 Mem

ATO DO PRESIDENTE N ? , de 2015.

t nstitrti Comissão de Juristas responsável pela
elaboração de anteprojeto de lei Geral do
Desporto Brasileiro.

O PRESIDENTE DO SENADO FEDERAL, no desempenho de suas
atribuições regimentais e regulamentares, RESOLVE:

Art. 1° Instituir Comissío de Juristas com a finalidade de apresentar, no
prazo de 1.80 (cento e oitenta dias), anteprojeto de Lei Geral do Desporto
Brasileiro, reunindo, sistematizando e atualizando a legislação em vigor
sobre o tema e regulamentando as relações jurídicas oriundas cia pratica
desportiva ainda pendentes de disciplina legal.

Art. 2° A Comisso de Juristas prevista rio art. 1 0 será composta pelos
seguintes membros:

1 — Caio César Vieira Rocha;

II — Wladimyr r Vinnycitrs de Moraes Camargos;

111— Alexandre Sidnei Gritardes;

IV — Avaro Melo Filho;

V -- Ana Paula Terra;

VI — Carlos Eugênio Lopes;

VII — Flávio Diz Zveiter;

VIII -- Luiz Felipe Bulos Alves Ferreir a;

IX --- Luiz Felipe Santoro;

X — Pedro Trengrouse;

r^ ^tr
ARQUIVO ASSINADO DIGITALMENTE. CÓDIGO DE VERIFICAÇÃO: BOF349E70008593A.

.» . CONSULTE EM http:llvnwv.senas+o.gov.brlsgadsvab/v.aspx.
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00100.15235612015-94 (V1A004)

Xl — Roberto de Acioli Roma.

Parágrafo único, A Comissão de Juristas será presidida por Caio César
Vieira Rocha e terá como relator Wladimyr Vinycius de Moraes Camaigos,

Art. 3° Desde logo, a Coi issão elaborará minuta de regulamento para
disciplinai' os seus t rabalhos, que será postei •iorniente submetida à
apreciação da Mesa Diretora do Senado Federal,

Art, 4° A participação na referida Comissão de Juristas não serei
remunerada a nenhum título, constituindo serviço publico relevante
prestado ao Senado Federal.

Art. 5° As despesas necessárias ao funcionamento da Comissão constar o
da mesma rubrica orçamentária destinada às comissões temporárias
especiais, e se destinariio a gastos com transporte, hospedagem,
organização de eventos, publicações e demais ações imprescindíveis a seu
funcionamento e objetivos.

Parágrafo único. Os membros da Comissão e os convidados para participar
de setas audiências farão ,jus ao recebimento de diárias, quando for o caso,
em valor equivalente à da funçi"►o símbolo FC-4.

Art, G° A Secretaria-Geral da Mesa coordenarás os trabalhos de Secretaria
ci, Comissao.

Art. 1
0 A Consultoria Legislativa tio Senado Federal auxiliará os

integrantes da Comisso com pesquisas e informações técnicas solicitadas
no desenvolvimento dos trabalhos.

Ai 1. 8° Este Ato entra em vigor na data de sua publicação,

Senado Federal,: 7 de outí hr^o éle 2015.

Smiúdot' RENAN CALHEMOS

Presk ente

R ARQUIVO ASSINADO DIGITALMENTE. CÓQIGO DE VERIFICAÇAO: 8OF349E7000B593A.
l!1 I C + CONSULTE EM http:llrn^;:^asenado.yov.lirligadweblv.aspx.
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Ata da 192ª Sessão, Deliberativa Ordinária, 
em 27 de Outubro de 2015

1ª Sessão Legislativa Ordinária da 55ª Legislatura

Presidências dos Srs. Renan Calheiros, Jorge Viana, Douglas Cintra, Wellington Fagundes, 
Ricardo Ferraço, Paulo Paim, Telmário Mota e da Srª. Fátima Bezerra. 

﻿ 
﻿

(Inicia-se a sessão às 14 horas e 26 minutos e encerra-se às 20 horas e 55 minutos.)

É o seguinte o registro de comparecimento:

REGISTRO DE COMPARECIMENTO E VOTO

Senado Federal
55a Legislatura

1 a Sessão Legislativa Ordinária

Partido
PSDB

192" Sessão Deliberativa Ordinária, às 14 horas
Período: 27/10/2015 07:00:00 até 27/10/2015 21:00:00

UF Nome Senador Presença
MG Aécio Neves X

Voto
X

P S DB SP Aloysio Nunes X X

PSDB PR Álvaro Dias X X

PP RS Ana Amélia X X

PT RR Ângela Portela X X

PSDB MG Antonio Anas tasia X X

PSB SE Antôn io C Valadares X X

PSDB TO Ataídes Oliveira X X

PP AL Benedito de Lira X X

PR MT Blairo Maggi X X

PSDB PB Cássio Cunha Lima X X

PP PI Ciro Nogueira X X

PDT DF Cristovam Buarque X X

PSDB SC Dalírio Beber X X

PMDB SC Dário Berger X X

DEM AP Davi Alcolumbre X X

PT MS Delcidio do Amara] X X

PT TO Donizeti Nogueira X X

PTB PE Douglas Cintra X X

PMDB MA Edison Lobo X X

PSC SE Eduardo Amorim X X

PTB PI Elmano Férrer X
PMDB CE Eunício Oliveira X X

PT RN Fátima Bezerra X X

PS B PE Fernando Coelho X X
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Partido UF Nome Senador Presença Voto
PTB AL Fernando Collor X

PSDB PA Fiexa Ribeiro X X

PMDB RN Garibaldi Alves Filho X X

PP AC Gladson Cameli X X

PT PR Gleisi Hoffmann X X

PSD DF Hélio José X X

PP RO Ivo Cassol X X

PSB AP João Capiberibe X X

PT AC Jorge Viana X X

PMDB PB José Maranhão X X

PPS MT José Medeiros X X

PT CE José Pimentel X X

PSDB
PDT

SP
RS

José Serra
Lasier Martins

X
X

X
X

PSB BA Lídice da Mata X X

PT RJ Lindbergh Farias X X

PSB GO Lúcia Vânia X X

PR ES Magno Malta X X

DEM SE Maria do C Alves X X

PMDB SP Marta Suplico X X

P5D BA Otto Alencar X X

PSDB SC Paulo Bauer X X
PT RS Paulo Paim X X

PT PA Paulo Rocha X X

PMDB PB Raimundo Lira X X

REDE A? Randolfe Rodrigues X X

PT P1 Regina Sousa X X
PDT DF Reguffe X X
PMDB AL Renan Calheiros X X
PMDB ES Ricardo Ferraço X X

PMDB PR Robe rto Requião X X

PSB MA Roberto Rocha X X

PSB RJ Romário X X

PMDB RR Romero Jucá X X

DEM GO Ronaldo Caiado X X

PMDB ES Rose de Freitas X X

PMDB AM Sandra Braga X X

PSD AC Sérgio Petecão X X

PMDB MS Simone Tebet X X

PSDB CE Tasso Jereissati X X
PDT RR Telmário Mota X X

PR TO Vicentinho Alves X X

PMDB MS Waldemir Moka X X

PR MT Wellina on Fagundes X X

PP GO Wilder Morais X X

Compareceram 70 senadores.

Emissão 27/10/2015 20:58:34
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O SR. PRESIDENTE (Wellington Fagundes. Bloco União e Força/PR - MT) – Havendo número regimental, 
declaro aberta a sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos.
A Presidência comunica ao Plenário que há expediente sobre a mesa, que, nos termos do art. 241 do 

Regimento Interno, vai à publicação no Diário do Senado Federal.

É o seguinte o expediente:

REQUERIMENTOS

Há sobre a mesa o Requerimento nº 1.213, de 2015, da Comisssão Parlamentar de Inquérito de Assas-
sinato de Jovens, solicitando a prorrogação do prazo de funcionamento por mais noventa dias para conclusão 
dos trabalhos.

O requerimento contém número de subscritores previsto no art. 152 do Regimento Interno e vai à pu-
blicação no Diário do Senado Federal.

É o seguinte o requerimento:

SENADO FEDERAL

REQUERIMENTO
Nº 1.213, DE 2015

Senhor Presidente,

Requeremos a Vossa Excelência, nos termos do art. 76, §1°, I c/c art. 152, do 
Regimento Interno do Senado Federal, a prorrogação de duração da Comissão Parlamentar 
de Inquérito de Assassinato de Jovens, criada nos termos do requerimento nº 115, de 2015,
composta por 11 (onze) membros titulares e 7 (sete) suplentes, para que prossigam, no 
prazo de prorrogação, as investigações referentes ao assassinato de jovens no Brasil.

As despesas relativas à prorrogação dos trabalhos da presente comissão parlamentar 
de inquérito ficam orçadas em R$50.000 (cinquenta mil reais).

JUSTIFICAÇÃO

Convém registrar que o prazo inicial para conclusão dos trabalhos da presente CPI 
era de 180 (cento e vinte) dias, cujo término dar-se-á, desconsiderada a presente 
prorrogação, em 03/11/2015.

Até a presente data, a Comissão já realizou 21 (vinte e uma) audiências públicas, 
reunindo mais de 100 especialistas, acadêmicos, organizações da sociedade civil, 

parlamentares, órgãos públicos e familiares de vítimas. Desta feita, a fruição do prazo 
inicialmente previsto não se consubstanciou suficiente para as ações necessárias ao bom 
termo dos trabalhos
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Diante de todo o relatado e com o apoio dos demais membros desta Comissão, 
solicitamos a Vossa Excelência que, em consonância com o precitado Art. 76, §1º, I c/c art. 
152, do Regimento Interno do Senado Federal, e no § 2º, art. 5º da Lei 1579, de 1952, seja 
submetido ao Plenário do Senado Federal o pedido de prorrogação do prazo de 
funcionamento desta CPI, pelo prazo de mais 90 (noventa) dias, a contar do término efetivo 
dos trabalhos

Sala de Sessões,

Senadora LÍDICE DA MATA
Senadora ANGELA PORTELA
Senador ANTONIO CARLOS VALADARES
Senador CRISTOVAM BUARQUE
Senador DÁRIO BERGER
Senador DAVI ALCOLUMBRE
Senador DELCÍDIO DO AMARAL
Senador EDISON LOBÃO
Senadora FÁTIMA BEZERRA
Senador FERNANDO BEZERRA COELHO
Senadora GLEISI HOFFMANN
Senador HÉLIO JOSÉ
Senador HUMBERTO COSTA
Senador JOÃO CAPIBERIBE
Senador JOSÉ MEDEIROS
Senador JOSÉ PIMENTEL
Senador LASIER MARTINS
Senador LINDBERGH FARIAS
Senador PAULO PAIM
Senador PAULO ROCHA
Senador RANDOLFE RODRIGUES
Senador REGUFFE
Senador ROBERTO REQUIÃO
Senadora SIMONE TEBET
Senador TELMÁRIO MOTA
Senadora VANESSA GRAZZIOTIN
Senador WALTER PINHEIRO



14  Quarta-feira  28  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2015

SENADO FEDERAL

REQUERIMENTO
Nº 1.214, DE 2015

Senhor Presidente,

Requeiro, nos termos do art. 50, § 2º, da Constituição Federal e do art. 216 do 
Regimento Interno do Senado Federal, que sejam prestadas, pelo Ministro dos Transportes,
informações detalhadas sobre a BR-319:

• quando será reiniciada a obra?
• se têm previsão do fluxo anual de tráfego na rodovia nos dois sentidos?

Sala das Sessões,       de outubro de 2015.

Senadora SANDRA BRAGA

(À MESA DO SENADO FEDERAL)
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SENADO FEDERAL

REQUERIMENTO
Nº 1.220, DE 2015

Senhor Presidente,

Requeiro, nos termos do art. 50, § 2º, da Constituição Federal e do art. 216 do 
Regimento Interno do Senado Federal, que sejam prestadas, informações detalhadas pela
Ministra do Meio Ambiente-MMA sobre a BR -319:

• Quando serão ultimadas as providências para regularização da licença 
ambiental adequada?

Sala das Sessões,       de outubro de 2015.

Senadora SANDRA BRAGA

(À MESA DO SENADO FEDERAL)
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SENADO FEDERAL
REQUERIMENTO 
Nº 1.221, DE 2015 

Requeiro, nos termos regimentais, que o Projeto de Lei da 

Senado nº 316, de 2015 - Complementar, apensado ao Projeto de Lei do 

Senado nº 150, de 2005 – Complementar, via Requerimento nº 695, de 2015, 

de minha autoria, passe a tramitar em separado. 

Sala das Sessões, em  de   de 2015. 

Senador JOSÉ PIMENTEL

(Inclua-se em Ordem do Dia oportunamente.)
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SENADO FEDERAL 

REQUERIMENTO 
Nº 1.222, DE 2015 

 

 Nos termos do artigo 50, § 2º da Constituição Federal e nos artigos 215, inciso I e 216 
do Regimento Interno do Senado Federal requeiro sejam solicitadas, consubstanciado nas 
considerações abaixo declinadas, informações ao Senhor Ministro da Educação  no sentido 
de esclarecer as informações constantes da Nota técnica da Secretaria de Educação 
Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão do Ministério da Educação (SECADI-
MEC), com o título: Dimensão de gênero e orientação sexual nos planos de educação, de 
01 de setembro de 2015, publicada no portal do Instituto de Estudos Econômicos (INESC) os 
conceitos de gênero, sexualidade e orientação sexual segundo a qual, existem mais de 1.000 
grupos de estudos e/ou pesquisa no Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq). 

 Dessa forma, solicito seja informado por aquela autoridade, os seguintes pontos: 

 

1) a relação completa destes grupos e também dos departamentos e instituições públicas e 
privadas onde eles estão sediados; 
 
2) os nomes dos coordenadores de cada grupo, acrescidos da titulação acadêmica deles e o 
tipo de vínculo empregatício;  
 
3) os nomes dos membros de cada grupo e se eles são matriculados como alunos na 
graduação e/ou pós-graduação; 
4) informar se há entre os membros dos grupos alunos da graduação ou pós-graduação, ou 
mesmo coordenadores de grupo, que recebem ou receberam algum tipo de bolsa estudantil 
(acadêmica) pública federal de fomento e/ou incentivo à pesquisa nos últimos 5 anos. Caso 
haja, pedimos os nomes dos beneficiários e a modalidade da bolsa de pesquisa. 
 
5) quais os nomes dos possíveis membros e/ou coordenadores dos grupos que se 
beneficiaram ou são beneficiados por bolsa de estudos do Governo Federal no estrangeiro, 
para doutorado sanduíche e/ou pós-doutorado nos últimos 5 anos. Acrescente-se a esta 
informação, os valores gastos com ajuda de custo e passagens aéreas. 
 
6) quais os congressos, simpósios, seminários, conferências e encontros relacionados às 
temáticas de gênero, sexualidade e orientação sexual ocorreram nas instituições públicas de 
ensino federais nos anos de 2014, 2015 e 2016. Quais os valores gastos pelo Governo Federal 
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para o pagamento de passagens aéreas ou terrestres e hospedagem de membros dos grupos 
de pesquisa, além de conferencistas. 
 
7) Qual é a produção acadêmica gerada por estes grupos, com a informação do título, autores 
e resumo dos trabalhos. Notadamente, artigos, resenhas e relatórios publicados em revistas 
especializadas e/ou anais de congressos, seminários, simpósios, conferências e encontros. 
Bem como sobre a produção de livros, monografias (graduação e especialização), 
dissertações (mestrado) e teses (doutorado e pós-doutorado).  
 
8) há cursos de graduação em instituições federais que visam à formação específica de 
profissionais para o trabalho e/ou estudo de gênero, sexualidade e orientação sexual? Quais? 
i) há disciplinas oferecidas em cursos de graduação de instituições públicas de ensino 
federais, cujos nomes e/ou conteúdos estejam relacionados às temáticas de gênero, 
sexualidade e orientação sexual? Especifique-as. 
 
9) há cursos de especialização, em nível de pós-graduação, que se dediquem ao estudo do 
gênero, da sexualidade e da orientação sexual? 
10) há em programas de mestrado e doutorado de instituições públicas federais linhas de 
pesquisa relacionadas ao estudo do gênero, da sexualidade e da orientação sexual? 
Especifique-as. 
 
 
    JUSTIFICAÇÃO 

 

 Conforme divulgado no portal do Instituto de Estudos Econômicos (INESC) os conceitos 
de gênero, sexualidade e orientação sexual segundo a qual, existem mais de 1.000 grupos de 
estudos e/ou pesquisa no Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq). 

 Não que sejamos contrários  aos avanços das pesquisas e estudos, mas temos de nos 

posicionarmos sobre onde há mais necessidade de se intensificá-las mas se faz necessários 

traçar parâmetros de aplicação orçamentária para as pesquisas precisando saber para isso, 

quanto o poder público gasta por ano para sustentar e promover os estudos de gênero e 

sexualidade no  âmbito das universidades e quantas pessoas mais ou menos encontram-se 

envolvidas nesse projeto Uma vez que trata-se de investimento  público. 

Outrossim, necessário é, comparar o gasto brasileiro com o estudo acadêmico de 

gênero, sexualidade e orientação sexual com os gastos com as pesquisas da saúde, 

agricultura, pecuária, vacinas, robótica, eletrônica, informática, tecnologias de ponta, e outras 

tantas, necessárias, a fim de dar conhecimento à sociedade brasileira sobre estes gastos 

conhecendo a qualidade/prioridade de gasto das nossas agências de fomento à pesquisa, a 

exemplo da CAPES e CNPq.  

 
 
 
 

3 

 

  Sala das Sessões       de    outubro                       de 2015  

 
Senador MAGNO MALTA 

 
 

(À MESA DO SENADO FEDERAL) 
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MATÉRIAS RECEBIDAS DA CÂMARA DOS DEPUTADOS

Altera a Lei nº 8.666, de 21 de junho de
1993, que regulamenta o art. 37, inciso
XXI, da Constituição Federal, institui
normas para licitações e contratos da
Administração Pública e dá outras
providências, para vedar pagamentos
antecipados.

O CONGRESSO NACIONAL decreta:

Art. 1º  A alínea a do inciso XIV do art. 40 da Lei nº 8.666, de 21 de junho
de 1993, passa a vigorar com a seguinte redação:

“Art. 40.  ............................................................................................

..............................................................................................................

XIV – ...................................................................................................

a) prazo de pagamento não superior a trinta dias, contado a
partir da data final do período de adimplemento de cada parcela,
vedado o pagamento antecipado, sem a correspondente
contraprestação de fornecimento de bens ou execução de obra ou
serviço;

SENADO FEDERAL 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
Nº 169, DE 2015 

(Nº 6.773/2006, NA CASA DE ORIGEM)
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...................................................................................................” (NR)

Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

PROJETO DE LEI ORIGINALPROJETO DE LEI ORIGINAL  
http://www2.camara.leg.br/proposicoesWeb/prop_mostrarintegra?codteor=382392&filename=PL+6773/2006

À COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS
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Altera a Lei nº 9.503, de 23 de setembro
de 1997 – Código de Trânsito Brasileiro,
para dispor sobre veículos antigos
modificados.

O CONGRESSO NACIONAL decreta:

Art. 1º  Esta Lei altera os arts. 96 e 105 e o Anexo I da Lei nº 9.503, de 23
de setembro de 1997, que institui o Código de Trânsito Brasileiro, para dispor
sobre o veículo antigo modificado.

Art. 2º  A Lei nº 9.503, de 23 de setembro de 1997, passa a vigorar com
as seguintes alterações:

“Art. 96.  ............................................................................................

..............................................................................................................

II – .......................................................................................................

..............................................................................................................

h) antigo modificado;

...................................................................................................” (NR)

“Art. 105.  ..........................................................................................

SENADO FEDERAL 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
Nº 170, DE 2015 

(Nº 1.715/2007, NA CASA DE ORIGEM)
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Altera a Lei nº 9.503, de 23 de setembro
de 1997 – Código de Trânsito Brasileiro,
para dispor sobre veículos antigos
modificados.

O CONGRESSO NACIONAL decreta:

Art. 1º  Esta Lei altera os arts. 96 e 105 e o Anexo I da Lei nº 9.503, de 23
de setembro de 1997, que institui o Código de Trânsito Brasileiro, para dispor
sobre o veículo antigo modificado.

Art. 2º  A Lei nº 9.503, de 23 de setembro de 1997, passa a vigorar com
as seguintes alterações:

“Art. 96.  ............................................................................................

..............................................................................................................

II – .......................................................................................................

..............................................................................................................

h) antigo modificado;

...................................................................................................” (NR)

“Art. 105.  ..........................................................................................

SENADO FEDERAL 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
Nº 170, DE 2015 

(Nº 1.715/2007, NA CASA DE ORIGEM)

..............................................................................................................

§ 7º  Não se aplicam as exigências previstas nos incisos III, V e
VII ao veículo de coleção e ao antigo modificado.” (NR)

ANEXO I

DOS CONCEITOS E DEFINIÇÕES

..............................................................................................................

VEÍCULO ANTIGO MODIFICADO – aquele fabricado há mais de
trinta anos, que tem suas características originais modificadas.

...........................................................................................................” 

Art. 3º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

PROJETO DE LEI ORIGINALPROJETO DE LEI ORIGINAL  
http://www2.camara.leg.br/proposicoesWeb/prop_mostrarintegra?codteor=489016&filename=PL+1715/2007

À COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA
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Altera a Lei nº 7.089, de 23 de março de
1983, que veda a cobrança de juros de
mora nos casos que especifica.

O CONGRESSO NACIONAL decreta:

Art. 1º  O art. 1º da Lei nº 7.089, de 23 de março de 1983, passa a vigorar
com a seguinte redação:

“Art. 1º  Fica proibida a cobrança de juros de mora e multa
por estabelecimentos bancários e instituições financeiras sobre
títulos de qualquer natureza, cujo vencimento se dê em sábado,
domingo ou feriado, desde que seja quitado no primeiro dia
subsequente.” (NR)

Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

SENADO FEDERAL 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
Nº 171, DE 2015 

(Nº 2.347/2007, NA CASA DE ORIGEM)

PROJETO DE LEI ORIGINALPROJETO DE LEI ORIGINAL  
http://www2.camara.leg.br/proposicoesWeb/prop_mostrarintegra;jsessionidPL+2347/2007

À COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS

Institui o Dia Nacional dos Rosacruzes,
a ser comemorado, anualmente, no dia
2 de agosto.

O CONGRESSO NACIONAL decreta:

Art. 1º  Fica instituído, no calendário das efemérides nacionais, o Dia
Nacional dos Rosacruzes, a ser comemorado, anualmente, no dia 2 de agosto.

Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

SENADO FEDERAL 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
Nº 172, DE 2015 

(Nº 7.843/2010, NA CASA DE ORIGEM)

PROJETO DE LEI ORIGINALPROJETO DE LEI ORIGINAL  
http://www2.camara.leg.br/proposicoesWeb/prop_mostrarintegra?codteor=815783&filename=PL+7843/2010

À COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE
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Institui o Dia Nacional dos Rosacruzes,
a ser comemorado, anualmente, no dia
2 de agosto.

O CONGRESSO NACIONAL decreta:

Art. 1º  Fica instituído, no calendário das efemérides nacionais, o Dia
Nacional dos Rosacruzes, a ser comemorado, anualmente, no dia 2 de agosto.

Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

SENADO FEDERAL 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
Nº 172, DE 2015 

(Nº 7.843/2010, NA CASA DE ORIGEM)

PROJETO DE LEI ORIGINALPROJETO DE LEI ORIGINAL  
http://www2.camara.leg.br/proposicoesWeb/prop_mostrarintegra?codteor=815783&filename=PL+7843/2010

À COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE
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Acrescenta parágrafo ao art. 280 da Lei
nº 9.503, de 23 de setembro de 1997,
que institui o Código de Trânsito
B r a s i l e i r o ,  p a r a  d i s p o r  s o b r e
comprovação de infração detectada por
a p a r e l h o  e l e t r ô n i c o  o u  p o r
e q u i p a m e n t o  a u d i o v i s u a l .

O CONGRESSO NACIONAL decreta:

Art. 1º  Esta Lei acrescenta § 5º ao art. 280 da Lei nº 9.503, de 23 de
setembro de 1997, para dispor sobre comprovação de infração detectada por
aparelho eletrônico ou por equipamento audiovisual.

Art. 2º  O art. 280 da Lei nº 9.503, de 23 de setembro de 1997, passa a
vigorar acrescido do seguinte § 5º:

“Art. 280.  ..........................................................................................

..............................................................................................................

§ 5º  Considerar-se-á não comprovada a infração detectada
por aparelho eletrônico ou por equipamento audiovisual instalado
em desacordo com a regulamentação do Contran.” (NR)

SENADO FEDERAL 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
Nº 173, DE 2015 

(Nº 1.014/2011, NA CASA DE ORIGEM)
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Art. 3º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

À COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA.

PROJETO ORIGINAL 

http://www2.camara.leg.br/proposicoesWeb/prop_mostrarintegra;jsessionid=F145FA8525A57EB20B55BCA7D94EFF21.proposicoesWeb1?
codteor=858963&filename=PL+1014/2011
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Acrescenta o art. 260-A à Lei nº 9.503,
de 23 de setembro de 1997 – Código de
Trânsito Brasileiro, dispondo sobre a
prescrição das multas de trânsito.

O CONGRESSO NACIONAL decreta:

Art. 1º  Esta Lei inclui o art. 260-A na Lei nº 9.503, de 23 de setembro de
1997 - Código de Trânsito Brasileiro, para dispor sobre a prescrição das multas de
trânsito.

Art. 2º  A Lei nº 9.503, de 23 de setembro de 1997, passa a vigorar
acrescida do seguinte art. 260-A:

“Art. 260-A.  As penas de multa prescreverão em cinco anos,
contados da data do término do prazo para a apresentação do
recurso previsto no § 4º do art. 282.” 

Art. 3º  Esta Lei entra em vigor na data da sua publicação.

SENADO FEDERAL 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
Nº 174, DE 2015 

(Nº 1.526/2011, NA CASA DE ORIGEM)

PROJETO DE LEI ORIGINALPROJETO DE LEI ORIGINAL
http://www2.camara.leg.br/proposicoesWeb/prop_mostrarintegra;jsessionid=PL+1526/2011

À COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA

Confere ao Município de Castro, no
Estado do Paraná, o título de Capital
Nacional do Leite.

O CONGRESSO NACIONAL decreta:

Art. 1º  Fica conferido ao Município de Castro, no Estado do Paraná, o
título de Capital Nacional do Leite.

Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

SENADO FEDERAL 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
Nº 175, DE 2015 

(Nº 3.931/2012, NA CASA DE ORIGEM)

PROJETO DE LEI ORIGINALPROJETO DE LEI ORIGINAL  
http://www2.camara.leg.br/proposicoesWeb/prop_mostrarintegra?codteor=994760&filename=PL+3931/2012

À COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE.
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Confere ao Município de Castro, no
Estado do Paraná, o título de Capital
Nacional do Leite.

O CONGRESSO NACIONAL decreta:

Art. 1º  Fica conferido ao Município de Castro, no Estado do Paraná, o
título de Capital Nacional do Leite.

Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

SENADO FEDERAL 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
Nº 175, DE 2015 

(Nº 3.931/2012, NA CASA DE ORIGEM)

PROJETO DE LEI ORIGINALPROJETO DE LEI ORIGINAL  
http://www2.camara.leg.br/proposicoesWeb/prop_mostrarintegra?codteor=994760&filename=PL+3931/2012

À COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE.
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Altera a redação do art. 833 da Lei nº
13.105, de 16 de março de 2015 - Código
de Processo Civil.

O CONGRESSO NACIONAL decreta:

Art. 1º  Esta Lei dispõe sobre a impenhorabilidade de máquinas e
equipamentos hospitalares.

Art. 2º  O art. 833 da Lei nº 13.105, de 16 de março de 2015 - Código de
Processo Civil, passa a vigorar com as seguintes alterações:

“Art. 833.  ..........................................................................................

..............................................................................................................

§ 3º  Ficam incluídos na impenhorabilidade prevista no inciso
V do caput:

I – os equipamentos, os implementos e as máquinas agrícolas
pertencentes a pessoa física ou a empresa individual produtora
rural,  exceto quando tais bens tenham sido objeto de
financiamento e estejam vinculados em garantia a negócio jurídico
ou quando respondam por dívida de natureza alimentar,
trabalhista ou previdenciária;

SENADO FEDERAL 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
Nº 176, DE 2015 

(Nº 204/2015, NA CASA DE ORIGEM)
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Altera a redação do art. 833 da Lei nº
13.105, de 16 de março de 2015 - Código
de Processo Civil.

O CONGRESSO NACIONAL decreta:

Art. 1º  Esta Lei dispõe sobre a impenhorabilidade de máquinas e
equipamentos hospitalares.

Art. 2º  O art. 833 da Lei nº 13.105, de 16 de março de 2015 - Código de
Processo Civil, passa a vigorar com as seguintes alterações:

“Art. 833.  ..........................................................................................

..............................................................................................................

§ 3º  Ficam incluídos na impenhorabilidade prevista no inciso
V do caput:

I – os equipamentos, os implementos e as máquinas agrícolas
pertencentes a pessoa física ou a empresa individual produtora
rural,  exceto quando tais bens tenham sido objeto de
financiamento e estejam vinculados em garantia a negócio jurídico
ou quando respondam por dívida de natureza alimentar,
trabalhista ou previdenciária;

SENADO FEDERAL 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
Nº 176, DE 2015 

(Nº 204/2015, NA CASA DE ORIGEM)

II – as máquinas e equipamentos hospitalares, exceto quando
respondam por dívida de natureza alimentar, trabalhista ou
previdenciária.” (NR)

Art. 3º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

PROJETO DE LEI ORIGINALPROJETO DE LEI ORIGINAL  
http://www2.camara.leg.br/proposicoesWeb/prop_mostrarintegra;jsessionid=D24E430E93408521CAFEA3A408D4BB05.proposicoesWeb2?codteor=1297997&filename=PL+204/2015

À COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA

COMUNICAÇÕES

Façam-se as substituições solicitadas.

r. ?11 e0 120 15 --

CÂMARA DOS DEPUTADOS
GABINETE DA LIDERANÇA DO DEMOCRATAS

Ofício n° 426-L-Democratas/15 Brasília, 27 de outubro de 2015.

Excelentíssimo Senhor
Senador RENAN CALHEIROS
Presidente do Congresso Nacional
NESTA

Senhor Presidente,

Comunico a Vossa Excelência que a Deputada
PROFESSORA DORINHA SEABRA REZENDE passa a integrar, como
membro titular, a Comissão Mista destinada a emitir parecer sobre a Medida
Provisória n° 696, de 02 de outubro de 2015, que "Extingue e transforma
cargos públicos e altera a Lei no 10.683, de 28 de maio de 2003, que dispõe
sobre a organização da Presidência da República z dos Ministérios", em
substituição ao Deputado MENDONÇA FILHO.

Como membro suplente, indico o Deputado FELIPE
MAIA, em substituição ao Deputado EFRAIM FILHO.

Respeitosamente,

Deputado JOSÉ, CARLOS ALELUIA
Líder do Democratas em exercício
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SENADO FEDERAL
Bloco Socialismo e Democracia
PSB — PPS — PCdoB — PSOL

GLBSD-Merco. 89/2015

1 `^^ ^ ^ ' 9 0 ;^,^ •fim ^

Brasí lia, 27 de outubro de 2015.

A Sua Excelência o Senhor
Senador RENAN CALHEIROS
Presidente do Congresso Nacional

Assunto' Substituição de inenthi ó paia Com issao`Mista

Senhor Presidente,

Cumprimentando-o cordialmente, solicito a Vossa
Excelência a minha substituição como membro titular da Comissão Mista
destinada a apreciar a Medida Provisória n° 698, de 2015, pelo Senador
Roberto Rocha.

Respeitosamente,

Senadora Lídice da Mata
Líder do Bloco Socialismo e Democracia
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CÂMARA DOS DEPUTADOS ',.
LIDERANCA DO PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO - PSD rK a =ata u.ra^

Of. n. 590115/PSD

Brasília, 22 de outubro de 2015.

Ao Excelentíssimo Senhor
Senador Renan Calheiros
Presidente da Mesa do Congresso Nacional

Assunto: Indicação de parlamentar do PSD para compor comissão mista

Senhor Presidente,

Cumprimentando-o cordialmente, indico o Deputado José Nunes (PSD-BA)

para compor a COMISSÃO MISTA DE PLANOS, ORÇAMENTOS PÚBLICOS E

FISCALIZAÇÃO, na condição de TITULAR.

Atenciosamente,

Deputado Rogério Rosso
Líder do PSD
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CÂMARA DOS DEPUTADOS
LIDERANCA DO PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO - PSD

Of. n. 592115/PSD

Brasília, 23 de outubro de 2015.

Ao Excelentíssimo Senhor
Senador Renan Calheiros
Presidente da Mesa do Congresso Nacional

Assunto: Substituição de indicação de parlamentar do PSD para compor
comissão mista

Senhor Presidente,

Cumprimentando-o cordial mente, solicito a substituição da indicação do

Deputado Rogério Rosso (PSD-DF) pelo Deputado Jefferson Campos

(PSD-SP), como TITULAR da Comissão Mista da Medida Provisória n° 693, de

2015.

Atenciosamente,

Deputado Rogério Rosso
Líder do PSD
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II
SENADO FEDERAL

COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS

OF. 108/2015/CAE

Brasília, 15 de setembro de 2015.

A Sua Excelência o Senhor
Senador RENAN CALHEIROS
Presidente do Senado Federal

Senhor Presidente,

Comunico a Vossa Excelência que, na ocasião da 30a
Reunião, ordinária, da Comissão de Assuntos Econômicos, realizada em
15 de setembro de 2015, foi dado conhecimento à Comissão do Aviso n°
55 de 2015 (Aviso n° 211/MF), de 18 de junho de 2015, do Ministério da
Fazenda, encaminhando relatório sobre o Programa de Emissão de
Títulos e de Administração de Passivos de Responsabilidade do Tesouro
Nacional no Exterior.

Informo, ainda, que a referida Matéria deverá ser
encaminhada ao Arquivo.

Respeitosamente,

Senador DELCIDIO l
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SENADO FEDERAL
COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS

OF. 133/2015/CAE

Brasília, 15 de setembro de 2015.

A Sua Excelência o Senhor
Senador RENAN CALHEIROS
Presidente do Senado Federal

Senhor Presidente,

Comunico a Vossa Excelência que, na ocasião da 30a
Reunião, ordinária, da Comissão de Assuntos Econômicos, realizada em
15 de setembro de 2015, foi dado conhecimento à Comissão do Aviso n°
56 de 2015 (Aviso n° 940-GP/TCU), de 26 de agosto de 2015, do
Tribunal de Contas da União, encaminhando cópia do Acórdão proferido
pelo Plenário daquela Corte, nos autos do processo n° TC 014.499/2015-
0, na Sessão de 22/7/2015, acompanhado do relatório e do voto que o
fundamentam.

Informo, ainda, que
encaminhada ao Arquivo.

a referida Matéria deverá ser

Respeitosamente,

Senador DO(A\4ARAI
Presidente d&C.omissão-de-As-sun os-Econ icos
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SENADO FEDERAL
COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÓMICOS

OF. 134/2015/CAE

Brasília, 15 de setembro de 2015.

A Sua Excelência o Senhor
Senador RENAN CALHEIROS
Presidente do Senado Federal

Senhor Presidente,

Comunico a Vossa Excelência que, na ocasião da 30a
Reunião, ordinária, da Comissão de Assuntos Econômicos, realizada em
15 de setembro de 2015, foi dado conhecimento à Comissão do Aviso n°
57 de 2015 (Aviso n° 94/2015-BCB), de 28 de agosto de 2015, do Banco
Central do Brasil, encaminhando o demonstrativo das emissões do Real
referentes ao mês de julho de 2015, as razões delas determinantes e a
posição das reservas internacionais a ela vinculadas.

Informo, ainda, que a referida Matéria deverá ser
encaminhada ao Arquivo.

Respeitosamente,

n L
Senador DELCÍDIO DO



42  Quarta-feira  28  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2015

' =s"

Á Publicação
Eme zf;;S

SENADO FEDERAL

CONSELHO DA COMENDA SENADOR ABDIAS NASCI NTO

OF. CCAN n°003/2015-Circular
Brasília, 27 de outubro de 2015.

A Sua Excelência o Senhor
Senador Renan Calheiros
Presidente do Senado Federal

Assunto: comunica escolha dos agraciados da 2a edição da Comenda Senador Abdias
Nascimento.

Senhor Presidente,

Com as minhas homenagens, comunico a Vossa Excelência que o Conselho da
Comenda Senador Abdias Nascimento, em sua 2 a reunião de 2015, ocorrida nesta data, escolheu
05 (cinco) personalidades para serem agraciadas com a Comenda Senador Abdias Nascimento, em
sua 2a edição, a saber:

© Alceu de Deus Collares;
o Frei David Raimundo Santos;
o Fundação Cultural Palmares;
o José Vicente; e
o Mau•i de Nazaré Baiocchi.

Informo, ainda, que o Conselho deliberou prestar homenagem in memoriam aos
Senhores Carlos da Silva Santos e Linduarte Noronha.

Aproveito o ensejo para manifestar a Vossa Excelência a expressão do meu apreço e
distinta consideração.

Atenciosamente,

c -^

S^ i ador Pau 6 Par o ^^^^
Presidente do Consell, da Comenda Senador Abdi as Nascimento

Secretaria de Apoio a Órgãos do Parlamento — Anexo II, Térreo — Fone 3303-5255 — Fax.: 3303-5260
saop@senado.leg.br



Outubro de 2015  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  28  43 

que especifica.

Atenciosament

Senado Federal

= - Secretaria Geral da Mesa
Secretaria de Comissões
Coordenação de Apoio às Comissões Especiais, Temporárias e Parlamentares de Inquérito

Ofício n° 007/2015 — CDEN

Em 07 de outubro de 2015

A Sua Excelência o Senhor
Senador Renan Calheiros
Presidente do Senado Federal

Assunto: Envio de matérias à Comissão do Desenvolvimento Nacional

Senhor Presidente,

Solicito a Vossa Excelência que envie a esta Comissão, para
apreciação, as seguintes matérias:

1- PROJETO DE LEI DO SENADO n 2 654, de 2015 - Dispõe sobre o

procedimento de licenciamento ambiental especial para empreendimentos de

infraestrutura considerados estratégicos e de interesse nacional.

2- PROJETO DE LEI DO SENADO n2 316, de 2015 -

Altera a Lei Complementar n° 101, de 4 de maio de 2000, para vedar a

aplicação de sanções ao Município que ultrapasse o limite para a despesa

total com pessoal e para desobrigar o titular do Município de pagar despesas

empenhadas no mandato do prefeito ante rior, nos casos de perda de recursos

^resiaente
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GAMARA DOS DEPUTADO
GABINETE DA LIDERANÇA DO DEMOCRATAS Em

Ofício n° 429-L-Democratas/15 Brasiiia, outubro de 2015.

Excelentíssimo Senhor
Senador RENAN CALHEIROS
Presidente do Congresso Nacional
NESTA

Senhor Presidente,

Indico a Vossa Excelência o Deputado PAUDERNEY
AVELINO para integrar, como membro suplente, a Comissão Mista destinada
a emitir parecer sobre a Medida Provisória n° 685, de 21 de julho de 2015,
que "Institui o Programa de Redução de Litígios Tributários - PRORELIT,
cria a obrigação de informar à administração tributária federal as operações e
atos ou negócios jurídicos que acarretem supressão, redução ou diferimento de
tributo e autoriza o Poder Executivo federal a atualizar monetariamente o valor
das taxas que indica", em substituição ao Deputado EFRAIM FILHO.

Respeitosamente,

Deputado MENDONÇA FILHO
Líder do Democratas
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ADOÇÃO DE MEDIDA PROVISÓRIA

A Senhora Presidente da República adotou, em 23 de outubro de 2015, e publicou no mesmo dia, mês 
e ano, em Edição Extra do Diário Oficial da União, a Medida Provisória nº 698 de 2015.

Altera a Lei nº 11.977, de 7 de julho de 2009, para dispor sobre operações de financiamento habitacional 
com desconto ao beneficiário concedido pelo Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS para aquisição 
de imóveis no âmbito do Programa Minha Casa Minha Vida construídos com recursos do Fundo de Arrenda-
mento Residencial - FAR.

Nos termos dos artigos 2º e 3º da Resolução nº 1, de 2002-CN e do art. 10-A do Regimento Comum, foi 
constituída a Comissão Mista incumbida de emitir parecer sobre a matéria.

A composição da Comissão Mista e o calendário de tramitação da Medida Provisória serão publicados 
na Ordem do Dia do Congresso Nacional.

Será feita a comunicação à Câmara dos Deputados.

É a seguinte a composição da Comissão mista:

SENADORES

TITULARES SUPLENTES
PMDB

Eunício Oliveira 1. 
2. 
3. 

Bloco de Apoio ao Governo (PT/PDT)

Humberto Costa 1. Telmário Mota

Acir Gurgacz 2. Walter Pinheiro

Paulo Rocha 3. Lindbergh Farias 
Bloco Parlamentar da Oposição (PSDB/DEM)

Cássio Cunha Lima 1. Aloysio Nunes Ferreira

Paulo Bauer 2. Ataídes Oliveira

Ronaldo Caiado 3. José Agripino
Bloco Parlamentar União e Força (PTB/PR/PSC/PRB)

Fernando Collor 1. Eduardo Amorim

Blairo Maggi 2. Marcelo Crivella
Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia (PSB/PPS/PCdoB/REDE)

Lídice da Mata 1. Vanessa Grazziotin
Bloco Parlamentar Democracia Progressista (PP/PSD)

Benedito de Lira 1. Omar Aziz
DEPUTADOS

TITULARES SUPLENTES
Bloco PP/ PTB/ PSC/ PHS

Eduardo da Fonte 1. Arnaldo Faria de Sá

Jovair Arantes 2. Wilson Filho
Bloco PMDB/ PEN
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Leonardo Picciani 1. Daniel Vilela

Baleia Rossi 2. Dulce Miranda
PT

Sibá Machado 1. Afonso Florence

Ságuas Moraes 2. Benedita da Silva
PSDB

Carlos Sampaio 1. Nilson Leitão
Bloco PRB / PTN / PMN / PRP / PSDC / PTC / PSL / PTdoB

Celso Russomanno 1. César Halum
PSD

Rogério Rosso 1. Paulo Magalhães
PR

Maurício Quintella Lessa 1. Wellington Roberto
PSB

Fernando Coelho Filho 1. Paulo Foletto
DEM

Mendonça Filho 1. Efraim Filho
PPS*

Rubens Bueno Arnaldo Jordy
_________________________

* Rodízio nos termos do art. 10-A do Regimento Comum.

É o seguinte o calendário:

– Publicação no DOU: 23/10/2015(Ed. Extra)
–Designação da Comissão: 27/10/2015
– Instalação da Comissão: 24 horas após a designação
– Emendas: até 29/10/2015 (6 dias após a publicação)
– Regime de urgência, obstruindo a pauta a partir de: 07/12/2015 (46º dia)
– Prazo final no Congresso: 21/12/2015 (a prorrogar)

São os seguintes os ofícios da liderança:
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SENADO FEDERAL
Bloco Socialismo e Democracia
JPSB — PIPS — }PCdoB — PSOL

GLBSD- Memo.73/2015

Brasília, 5 de agosto de 2015.

A Sua Excelência o Senhor
Senador RENAN CALHEIROS
Presidente do Congresso Nacional

Assaámto Indicação de membros para Comissão Mista de Medidas Provisórias

Senhor Presidente,

Cumprimentando-o cordialmente, solicito a Vossa
Excelência que, nos casos em que o Bloco Parlamentar Socialismo e
Democracia não encaminhar, no prazo regimental, as indicações para
composição das Comissões Mistas destinadas a apreciar Medidas
Provisórias, seja feita prontamente minha indicação, na condição de Líder,
como membro titular, bem como a indicação da Senadora Vanessa
Grazziotin, na condição de vice-líder, para compor, como suplente, as
referidas comissões.

Respeitosamente,

Senadora Lídee:. "da Mata
Líder do Bloco Socialismo e Democracia

Secretaria de Gestão Legislativa áo
Congresso Nacional

CONFERE COM O ORIGINAL
Em, _^^ as

Nome:
Matr.'N°

1 c^ 1?
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n

Senhor Presidente,

• - r -• - • • r - r• ? t

OLIVEIRA, para integrar, como suplente, a Comissão Mista

Na oportunidade, renovo protestos de apreço e distinta
consideração.

r

1 ^
2

Senador
Líder do PSDB
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PROJETO DE LEI DO SENADO
 

 
SENADO FEDERAL 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
Nº 701, DE 2015 

 

Altera a Lei nº 9.503, de 23 de setembro de 1997, para 
tornar mais gravosa a multa aplicada a quem conduzir 
motocicleta, motoneta ou ciclomotor transportando criança 
menor de sete anos. 

O CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Art. 1º Esta Lei altera a Lei nº 9.503, de 23 de setembro de 1997, para tornar 
mais gravosa a multa aplicada a quem conduzir motocicleta, motoneta ou ciclomotor 
transportando criança menor de sete anos. 

Art. 2º O art. 244 da Lei nº 9.503, de 23 de setembro de 1997, passa a vigorar 
com a seguinte redação: 

“Art. 244............................................................. 
................................................................................... 
IV - com os faróis apagados: 
Infração – gravíssima; 
Penalidade – multa e suspensão do direito de dirigir; 
Medida administrativa – recolhimento do documento de habilitação. 
V – transportando criança menor de sete anos ou que não tenha, nas 

circunstâncias, condições de cuidar de sua própria segurança: 
Infração – gravíssima; 
Penalidade – multa (três vezes) e suspensão do direito de dirigir; 
Medida administrativa – recolhimento do documento de habilitação. 
......................................................................................... 
§ 4º Aplica-se em dobro a multa prevista para o inciso V em caso de 

reincidência no período de até 12 (doze) meses.” (NR) 
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Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação oficial. 

JUSTIFICAÇÃO 

Todos conhecemos o perigo maior a que estão submetidos os usuários de 
motocicletas, em comparação com os usuários de carros de passeio. Embora as motocicletas 
representem 25% da frota total de veículos brasileiros, são delas que se contabilizam 41% 
das mortes no trânsito no Brasil. As motos, portanto, apresentam, infelizmente, alta letalidade. 

E, obviamente, o risco é ainda maior quando é feito o transporte de crianças. É 
alarmante imaginar que crianças pequenas, que sequer conseguem alcançar os anteparos 
para seus pés, sejam transportadas em motos diuturnamente aos borbotões por nosso Brasil 
afora. 

Números da Seguradora Líder, administradora do Seguro de Danos Pessoais 
Causados por Veículos Automotores de Vias Terrestres (DPVAT), são chocantes. Em 
reportagem do programa televisivo Fantástico, ficou-se a saber que, de 2008 até meados de 
2015, 8.103 crianças, de zero a dez anos, ficaram inválidas em razão do uso de motos; já 439, 
morreram. E é também impactante saber que, de todos os casos, 22% ocorreram na região 
Norte do país, enquanto mais da metade (51%) ocorreu no Nordeste. 

Contudo, o comportamento irresponsável desses condutores acontece à revelia 
da lei, pois o Código de Trânsito Brasileiro já prevê, em seu art. 244, que transportar menores 
de sete anos em motos é uma infração gravíssima. O infrator fica sujeito a uma multa de 
R$191,54, à suspensão do direito de dirigir, de um a doze meses, e ao recolhimento de sua 
carteira de motorista, que só é devolvida após frequência a curso de reciclagem. 

Verificamos, portanto, que tais medidas não têm se mostrado suficientes para 
coibir os infratores que, diariamente, põem em altíssimo risco o futuro do Brasil. 

Entendemos, assim, que devemos tornar mais gravosas as previsões do Código 
de Trânsito Brasileiro para tais infratores. A multa deve ser triplicada, podendo ser dobrada 
em caso de reincidência no prazo de um ano. 

Pensamos que, com tais medidas, veremos sensível queda do número de 
acidentes que vitimam crianças sobre duas rodas. 

Contamos com o apoio dos nobres Pares para a aprovação deste 
importantíssimo projeto que traz mais segurança aos brasileirinhos, propiciando paz e saúde 
às famílias brasileiras e maior certeza de um futuro próspero para nosso país. 

Sala das Sessões, 
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3 

 
Senador RAIMUNDO LIRA 

 
 

LEGISLAÇÃO CITADA 
 

Lei nº 9.503, de 23 de Setembro de 1997 - CODIGO DE TRANSITO BRASILEIRO - 9503/97 
 artigo 244 
 

 
 

(À Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, em decisão terminativa) 
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AVISOS DO MINISTRO DE ESTADO DA FAZENDA

– N° 405, de 26 de outubro de 2015, do Ministro de Estado da Fazenda, em resposta ao Requerimento 
n° 906, de 2015, de informações, de autoria dos Senadores Randolfe Rodrigues e Davi Alcolumbre;

– N° 406, de 26 de outubro de 2015, do Ministro de Estado da Fazenda, em resposta ao Requerimento 
n° 925, de 2015, de informações, de autoria do Senador Fernando Bezerra Coelho;

As informações foram encaminhadas, em cópia, aos Requerentes. Os requerimentos vão ao arquivo.

OFÍCIOS DE MINISTRO DE ESTADO

– N° 202, de 23 de outubro de 2015, do Ministro de Estado do Planejamento, Orçamento e Gestão, em 
resposta ao Requerimento n° 799, de 2015, de informações, de autoria do Senador Jorge Viana;

– N° 1292, de 23 de outubro de 2015, da Ministra de Estado do Meio Ambiente, em resposta ao Reque-
rimento n° 910, de 2015, de informações, de autoria da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor 
e Fiscalização e Controle;

– N° 201, de 23 de outubro de 2015, do Ministro de Estado do Planejamento, Orçamento e Gestão, em 
resposta ao Requerimento n° 914, de 2015, de informações, de autoria da Comissão de Meio Ambiente, De-
fesa do Consumidor e Fiscalização e Controle;

As informações foram encaminhadas, em cópia, aos Requerentes. Os requerimentos vão ao arquivo.
O SR. PRESIDENTE (Wellington Fagundes. Bloco União e Força/PR - MT) – Como primeira oradora ins-

crita, queremos convidar a Senadora Ana Amélia, para fazer o seu pronunciamento.
A SRª ANA AMÉLIA (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PP - RS. Pronuncia o seguinte discurso. 

Sem revisão da oradora.) – Sr. Presidente, Wellington Fagundes, caros colegas Senadores e Senadoras, nossos 
telespectadores da TV Senado, ouvintes da Rádio Senado, acabamos agora uma sessão temática extremamente 
relevante sobre o Simples Nacional, uma decisão do Presidente Renan Calheiros.

E queria pedir ao Jorginho Mello, nosso Deputado que preside a Frente Parlamentar da Micro e Pequena 
Empresa, as minhas escusas, porque ele, Senador Dário Berger, como catarinense defensor das micro empre-
sas, tem liderado esse movimento. E eu, na hora em que fiz referência às micro cervejarias de Santa Catarina, 
não disse que ele também é um defensor. Então, queria dar um abraço ao nosso querido Líder Jorginho Mello.

Mas eu venho aqui, hoje, a esta tribuna, caros colegas Senadores, porque as crises têm se avolumado 
de tal forma que nós ficamos cada dia mais apreensivos, ao não ver uma perspectiva de solução para todos os 
problemas. Neste momento, o Rio Grande do Sul, que vive uma das suas piores crises nas finanças do Estado, 
também enfrenta uma enchente, um temporal, granizo e geada fora de época, que, praticamente, criaram um 
problema mais profundo para a economia do Rio Grande, que era uma economia sólida e forte: a agricultura 
afetada, os setores industriais afetados, a logística afetada. Na região da serra, o acesso a Gramado e Canela, um 
centro de turismo – 2 milhões de pessoas devem, a cada ano, ver o Natal Luz, Senador Dário Berger –, está invia-
bilizado, a estrada está interditada, porque simplesmente o asfalto cedeu, e não podem passar veículos por ali. 

Então, todos os Municípios estão sofrendo. Não bastasse isso, temos, agora, mais um problema que vai 
afetar o setor industrial: o polo petroquímico de Triunfo, que é um dos grandes projetos que mudou e modifi-
cou o perfil econômico do nosso Estado. Várias indústrias que estavam na plataforma marítima do polo naval, 
que geraram milhares de empregos, também fecharam as portas. 

O Senador Paulo Paim, que acaba de chegar, sabe o quanto isso provocou em prejuízo social para o em-
prego na região do polo naval. E empresas em Charqueadas, também, que haviam sido transferidas para ali 
sofreram o mesmo problema. 

Agora, nós estamos enfrentando com o polo petroquímico de Triunfo. Por quê? Acontece que a Petrobras 
precisa renovar ainda nesta semana um contrato temporário de fornecimento de nafta, que é matéria-prima, 
para as indústrias dos polos petroquímicos todos – não só o de Triunfo, no Rio Grande do Sul, mas de outros 
–, para que haja tempo de discutir um acordo definitivo sobre esse tema suspenso desde a eclosão da crise 
política e das denúncias da Operação Lava Jato, envolvendo a Petrobras. 

O contrato de fornecimento de nafta entre a Petrobras e as indústrias petroquímicas tinha validade até 
2019, mas foi suspenso em fevereiro do ano passado, sob alegação de que o produto deveria ser destinado à 
composição de combustíveis para segurar o preço da gasolina.

Vejam só: de lá pra cá, inúmeros têm sidos os aditivos nos contratos, mas não há, sobretudo com a inten-
sificação da crise política e econômica e sobretudo dos problemas envolvendo a Petrobras na Operação Lava 
Jato, qualquer acerto mais concreto para permitir a normalidade desse fornecimento.
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Diante disso, as empresas passaram a receber o suprimento de nafta por meio de contratos temporários 
com a Petrobras, que não preveem preços fixos para o produto, o que gera incerteza e perda de competitivi-
dade, além de inviabilizar planejamentos no setor.

E fica a dúvida, Presidente Ricardo Ferraço: haverá mesmo a assinatura e a definição de uma data para 
validade desses contratos de fornecimento?

O atual acordo aditivo tem vigência até o final desta semana, e, se não for renovado esse acordo aditivo, 
poder-se-á prejudicar todas as empresas que precisam dessa matéria-prima para continuarem funcionando 
nos polos petroquímicos brasileiros. As indústrias químicas, essenciais em nossa economia, geram dois milhões 
de empregos, sendo 660 mil diretos, e representam quase 3% de toda a riqueza do Brasil, com faturamento 
superior a US$150 bilhões ao ano.

A Associação Brasileira da Indústria Química (Abiquim) avalia que o impacto da suspensão temporária 
do fornecimento de nafta pela Petrobras é extremamente perigoso, danoso, não só para a indústria, mas para 
toda a cadeia produtiva, que depende desses insumos para se desenvolver e produzir.

A incerteza no fornecimento de nafta poderá forçar também o fechamento de unidades nos principais 
polos petroquímicos na Bahia, no Rio Grande do Sul e na região do ABC, em São Paulo. A consequência disso 
será a perda de mais postos de trabalho, redução na renda dos trabalhadores que atuam nessa atividade, que-
da nas receitas da União e impactos negativos, inclusive sobre a balança comercial do País e sobre o próprio 
Produto Interno Bruto.

Por isso, faço este apelo: o polo petroquímico do nosso Estado, Senador Paulo Paim, tem sofrido, Sena-
dor Lasier Martins, muito com a queda da renda e com o fechamento das empresas que eram fornecedoras da 
Petrobras, sobretudo aquelas do polo naval. Não pode ficar o polo petroquímico refém de uma demora sobre 
decisões relevantes para a efetiva superação da crise econômica. Esse contrato de fornecimento da nafta com 
as empresas petroquímicas do polo petroquímico do Rio Grande do Sul e de outras regiões brasileiras é fun-
damental para dar maior segurança jurídica, inclusive, e também econômica para essas empresas.

Caros colegas Senadores, antes de encerrar este pronunciamento, eu queria fazer não uma cobrança, 
mas um apelo ao Ministro da Saúde, Deputado Marcelo Castro. Antes de ele ser empossado como Ministro 
da Saúde, a Comissão de Assuntos Sociais acertou com o Ministério da Saúde, durante uma audiência pública 
requerida por mim, que, em 60 dias, o órgão federal concluiria relatório sobre o registro de remédios mais mo-
dernos usados no tratamento da psoríase, doença crônica que provoca a descamação da pele e atinge cerca 
de cinco milhões de brasileiros. Mais de 140 dias já se passaram, esse relatório não foi concluído, e muitos des-
ses doentes com psoríase ainda estão recebendo tratamento inadequado e, sem saber, desenvolvendo níveis 
mais graves da doença.

O grupo de trabalho responsável pelo relatório é integrado por representantes da Comissão Nacional 
de Incorporação de Tecnologias do Sistema Único de Saúde (Conitec), uma das responsáveis pela aprovação 
dos medicamentos; da Sociedade Brasileira de Dermatologia (SBD); e do Hospital das Clínicas de São Paulo, 
referência no tratamento da psoríase em nosso País.

Esse reexame é, portanto, fundamental, como ficou evidente na última audiência pública que realizamos 
em junho nesta Casa sobre esse tema, pois muitos dos problemas enfrentados por quem tem psoríase são de-
correntes do desconhecimento das reduzidas opções de tratamento autorizados pelo SUS e, principalmente, 
devido o preconceito que a pessoa com psoríase sofre, pois se imagina que ela é contagiosa.

Hoje, inclusive, eu queria fazer um registro e agradecer à Deputada Carmen Zanotto, porque começou, 
no Espaço Mário Covas da Câmara dos Deputados, Seminário para debater esse importante tema da área da 
saúde. Esse encontro faz parte da Campanha do Dia Mundial da Psoríase no Congresso Nacional. Até a próxi-
ma quinta-feira (29), especialistas, Parlamentares, pacientes e pesquisadores estarão no Congresso Nacional 
para buscar uma solução no combate à psoríase, doença que atinge mais de 125 milhões de pessoas em todo 
o mundo, cinco milhões em nosso País.

Quero também renovar o agradecimento à Deputada Carmen Zanotto (PPS-SC) por ter se sensibilizado 
com essa essa nobre causa e ter permitido criar esse espaço de debate no Auditório da Câmara.

Muito obrigada, Sr. Presidente, caros colegas Senadores e Deputados.

Durante o discurso da Srª Ana Amélia, o Sr. Wellington Fagundes deixa a cadeira da Presidência, que é 
ocupada pelo Sr. Ricardo Ferraço.

O SR. PRESIDENTE (Ricardo Ferraço. Bloco Maioria/PMDB - ES) – Cumprimentos à Senadora Ana Amélia.
O SR. FLEXA RIBEIRO (Bloco Oposição/PSDB - PA) – Pela ordem, Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Ricardo Ferraço. Bloco Maioria/PMDB - ES) – Pela ordem, Senador Flexa.
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O SR. FLEXA RIBEIRO (Bloco Oposição/PSDB - PA. Pela ordem. Sem revisão do orador.) – Eu pediria a V. 
Exª a minha inscrição pela Liderança do PSDB.

O SR. DÁRIO BERGER (Bloco Maioria/PMDB - SC) – Sr. Presidente...
O SR. PRESIDENTE (Ricardo Ferraço. Bloco Maioria/PMDB - ES) – Perfeitamente, inscrevo V. Exª na con-

dição de Líder, para falar como Líder do PSDB.
Pela ordem...
O SR. DÁRIO BERGER (PMDB - SC. Pela ordem.) – Senador Ricardo Ferraço, V. Exª pode fazer a gentileza 

de me inscrever para uma comunicação inadiável?
O SR. PRESIDENTE (Ricardo Ferraço. Bloco Maioria/PMDB - ES) – Inscrevo V. Exª, Senador Dário Berger, 

para fazer uso da palavra para uma comunicação inadiável.
O SR. DÁRIO BERGER (PMDB - SC) – Obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Ricardo Ferraço. PMDB - ES) – Concedo a palavra a S. Exª, Senador Wellington Fa-

gundes, que dispõe do tempo regimental para sua manifestação.
V. Exª está usando da palavra na condição de comunicação inadiável, mas terá o tempo adequado e ne-

cessário. A palavra é de V. Exª.
O SR. WELLINGTON FAGUNDES (Bloco União e Força/PR - MT. Para uma comunicação inadiável. Sem 

revisão do orador.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, e também o público que nos assiste e nos acompa-
nha, neste momento, pela TV Senado, pela Rádio Senado e também pelo serviço noticioso da Agência Senado, 
além, claro, de todas as redes sociais.

Indubitavelmente, o Brasil é um país gigantesco, não apenas pelas suas dimensões continentais, mas 
porque nesta porção de 8,5 milhões de quilômetros quadrados, temos variados ecossistemas, com terras férteis 
para produção e, acima de tudo, um povo trabalhador. Precisamente, quase 70 milhões de pessoas saem cedo 
de casa, enfrentam mau tempo, ônibus, filas, trânsito, para poderem chegar ao trabalho. Uma massa gigantes-
ca, Sr. Presidente, que paga seus impostos e que contribui com sua força de trabalho para o crescimento e o 
desenvolvimento da nossa Nação; que trabalham pelo seu sustento e ajudam diretamente na construção de 
um Brasil cada vez mais forte e competitivo.

E essa é uma massa que exige respostas efetivas, que quer melhorias e que, de forma justa, cobra por 
serviços de qualidade. Aliás, essa é a maior angústia do cidadão que paga imposto: ter serviços de qualidade.

É para trabalhar por essa gente que, na verdade, fomos escolhidos legisladores. Ajudar a construir leis 
que reduzam as desigualdades e que melhorem o padrão de vida de todos.

Aliás, essa é a razão da existência do Estado. E o Brasil, como Nação gigantesca, segue em busca desse 
protagonismo perante sua gente e também de todo o mundo, em função de suas potencialidades, de suas 
riquezas e, acima de tudo, do povo que tem.

Infelizmente, em função do próprio dia a dia e dos desafios que são colocados a cada um no cotidiano, 
por vezes acabamos perdendo a oportunidade de fazer avaliações sobre algumas situações que bem demons-
tram o quanto o Brasil é forte e que, mesmo nesta crise, é possível avançar.

Um exemplo disso são os números da pesquisa O Brasil que Voa, apresentada na última quinta-feira pelo 
Ministro Eliseu Padilha, da Secretaria de Aviação Civil, num trabalho desenvolvido em conjunto com a Empresa 
de Planejamento e Lojística (EPL), a quem cumprimento na pessoa do seu presidente, Dr. Josias Sampaio Caval-
cante, que tem feito um trabalho brilhante à frente daquela empresa. São números, Srªs e Srs. Senadores, que 
nos brindam com a certeza de que o Brasil é um país que realmente dá certo. Deixando os interesses políticos 
e partidários de lado, neste momento, curvemo-nos à busca da construção deste Brasil que tanto desejamos. 
E é por isso que o povo brasileiro espera pelo menos. 

Essa pesquisa é, seguramente, o mais completo levantamento sobre transporte aéreo de passageiros já 
realizado no País. Mais de 150 mil passageiros ouvidos, durante o ano de 2014, nos 65 aeroportos responsá-
veis por 98% da movimentação aérea do País, revelaram um perfil inédito do setor. Os resultados firmaram em 
todos nós que pudemos acompanhar essa exposição a convicção de que o Brasil, como observava o Ministro 
Padilha, trabalhou certo para desenvolver a aviação no País, transformando-a, em primeiro lugar, num meio 
de transporte absolutamente democrático.

Pessoas que ganham de dois a dez salários mínimos viajam de avião. O avião não é mais coisa de rico. 
Segundo a Secretaria de Aviação Civil, nos últimos 10 anos, o número de passageiro cresceu...

(Soa a campainha.)

O SR. WELLINGTON FAGUNDES (Bloco União e Força/PR - MT) – ... 170%, e o preço das passagens caiu 48%.
Há outros dados interessantes. Exemplo: de 2007 a 2014, o índice de atraso dos voos caiu 62%. Isso é 

resultado de muito trabalho e investimentos que giram em torno de 15,6 bilhões só nos últimos cinco anos. 
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Esse trabalho, Sr. Presidente, vai dar base para melhorar ainda mais esse segmento importante da logís-
tica nacional; dar mais conforto a essa massa que cada vez mais se desloca usando o meio aéreo. Até porque 
se faz necessário avançar. Daqui a 20 anos – em 2034, 2035 –, a estimativa é de que a movimentação prevista 
em aeroportos brasileiros chegará a 600 milhões de passageiros por ano.

E o que precisa mudar? Esta pesquisa, O Brasil que Voa, mostrou que muitos dos usuários do transporte 
aéreo, por exemplo, moram longe dos aeroportos, precisam viajar muitas horas, muitos quilômetros para che-
gar até o local onde está o avião.

Vou dar o exemplo de um agricultor, o Sr. Sérgio Mário Linck, um produtor de soja, milho e algodão lá 
de Sapezal, uma das mecas do agronegócio de Mato Grosso. Para vir aqui a Brasília, ele me contava que deixou 
Sapezal no dia anterior, pernoitou em Tangará da Serra e, posteriormente, se deslocou para Cuiabá. Usou sua 
caminhonete, depois tomou um micro-ônibus, usou depois um táxi para chegar aqui em Brasília. Percorreu 
quase 500km. Precisamente, para não ser exagerado, 468km. Ou seja, sem parar, sem qualquer descanso, com 
os horários sincronizados, esse agricultor, que não tem tempo a perder, que luta pelo Brasil real, gastou quase 
nove horas para chegar a Brasília – desse tempo, quase sete horas na estrada.

Essa é uma realidade forte em Mato Grosso, que é também um Estado continental de 900 mil quilôme-
tros quadrados. Certamente, há Estados que não têm essa dificuldade, por causa das dimensões e também da 
densidade. Mas o Brasil é um País muito diversificado e com muitos contrastes. E Mato Grosso, Sr. Presidente, 
é um Estado onde as distâncias são muito grandes. Posso assegurar, sem falsa modéstia de origem, que é um 
Estado em que a crise chega sob o signo da superação; onde se busca, com efetividade, vencer a cada dia.

A pesquisa nos mostrou que brasileiros de 3.590 Municípios do País – 64% do total, como nos diz o IBGE 
– usam 65 aeroportos apenas. Dedução simples: precisamos de mais terminais aéreos de qualidade em pleno 
funcionamento. Por isso, já há algum tempo temos nos dedicado à logística como setor fundamental para ala-
vancar o progresso, o desenvolvimento e o crescimento econômico conjugado com o bem-estar e a melhoria 
de qualidade de vida da nossa população.

Como Presidente da Frente Parlamentar de Logística de Transportes e Armazenagem (Frenlog), vamos 
seguir apoiando o trabalho pelo desenvolvimento da aviação regional – isso é certo, até porque esses números 
não deixam dúvidas de que é preciso, de que é necessário, de que é muito importante. São 3.590 Municípios 
se servindo de apenas 65 aeroportos. É um número capital.

Trouxe-me ânimo a informação dada pelo Ministro da Aviação Civil de que o Programa de Aviação Regio-
nal é uma decisão política que pretende construir ou reformar 270 aeroportos em todos os Estados brasileiros. 
O levantamento da SAC e da EPL apontou 252 mercados potenciais, que encheriam aviões de 114 lugares e 
ocupariam, diariamente, entre metade dos assentos e 80% deles.

Mato Grosso, hoje, Sr. Presidente, em função de suas peculiaridades...

(Soa a campainha.)

O SR. WELLINGTON FAGUNDES (Bloco União e Força/PR - MT) – ... de extensão territorial e dos seus 
mercados emergentes, sobretudo na área de commodities agroindustriais, reivindica 12 aeroportos para serem 
incluídos no programa, nas cidades de Barra do Garças, Cáceres, Juara, Juína, Matupá, Pontes e Lacerda, Tangará 
da Serra, Vila Rica e São Félix do Araguaia, Primavera do Leste e outras e ainda em Alta Floresta, Rondonópolis 
e Sinop, onde os aeroportos estão em operação, mas precisam de reforma e ampliações.

Todos eles, de acordo com o levantamento da SAC e EPL, têm a possibilidade de oferta de voos regulares 
que possuem movimentação, ou seja, saídas e chegadas de passageiros, com capacidade de fornecer clientes 
suficientes para ocupar dois movimentos, pouso e decolagem, de uma aeronave de 114 assentos, com um ín-
dice de 85%, 70% e 50% de ocupação, todos os dias do ano.

Sr. Presidente, é hora de seguir nesse caminho, perseguir as formas mais adequadas...

(Soa a campainha.)

O SR. WELLINGTON FAGUNDES (Bloco União e Força/PR - MT) – ... para fazer com que esses números se 
transformem em realidade. Sendo assim, temos que seguir agindo. Os números estão muito a favor.

Ainda nessa direção, quero dizer que estou empenhado na busca da solução para a questão envolvendo 
o aeroporto da nossa capital, o Aeroporto Marechal Rondon. Com uma movimentação de quase 4 milhões de 
passageiros por ano, não é aceitável que esse, que é o segundo maior aeroporto do Centro-Oeste, continue 
com as obras de ampliação e reforma paralisadas, com mau funcionamento do ar-condicionado, goteiras, pro-
blemas nos banheiros e frequentes apagões. É inadmissível! O nosso aeroporto de Cuiabá, na última pesquisa, 
infelizmente, obteve a menor nota.
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Os números do Aeroporto Marechal Rondon, como vimos, são muito grandes, são superlativos e estão 
crescendo a cada ano. Além de passageiros, por ali passam 5,2 milhões de toneladas de carga. Em 2014, um 
total de 64.585 aeronaves passaram pelo local.

(Soa a campainha.)

O SR. WELLINGTON FAGUNDES (Bloco União e Força/PR - MT) – A expectativa é que, em 2015, o movi-
mento seja de aproximadamente 3,6 milhões.

Finalizando, Sr. Presidente, quero dizer que vamos seguir nos esforçando e trabalhando para que também 
haja, no setor da aviação, uma logística eficiente e vamos confirmar aquilo que sabemos na prática: o Brasil é 
um país vocacionado a ser muito grande, a ser uma potência em todos os segmentos.

Por isso, quero aqui não só apoiar a política da SAC, do Ministro Eliseu Padilha, mas também fazer a nos-
sa parte.

Vejo ali o Senador Flexa. Nós elogiamos principalmente aquilo que está dando certo no Brasil, mas é claro 
que ele tem as suas reclamações, como todos nós lá na Amazônia. A integração da Amazônia é fundamental. 
A construção desses aeroportos é urgente. Esse programa já deveria ter avançado muito, mas eu tenho certe-
za que será exatamente com o nosso papel aqui, no Senado, Senador Flexa, buscando votar principalmente 
a reforma fiscal, buscando votar aquilo que o Brasil precisa, que nós vamos dar encaminhamento a que real-
mente essas coisas aconteçam, para que passemos pela crise como já passamos por tantas outras e possamos 
oportunizar para que brasileiros possam trabalhar, gerar empregos e fazer com que este País seja a Nação que 
todos nós desejamos. 

O Sr. Flexa Ribeiro (Bloco Oposição/PSDB - PA) – V. Exª permite-me um aparte, Senador?
O SR. WELLINGTON FAGUNDES (Bloco União e Força/PR - MT) – Pois não, Senador Flexa.
O Sr. Flexa Ribeiro (Bloco Oposição/PSDB - PA) – Senador Wellington Fagundes, primeiro, eu quero 

parabenizá-lo pela Presidência da Frente Parlamentar Mista de Logística de Transportes e Armazenagem. A lo-
gística é, sem sombra de dúvida, o gargalo, o calcanhar de aquiles no desenvolvimento do nosso País. E temos 
muito a fazer com relação à logística.

(Soa a campainha.)

O Sr. Flexa Ribeiro (Bloco Oposição/PSDB - PA) – E V. Exª pode contar com o nosso apoio, pois temos a 
honra de colaborar com V. Exª na Frente Parlamentar. Eu ouvi atentamente o pronunciamento de V. Exª e só 
quero pedir o apoio também da Frente Parlamentar. Estivemos em audiência com o Ministro Padilha, com o 
Presidente da Anac, com o Presidente da Infraero, na Comissão de Meio Ambiente, Fiscalização e Controle do 
Senado Federal. Depois, o Ministro nos convidou para que fizéssemos um grupo menor de Senadores, e fomos, 
Senador Jorge Viana, Senador Randolfe Rodrigues e eu.

(Soa a campainha.)

O Sr. Flexa Ribeiro (Bloco Oposição/PSDB - PA) – Fomos a uma reunião na SAC com o Ministro e com 
as empresas aéreas para tratar exatamente do custo das passagens. O Senador Jorge Viana já veio à tribuna 
várias vezes e disse lá que paga cinco mil e poucos reais por uma passagem de Rio Branco/Brasília/Rio Bran-
co, mais caro do que se fosse para o exterior. E nós cobramos. Eu fui Relator do Plano de Desenvolvimento da 
Aviação Regional, que foi aprovado aqui pelo Congresso, sancionado pela Presidente, mas que, até hoje, não 
foi regulamentado. Para a nossa região, Senador Wellington, ela é da maior importância. Também cobramos 
do Ministro o plano dos aeroportos...

(Soa a campainha.)

O Sr. Flexa Ribeiro (Bloco Oposição/PSDB - PA) – ... que foi entregue ao Banco do Brasil, que não tem ne-
nhuma experiência em construção de aeroportos. E, até hoje, já há dois anos, eles não saíram do papel. Então, 
vamos juntos, com a Frente Parlamentar, ver se tornamos isso realidade. A aviação, em nossa região, além de 
transportar passageiros, salva vidas, porque as estradas são quase inexistentes e, nos rios, leva-se muito tempo, 
e pessoas acabam perdendo as suas vidas.

O SR. WELLINGTON FAGUNDES (Bloco União e Força/PR - MT) – Senador Flexa e Senador Ferraço, na 
quinta-feira, às 17h30, haverá uma reunião na CNT. V. Exªs estão convidados, inclusive para discutirmos esse e 
outros assuntos.
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Eu quero agradecer à tolerância do Presidente e também me colocar como um parceiro nessa luta, para 
que possamos realmente melhorar a questão da logística, transporte e também do armazenamento, que é 
fundamental, principalmente na questão das commodities.

(Soa a campainha.)

O SR. WELLINGTON FAGUNDES (Bloco União e Força/PR - MT) – Muito obrigado, Senador.
O SR. PRESIDENTE (Ricardo Ferraço. PMDB - ES) – Muito obrigado. Nossos cumprimentos a V. Exª, Sena-

dor Wellington Fagundes, pela oportunidade do tema que traz ao plenário do Senado.
Dando continuidade aos oradores inscritos, passamos a palavra à S. Exª o Senador Lasier Martins. A pa-

lavra é de V. Exª, pelo tempo regimental, para o seu pronunciamento.
O SR. LASIER MARTINS (Bloco Apoio Governo/PDT - RS. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do 

orador.) – Sr. Presidente Ricardo Ferraço, Srs. Senadores e Senadoras, telespectadores e ouvintes da Rádio e da 
TV Senado, nesses dias em que celebramos o aniversário da unificação dos programas sociais no Bolsa Família, 
torna-se – por que não? – o momento oportuno para reflexão. 

O maior programa de transferência de renda do mundo se tornou, em pouco mais de duas décadas, em 
conquista social que faz parte da vida dos brasileiros. São inúmeras as histórias que conhecemos de pessoas 
que deixaram situação de extrema pobreza com a ajuda deste mecanismo.

Entretanto, sabemos que o programa não pode nem deve existir sozinho, tampouco ser ferramenta 
meramente assistencialista. Deve ser, isto sim, ponto inicial para que pessoas necessitadas deixem a situação 
frágil em que se encontram e possam desenvolver-se e entrar no mercado de trabalho. O programa não pode 
ser responsável por conservar as pessoas em contínua situação de pobreza. Isso não é sustentável e muito 
menos produtivo. 

Precisamos institucionalizar seus mecanismos, criar ações de fiscalização e controle efetivo das contra-
prestações e medição da real efetividade do benefício mediante a saída de pessoas do programa e a entrada 
no mercado formal de trabalho. Isso é essencial.

Toda essa verdadeira revolução se iniciou – e isto é oportuno lembrar neste dia – pelas mãos do Senador 
Cristovam Buarque, em 1986, quando lançou a ideia do Bolsa Escola, ainda enquanto professor da Universida-
de de Brasília. E, logo depois, quando ocupou o governo do Distrito Federal, Cristovam Buarque implementou 
o projeto com enorme êxito, depois adotado por vários outros lugares, como a cidade de Campinas, pelo já 
falecido Prefeito José Roberto Magalhães Teixeira, do PSDB.

Os governos tucanos adotaram a ideia-piloto de Brasília, ampliando-a e fornecendo caráter nacional e 
mais abrangente, começando com o próprio Bolsa Escola, vinculado ao Ministério da Educação, somando-se 
ao Auxílio-Gás, vinculado ao Ministério de Minas e Energia, e ao Cartão Alimentação, vinculado ao Ministério da 
Saúde, cada um desses gerido por administrações burocráticas diferentes. A então primeira-dama do governo 
FHC, como se recordam, a saudosa Primeira-Dama Ruth Cardoso, impulsionou a unificação dos programas de 
transferência de renda e de combate à fome no País mediante o cadastramento único para programas sociais 
do Governo Federal, em 2001. Nessa época, a soma desses programas sociais já beneficiava cerca de 5 milhões 
de famílias, ou seja, cerca de 25 milhões de pessoas.

Depois, em outubro de 2003, o ex-Presidente Lula assinou medida provisória, depois convertida em lei, 
em 2004, que unificava os programas de transferência de renda e incluía entre eles um novo programa chama-
do Fome Zero, para a consolidação final do Bolsa Família como o conhecemos, hoje programa agora coman-
dado pelo Ministério do Desenvolvimento Social, já dentro de uma conotação notoriamente assistencialista, 
ao contrário do antigo Bolsa Escola, vinculado ao Ministério da Educação.

Não há dúvida de que o projeto pioneiro que resultou no Bolsa Família é uma construção institucional 
do Brasil. Não possui paternidade definida, uma vez que é um processo compartilhado de evolução que per-
passa diversos governos. Então, tornou-se um mecanismo nacional. Assim sendo, é chegado o momento de 
transformar esse programa de instrumento de governo em uma política de Estado. Nesse contexto, é também 
louvável o projeto do Senador Aécio Neves, apresentado em outubro de 2013, no aniversário de dez anos da 
unificação dos programas pelo ex-Presidente Lula, que transforma o Bolsa Família em política nacional, ou seja, 
verdadeira ação efetiva do Estado, desvinculando paternidade de qualquer governo. Sendo, então, uma cons-
trução tanto de situação quanto de oposição, é também importante que se acabe com o verdadeiro terroris-
mo que tem ocorrido em anos eleitorais, constituído de ameaças de que o programa poderá chegar ao final.

Também devemos, Srs. Senadores, blindar o programa de eventuais problemas orçamentários, de pe-
daladas, de servir como instrumento político para justificar a irresponsabilidade fiscal, como foi recentemente 
sugerido em declaração do ex-Presidente Lula.
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Atualmente, o Relator do Orçamento fala em corte de R$10 bilhões do Bolsa Família. Sabemos que o 
Governo nos enviou uma peça orçamentária deficitária, e a Casa Civil da Presidência da República diz que che-
garemos até a R$50 bilhões de déficit. Os brasileiros que dependem desse programa, no entanto, não podem 
ser penalizados pela inabilidade gerencial do Planalto.

Neste ano, Prefeituras e Estados em todo o País sofreram com o atraso nos repasses do Governo Fede-
ral relativos a 2015 para a gestão do Bolsa Família. São atrasos que comprometem a checagem da frequência 
de crianças nas escolas e postos de saúde e a atualização cadastral dos beneficiários. O Ministério do Desen-
volvimento Social reconheceu os atrasos e disse que a situação deveria se normalizar assim que recebesse re-
passes do Tesouro Nacional. A situação de crise nas contas do atual Governo Dilma afetou o recebimento do 
Bolsa Família por milhões de pessoas necessitadas. Um programa dessa magnitude não pode ficar refém de 
pedaladas fiscais e artifícios contábeis para ser pago aos beneficiários. É uma situação que não pode perdurar.

Como se vê, este é um período de reflexão, como foi dito no início. A proposta é que aperfeiçoemos os 
mecanismos de fiscalização e controle e criemos meios para que cada vez mais pessoas possam deixar o pro-
grama e caminhar pelas próprias pernas e não transformem o Bolsa Família em acomodado porto, mas em 
ponte para uma nova vida. É preciso estimular o crescimento pessoal e profissional de quem recebe o benefí-
cio e abrir espaço para novas levas de carentes ou sem profissão.

Sabemos que o melhor programa social que existe é aquele que proporciona e garante empregos. En-
tretanto, para que esse objetivo seja alcançado, é necessário fornecer educação, qualificar os trabalhadores e 
principalmente criar mecanismos para que saiam da situação de pobreza.

(Soa a campainha.)

O SR. LASIER MARTINS (Bloco Apoio Governo/PDT - RS) – O Bolsa Família, Sr. Presidente, construído 
em vários governos, não pertence a qualquer partido. O Bolsa Família pertence, isto sim, aos brasileiros. É uma 
construção institucional, um esforço tanto de tucanos quanto de petistas, e por que não dizer também de tra-
balhistas, uma vez que inicialmente foi idealizado pelo nosso colega Cristovam Buarque, uma referência de 
defesa do trabalhismo.

O Brasil não precisa de divisões. Nós precisamos de união para vencer os problemas. Não podemos dei-
xar que a política nos afaste, mas que crie pontes para que o Brasil possa alcançar patamares maiores, alcançar 
estágios mais elevados. O sucesso do programa social está no número de pessoas que deixam de precisar da 
assistência e não o contrário.

Chegou, então, o momento de levarmos adiante o projeto que transforma o Bolsa Família em política 
de Estado, aperfeiçoando seus mecanismos e criando oportunidade real para que milhões de pessoas encon-
trem o caminho para uma nova vida. Vamos ganhar todos com este programa, uma vez bem gerenciado, que 
é o que nós precisamos.

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente e meu prezado conterrâneo Paulo Paim.

Durante o discurso do Sr. Lasier Martins, o Sr. Ricardo Ferraço deixa a cadeira da Presidência, que é ocu-
pada pelo Sr. Paulo Paim.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT - RS) – Muito bem, Senador Lasier Martins, 
fortalecendo os programas sociais, como o Bolsa Família. Nós todos também ficamos preocupados quando o 
relator disse que vai haver um corte de 10 bilhões exatamente nesse programa.

Agora é o Líder do PMDB, Senador Ricardo Ferraço.
O SR. RICARDO FERRAÇO (PMDB - ES. Como Líder. Sem revisão do orador.) – Muito obrigado, Sr. Presidente.
Senador Paulo Paim, Presidente desta sessão, Srªs e Srs. Senadores, dentre os muitos equívocos, os ex-

traordinários equívocos liderados pelos últimos governos em nosso País, estão equívocos que apresentam à 
sociedade brasileira, no seu conjunto, o produto e o resultado dessa condução, não apenas econômica, mas 
também política, que precisa nos levar a uma inflexão sobre algumas questões que são absolutamente rele-
vantes para a sociedade brasileira e, sobretudo, para o futuro do nosso País.

Quero trazer para debate aqui, no plenário do Senado, aquela que eu considero talvez o símbolo do re-
trocesso que foi desenvolvido pelos governos da Presidente Dilma e também pelo governo que a antecedeu, 
o governo do Presidente Lula, em que pese eu mesmo aqui reconhecer os muitos avanços e conquistas que 
foram importantes ao longo desse tempo; e lamentar, evidentemente, que importantes conquistas estão sob 
risco em função da ausência de ajustes no tempo para que nós pudéssemos manter essa conquistas importan-
tes para a sociedade brasileira. Uma dessas conquistas é, seguramente, o Programa Bolsa Família, que foi tão 
bem aqui defendido pelo Senador Lasier Martins, em função da ameaça e do risco da conjuntura econômica, 
da crise econômica estrutural que vive o Estado brasileiro; até mesmo um programa como esse ter que sofrer 
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retrocessos em função daquilo que representou como estratégia de distribuição de renda, como estratégia de 
nós retirarmos da extrema pobreza um conjunto relevante de brasileiros.

Eu poderia citar outras importantes conquistas que estão ameaçadas, como é o caso do Fies, de deze-
nas de milhares de estudantes brasileiros que procuraram o Fies, que se matricularam em 2013, em 2014, e, 
quando foram buscar renovação para o financiamento do seu acesso à universidade, não encontraram crédito. 
Portanto, é aquilo que há de mais perverso, que é você sequestrar as esperanças de tantos brasileiros que não 
puderam renovar naturalmente a sua expectativa.

Mas eu me refiro, Sr. Presidente, também, ao equívoco com relação à mudança do processo de explora-
ção de petróleo em nosso País, uma cadeia das mais importantes, com muito impacto na economia brasileira, 
na produção do nosso Produto Interno Bruto.

Uma matéria que dá o tom e a dimensão da oportunidade perdida e da ameaça que nós estamos en-
frentando é esse anúncio por parte da Toyota, não fosse a maior produtora e distribuidora de veículos em todo 
o mundo.

Senador Flexa, se essa é uma estratégia de uma companhia como a Toyota, é evidente que essa é uma 
estratégia que está no plano de atividades ou no plano de negócios do conjunto das indústrias automotivas 
em nosso Planeta.

A Toyota está traçando uma estrada para a extinção quase total de seus carros abastecidos de forma 
convencional. A montadora com o maior volume de vendas do mundo informou que até 2050 – portanto, do 
ponto de vista histórico, 2050 é logo ali – híbridos movidos a gás, a eletricidade, híbridos plug-in, carros movidos 
a célula de combustível e veículos elétricos responderão pela maior parte das suas vendas. Ou seja, a energia 
que tem como fonte a energia fóssil está com seus dias contados. É fundamental que olhemos para a frente e 
vejamos o nível dessa matéria-prima, que vai perder, a cada momento, mais valor.

Isso significa que os carros com motores a gasolina e diesel, que, atualmente, representam 85% das ven-
das globais da Toyota, ficaram perto de zero, em 2050 ou próximo de 2050.

Ora, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, o que isso tem a ver com a nossa realidade? Em função de termos 
alterado o sistema de exploração de petróleo e gás, em função de todos os problemas e responsabilidades que 
nós estamos concedendo à nossa Petrobras, é evidente que nós estamos retardando a expansão da produção 
de petróleo e gás em nosso País. Considerando, evidentemente, que, de acordo com a lei que estabeleceu o 
sistema de partilha, a Petrobras tem de responder; ela é a controladora, ela é, exclusivamente, a operadora des-
ses campos com capital não inferior a 30%, uma responsabilidade muito grande e muito forte para a Petrobras.

À medida que nós estamos retardando uma expansão da atração de novos investimentos para o setor 
de petróleo e gás; à medida que já vislumbramos, em um futuro não longínquo, que essa energia de origem 
fóssil está com os seus dias contados, na prática, nós estamos mergulhando o nosso País em um desperdício 
sem precedentes, porque petróleo tem valor quando é extraído. 

À medida que assistimos, nos últimos anos, a uma inflexão ideológica estatizando e, na prática, socializando 
os prejuízos pelo petróleo não explorado, haja vista inclusive que ficamos cinco anos sem leilão para expandirmos 
a produção de petróleo e gás, em nosso País, isso já representou uma perda muito grande, porque o barril de 
petróleo, que estava estimado e orçado na faixa de US$100, hoje, em média, está na faixa de US$50.

Portanto, se nós tivéssemos mantido a política de concessão, se nós tivéssemos feito o que o mundo está 
fazendo, até porque, nesse período, outras fontes energéticas foram conquistadas, seguramente, não apenas 
em razão das decisões geopolíticas, mas em razão também da expansão sobretudo do óleo de xisto...

Isso representou uma conjuntura de tendência baixista nos preços de petróleo e gás. Então, a todo mo-
mento, nós estamos sendo alertados pela civilizatória evolução que nós precisamos ter na evolução de redu-
zirmos a emissão de gases em função de tudo que isso implica e impacta no futuro da civilização. 

Ouço, com prazer, o Senador Flexa Ribeiro. 
O Sr. Flexa Ribeiro (Bloco Oposição/PSDB - PA) – Senador Ferraço, V. Exª faz um pronunciamento da 

maior importância. Tem toda razão quando diz que os combustíveis fósseis estão com seus dias contados... 

(Soa a campainha.)

O Sr. Flexa Ribeiro (Bloco Oposição/PSDB - PA) – ... e que 2050, historicamente, é logo ali. Com certeza, 
esses combustíveis não serão mais utilizados a essa altura. Essa riqueza que foi festejada na sua descoberta, 
como se o Brasil passasse a ter um xeique, seria parte da Opep. Lamentavelmente, por uma questão ideológi-
ca, política, tudo aquilo que vinha dando certo nos governos de Fernando Henrique Cardoso foi trocado para 
não ser assumido como certo, e houve alguns pontos que voltaram atrás, como quando perdemos dez anos 
com relação às concessões. Abominavam a palavra privatização, então, saíram com concessões. A Petrobras é 
o mesmo caso, não é concessão, é partilha. Para quê? Como V. Exª disse: não se faz leilão. E o projeto do Sena-
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dor Serra não faz nada mais nada menos do que tirar da Petrobras a obrigação de ela participar com 30% de 
qualquer poço em leilão que venha a ocorrer do pré-sal. Então, hoje, a Petrobras, lamentavelmente, não tem 
condições de fazer esse investimento, assim os leilões estão suspensos. Então, o que ele faz? Tira essa obrigato-
riedade. Quer dizer, se ela quiser participar com 100%, ela vai participar; se quiser participar com 10%, vai. No 
único leilão que houve, ela teve de entrar com 40%, porque não havia interessados para completar os 100%. 
Ela saiu dos 30% e veio para 40%. Então, eu quero parabenizar V. Exª, que mais uma vez alerta o Governo e in-
forma a Nação brasileira de que nós estamos perdendo tempo em avançar no desenvolvimento do nosso País. 
A riqueza do petróleo, que não está explorada, não é riqueza. É um potencial que não traz nenhum benefício 
à sociedade brasileira. Meus parabéns.

O SR. RICARDO FERRAÇO (PMDB - ES) – Na prática, o risco que estamos correndo – a sociedade brasi-
leira –, em função desses equívocos, é o de morrermos abraçados com esses bilhões de barris de petróleo, da 
camada pré-sal, sem que eles estejam disponibilizados, para colocarmos de pé um conjunto de políticas, de 
modo a priorizar o interesse da sociedade, porque o arranjo do petróleo e do gás passou a ter, de fato, uma 
importância muito grande na construção, na constituição, enfim, do Produto Interno Bruto. Mais um alerta 
está sendo feito e está sendo dado. 

O projeto do Senador Serra apenas flexibiliza. Ele mantém preferência por parte da Petrobras, que hoje, 
pela lei, tem que ser operadora exclusiva. E, além de ser operadora exclusiva, ela tem que ter pelo menos 30% 
do capital. Na ausência, neste momento e nos próximos anos – até porque a Petrobras dispõe de reservas de, 
pelo menos, 30 bilhões de barris, para que ela possa explorar –, na prática o que nós estamos perdendo são 
janelas de oportunidade, para que nós possamos ativar, dinamizar, intensificar, não apenas investimentos para 
expansão da produção, mas também investimentos importantes, para que toda a cadeia industrial, que está 
no entorno do arranjo do petróleo e do gás, possa ser ativada.

Portanto, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, mais um alerta está sendo dado, e esse é um alerta obje-
tivo. Ou seja, as montadoras de automóveis já estão estabelecendo, em nível global, um chamado deadline, 
uma data-limite para manutenção de produção de carros com combustíveis convencionais. Se a Toyota está 
pensando isso, é evidente que as demais companhias estão pensando e é evidente que, no médio prazo, essa 
riqueza e esse produto caminhem para perder valor, até por uma necessidade da civilização humana, até por 
uma necessidade de contermos de maneira efetiva a poluição, que tem um forte impacto, inclusive, no aque-
cimento global.

Muito obrigado, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores.
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT - RS) – Muito bem, Senador Ricardo Ferraço.
Agora, como orador inscrito, Senador Telmário Mota.
O SR. TELMÁRIO MOTA (Bloco Apoio Governo/PDT - RR. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do 

orador.) – Senador Paulo Paim, Srs. Senadores, Srªs Senadoras, telespectadores e telespectadoras da TV Senado, 
ouvintes da Rádio Senado, venho à tribuna hoje falar de duas coisas importantes. Por coincidência, o Senador 
Lasier acabou de tocar nesse assunto, que é sobre o programa Bolsa Família.

Mas, falando da Petrobras, fico impressionado como as pessoas, no lugar de trabalhar para reconstruir 
aquilo que é o maior patrimônio do Brasil, aquilo que orgulha, que é uma tecnologia dominada pelo povo 
brasileiro, querem porque querem entregar para o capital estrangeiro, para o domínio estrangeiro. Discordo 
plenamente. É uma ansiedade tão louca! A vida inteira esse petróleo estava aí. Vamos morrer abraçados com 
quê? Vamos morrer abraçados com o que é nosso, mas não vamos dar o que é nosso, do nosso País. É um sen-
timento que tenho.

Acho que temos que recuperar a Petrobras, prender os ladrões que roubaram a Petrobras, e aí, sim, te-
remos a Petrobras livre e operante com o povo brasileiro, dando a esse povo brasileiro o que precisamos. Tirar 
dali para a educação, tirar dali para a saúde, tirar dali para o desenvolvimento dos Estados; são 13% do PIB bra-
sileiro, emprega mais de 85 mil servidores. Mas não entregar a Petrobras é, naturalmente, é forte brasilidade, 
no mínimo.

Sr. Presidente, Srs. Senadores, Srªs Senadoras, na semana passada, no dia 20 de outubro, completou 12 
anos o Programa Bolsa Família, indiscutivelmente o maior marco das políticas sociais no Brasil em toda a nos-
sa história e um dos exemplos mais importantes de sucesso no combate à pobreza que já se viu no mundo.

Em 12 anos, 36 milhões de pessoas saíram da pobreza extrema. Isso é mais do que a população do Cana-
dá, duas vezes a população do Chile, mais de três vezes a população de Portugal. Quase 12 milhões de famílias 
que recebem hoje o benefício têm melhores condições de criar seus filhos do que tiveram seus antepassados. 
Transformando as perspectivas desses milhões de brasileiros, é o futuro de todos nós, Srs. Senadores e Srªs Se-
nadoras, que este programa está moldando em um formato não só mais justo e inclusivo, mas também, tenho 
certeza, mais rico e próspero para todos.
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Graças ao Bolsa Família, podemos dizer que todas as crianças nascidas a partir de 2003 encontraram 
condições mais propícias para o seu pleno desenvolvimento do que tiveram seus pais ou mesmo seus irmãos 
mais velhos. É toda uma geração que agora se aproxima de entrar na adolescência, que ficou livre de conhecer 
o lado mais sombrio, mais degradante da pobreza: a fome.

Se faltam ainda muitas outras condições para que o processo de plena inclusão se complete, ainda as-
sim, esse fato apenas – a vitória contra a fome – já é uma vitória tão grande que certamente, nos próximos 
anos, quando essas crianças do Bolsa Família progressivamente se tornarem adultos, sentiremos todos os seus 
efeitos benéficos.

Sei disso, Sr. Presidente, por experiência própria, pois como já relatei algumas vezes nesta tribuna, tenho 
origem muito humilde. Havia dias em que não tínhamos o que comer. Sei o que é passar fome, sei da angústia, 
sei o que é essa perspectiva de não saber quando vai ter outra refeição. Isso eu senti na própria pele. Esse medo, 
essa angústia da fome apaga toda e qualquer outra perspectiva. Livrar-se dela é livrar-se de um peso – o peso 
da necessidade –, que limita e empobrece mais ainda a vida dos mais frágeis socialmente. 

Mas sabemos que o Bolsa Família é mais do que isso. Essa nova geração de brasileiros, que se viu livre da 
fome, também tem tudo para ser mais saudável e mais educada do que a geração anterior.

O Censo Escolar da Educação Básica de 2013 comprovou que os alunos do Bolsa Família têm apresenta-
do menor taxa de abandono da escola do que seus colegas de famílias que não recebem o benefício. Como se 
sabe, exige-se mais das crianças de famílias beneficiárias: exige-se frequência mínima de 85% das aulas, mais 
do que a exigência legal mínima de 75%. E não é só a taxa de permanência que é maior: a taxa de aprovação 
dos alunos que vêm de famílias beneficiárias tem crescido também.

Na saúde, o programa ajudou o País a reduzir em quase 75% a mortalidade infantil. A deficiência nutri-
cional crônica caiu pela metade. Causas de morte diretamente ligadas à situação de pobreza extrema, como 
desnutrição e diarreia, por exemplo, caíram drasticamente.

Hoje todas as crianças de famílias beneficiárias do Programa Bolsa Família recebem vacinas e são acom-
panhadas em seu desenvolvimento físico e crescimento.

É uma geração mais forte e saudável que está sendo preparada, e isso, sem dúvida nenhuma, fará uma 
grande diferença para o futuro do nosso País e de todos nós.

Sr. Presidente, Srªs Senadoras, Srs. Senadores, há ainda muito a se fazer para que fechemos definitiva-
mente o fosso da pobreza. Os desafios da qualidade da educação e da ampliação das oportunidades para essa 
nova geração que está sendo formada ainda persistem e são muito grandes, todos sabemos. Mas, seja como 
for, o patamar mudou com o Programa Bolsa Família. Estamos hoje mais bem posicionados para enfrentar es-
ses desafios do que estávamos há 12 anos.

O Programa Bolsa Família, ao longo dos seus 12 anos, beneficiou 48 milhões de pessoas – um em cada 
quatro brasileiros. Um quarto da população brasileira, antes excluída pela pobreza, enfraquecida pela fome e 
pela miséria, agora junta sua força ao resto da sociedade e aumenta o potencial do nosso País.

Hoje, mesmo que a visão do curto prazo fique prejudicada com a fumaça das crises – que devemos cui-
dar para que passem logo –, tenho segurança de que nosso futuro será mais brilhante do que nosso passado. 
Tenho fé que essa geração, hoje às portas da adolescência, retribuirá com folga todos os benefícios que recebe-
ram e que os investimentos que agora fazemos, já tão pequenos em comparação com os enormes benefícios 
que promovem, retornarão multiplicados, na forma de um País mais próspero e justo.

Parabéns ao Brasil pelos 12 anos do Programa Bolsa Família. Milhares e milhares de famílias saíram do 
estado de pobreza, de miséria, de submundo, para poder ter uma oportunidade na vida e o básico, que é a 
sobrevivência e a alimentação.

Mas, Sr. Presidente, como ainda me restam dois minutos, eu quero aproveitar e falar de um assunto mui-
to importante para o meu Estado.

Na semana passada, no dia 21 de outubro, a Aneel anunciou que vai recomendar ao Ministério das Mi-
nas e Energia a rejeição do pedido de renovação da concessão da Companhia Energética de Roraima - A CERR.

A Aneel renovou a concessão de 40 empresas. Acreditem, apenas a CERR ficou de fora. Rondônia reno-
vou; Amapá, do Capiberibe, renovou; Brasília, do Cristovam, renovou. Roraima não renovou. É muito descaso, 
descompromisso e incompetência dos gestores da CERR.

Há dois anos, a CERR vem sendo administrada pela Eletrobras. Isso significa que a Eletrobras não se pre-
ocupa com a CERR. Está quebrando a empresa...

(Soa a campainha.)

O SR. TELMÁRIO MOTA (Bloco Apoio Governo/PDT - RR) – ... fazendo com que a CERR seja entregue à 
Eletrobras, em prejuízo do povo e do Estado de Roraima.
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Até agora há um único ganhador nesse Estado: aqueles que colocaram os administradores naquela locali-
dade, através da CMT, que é sempre quem faz tudo em Roraima. A CMT nem fez o serviço. Terceirizou para outra 
empresa, e superfaturaram a reforma da linha do Jatapu. Agora, a Eletrobras está exigindo mais 250 milhões.

Em fevereiro deste ano, a CERR foi alertada pela Aneel. Ela foi considerada a pior empresa. E o que fez a 
Eletrobras? Nada. Sequer seguiram as orientações da Aneel.

Era o que tinha a dizer.

Durante o discurso do Sr. Telmário Mota, o Sr. Paulo Paim deixa a cadeira da Presidência, que é ocupada 
pelo Sr. Jorge Viana, 1º Vice-Presidente.

O SR. JOÃO CAPIBERIBE (Bloco Socialismo e Democracia/PSB - AP) – Pela ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Cumprimento V. Exª, Senador Telmário.
Senador Capiberibe, pela ordem.
O SR. JOÃO CAPIBERIBE (Bloco Socialismo e Democracia/PSB - AP. Pela ordem. Sem revisão do orador.) 

– Solicito a V. Exª que me inscreva como Líder do PSB.
O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Senador Capiberibe, V. Exª está inscrito 

como Líder do PSB.
Convido, para uma comunicação inadiável, o Senador Dário Berger. Em seguida, o Senador Otto Alencar, 

como orador inscrito, em permuta com o Senador Paim.
Com a palavra, V. Exª.
O SR. DÁRIO BERGER (PMDB - SC. Para uma comunicação inadiável. Sem revisão do orador.) – Sr. Presi-

dente, Senador Jorge Viana, Srªs e Srs. Senadores, profundamente preocupado, sensibilizado e consternado, 
dirijo-me a V. Exªs para registrar, nos Anais do Senado Federal, que o meu Estado, o Estado de Santa Catarina, 
mais uma vez, foi atingido por uma grande tragédia. Dessa vez, as enchentes atingiram praticamente o Estado 
de Santa Catarina inteiro. Refiro-me, Srªs e Srs. Senadores, às fortes chuvas que castigam Santa Catarina há 45 
dias sem parar, deixando novamente um rastro de destruição impressionante.

Já foram registradas quatro mortes, além de 13 feridos e mais de 33 mil desabrigados, e os prejuízos já 
somam elevadas quantias.

Só no Complexo Portuário do Itajaí, mais de R$50 milhões já são contabilizados como prejuízo. A cada dia 
que passa, o Porto de Itajaí, desativado, tem um prejuízo de aproximadamente R$4 milhões – Senador Jorge 
Viana, R$4 milhões por dia! O Porto de Itajaí não está operando, em função do assoreamento das fortes cheias. 

Em Rio do Sul, a estimativa é que seriam necessários mais de 16 milhões para sua recuperação. Em Rio 
do Oeste, um dos Municípios mais atingidos, a expectativa é de que serão necessários mais de 10 milhões. O 
Planalto Norte e o Vale do Itajaí são as regiões que mais preocupam. 

A quarta morte provocada pelas chuvas foi confirmada ontem, em Rio do Sul. Durante esta semana, de-
vem ocorrer novos temporais em todo o Estado. E uma nova frente fria está prevista para chegar sexta-feira, 
novamente.

O cenário mais preocupante localiza-se no Vale do Itajaí, cujo Rio Itajaí-Açu contorna inúmeras cidades, 
das quais gostaria de destacar Ituporanga, Rio do Sul, Blumenau e Itajaí. Uma das piores imagens foi registrada 
em Rio do Oeste, cuja cidade ficou totalmente submersa. 

Rio do Sul, também, mais uma vez atingida, desolada, busca forças, novamente, de seu povo para re-
cuperar as perdas, restabelecer a normalidade. O Prefeito Gariba, desolado, que estava em Brasília na semana 
passada, em busca de recursos para seu Município, teve que voltar às pressas para Rio do Sul, a fim de coorde-
nar os trabalhos de prevenção e atendimento emergencial das pessoas desalojadas e desabrigadas.

O cenário do Bairro Canoas, em Rio do Sul, é um retrato fiel das enchentes que se sucedem naquela re-
gião. Assim como em 2013, nos últimos dias, o local estampou as cores do Brasil, traduzidas pelo verde da mata, 
em sincronia com a cor amarela, reflexo da água barrenta que tomou conta da cidade. A mesma imagem, dois 
anos depois, revela que a enchente faz parte do dia a dia de uma cidade guerreira e desenvolvida, e está pra-
ticamente intrínseca à vida dos riosulenses: sofrer com os alagamentos do Rio Itajaí-Açu,...

(Soa a campainha.)

O SR. DÁRIO BERGER (Bloco Maioria/PMDB - SC) – ... assistir à água subir, tirar os móveis, limpar vitrines, 
esperar a água descer, limpar e recomeçar fazem parte de uma rotina já conhecida dos moradores do Vale do 
Itajaí.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, o Estado de Santa Catarina está localizado entre as regiões do País 
em que esses eventos ocorrem com maior frequência. Há meses, foi o oeste catarinense que passou por situa-
ção semelhante. E, entre os Municípios mais atingidos, o de Coronel Freitas foi o mais destruído.
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Esse triste e dramático episódio demonstra claramente que, com a natureza, muitas vezes, temos que 
enfrentar eventos que não gostaríamos de enfrentar. Demonstra absolutamente também o quanto ainda es-
tamos despreparados para enfrentarmos –...

(Interrupção do som.)

O SR. DÁRIO BERGER (Bloco Maioria/PMDB - SC) – ... Presidente, só mais uma... – esses episódios que se 
apresentam de forma recorrente em Santa Catarina. Certamente, após anos de atraso, precisamos implantar 
um sistema de controle moderno e eficaz, capaz de reduzir seus impactos na população, bem como prever 
com antecedência esses episódios, de tal forma a prevenir e proteger as pessoas.

É preciso reconhecer, neste caso específico, que os governos municipais, estadual e federal agiram com a 
rapidez que deles se espera em situação como esta. O curioso é que, no dia 23 de setembro de 2013, o Município 
de Rio do Sul enfrentava situação semelhante ao que ocorreu agora, dois anos depois, no dia 23 de outubro de 
2015, há exatamente 2 anos e 1 mês – de lá pra cá, pouco progresso. Enquanto obras emergenciais para conter 
a água do Rio Itajaí-Açu não saem do papel, a sina de quem mora no Vale do Itajaí e, especialmente, em Rio do 
Sul, é conviver com as inundações. 

A verdade é que Rio do Sul espera por obras emergenciais para que as cheias, que só neste ano afetaram 
o Município pela quarta vez, deixem de ser uma realidade permanente de seus moradores. E o curioso é que o 
mesmo Rio Itajaí-Açu, que levou colonizadores a Rio do Sul, iniciando o processo de ocupação do Alto Vale do 
Itajaí, eventualmente surge imponente com seu volume de água, trazendo insegurança e desesperança aos 
seus moradores. E submete também os seus ilustres moradores a conviver com a inconstância de suas águas.

O Governo do Estado, através do Governador Raimundo Colombo, bem que tentou reduzir os impactos 
decorrentes dessas sucessivas enchentes: elevou em 2m o vertedouro da Barragem de Taió e, assim, ampliou 
a capacidade de armazenamento de água na Barragem de Ituporanga, cidade acima de Rio do Sul, no leito do 
Rio Itajaí-Açu. Como outra alternativa, o Governo Estadual projeta construir outras barragens de contenção, em 
que as águas poderiam ser contidas antes de atingir a cidade de Rio do Sul. No entanto, essas obras essenciais, 
fundamentais e vitais para os moradores de Rio do Sul e região ainda não saíram do papel e estão em fase de 
projeto e audiências públicas.

A esperança está em quatro projetos: primeiro, a ampliação das Barragens de Taió e Ituporanga; segundo, 
melhoramento fluvial do Vale do Itajaí-Açu, que seria limpeza e desassoreamento, aprofundamento e alarga-
mento, melhorando assim e facilitando o escoamento das águas; terceiro, a construção de novas barreiras, em 
Pouso Redondo, Agrolândia, Petrolândia e Mirim Doce, que servirão para conter as águas do Alto Vale; quarto, 
um sistema de alerta e alarme, implantação de um sistema que possa monitorar, com a emissão de avisos e 
alertas à população.

Enquanto as obras não saem do papel e a situação não melhora, Rio do Sul e seus moradores seguem 
calejados à espera do alerta para que possam iniciar outra vez o rito da enchente. Resta aos moradores se 
apoiarem nas experiências dos dramas passados e na solidariedade de quem já viveu...

(Soa a campainha.)

O SR. DÁRIO BERGER (Bloco Maioria/PMDB - SC) – ... a mesma situação, para seguir em frente e recons-
truir suas vidas.

Para finalizar, Sr. Presidente, quero dizer que estou aqui à disposição dos prefeitos de todos os Municí-
pios e de todas as áreas atingidas, para que eu possa, de forma objetiva, reivindicar e encaminhar seus pleitos 
junto ao Governo Federal. Portanto, conte com a minha voz, conte com o meu apoio e, sobretudo, com a mi-
nha solidariedade.

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente.
Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Senador Dário, eu queria, mais uma 

vez, ser solidário. A situação é muito grave no sul do País, no Estado de V. Exª, Santa Catarina, e do nosso que-
rido e saudoso Luiz Henrique, e no Estado do Rio Grande do Sul. Daqui da Presidência, a nossa solidariedade 
ao povo catarinense.

Com a palavra o Senador Otto Alencar, como orador inscrito, em permuta com o Senador Paulo Paim.
O SR. OTTO ALENCAR (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PSD - BA. Pronuncia o seguinte 

discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, Srs. Senadores e Srªs Senadoras, ocupo a tribuna hoje para 
falar de um tema que preocupa todo o Brasil, porque é um tema relacionado com a crise fiscal por que passa 
o Governo Federal, a União e que atinge Estados e Municípios. E eu vou me deter hoje, Sr. Presidente, sobre a 
questão dos Municípios brasileiros. No levantamento que nós fizemos, e a crise é muito profunda, de 2008 até 
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agora, até 2015, a perda dos Municípios brasileiros no Fundo de Participação dos Municípios do Brasil, nesse 
período, foi em torno de R$121 bilhões – essa é a perda que os Municípios brasileiros, que os 5,570 mil Mu-
nicípios, tiveram de 2008 até agora, mais ou menos, seis anos e meio de perda de arrecadação. E leva a um 
problema muito grave, porque exatamente nos Municípios estão as ações sociais mais relevantes para o povo 
brasileiro: a educação, saúde e assistência social. 

Muitas prefeituras, inclusive prefeituras do meu Estado, estão em uma situação praticamente pré-fali-
mentar. Elas recebem do Fundo de Participação dos Municípios, que é constituído pelo Imposto de Renda e 
pelo Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI). Isso já vem caindo há muito tempo.

E, quanto às outras receitas, às receitas dos Municípios, como o Imposto sobre Circulação de Mercadorias 
(ICMS), e outros impostos, como o IPTU, nos Municípios menores, nestes Municípios, praticamente não há essa 
arrecadação, só nos maiores. A Bahia, por exemplo, tem 417 Municípios, e os que possuem uma arrecadação 
maior de ICMS estão na área industrial, no polo industrial de Camaçari, na região metropolitana de Salvador. E 
os que estão no extremo sul da Bahia, com a indústria da celulose do polo sucroalcooleiro ou do oeste da Bahia, 
na região da soja e do algodão, alguns desses Municípios, eu diria 10% disso, têm alguma arrecadação que 
complementa aquilo que a União repassa através do Fundo de Participação dos Municípios; portanto, dos 417, 
eu poderia dizer que 40 ou 50 Municípios ainda têm como suprir essas ações com arrecadação através do ICMS.

O ICMS, inclusive, que deveria ter sido feito por lei nas Assembleias, a distribuição do ICMS, que é um im-
posto arrecadado nos Estados, é feita por uma letra de lei que está na Constituição Federal. O Constituinte de 
1988 colocou lá que 75% do ICMS seria pelo Índice de Valor Agregado (IVA) da produção industrial e 25% pela 
compensação. Resultado: existe uma injustiça na distribuição de recursos do ICMS praticamente em todos os 
Estados do Brasil, e mais ainda nos Estados do Nordeste, notadamente no Estado da Bahia.

Eu creio que, no levantamento feito em meu Estado, mais ou menos, 80% das prefeituras de menor por-
te, menor arrecadação, que dependem quase que exclusivamente do Fundo de Participação dos Municípios, 
não vão ter como pagar o 13º dentro deste ano. É uma conjuntura completamente desfavorável. Nós estamos 
vendo uma situação que vai se complicar ainda mais em função da diminuição da arrecadação do Governo 
Federal, pela política econômica, a política que está sendo agora introduzida no Brasil, no País, de restrição 
dos investimentos. Creio que não há outra regra para o desenvolvimento econômico, senão o dinheiro circu-
lando na infraestrutura, na indústria, no comércio e, mais ainda, circulando nas pessoas que vivem o dia a dia 
nos Municípios brasileiros.

Eu tenho a dizer que, em alguns casos, nos casos do Nordeste brasileiro e da Bahia, nos últimos dez anos, 
43 Municípios baianos perderam população, ou seja, Municípios que tinham 16 mil habitantes passaram a ter 
8 mil habitantes, pelo êxodo rural. Isso, porque, com a seca... E a Bahia tem em seu território dois terços inseri-
dos no semiárido baiano, ou seja, duas vezes e meia maior que o Estado do Ceará. Só a região da seca no meu 
Estado é duas vezes e meia maior que o Estado do Ceará.

Com o êxodo rural, esses Municípios perdem população; quando perdem população, cai o índice de 
participação no Fundo de Participação dos Municípios. Então, um Município que tinha 16 mil habitantes teria 
hoje uma arrecadação de quanto? De R$2,6 milhões. Quando cai para 8 mil, cai à metade ou a menos da me-
tade a arrecadação.

E não há como, de maneira nenhuma, pagar pessoal atendendo à Lei de Responsabilidade Fiscal. Por 
quê? Porque cai a arrecadação, e os prefeitos não têm como fazer as demissões, porque, na maioria desses ca-
sos, na grande maioria, ou em todos esses casos, os funcionários são concursados, e, como tal, não há como 
demitir para baixar o índice de pessoal. E aí, não baixando o índice de pessoal, o que acontece? O prefeito tem, 
no primeiro ano, uma multa em cima dos subsídios; e, no segundo ano, não baixando pra 54%, como está na 
Lei de Responsabilidade Fiscal, ele tem as contas rejeitadas. Então, é uma coisa completamente injusta com 
aqueles que estão gerenciando os Municípios na região, com perda de arrecadação.

E a perda de arrecadação, além da questão de pessoal, houve também quando o Governo Federal baixou 
o IPI dos automóveis da linha branca. Os Municípios perderam e não tiveram condições de arcar com as res-
ponsabilidades e os programas todos que foram aprovados aqui no Congresso Nacional. São vários programas 
especiais aprovados no Congresso Nacional que os prefeitos têm que executar com os recursos da prefeitura. 
Vários programas: PSF, Projovem, Proidoso, UBS, Upas; enfim, programas todos que demandam contratação 
de pessoal, que os Municípios têm que fazer funcionar e não têm como funcionar.

Portanto, essa gravidade da questão dos Municípios brasileiros é um problema que deve ser revisto aqui 
no Senado, até porque hoje, da composição da arrecadação do Governo Federal, 52% são impostos; 48% são 
contribuições. Nenhum Município do Brasil vê um real das contribuições (PIS, Cofins, Contribuição sobre o Lu-
cro Líquido). Portanto, ficam sujeitos à queda de arrecadação do imposto de renda, do IPI e à queda também 
no Fundo de Participação.
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Aí nós vamos ter o quê? Vamos ter vários Municípios brasileiros tendo conta rejeitada, sem o prefeito ter 
contribuído para isso, nem com desvio de recurso, nem com improbidade administrativa, de forma nenhuma. 
Se o prefeito que está lá, e perde arrecadação, passa de 54% da composição do índice de pessoal...

(Soa a campainha.)

O SR. OTTO ALENCAR (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PSD - BA) – ... pelas contas que apre-
senta aos tribunais de contas dos Municípios, ele tem conta rejeitada sem absolutamente nenhuma culpa de 
ter perda de arrecadação.

E a Lei de Responsabilidade Fiscal faz isso com muita clareza. A Lei de Responsabilidade Fiscal é do ano 
2000. Estamos em 2015! É preciso que seja alterada. Senão, poucos prefeitos do Brasil serão ficha limpa, sem 
cometer a improbidade, sem cometer o desvio de recursos, sem cometer a malversação de recurso, mas pela 
perda de arrecadação.

Além disso, acontece o quê? O art. 42 da Lei de Responsabilidade Fiscal é muito claro: nos últimos dois 
quadrimestres, se o prefeito empenhar e não tiver o recurso para pagar, para liquidar o empenho, ele tem con-
ta rejeitada e ainda é encaminhado para o Ministério Público. Mas, se ele perde a arrecadação e a culpa não é 
sua, como ele pode ser punido?

(Soa a campainha.)

O SR. OTTO ALENCAR (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PSD - BA) – Por isso, Sr. Presidente, 
Srs. Senadores, eu apresentei aqui um projeto que modifica essa questão na Lei de Responsabilidade Fiscal, al-
terando o art. 42 e também o índice de formação do pagamento de pessoal, cujo limite está em torno de 54% 
para os Municípios. Então, apresentei o projeto de lei alterando a Lei Complementar nº 101, de 4 de maio de 
2000, modificando o art. 23 e o art. 42, com uma nova redação. Ou seja, se o Município perde a arrecadação e 
não cumpre o art. 42, que ele empenhou, e o dinheiro não veio da União...

(Soa a campainha.)

O SR. OTTO ALENCAR (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PSD - BA) – ... ele fica desobrigado 
de cumprir, porque a culpa da perda de arrecadação não é do Município. É uma coisa muito injusta.

E a Lei de Responsabilidade Fiscal, nos arts. 23 e 42, não dá absolutamente nenhuma margem que não 
seja a rejeição das contas. Eu acredito que é uma coisa justa, que deve ser feita.

No ano passado, no Estado da Bahia, dos 417 Municípios, 212 tiveram contas rejeitadas. Depois da recon-
sideração, foram para 160, 170 – cujos prefeitos eu conheço, cada um deles, honrados e dignos – que tiveram 
as contas rejeitadas porque caiu a arrecadação, o índice de pessoal foi acima de 54%, não cumpriram o art. 42 
porque o dinheiro não entrou para pagar o que estava empenhado, e tiveram as contas rejeitadas.

Portanto, é importante rever-se a Lei de Responsabilidade Fiscal, no art. 23...

(Soa a campainha.)

O SR. OTTO ALENCAR (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PSD - BA) – ... e no art. 42. 
Conta rejeitada por esse motivo, não por improbidade – improbidade é outra coisa; por irregularidade, 

descumprimento da lei –, não merece absolutamente o encaminhamento para o Ministério Público.
Quando eu ouço e quando ouvi aqui a questão das contas da Presidente Dilma, as chamadas pedaladas 

fiscais, eu quero dizer o seguinte: o art. 35 da Lei de Responsabilidade Fiscal fala na vedação, mas não fala na 
punição, ou seja, que deve ser rejeitada a conta de quem não cumpriu o art. 35 da Lei de Responsabilidade Fiscal.

A questão da falta de autorização do Congresso Nacional para abertura de crédito suplementar também 
não dá cassação, não. É o art. 167 da Constituição Federal, inciso V, que fala que é proibido, mas não diz que vai 
cassar, absolutamente, o mandato de um Presidente da República ou de um Governador. Até porque eu tenho 
aqui vários governadores que tiveram contas rejeitadas. No meu Estado, um governador teve conta rejeitada, 
o Governador Nilo Coelho. Em Goiás, o Governador Alcides Rodrigues teve conta rejeitada, não foi cassado. 
O atual Governador de Tocantins, Marcelo Miranda, do PMDB, duas contas rejeitadas, não foi cassado. Carlos 
Gaguim, duas contas rejeitadas, não foi cassado. No Rio de Janeiro, o ex-Governador Garotinho, Anthony Ga-
rotinho, conta rejeitada. A ex-Governadora Benedita da Silva, conta rejeitada. Nenhum foi cassado.

(Soa a campainha.)

O SR. OTTO ALENCAR (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PSD - BA) – Então, o que eu quero 
dizer é que a Lei de Responsabilidade Fiscal precisa ser revisada para que estabeleça justiça com aqueles que 
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estão na gestão. E ela tem, em seu bojo, irregularidade como sinônimo de improbidade. E é uma coisa com-
pletamente diferente.

Fui conselheiro do Tribunal de Contas da Bahia, durante cinco anos e meio, rejeitei muitas contas por ir-
regularidade, e observava que, às vezes, naquela lei que você analisa, que você julga e dá o parecer, considera-
-se improbidade sinônimo de irregularidade. E não é irregularidade.

Portanto, eu venho aqui dizer, primeiro: os prefeitos brasileiros estão sujeitos a uma situação que nunca 
houve na história do Brasil de ter conta rejeitada por perda de arrecadação, quando a culpa não é da prefeitura. 
Não estou falando aqui de prefeitura grandes. Não estou falando aqui de prefeituras na Bahia...

(Soa a campainha.)

O SR. OTTO ALENCAR (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PSD - BA) – ... que têm grande arre-
cadação. Há um Município na Bahia que tem a maior renda per capita do Brasil – um só, porque tem a refinaria 
de Mataripe. Estou falando dos Municípios que vivem exclusivamente dos repasses da União. Quando a União 
deixa de arrecadar e perde arrecadação, o Município perde e paga com a rejeição das contas do gestor.

Eu entendo que em todo colegiado há pessoas corretas, incorretas, honestas e desonestas, e é preciso 
que a lei possa proteger aqueles que agem corretamente, para que o nosso colegiado, o colegiado dos políti-
cos, não vá para a bacia das almas, como todos que erram e fazem atos irregulares, para quem hoje a punição 
está acontecendo.

Aliás, eu devo dizer que, do período do Presidente Lula para cá, foi quebrado um estigma no Brasil. Até 
ali, era preso somente pobre e negro.

(Soa a campainha.)

O SR. OTTO ALENCAR (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PSD - BA) – Hoje, a elite empresarial 
está pagando pelos erros, os políticos estão pagando pelos erros.

Portanto, é importante punir quem está errado, mas é mais importante ainda verificar uma legislação 
que já está retrógrada e vai punir homens e mulheres que vão para a política na busca de fazer o melhor e têm, 
infelizmente, em função da lei, a mácula de ter uma conta rejeitada.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Eu cumprimento V. Exª, Senador Otto. 

Eu, inclusive, estou com um projeto também tramitando nesse sentido, claro que mexendo com artigos dife-
rentes. Acho um absurdo nós termos a inadimplência de vários governadores e prefeitos em decorrência da 
queda do PIB brasileiro. Então, a lei também vai ter que se ajustar a isso. Quando nós tivermos uma queda como 
essa... O meu projeto vai nesse sentido. Estou apresentando-o e vamos trabalhar, certamente, juntos. Eles vão se 
encontrar nas comissões. Acho que é muito meritória a sua proposta. É parte da minha preocupação também.

O SR. OTTO ALENCAR (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PSD - BA) – Estou levando para a 
Agenda Brasil esse projeto. (Fora do microfone.)

Eu queria levar também o projeto de V. Exª para a Agenda Brasil. Amanhã nós temos a reunião. Podería-
mos ver isso lá, para adiantar inclusive esse processo, que é uma coisa que vai atender 5.570 prefeitos de várias 
prefeituras brasileiras.

O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Eu inclusive tive uma reunião com 
todos os prefeitos do Acre. Eles ficaram encantados. Trabalhei muito tempo com a consultoria, e é no mesmo 
propósito. Como V. Exª está na Comissão, eu vou levar até a Comissão, porque aí juntamos os dois e vemos o 
que pode ajustar.

O SR. OTTO ALENCAR (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PSD - BA) – Exatamente. Podemos 
estudar e agilizar para reformar a Lei de Responsabilidade Fiscal.

O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Muito bem, Senador.
Eu convido, então, o Senador Flexa Ribeiro; em seguida, o Senador Alvaro; aí volto para o Senador Glad-

son. O próximo Líder é o Senador Capiberibe – o Sr. Gladson e o Flexa estavam na frente de V. Exª.
O SR. GLADSON CAMELI (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PP - AC) – Sr. Presidente, pela ordem.
Por gentileza, minha sequência de inscrição?
O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Era sobre isso que eu estava falando. 

V. Exª está inscrito aqui para uma comunicação inadiável e como Líder.
O Senador Flexa agora fala como Líder – está na frente de V. Exª –, depois o Senador Alvaro, e aí V. Exª.
O SR. GLADSON CAMELI (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PP - AC) – Muito obrigado, Sr. 

Presidente. 
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O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Com a palavra V. Exª, Senador Flexa 
Ribeiro.

O SR. FLEXA RIBEIRO (Bloco Oposição/PSDB - PA. Como Líder. Com revisão do orador.) – Srªs Senadoras, 
Srs. Senadores, mais de meio milhão de brasileiros deixaram de ter um convênio médico porque desistiram de 
pagar ou porque foram desligados em razão de atraso no pagamento. A inadimplência, consequência da crise 
econômica, cresceu 46,5% em relação a 2014.

Somente no mês de setembro, 164,4 mil brasileiros deixaram de pagar seus planos de saúde, passando 
a depender unicamente do SUS (Sistema Único de Saúde). Estes dados são do Instituto de Estudos de Saúde 
Suplementar (IESS), divulgados ontem pela imprensa. A difícil decisão da troca do certo pelo duvidoso é mais 
um triste sinal desta crise econômica que violenta o País.

Com o corte de R$11,8 bilhões no orçamento do Ministério da Saúde, as ações, que já eram precárias, 
tendem a piorar. Mais de 500 mil brasileiros passam a se somar aos milhões que aguardam por atendimento 
na Rede SUS, condenados a esperar pelo tratamento, quando, em muitos casos, o tempo representa um ini-
migo perverso.

O ex-Ministro da Saúde, Arthur Chioro, alertou que a saúde caminha para um colapso. Programas fede-
rais, como o Farmácia Popular, tendem a deixar órfãos os brasileiros que dele dependiam para adquirir seus 
medicamentos com descontos de até 90%. A proposta do Governo para o Orçamento de 2016 zera o repasse 
para esse importante Programa; em outras palavras, termina o Programa Farmácia Popular.

Se, neste ano, o subfinanciamento estrutural do SUS já era tido como a maior dificuldade para gerir a 
saúde pública neste País, o que acontecerá no próximo ano, quando o contingenciamento promete se agravar?

O déficit no Projeto de Lei Orçamentária Anual para 2016 do Ministério da Saúde deverá ocasionar graves 
consequências ao atendimento à saúde da população. A proposta, que direciona R$100,2 bilhões para o orça-
mento da saúde, não será suficiente para atender às necessidades do povo brasileiro ao longo dos 12 meses 
do próximo ano. Esse valor só poderá cobrir as despesas até o mês de setembro, o que é extremamente preo-
cupante. Pior ainda, do total apresentado, 52% serão financiados, Senador Capiberibe, com títulos do Tesouro 
Nacional, elevando a dívida pública.

Dados do instituto Datafolha, divulgados recentemente pelo Conselho Federal de Medicina, revelam que 
93% dos brasileiros classificam os serviços de saúde como péssimos, ruins ou regulares...

(Soa a campainha.)

O SR. FLEXA RIBEIRO (Bloco Oposição/PSDB - PA) – ... e que 87% das pessoas atendidas pelo SUS con-
sideram os serviços oferecidos como negativos para a sociedade.

E a situação precária não tem perspectivas de melhora. Há mais de dez anos, a tabela do SUS, Senador 
Jorge Viana, não é reajustada – dez anos sem reajuste! Fazendo um comparativo com a rede privada, enquan-
to o médico recebe R$10 para uma consulta básica pelo SUS, o valor médio pago por um plano de saúde é 
de R$76,40, diferença de 664%. Para fazer uma cesariana pelo SUS, a equipe de profissionais recebe R$75,03, 
Senadora Simone...

(Interrupção do som.)

O SR. FLEXA RIBEIRO (Bloco Oposição/PSDB - PA) – ... Tebet, contra R$752,16 pagos pelo convênio, uma 
defasagem de 902%. O levantamento do Conselho Federal de Medicina indica uma discrepância que chega a 
1.284% em relação à remuneração média paga por planos de saúde aos profissionais da saúde.

Os brasileiros não querem provar os tais remédios amargos; não querem, não devem e nem merecem. 
Não foram eles os culpados por esta situação de colapso. É preciso tratá-los com respeito e oferecer-lhes uma 
saúde de qualidade e de forma eficiente.

Vamos extirpar o mal da corrupção. Arrancando pela raiz esse agente infeccioso, será possível devol-
ver aos brasileiros um SUS em que a saúde seja encarada como prioridade. Infelizmente, a lógica do sistema 
é atender aqueles que estão condenados ou correm risco iminente de perder seu bem mais precioso, a vida.

Investir mais em prevenção deveria ser prioridade. Contudo, o Governo Dilma faz exatamente o contrário. 
No mês em que dedicamos maior atenção à prevenção do câncer de mama, o Governo Federal publica por-
taria restringindo o uso de mamografia para o rastreamento do câncer de mama em mulheres na faixa etária 
de 50 a 69 anos – anteriormente, era de 40 a 69. Isto é o que o Governo oferece às mulheres no Outubro Rosa: 
reduzir a faixa etária para o acompanhamento da prevenção do câncer de mama. O exame, que pode salvar 
vidas ao diagnosticar a doença em fase inicial, é estimulado apenas para mulheres, como disse, entre 50 e 69 
anos, de acordo com essa portaria baixada, agora em outubro, pelo Ministério da Saúde do Governo Dilma.
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Na última quinta-feira, nós nos reunimos com o Secretário Adriano Massuda e a equipe da Secretaria de 
Ciência, Tecnologia e Insumos Estratégicos do Ministério da Saúde, para pedir a revogação da Portaria nº 61, 
de 1º de outubro de 2015. O direito à mamografia, o direito à vida, não pode se restringir às mulheres de 50 a 
69 anos. 

(Soa a campainha.)

O SR. FLEXA RIBEIRO (Bloco Oposição/PSDB - PA) – Tomei conhecimento de que o Senador Lasier Mar-
tins deu entrada em um projeto de decreto legislativo para tornar nula a portaria que foi editada pelo Minis-
tério da Saúde. 

Sem o plano de saúde, como é que ficarão as mulheres de 30 a 40 anos, que terão como única alterna-
tiva o tratamento via SUS?

Pesquisas científicas sobre a incidência do câncer de mama apontam que a doença vem avançando nas 
fases mais jovens. Por esse motivo, a Sociedade Brasileira de Mastologia defende a realização anual da mamo-
grafia a partir dos 40 anos. Apesar do estudo americano divulgado pelo Journal of the American Medical Asso-
ciation que recomenda mamografia anual a partir dos 45 anos, a Sociedade...

(Interrupção do som.)

O SR. FLEXA RIBEIRO (Bloco Oposição/PSDB - PA) – ... Brasileira de Mastologia ressalta que o... (Fora do 
microfone.)

... estudo atende a população norte-americana, que é diferente da brasileira, em que a prevalência do 
câncer de mama entre 40 e 49 anos, no Brasil, é maior do que na realidade norte-americana.

A extinção de programas sociais e o corte bastante considerável no orçamento da saúde me preocupam 
e indicam que o colapso, anunciado pelo ex-Ministro Chioro, bate à porta da saúde deste País. É uma situação 
muito grave, que merece atenção deste Congresso. Não podemos ver a saúde agonizar na UTI por culpa de 
um Governo incapaz e irresponsável.

É meu compromisso combater o subfinanciamento estrutural da saúde. Se, no passado, quando muitos 
brasileiros tinham condições de pagar pelo plano de saúde, o subfinanciamento já era uma realidade, o que 
dirá agora, quando estamos passando por esse movimento em que mais e mais cidadãos passam a depender 
do SUS?

E não me venham dizer que a solução seria o retorno da CPMF. Até mesmo a Presidente Dilma já desistiu 
da ideia de repassar para a saúde a receita gerada com o novo imposto. A vontade agora seria destinar essa 
fonte de recursos para cobrir o rombo da Previdência. Contudo, Srªs Senadoras e Srs. Senadores, esse não será 
o remédio que vai tratar nem a nossa saúde enferma nem o rombo da Previdência.

Um Governo que admite sua incapacidade para equilibrar as contas, gerando assim um rombo – começou 
com um déficit de R$30 bilhões; retiraram a peça orçamentária; retornaram com um superávit de 0,8% do PIB; 
agora, já foi anunciado que não haverá superávit e que haverá um rombo de R$50 bilhões – e demonstrando 
inabilidade para definir a meta fiscal, não deve mesmo ser aquele que vai tirar nossa saúde da UTI. 

Aliás, o planejamento está mesmo na passarela do samba, Senador Jorge. No Carnaval, há organização 
e ordem na passarela do samba para que as escolas possam desfilar. O Carnaval saiu das passarelas e se insta-
lou no Governo que aí está. O “estandarte do sanatório geral”, como bem diria Chico Buarque, está fincado no 
Palácio do Planalto. 

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco Apoio Governo/PT - AC) – A Presidência cumprimenta V. Exª, Se-

nador Flexa Ribeiro.
Convido o Senador Alvaro Dias, como orador inscrito. Em seguida, o Senador Gladson Cameli. E, depois, 

chegaremos perto do Senador Capiberibe. Eu estou inscrito e, mais à frente, vou falar também e fazer um re-
gistro dos 70 anos do Presidente Lula hoje.

Senador Alvaro Dias, V. Exª tem a palavra.
O SR. ALVARO DIAS (Bloco Oposição/PSDB - PR. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 

– Senador Jorge Viana, Srs. Senadores, Srªs Senadoras, eis a manchete do jornal O Estado de S.Paulo de hoje: 
“MP aprovada no Senado pode pôr fim à lei de licitações para infraestrutura”. 

No debate desta medida provisória, na última semana, salientamos que o RDC (Regime Diferenciado de 
Contratações) passaria a ser a regra, e a lei de licitações, a exceção, exatamente em razão da amplitude que 
procurou se dar ao Regime Diferenciado de Contratações. 

Na antevéspera da Copa do Mundo, adotou-se esse sistema a pretexto de dar agilidade às obras que de-
veriam ser concluídas até o início da Copa do Mundo. Muitas das obras não foram concluídas, mas a conclusão 
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é exatamente que esse sistema estimulou a corrupção. As obras, de forma geral, foram obras superfaturadas. O 
exemplo mais próximo é o do estádio Mané Garrincha, aqui em Brasília, com um monumental superfaturamen-
to, já que a obra chegou a R$2 bilhões. Na foto estampada pelo jornal O Estado de S.Paulo, está uma obra não 
concluída: o VLT de Cuiabá. Essa obra foi contratada com o uso do Regime Diferenciado de Contratações para a 
Copa do Mundo, mas as obras ainda não terminaram. As obras não terminaram, mas já se sabe que foram super-
faturadas. As denúncias explodiram, e, se não me falha a memória, até prisões já ocorreram. Estamos sabendo 
das investigações em curso que alcançam várias obras realizadas sob o Regime diferenciado de Contratações.

Lamentavelmente, o Senado Federal aprovou essa medida provisória, que estende agora para obras de 
infraestrutura, de logística. Depois da Copa do Mundo, expandiu-se para obras na área da educação, obras do 
PAC, Infraero etc. E, agora, expandiu-se para mais obras na área de logística, na área de mobilidade, na área de 
infraestrutura. Enfim, é uma lástima. Mesmo aqueles que combateram, ao longo do tempo, a existência dos ja-
butis em medidas provisórias acabaram votando favoravelmente essa medida que podemos também denomi-
nar de frankenstein, já que apresentou oito contrabandos chamados de jabutis. Eu considero uma imoralidade. 

O Supremo Tribunal Federal havia decidido, há poucos dias, o fim dos jabutis, já que se constituem afronta 
à Constituição. São medidas provisórias absolutamente inconstitucionais em razão de desatenderem aos pres-
supostos básicos para a edição delas, especialmente por tratarem de assuntos desconexos, e é reconhecido há 
muito tempo que assuntos desconexos tornam a medida provisória inconstitucional. 

Dessa forma, trabalha-se a favor da corrupção, é um estímulo à corrupção. No momento em que o País 
é sacudido com a revelação de escândalos que se sucederam interminavelmente nos últimos anos, em vez de 
aprimorarmos a legislação, dificultando a prática da corrupção, nós oferecemos facilitações para que a práti-
ca da corrupção esteja presente nas ações administrativas. Não há razão alguma para essa medida, para essa 
providência.

Eu estou de volta à tribuna com um objetivo, o de fazer um apelo, Senador Jorge Viana, à Presidente da 
República para que ela vete esses jabutis. Não há razão para a sanção desse projeto que teve origem numa 
medida provisória. A medida provisória apresentava um único dispositivo possibilitando a utilização do regi-
me diferenciado de contratações para as obras, para a construção de penitenciárias. Também não vejo razão 
para isso, mas o objetivo original dessa medida provisória era exclusivamente esse. Não há razão, portanto, 
para a Presidente Dilma sancionar os demais dispositivos que consideramos, todos, jabutis, que desatendem 
à jurisprudência firmada pelo Supremo Tribunal Federal nos últimos dias e que abrem portas para a corrupção 
lastimavelmente.

Fica o apelo à Presidência da República já que a única alternativa que resta é o veto a esses dispositivos 
inconstitucionais, cuja justificativa é simples – é claro que é simples –: a inconstitucionalidade em atenção 
àquilo que foi determinado pelo Supremo Tribunal Federal. 

Também, Sr. Presidente, nos últimos dias, debateu-se nesta Casa o veto ao nome do Ministro Jobim como 
observador nas eleições da Venezuela. 

A Venezuela alardeia, se há existência de democracia naquele País, “democracia”, entre aspas, ou pseudo-
democracia, ou democracia em decomposição. Afirmamos aqui que o veto ao Ministro Jobim se constituía em 
prenúncio da fraude eleitoral, e, sob o olhar obsequioso da diplomacia brasileira, o Governo Nicolás Maduro 
prepara em vários atos a encenação do pleito do dia seis de dezembro próximo. Sem qualquer pudor, Maduro 
declara: “As eleições, há que ganhá-las, seja como for.” Aliás, nós já ouvimos isso por aqui também.

Na verdade, ao afirmar “seja como for” admite-se a hipótese da fraude nas eleições da Venezuela.
A estratégia para comprometer a lisura das eleições já foi definida com requinte de autoritarismo. As 

manobras incluem, entre outros estratagemas: remanejar os distritos eleitorais, assegurando mais cadeiras no 
Parlamento aos que tradicionalmente se alinham ao chavismo; manter em cárcere os candidatos com potencial 
eleitoral na condição de presos políticos. Esta é uma alternativa incrível: tem medo do voto; prende, coloca na 
cadeia. Para não perder a eleição, prende quem tem prestígio. 

(Soa a campainha.)

O SR. ALVARO DIAS (Bloco Oposição/PSDB - PR) – Esta é uma lição do bolivarianismo, que lamentavel-
mente alguns aprendem –: manter em estado de exceção 23 Municípios, sem falar no controle total da mídia, 
garantindo a prevalência do chavismo na televisão.

O colapso da economia segue em trajetória vertiginosa. O PIB registra queda de 10%, e a inflação deve 
fechar o ano na casa dos 160%. Em meio à crise de desabastecimento, a população enfrenta a falta de remé-
dios e produtos básicos nos supermercados.

A Venezuela ostenta o segundo maior número de homicídios por 100 mil habitantes, superada apenas 
pela República de Honduras.
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A propósito, o jornalista, colunista do jornal Folha de S.Paulo, Clóvis Rossi, destaca com propriedade, no 
dia de ontem, o drama vivido pelo nosso vizinho, num artigo intitulado: “O que a Venezuela quer esconder”.

Conforme ressalta Clóvis Rossi, o nosso Tribunal Superior Eleitora planejava iniciar o processo de obser-
vação eleitoral, no dia 15 de outubro, pouco menos de dois meses antes da votação. 

E acrescenta:

Seria o tempo mínimo para poder avaliar se há ou não equidade na disputa. O tribunal brasileiro já 
tivera uma primeira aproximação negativa a esse respeito quando dois de seus juízes estiveram na 
Venezuela para acompanhar as primárias que indicaram os candidatos da oposição. [...]
Houve sucessivas manobras protelatórias de parte do chavismo até passar o prazo originalmente 
pensado (15 de outubro), o que, como é óbvio, ‘inviabiliza uma observação adequada’, conforme a 
nota oficial que o TSE emitiu ao anunciar que desistia de participar da missão de observação.

Sem a presença dos observadores do TSE, quem poderá chancelar a lisura do pleito naquele País? Com 
toda desfaçatez, o governo venezuelano declara que não vetou a presença do Ministro Jobim, designado ori-
ginalmente pela Presidente Dilma para chefiar a delegação de observação do pleito.

O jogo de encenação, com a conivência da Unasul, colocou vários nomes em veto branco. 

(Soa a campainha.)

O SR. ALVARO DIAS (Bloco Oposição/PSDB - PR) – A presença do TSE está descartada, e o nome de Jo-
bim mantido pelo Governo Brasileiro. 

Sem dúvida, o embuste, a impostura está no ar.
O que é mais grave e o que queremos destacar, ao final do nosso discurso, é que o chavismo na Vene-

zuela, quando teme o prestígio de um líder de oposição, o coloca na cadeia.
Essa é a pseudo democracia venezuelana.
O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Cumprimento V. Exª, Senador Alvaro.
Eu queria fazer com muita satisfação o registro da presença das alunas, dos alunos do Colégio da Polícia 

Militar de Anápolis, que estão aqui.
Sejam bem-vindos todos!
Eu queria, também, antes de passar a palavra para o Senador Gladson, aprovar dois requerimentos ra-

pidamente.
O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Requerimento nº 1.219, de 2015, 

da Senadora Vanessa Grazziotin, que solicita, nos termos do art. 40 do Regimento Interno do Senado Federal, 
licença dos trabalhos da Casa, no período de 26 a 28 de outubro do corrente ano, com a finalidade de verifi-
car obras de manutenção da BR-319, no trecho Porto Velho-Manaus, conforme Requerimentos nºs 51 e 70, de 
2015, aprovado na Comissão de Serviços de Infraestrutura.

As Srªs e os Srs. Senadores que aprovam permaneçam como se encontram. (Pausa.)
Aprovado o requerimento.
Será cumprida a deliberação do Plenário.
O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Leio mais um requerimento e ponho 

para apreciação do Plenário.
Requerimentos nºs 1.215, 1.216, 1.217, 1.218, de 2015, dos Senadores Fátima Bezerra, Roberto Re-

quião, Lindbergh Farias e Humberto Costa, respectivamente, que solicitam, nos termos do art. 40 do Regimen-
to Interno do Senado Federal, licença dos trabalhos da Casa, para participarem da reunião da sessão ordinária 
do Parlamento do Mercosul a se realizar no período de 8 a 10 de novembro de 2015, em Montevidéu, Uruguai.

E comunicam, nos termos do art. 39, I, do Regimento Interno, que estarão ausentes do País durante o 
cumprimento da missão.

As Srªs e os Srs. Senadores que os aprovam permaneçam como se encontram. (Pausa.)
Aprovados.
Será cumprida a deliberação do Plenário.
O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Com a palavra, o Senador Gladson Ca-

meli, meu colega de Bancada do Acre.
O SR. GLADSON CAMELI (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PP - AC. Sem revisão do orador.) 

– Muito obrigado.
Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, como V. Exª já cumprimentou, eu queria cumprimentar a plateia, os 

estudantes do Colégio Militar de Anápolis.
Sejam muito bem-vindos aqui ao Senado Federal!
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Quero cumprimentar todos os telespectadores da Rádio e TV Senado que nos assistem neste momento, 
toda a população do meu querido Estado do Acre e todos nós brasileiros. 

Sr. Presidente, subo a esta tribuna para falar um pouco sobre a grave crise econômica e política em que 
vive o nosso País.

É grave o momento que vivemos. A economia brasileira, lamentavelmente, passa por uma situação difícil 
e, o que é mais complicado, não dá mostras de reação no horizonte próximo. Ao contrário, as previsões para 
2016 não são nada animadoras.

Segundo o Boletim Focus, do Banco Central, num somatório das estimativas de diversas instituições fi-
nanceiras, a economia nacional deve encolher 2,85% este ano e mais 1% no ano que vem. Já o FMI estimou 
em 3% a queda do PIB em 2015, coincidindo com o Boletim Focus, e previu que o Brasil cairá da 7ª para a 9ª 
posição no ranking dos países mais ricos do mundo.

O mesmo Focus anuncia uma inflação de 9,53% para este ano e uma estimativa de 5,94% para o ano que 
vem, ainda longe do centro da meta. No caso de 2015, a estimativa supera também o teto da meta, de 6,5%, 
algo que não ocorria desde 2003.

A produção industrial caiu. Segundo o IBGE, 9% na comparação entre agosto de 2014 e agosto passado, 
a maior baixa desde que a série histórica do Instituto foi iniciada, em 2003. Com isso, em 2015, a produção da 
indústria acumula queda de 6,9% até o mês de agosto. Em 12 meses, o recuo é de 5,7%.

O câmbio também acusa as dificuldades da economia brasileira. A projeção para o dólar ao final do ano 
chegou a R$4,00, segundo o Boletim Focus, contra R$3,95 previstos na semana passada. E não há previsão de 
queda: para o fim de 2016, a estimativa de cotação da moeda americana também é de R$4,00, segundo as 
mesmas instituições ouvidas pelo Banco Central.

O desemprego é outro indicador das graves dificuldades que estamos vivendo. O segundo trimestre 
terminou com uma taxa de desemprego geral da economia de 8,3%, segundo dados do IBGE. O número de 
desempregados também cresceu porque aumentou muito o número de pessoas que estavam fora do merca-
do e que agora estão à procura de um emprego.

Em um ano, mais 1,747 milhão de pessoas passaram a procurar emprego. 
Boa parte desse grupo é formada por jovens que antes se dedicavam exclusivamente aos estudos, ban-

cados pela família, e que agora, com a crise, estão procurando emprego para ajudar no orçamento doméstico.
Como parte desse quadro, as famílias brasileiras estão mais endividadas e menos capazes de honrar seus 

compromissos financeiros. A inadimplência subiu para 8,6%, em setembro, o maior porcentual desde junho de 
2011, segundo a Confederação Nacional do Comércio. No mesmo mês do ano passado, essa taxa estava em 
5,9%. Isso, somado aos juros altíssimos que o Banco Central estabelece para controlar a inflação, estrangula o 
consumo, fechando o ciclo vicioso que derruba a economia.

Em resumo, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, a economia brasileira está andando com muitas difi-
culdades, sem dar mostras de que possa se recuperar em breve, o que é muito assustador. Embora estejamos 
longe disso, temos sempre o fantasma da Grécia a nos assombrar.

Lamentavelmente, não temos, no momento, as condições necessárias para debelar a crise econômica 
que atravessamos. 

(Soa a campainha.)

O SR. GLADSON CAMELI (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PP - AC) – A classe política se vê 
envolvida por escândalos, dentre os quais se destacam vários casos. Isso gera uma situação que dificulta a con-
centração na solução dos problemas reais do País, como seria desejável.

De outro lado, o Governo da Presidente não apenas se vê às voltas com esses problemas, mas como 
também há grande parcela de responsabilidade na crise econômica que vivemos. O desequilíbrio das contas 
públicas é, em larga medida, causa importante dos problemas que atravessamos.

É por isso, Sr. Presidente, que eu peço e aclamo a todos nós políticos e partidos do Brasil que possamos 
fazer uma união para que vençamos esse grande desafio que enfrenta o nosso País. Sempre olhando as pessoas, 
olhando o Brasil, um País grande, um País que faz fronteiras com vários países aqui na América do Sul, para que 
possamos sempre fazer valer a pena a nossa Pátria.

Como poderá um Governo que luta pela sua sobrevivência atuar com efetividade contra as causas de 
uma grave...

(Interrupção do som.)
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O SR. GLADSON CAMELI (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PP - AC) – ... crise econômica? É 
um cenário inegavelmente difícil, ao qual se soma a luta política a torná-lo ainda mais turbulento (Fora do mi-
crofone.).

Mas a meu ver, Sr. Presidente, temos a pairar, sobre todo esse quadro complexo, quase trágico, como a 
nossa única tábua de salvação, as instituições. Temos uma Constituição, goste-se ou não dela. Temos leis e te-
mos um Poder Judiciário. Temos um Congresso Nacional em pleno funcionamento, auxiliado pelo Tribunal de 
Contas da União. Temos hoje um serviço público competente, formado por excelentes quadros, do qual fazem 
parte: o Ministério Público, a Advocacia da União, a Receita e a Polícia Federal, entre outras instituições repu-
blicanas, que têm dado boas mostras de vigor e de seriedade no cumprimento do seu dever.

E temos um fato novo, muito saudável: uma população mais esclarecida e mais politizada, que cobra nas 
ruas a melhoria das condições de vida no País. Esses manifestantes que vão às ruas certamente expressam a 
vontade da grande maioria da população.

Todos temos grandes responsabilidades neste momento crítico que vive a...

(Interrupção do som.)

O SR. GLADSON CAMELI (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PP - AC) – Há graves problemas 
a serem solucionados, e nós, que recebemos um mandato da população, temos que arcar com um quinhão 
maior dessas responsabilidades.

A primeira delas é o respeito à lei e às instituições brasileiras. Precisamos respeitá-las, fortalecê-las e 
aprimorá-las. Foi o que fizeram todos os povos bem-sucedidos do mundo. Todos eles vivem segundo a lei e 
dispõem de instituições fortes para fazer cumpri-la.

Se cada um de nós – o Congresso Nacional, o Judiciário, o serviço público e a população – souber se con-
duzir corretamente, certamente sairemos dessa crise com as nossas instituições fortalecidas. Esse será o cami-
nho para a recuperação da confiança e da autoestima da população, o que nos levará de volta ao crescimento 
econômico e ao desenvolvimento social, devolvendo-nos a esperança de melhores dias.

Este é o apelo que faço, neste momento grave...

(Soa a campainha.)

O SR. GLADSON CAMELI (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PP - AC) – ... da vida nacional: res-
ponsabilidade, bom senso e serenidade haverão de nos levar ao porto seguro que tanto desejamos.

Muito obrigado, Sr. Presidente.

Durante o discurso do Sr. Gladson Cameli, o Sr. Jorge Viana, 1º Vice-Presidente, deixa a cadeira da Presi-
dência, que é ocupada pelo Sr. Renan Calheiros, Presidente.

O SR. REGUFFE (Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – Pela ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB - AL) – Senador Reguffe; em seguida, eu vou conceder a pa-

lavra, pela ordem, aos Senadores João Capiberibe e Ataídes Oliveira e vamos começar a Ordem do Dia.
Eu queria comunicar à Casa que a nossa pauta não foi ainda destrancada. Nós temos uma medida provi-

sória que está trancando a pauta. Ela foi lida na quarta-feira, e hoje ainda não temos a nossa pauta destranca-
da, em função do cumprimento do prazo acordado com o Senado para a apreciação de medidas provisórias.

Nós vamos votar duas autoridades, dois embaixadores, e amanhã nós faremos a nossa Ordem do Dia. 
Nós temos essa medida provisória e dois outros projetos do Governo, com urgência, que igualmente trancam 
a pauta. Mas amanhã nós avançaremos. 

Senador Reguffe.
O SR. REGUFFE (Bloco Apoio Governo/PDT - DF. Pela ordem. Sem revisão do orador.) – Obrigado, Sr. 

Presidente. 
Sr. Presidente, Srªs e Srs. Parlamentares, é muito grave a denúncia que foi feita ontem, de compra de 

medidas provisórias, tomando como base a Operação Zelotes. Isso é algo muito grave, muito sério! E, quando 
se pega o volume de recursos dessa medida provisória da qual se está falando isso, aí é que se vê o quanto é 
séria essa acusação! 

Deu-se uma renúncia fiscal para as montadoras de automóveis no montante de R$20 bilhões, numa re-
núncia fiscal para a indústria automobilística. Como Parlamentar, fiz um requerimento formal de informações 
ao Ministério da Fazenda sobre quanto custaria retirar todos os impostos de remédio de uso humano no Brasil. 
Segundo a resposta formal do ministério, seriam R$5 bilhões.
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Então, R$20 bilhões numa medida provisória para a indústria automobilística pode – e agora chega a de-
núncia de que foi feita de forma comprada –, mas R$5 bilhões para que a população possa comprar remédios 
por um preço mais acessível não pode.

Isso é, no mínimo, uma grave corrupção das prioridades neste País. Se não tivesse sido comprada, se 
não tivesse nada errado, já seria grave. Tendo essa denúncia de compra dessa medida provisória, que precisa 
ser apurada com extremo rigor, aí é mais grave ainda. E mostra o quanto o dinheiro público vem sendo mal 
empregado neste País.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB - AL) – Senador Capiberibe, com a palavra, V. Exª.
O SR. JOÃO CAPIBERIBE (Bloco Socialismo e Democracia/PSB - AP. Como Líder. Sem revisão do orador.) 

– Sr. Presidente, Srs. Senadores, Srªs Senadoras. Senador Reguffe, dentro do Carf (Conselho de Administração 
de Recursos Fiscais), há R$530 bilhões de recursos arrecadados, de imposto arrecadado do cidadão que estão 
lá parados; R$530 bilhões! E há uma operação chamada Zelotes, da Polícia Federal, que está investigando, pela 
primeira vez na história do nosso País.

Mas eu queria manifestar aqui minha preocupação com a pesquisa do Ibope de ontem, do Datafolha, que 
mostra uma descrença nas nossas principais lideranças políticas. Os principais líderes políticos do País estão 
com uma enorme rejeição, e de todos os partidos– não é apenas de um ou de outro partido –, o que mostra 
uma descrença no sistema de poder que nos governa desde sempre. Isso me parece muito preocupante, por-
que nos coloca num dilema sem alternativas. Não dá para escolher entre um e outro, porque todos estão sendo 
rejeitados pela sociedade; mas também me parece que há uma percepção da sociedade de que o problema 
não está em um ou outro partido, ou a solução não está em um ou outro partido, porque a crise é do sistema 
de poder que nos governa ao longo de toda a história. E esse sistema de poder se sustenta na apropriação de 
uns poucos do resultado do esforço coletivo.

Alguém pode pensar que vou trazer aqui as teses da mais-valia de Marx, a apropriação da mais-valia. 
Não! O que estou dizendo é da apropriação da nossa contribuição de impostos. Dos impostos que pagamos de 
2005, segundo estudo do Sindicato dos Procuradores da Fazenda Nacional, o País arrecadou R$2,168 trilhões. 
Essa foi a arrecadação da União de 2005. Mas o que deixou de ser arrecadado, o que deixou de entrar nos cofres 
do Estado foi da ordem de R$518 bilhões, ou seja, a sonegação de imposto no Brasil é da ordem de 27,6% da-
quilo que foi arrecadado. Na verdade, a União deveria ter arrecadado R$2,686 trilhões, mas surrupiaram R$518 
bilhões antes de entrarem nos cofres públicos. Isso ocorreu não porque alguém tenha deixado de pagar. Não! 
Todos nós pagamos esse imposto. O que é mais grave é que esse dinheiro não entrou nos cofres do Estado. 

Agora, vejam, desse montante que entra, uma fatia suculenta vai para o pagamento da dívida pública, 
que consumiu, no ano passado, só de juros – estou falando só de juros, sem amortização da dívida –, R$311 
bilhões. Se juntarmos aquilo que foi surrupiado na ponta da arrecadação... 

(Soa a campainha.)

O SR. JOÃO CAPIBERIBE (Bloco Socialismo e Democracia/PSB - AP) – ... com o que foi pago de juros da 
dívida, chega a quase R$900 bilhões. 

Não tem país que resista! É impossível! Nós estamos perdendo o nosso tempo, não temos como sair 
adiante, se essa situação for mantida como está. Nós estamos girando em torno do problema e não estamos 
atingindo o problema.

Eu queria revelar também aos Srs. Senadores e Senadoras que não existem leis para punir sonegadores 
no nosso País, diferentemente dos países da Europa, dos Estados Unidos, que chegaram a mandar para a ca-
deia o maior criminoso da história americana, Al Capone, por sonegação fiscal.

(Interrupção do som.)

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB - AL) – Com a palavra, V. Exª.
O SR. JOÃO CAPIBERIBE (Bloco Socialismo e Democracia/PSB - AP) – Presidente Renan, todas as leis que 

puniam os sonegadores foram revogadas. Eu estou fazendo um levantamento e me deparei com esta situa-
ção: as leis que punem sonegação fiscal foram revogadas, Senador Jorge Viana! Nós precisamos corrigir essa 
situação. Nós temos que ter uma alternativa para o País.

Em relação à dívida pública, já que o termo está na moda, foi embutido um jabuti lá atrás, na Constitui-
ção Federal. Segundo consta, esse jabuti não foi votado pelo Congresso, que aprovou que nós, Senadores e 
Deputados Federais, que nós Congressistas não podemos tocar na dívida pública. Nós não temos o direito aqui 
nem de debater dívida pública. Esperem aí, que história é essa? 

(Soa a campainha.)
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O SR. JOÃO CAPIBERIBE (Bloco Socialismo e Democracia/PSB - AP) – Para que estamos aqui nesta Casa?
Portanto, eu vou dar entrada, Srs. Senadores, num projeto para revogar esse jabuti da Constituição, para 

que nós voltemos a ter direito pelo menos de discutir como se dá a dívida pública.
Hoje pela manhã, a Fundação João Mangabeira promoveu um debate exatamente sobre a questão da 

crise do sistema, porque se discute muito a questão do impeachment. Eu estou querendo discutir problemas 
que dizem respeito a essa posição da sociedade brasileira que não acredita mais em ninguém. 

Em uma das questões em torno da qual nós estamos nos mobilizando aqui, Senador Cristovam, nós es-
tamos fazendo um apelo aos Senadores e Senadoras para que possamos formar uma frente pela auditagem 
da dívida pública. Nós precisamos saber o que é essa dívida. Nós precisamos saber como é que ela se compõe, 
até porque existem coisas que o Banco Central faz, e nós não temos poder nenhum sobre o Banco Central. Eu 
nunca vi nada igual. 

O Banco Central determina um teto para a circulação de moeda no País, que é o mais baixo do mundo. 
É por isso que nós temos no Brasil o dinheiro mais caro do Planeta. Por quê? Porque aqui, quando a circulação 
monetária ultrapassa 5%, o Banco Central vai lá e troca por Letras do Tesouro, que troca por papéis. Então, nos-
sos juros aqui são estratosféricos porque os bancos estão assegurados, os bancos recebem regiamente os seus 
juros e preservam seu capital independentemente de qualquer esforço. Os bancos não precisam emprestar 
dinheiro para nós, eles não precisam emprestar dinheiro para a indústria, para o comércio, para a agricultura, 
porque o Banco Central mantém-nos fielmente com uma taxa Selic absurda.

Esse teto de circulação monetária aqui no Brasil é de 5%. Na Europa, é de 40%. Aí eles me dizem: “Nós 
não podemos ampliar o teto de circulação de moeda no País porque vai gerar inflação.” E como é que não gera 
nos Estados Unidos, não gera na Europa? Então, esse é o esforço que nós vamos fazer.

Vou apresentar, sim, projeto de lei...

(Soa a campainha.)

O SR. JOÃO CAPIBERIBE (Bloco Socialismo e Democracia/PSB - AP) – ... no sentido de devolvermos a 
punição aos sonegadores fiscais e também de retirar da Constituição esse impedimento em relação ao Con-
gresso sobre a dívida pública brasileira.

Há também outros projetos que estamos trabalhando, junto com a nossa assessoria, na liderança do 
Partido, na liderança do nosso gabinete, e também com a contribuição de algumas pessoas deste País que o 
querem ver melhor, que querem mexer nesse sistema. Neste momento, nós estamos atingindo... Na ponta da 
arrecadação, perdem-se R$518 bilhões. Da aplicação do dinheiro, eu não vou falar. A Operação Lava Jato fala 
por mim, o Petrolão fala por mim. Não preciso entrar nesse detalhe porque se desviam recursos nas prefeituras, 
nos governos estaduais, no Legislativo, no Judiciário. Enfim, essa questão da corrupção na ponta da aplicação...

(Interrupção do som.)

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB - AL) – Queria registrar, com muita satisfação, a presença dos 
alunos da instituição de ensino Colégio da Policia Militar de Goiás – Unidade Dr. Cézar Toledo, de Anápolis (GO). 

Ordem do Dia.
O SR. ATAÍDES OLIVEIRA (Bloco Oposição/PSDB - TO) – Pela ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB - AL) – Senador Ataídes, com a palavra V. Exª, pela ordem.
O SR. ATAÍDES OLIVEIRA (Bloco Oposição/PSDB - TO. Pela ordem. Sem revisão do orador.) – Obrigado, 

Sr. Presidente.
Na sexta-feira passada, Sr. Presidente, Srs. Senadores, dia 23, nós tivemos a abertura oficial dos Jogos 

Mundiais Indígenas, no Tocantins, na nossa capital, Palmas.
Essa festa, que tinha tudo para ser muito bonita na sua abertura, lamentavelmente, com a presença da 

Presidente da República Dilma Rousseff, essa festa, que deveria ser do povo tocantinense; essa festa, que de-
veria ser linda, lamentavelmente, acabou sendo uma tragédia, um desgosto, um descontentamento quase 
geral do povo tocantinense.

E por que isso, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores? Com a presença da Presidente Dilma na abertura dos 
jogos, ela não permitiu que o povo tocantinense participasse dessa festa. Ela pediu aos organizadores da festa 
que colocasse na arena onde seriam realizadas as aberturas dos jogos tão somente aquelas pessoas escolhidas 
especialmente, militantes do Partido, o PT; funcionários públicos, que não somaram mais de 4 mil. E a grande 
massa do povo tocantinense teve de assistir toda essa festa a 5km do local, Sr. Presidente, através de um telão.

O pior de tudo é que mesmo essas 4 mil pessoas, dentro dessa arena, ainda vaiaram a Presidente Dilma. 
É uma vergonha para nós, no Tocantins, ter assistido a esse evento, que poderia ser, repito, tão belo, tornando-
-se um evento não agradável a todo o nosso povo. 
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Esse era um registro, Sr. Presidente.
Segundo, o Senador Reguffe acabou de fazer colocações sobre medidas provisórias, possivelmente, Se-

nador Reguffe, negociadas. A Medida Provisória nº 471, assunto que eu já trouxe a esta tribuna – não sei se V. 
Exª estava aqui no dia –; a Medida Provisória nº 512, a 627, portarias.

Temos, Sr. Presidente, de jogar luzes sobre essas possíveis negociatas destas medidas provisórias, que 
envolvem o Governo Federal e este Congresso.

Quanto a isso nós não podemos deixar de dar uma resposta ao povo brasileiro. 
Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB - AL) – Ordem do Dia.
O SR. ALVARO DIAS (Bloco Oposição/PSDB - PR. Pela ordem.) – Pela ordem.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB - AL) – Senador Alvaro Dias, pela ordem, concedo a palavra 

a V. Exª.
O SR. ALVARO DIAS (Bloco Oposição/PSDB - PR. Pela ordem. Sem revisão do orador.) – Como consequ-

ência do pronunciamento provocador do Senador Ataídes, eu gostaria de acrescentar algo, que é da maior gra-
vidade também em relação aos Jogos Mundiais dos Povos Indígenas, que se realizam em Palmas, no Tocantins.

Há poucos dias, encaminhei um requerimento ao Ministro do Esporte com a solicitação de informações 
sobre a realização de procedimentos que proporcionariam o ambiente para a realização dos jogos. E o que 
reivindicamos do Ministério do Esporte foi informações sobre a realização de licitação. 

A denúncia a respeito dá conta de que, antes de o processo licitatório se concluir, entregou-se a realiza-
ção das obras a uma empresa sem, evidentemente, concluir o processo de licitação. Essa denúncia foi veiculada 
pela imprensa do País, inclusive pelo jornal O Globo. Logo depois do início das obras para a realização dos jogos, 
houve a solicitação de um aditivo de mais de R$3 milhões. São indagações que ainda não foram respondidas, 
e nós estamos aguardando, com urgência, a resposta do Ministro do Esporte. Fizemos essa solicitação através 
da Lei de Acesso à Informação, e, portanto, o Ministro tem um prazo para resposta. 

Como os jogos já estão sendo realizados, seria interessante que essa resposta pudesse ser oferecida à 
população do País em tempo.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB - AL) – Senador Donizeti.
O SR. DONIZETI NOGUEIRA (Bloco Apoio Governo/PT – TO. Sem revisão do orador.) – Com relação aos 

Jogos Mundiais dos Povos Indígenas, o primeiro, que está acontecendo em Palmas, é algo extraordinário. E a 
abertura foi algo também extraordinário. 

A metodologia que essa equipe de segurança nacional dos grandes eventos adotou é que seria por con-
vite, e foram distribuídos convites para as diversas autoridades. O Prefeito da capital, que inclusive é do parti-
do de oposição à Presidenta, teve um número de convite, assim o governador teve um número de convite, e 
outros tantos.

Na arena cabem 5 mil pessoas, e, por responsabilidade, não pode ser mais de 5 mil pessoas, porque, em 
decorrência, podem ocorrer acidentes. 

Segundo, cerca de 1.800 atletas tiveram também espaço reservado nas arquibancadas, de forma que 
foram distribuídos cerca de 3.200 convites. Não tinha pluralidade... Esse discurso de quem diz que distribuiu 
para militantes não é verdade; distribuiu para militantes também, porque têm direito, como qualquer outro 
cidadão. E entraram lá os 3 mil, 4 mil convidados, junto com os 1.800 atletas, mais a equipe de segurança, mais 
os voluntários.

Então, o evento foi importante. Vale dizer também, Sr. Presidente, que a imprensa nacional quis passar 
que houve vaia para a Presidente; houve uma tentativa de vaia que não teve consequência, porque foi abafa-
da pelo apoio à Presidenta. 

Então, eu quero dizer que vou me pronunciar, ao final dos jogos indígenas aqui, na semana que vem, so-
bre um balanço a respeito dessa situação. Agora, eu também fiz uma crítica ao sistema de segurança, que pre-
cisa ser mais flexível, mas não houve essa história de que distribuiu para militante e que deixou o povo de fora.

Terceiro, esse relatório que o Senador Alvaro Dias está pedindo, acho correto. Há recurso público envol-
vido, então, esta Casa precisa tomar conhecimento de como foi gasto. É preciso lembrar que é uma licitação 
nacional coordenada e executada pelo PNUD, que é o responsável pela execução da parte de infraestrutura 
dos jogos e da operação dos jogos lá, em Palmas.

Mas, por fim, esses jogos são um marco histórico para o nosso País, e precisamos discuti-los melhor. 
Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB - AL) – 
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ORDEM DO DIA.

Item extrapauta:

MENSAGEM Nº 93, DE 2014

Discussão, em turno único, da Mensagem nº 93, de 2014, pela qual a Senhora Presidente da Repú-
blica submete à apreciação do Senado a indicação do Senhor RUBEM ANTONIO CORREA BARBOSA, 
Ministro de Primeira Classe da Carreira de Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, para 
exercer o cargo de Embaixador do Brasil na República da Indonésia. (Parecer nº934, de 2015–CRE.)

Eu peço aos Senadores e às Senadoras que estão em outras dependências da Casa que, por favor, ve-
nham ao plenário. Nós vamos começar a votação nominal, apreciar a indicação do Sr. Rubem Antonio Correa 
Barbosa, para exercer o cargo de Embaixador do Brasil junto à República da Indonésia.

As Senadoras e Senadores já podem votar.

(Procede-se à votação.)

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB - AL) – Eu peço aos Senadores e às Senadoras que estão em 
outras dependências da Casa que, por favor, venham ao plenário. Nós estamos começando a votação. (Pausa.)

Eu peço aos Senadores e Senadoras que venham ao plenário. Antes, porém, eu vou aproveitar a oportu-
nidade para responder, conforme combinamos na semana que passou, à questão de ordem que foi formulada 
pelo Senador Ronaldo Caiado.

Em resposta à questão de ordem apresentada pelo Senador Ronaldo Caiado na sessão de 02/6/2015, 
acerca da possibilidade de rejeição das emendas/modificações realizadas pela comissão mista e pela Câma-
ra dos Deputados a medida provisória que não guardem afinidade com o tema originário da medida ou que 
provoquem aumento da despesa pública inicialmente prevista, entendo que tem razão S. Exª pelas razões que 
passo a expor.

Em face da natureza urgente e relevante de que se revestem as matérias nelas veiculadas, as medidas 
provisórias se sujeitam a procedimentos especiais de tramitação e apreciação pelas Casas Legislativas.

Considerando a raiz constitucional desse regramento, destaco o §5º do art. 62 da Constituição Federal, 
que assim dispõe: “§ 5º A deliberação de cada uma das Casas do Congresso Nacional sobre o mérito das medi-
das provisórias dependerá de juízo prévio sobre o atendimento de seus pressupostos constitucionais.”

Portanto, compete constitucionalmente ao Senado Federal, antes da apreciação do mérito da matéria 
que lhe seja submetida pela Câmara dos Deputados, avaliar os pressupostos constitucionais do texto que lhe 
for indicado.

Não se trata de avaliar, exclusivamente, o texto originário da medida provisória editada pelo Presidente 
da República, mas também a adequação de eventuais alterações inseridas pela comissão mista ou pela Câmara 
dos Deputados aos pressupostos constitucionais de admissibilidade.

Ao decidir, o Senado poderá conhecer integral ou parcialmente do texto recebido da Câmara dos De-
putados...

O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO) – Sr. Presidente, eu gostaria de ouvir. O barulho 
aqui está demais, Sr. Presidente. Eu gostaria de ouvir, exatamente, a resposta de V. Exª à questão de ordem, 
que é muito importante.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB - AL) – Ao decidir, Senador Magno, Srªs e Srs. Senadores, o 
Senado poderá conhecer integral ou parcialmente do texto recebido da Câmara dos Deputados, caso entenda 
que, independentemente da origem do texto – se constante da medida provisória ou do projeto de lei de conver-
são –, houver conteúdo impróprio ao rito das medidas provisórias ou da legítima formatação do ato legislativo.

O juízo de admissibilidade da medida provisória em seu texto originário ou do projeto de lei de con-
versão alcança, portanto, todos os aspectos do devido processo constitucional legislativo, como condição de 
validade do próprio ato.

Em reforço a esse entendimento, na recente sessão de 15 de outubro de 2015, ao julgar a Ação Direta 
de Inconstitucionalidade nº 5.127, o Supremo Tribunal Federal decidiu “não ser compatível com a Constitui-
ção a apresentação de emendas sem relação de pertinência temática com a medida provisória submetida a 
sua apreciação”.

Indubitável, portanto, a natureza constitucional do pressuposto de pertinência temática das emendas, 
a merecer abrigo no juízo prévio das Casas Legislativas, conforme descrito no § 5º do artigo 62 da Constitui-
ção Federal.
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Também a Lei Complementar nº 95, de 1998, aplicável às medidas provisórias, conforme estabelecido 
no parágrafo único do art. 1º, impõe a observância da pertinência temática no exercício do poder de emenda, 
consoante se verifica do seu art. 7º, notadamente o inciso II, que dispõe:

Art. 7º .......................................................................................................................................................................................
....................................................................................................................................................................................................
II - A lei não conterá matéria estranha ao seu objeto ou a este não vinculada por afinidade, perti-
nência ou conexão. 

§ 4º - É vedada a apresentação de emendas que versem sobre matéria estranha àquela tratada na 
Medida Provisória, cabendo ao Presidente da Comissão o seu indeferimento liminar. (Resolução do 
Congresso Nacional nº 1, de 2002)

Vê-se, assim, Srªs Senadoras, Srs. Senadores, que a norma de ritos da apreciação da medida provisória 
estabelece a obrigatoriedade de pertinência temática das emendas, que só poderão ser oferecidas perante a 
Comissão Mista, e atribui ao Presidente da Comissão prerrogativa de indeferir liminarmente aquelas que ver-
sem sobre matéria estranha. 

Ademais, como visto, a observância do devido processo legal é matéria que se insere na análise dos pres-
supostos de admissibilidade do texto enviado ao Senado Federal.

Trago à colaboração precedente da Câmara dos Deputados na apreciação da Medida Provisória nº 627, 
de 2013. Naquela ocasião, o Presidente Henrique Eduardo Alves entendeu que:

Quando for possível identificar e escoimar os dispositivos e emendas portadores de matéria estra-
nha, de maneira a restabelecer as condições para que a deliberação do texto ocorra sem ofensa ao 
disposto no art. 7º, inciso II, da Lei Complementar nº 95, de 1998, entendo ser melhor para o pro-
cesso legislativo submeter, no entanto, à apreciação do Plenário o projeto de lei de conversão da 
medida provisória.
Desse modo, resolvo considerar como não escrita a parte do parecer exarado pela Comissão Mista 
à Medida Provisória nº 627, de 2013, correspondente ao texto dos arts. 95 e 96 do PLV nº 2, de 2014, 
submetendo o restante da proposição à deliberação do Plenário [fecha aspas].

Talvez não fosse o caso, no entanto, de deixar o critério exclusivo ao Presidente quanto à exclusão do 
texto impropriamente acrescido, já na fase de Plenário. Isso porque, passada a fase da Comissão Especial, é do 
Plenário a competência para decidir sobre o atendimento dos pressupostos de admissibilidade, conforme o 
art. 8º da Resolução do Congresso Nacional nº 1, de 2002.

Portanto, compete ao Plenário de cada Casa, preliminarmente ao mérito da proposição que lhe for sub-
metida – medida provisória ou o projeto de lei de conversão –, emitir juízo prévio sobre o atendimento de seus 
pressupostos constitucionais.

Ao fazê-lo, poderá deixar de conhecer, considerando não escrita, de matéria estranha à medida provisó-
ria originária ou que aumente a despesa prevista, seja porque o novo conteúdo não atende aos pressupostos 
específicos da urgência, relevância e limitações materiais, seja ainda porque desborda dos limites constitu-
cionais do poder de emendar, atribuído aos Parlamentares, por não guardar, como disse anteriormente, per-
tinência temática.

Do juízo preliminar exercido pelo Plenário do Senado Federal que determinar a supressão parcial de texto 
em face de violação dos pressupostos de admissibilidade, podem resultar duas consequências:

1) se o restante do texto apreciado após a supressão for aprovado como veio da Câmara dos Deputados, 
a Medida Provisória é promulgada ou o PLV respectivo segue para sanção presidencial sem o texto suprimido 
no Senado Federal; 

2) se além da supressão por ausência dos pressupostos constitucionais ou por violação ao devido pro-
cesso legal houver emenda de mérito à matéria conhecida, voltará à Câmara dos Deputados.

Ordinariamente, as supressões promovidas pela Casa revisora são reapreciadas pela iniciadora. Todavia, 
no caso do rito especial da apreciação das medidas provisórias, isto não ocorre se houver juízo negativo de 
admissibilidade parcial.

É que a aprovação de qualquer texto depende do juízo positivo de admissibilidade de ambas as Casas 
do Congresso Nacional, conforme § 5º do art. 62 da Constituição Federal.

Com estes fundamentos, acolho a questão de ordem formulada pelo eminente Senador Ronaldo Caia-
do para estabelecer que o Senado, no exercício da competência instituída no § 5º do art. 62 da Constituição 
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Federal, pode recusar no todo ou em parte a admissibilidade de matéria constante de medida provisória ou 
projeto de lei de conversão. 

A inadmissibilidade pode fundamentar-se na ausência dos pressupostos constitucionais da edição de 
medida provisória ou na violação do devido processo legal constitucional legislativo. 

Para tanto, passaremos a submeter à deliberação do Plenário, previamente ao exame do mérito, ao exa-
me da pertinência temática, ocasião em que qualquer Senador poderá oferecer destaques para supressão de 
texto que não guarde conexão – e esse foi o entendimento do Plenário do Senado Federal – com o restante 
do projeto.

Suprimido parcialmente o texto, que será tido como não escrito, e aprovada a matéria remanescente na 
forma como veio da Câmara dos Deputados, a proposição será encaminhada à sanção presidencial. 

Se houver alteração de mérito na matéria conhecida, o projeto voltará à Câmara dos Deputados.
Com esse procedimento, acredito estar preservando o poder de emenda do Congresso Nacional, ao mes-

mo tempo em que se respeita a Resolução do Congresso Nacional nº 1, de 2002, que regula a tramitação de 
medidas provisórias, a Lei Complementar nº 95, de 1998, que regula a edição de atos normativos, e a própria 
Constituição Federal, na forma da interpretação dada pelo Supremo Tribunal Federal na mais recente decisão 
sobre o tema específico de emendas parlamentares às medidas provisórias. 

Era essa a questão de ordem a que, na semana que passou, me comprometi com a Casa, especialmente 
com o Senador Ronaldo Caiado, de aqui responder.

Com a palavra, V. Exª.
O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO. Sem revisão do orador.) – Muito obrigado, Sr. 

Presidente. 
Em relação à questão de ordem formulada e o voto feito pela Mesa, há apenas um ponto que realmente 

não ficou claro aqui, pois não foi possível ouvir detalhadamente toda a exposição e o voto de V. Exª. 
É o seguinte: quando a medida provisória está com matéria estranha e o presidente da comissão especial, 

não usando da sua atribuição, ou por omissão ou por conivência, deixou que o projeto de conversão chegasse 
à Câmara dos Deputados, lá sendo aprovado com essa matéria estranha, chegando aqui, no Senado Federal 
– como V. Exª coloca –, qualquer Senador pode apresentar um destaque a esse texto estranho do projeto da 
medida provisória.

Bom, ao derrubarmos essa matéria estranha ao projeto de conversão, o que vai ocorrer? Ela voltará à 
Câmara ou a parte coincidente irá à promulgação pela Presidente da República?

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB - AL) – O entendimento, a partir da competência da Comis-
são Mista de que, de plano, deveria indeferir qualquer matéria estranha ao projeto que está sendo apreciado 
à medida provisória, nós estamos facultando a possibilidade de qualquer Senador destacar a matéria, pela im-
pertinência temática, e a matéria volta à Câmara dos Deputados de forma não escrita.

Essa, na verdade, tinha sido a decisão anteriormente tomada pelo então Presidente da Câmara Depu-
tado Henrique Alves, que, de plano, liminarmente, como Presidente da Câmara dos Deputados, indeferia a 
emenda ao projeto.

Eu estou ampliando esse indeferimento para que, por destaque apresentado por qualquer Senador, a 
matéria, se for decisão do Plenário, possa ser considerada não escrita, e a matéria volta à Câmara dos Deputa-
dos. O restante volta à Câmara dos Deputados. 

Apenas considerar-se-á, pela decisão do Plenário, não escrita aquela parte que não passou na admissi-
bilidade da pertinência temática. Se não houver outra modificação, ela vai diretamente para sanção. 

O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO) – Ótimo. Tudo bem, Sr. Presidente.
Apenas vamos ser, assim, objetivos. Uma matéria tratando especificamente da área da educação é acres-

cida de uma matéria sobre segurança pública. A Câmara autorizou que fosse votada, e a maioria foi favorável. 
A matéria chega aqui com um corpo estranho acrescido na área de segurança. Ao retirarmos, por um destaque 
de um Senador, essa matéria que tratava da área de segurança, volta apenas esse texto estranho à Câmara dos 
Deputados? Ou será todo o projeto de conversão que voltará ao Presidente da Câmara dos Deputados? Ou, 
se a parte convergente da originária Medida Provisória, também aprovada na Câmara e no Senado, essa parte 
fatiada, irá para a sanção da Presidente da República?

Especificamente é isso, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB - AL) – Se considerado estranho ao objeto do projeto da 

medida provisória, ele será considerado, a partir de destaque apresentado por qualquer Senador, como não 
escrito, e não voltará à Câmara dos Deputados – a parte estranha – por decisão do Plenário.
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Anteriormente, o Presidente Henrique Alves havia tomado decisões no sentido da decisão do próprio 
Presidente. Nós estamos ampliando essa decisão para o Plenário do Congresso Nacional, uma das Casa do 
Congresso Nacional.

O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO) – Parabenizo V. Exª, Sr. Presidente.
A partir daí, nós teremos maior agilidade para aprovarmos as medidas provisórias como também não 

estaremos sendo coniventes com nenhuma matéria outra que tenha sido incluída sem que a maioria dos Se-
nadores tenham tido oportunidade de apresentar emendas a um texto que tenha sido originário da cabeça 
do relator ou que tenha sido incluído no último momento sem que ele pudesse, sequer, debater na comissão 
ou ter condições de não deixar com que essa matéria estranha continuasse em tramitação.

Agradeço, Sr. Presidente, e cumprimento pela decisão de V. Exª.
Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB - AL) – Nós vamos encerrar a votação e proclamar o resultado.
Por favor, Senador Ronaldo Caiado, Senador Eunício Oliveira, Senador Otto Alencar, Senador Romero 

Jucá, Senador Petecão...
Nós vamos encerrar a votação e proclamar o resultado. (Pausa.)

É a seguinte a lista de votantes:
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Senado Federal

REGISTRO DE EVENTOS

Hora
27/1012015 16:53:19

Período: 27/10/2015 00:00:00 até 27/10/2015 17:15:00

Tipo Complemento
Início Votaçào Mensagem n° 93, de 2014 - Rubem Antonio Correa Barbosa (Indonésia)

Operador
presidente

27/10/2015 16:53:19 Limpa dados de votação Marcos Carneiro Leite

27/10/2015 16:53:33 Voto Senador Donizeti Nogueira - SECRETO -

27/10/2015 16:53:41 Voto Senador Aloysio Nunes Ferreira - SECRETO -

27/10/2015 16:53:43 Voto Senador Paulo Rocha - SECRETO

27/10/2015 16:53:45 Voto Senador Álvaro Dias - SECRETO

27/10/2015 16:53:47 Voto Senador Antonio Anastasia - SECRETO -

27/10/2015 16:53:54 Voto Senador Blairo Maggi - SECRETO -

27/10/2015 16:53:59 Voto Senador Benedito de Lira - SECRETO -

27/10/2015 16:54:00 Voto Senador Ana Amélia - SECRETO -

27/10/2015 16:54:00 Voto Senador Reguflè - SECRETO

27/10/2015 16:54:01 Voto Senador Maria do Carmo Alves - SECRETO

27/10/2015 16:54:04 Voto Senador Gleisi Hoffmann - SECRETO

27/10/2015 16:54:04 Voto Senador Ataídes Oliveira - SECRETO -

27/10/2015 16:54:05 Voto Senador Diirio Berger - SECRETO -

27/10/2015 16:54:07 Voto Senador Regina Sousa - SECRETO -

27/10/2015 16:54:09 Voto Senador Fernando Bezerra Coelho - SECRETO -

27/10/2015 16:54:15 Voto Senador Delcidio do Amaral - SECRETO -

27/10/2015 16:54:18 Voto Senador Paulo Bauer - SECRETO -

27/10/2015 16:54:21 Voto Senador Waldentir Moka - SECRETO -

27/10/2015 16:54:21 Voto Senador Cristovarn Buarque - SECRETO -

27/10/2015 16:54:22 Voto Senador Roberto Requilo - SECRETO -

27/10/2015 16:54:35 Voto Senador Magno Malta - SECRETO -

27/10/2015 16:55:43 Voto Senador José Pinientel - SECRETO -

27/10/2015 16:55:55 Voto Senador Renais Calheiros - SECRETO -

27/10/2015 16:56:29 Voto Senador Otto Alencar - SECRETO -

27/10/20I5 16:56:44 Voto Senador Jorge Viana - SECRETO -

27/10/2015 16:57:10 Voto Senador Ângela Portela - SECRETO -

27/10/2015 16:57:17  Voto Senador Sinimre Tebet - SECRETO -

27/10/2015 16:57:35 Voto Senador Dalírio Beber - SECRETO -

27/10/2015 16:57:35 Voto Senador Randolfe Rodrigues - SECRETO -

27/10/2015 16:57:46 Voto Senador Marta Suplicy - SECRETO -

27110l2015 16:57:50 Voto Senador Vicentinho Alves - SECRETO

27/10/2015 16:58:05 Voto Senador Vicentinho Alves - SECRETO

27/10/2015 16:58:20 Volo Senador Flexa Ribeiro - SECRETO -

27/10/2015 16:58:38 Voto Senador Lasier Martins - SECRETO -

27/10/2015 16:58:46
-

Voto Senador
-- ..... .............................-- ----.

_. _ ..

Gladson Canseli - SECRETO -

27/10/2015 16:59:10 Voto Senador Sérgio Petecfio - SECRETO -

27/10/2015 17:00:11 Voto Senador Ricardo Ferraço - SECRETO -

Ernissfio 271101201518:18:10
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Senado Federal

Período: 27/10/2015 00:00:00 até 271101201517:15:00

Hora Tipo Complemento Operador
27/10/2015 17:00:23 Voto Senador Raimundo Lira - SECRETO -

27/10/2015 17:00:31 Voto Senador Ivo Cassol - SECRETO -

27/10/2015 17:00:51 Voto Senador Ivo Cassot - SECRETO -

27/10/2015 17:01:21 Voto Senador Edison Lobào - SECRETO -

27/10/2015 17:01:51 Voto Senador Roniero Juc, - SECRETO -

27/10/2015 17:02:16 Voto Senador Antônio Carlos Valadares - SECRETO -

27/10/2015 17:03:32 Voto Senador Telmário Mota - SECRETO -

27/10/2015 17:05:16 Voto Senador Davi Alcolumbre - SECRETO

27/10/2015 17:05:24 Voto Senador Ciro Nogueira - SECRETO

27/10/2015 17:06:26 Voto Senador TassoJereissati - SECRETO

27/10/2015 17:07:00 Voto Senador Eunício Oliveira - SECRETO -

27/1012015 17:08:15 Voto Senador Lídice da Mata - SECRETO -

27/10/2015 17:08:18 Voto Senador José Serra - SECRETO -

27/10/2015 17:08:35 Voto Senador Douglas Cintra - SECRETO -

27/10/2015 17:09:50 Voto Senador Fátima Bezerra - SECRETO -

27/10/2015 17:09:52 Voto Senador José Medeiros - SECRETO -

27/10/2015 17:10:00 Voto Senador Lindbergh Farias - SECRETO -

27/10/2015 17:10:01 Voto Senador  Paulo Paim - SECRETO -

27/10/2015 17:10:23 Voto Senador Garibaldi Alves Filho - SECRETO -

27/10/2015 17:12:17 Voto Senador João Capiberibe - SECRETO -

27/10/2015 17:13:46 Voto Senador Ronaldo Caiado - SECRETO -

27/10/2015 17:14:50 Cancelamento Votação Mensagem n° 93, de 2014 - Rubem Antonio Correa Barbosa (Indonésia) presidente

Emissão 271101201518:18:10
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O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB - AL) – Srs. Senadores, Srªs Senadoras, se me permitirem, 
vamos ter de repetir essa votação. É que houve um procedimento equivocado na Secretaria-Geral da Mesa. 
Então, vamos repetir a votação.

As Senadoras e os Senadores já podem votar. 
Estamos apreciando a indicação do Sr. Rubem Antonio Correa Barbosa para exercer o cargo de Embai-

xador do Brasil na Indonésia.
As Senadores e os Senadores já podem votar.
Estamos repetindo a votação anterior devido a um problema técnico.
As Senadoras e os Senadores já podem votar.

(Procede-se à votação.)

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB - AL) – Com a palavra, o Senador Ronaldo Caiado.
O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, formulo 

mais uma pergunta a V. Exª. Esse destaque que V. Exª concede a todos os Senadores sobre uma matéria estra-
nha que venha incluída no projeto de conversão não terá de passar por aquela situação de admissibilidade ou 
não. É um destaque que vou apresentar ao mérito. Então, será garantida a votação desse destaque? Ele terá, 
vamos dizer, um atendimento diferenciado dos demais destaques, ou seja, não haverá a necessidade da admis-
sibilidade? Por ser dada a prerrogativa aos Parlamentares, aos Senadores, posso apresentar um destaque a uma 
matéria que entendo ser corpo estranho e, como tal, posso requerer que essa matéria seja apreciada, que seja 
apreciado diretamente o seu mérito, sem que ela passe anteriormente pela admissibilidade. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB - AL) – É exatamente como pensa V. Exª. O destaque será 
apresentado na fase de admissibilidade da matéria, não na fase de mérito.

O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO) – Está bem, Sr. Presidente. Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Nós vamos encerrar a votação e proclamar o 

resultado. (Pausa.)
O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT - RJ) – Sr. Presidente...
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Com a palavra, o Senador Lindbergh Farias.
O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT - RJ. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, eu 

queria, aproveitando este espaço, comentar a última pesquisa do Ibope. Muita gente fala o seguinte: “A Dilma 
está com baixa popularidade, o PT está com baixa popularidade, bem como o ex-Presidente Lula.” Mas quero 
chamar os Srs. Senadores e as Srªs Senadoras a uma reflexão. Vejam bem: na pesquisa, o Senador José Serra 
tem também 54% de rejeição; o Governador Geraldo Alckmin, 52% de rejeição; o ex-Governador Ciro Gomes, 
52% de rejeição; a Senadora Marina Silva, 50% de rejeição; o Senador Aécio Neves, 47% de rejeição!

O Sr. Aécio Neves (Bloco Oposição/PSDB - MG) – Obrigado pela homenagem, Senador Lindbergh.
O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT - RJ) – Estou falando isso porque acho que é um 

aprendizado para todos. Na verdade, não é só o Governo que está afundando, mas também nós todos aqui 
e a oposição. O que era natural? Se o Senador Aécio disputou contra a Presidenta Dilma, como a Presidenta 
Dilma está com baixa popularidade, o natural seria que ele estivesse lá em cima, com boa aceitação nas pes-
quisas. Mas não!

Então, quero chamar a atenção para esse detalhe das pesquisas. Quero chamar a atenção também da 
oposição. Talvez, a tática da oposição de colocar o Brasil numa guerra política fratricida tenha fracassado. As 
pessoas estão entendendo que isso está contaminando a economia. E nós parecemos aqui um bando de ir-
racionais que ficamos brigando, brigando, brigando, enquanto a economia mergulha numa grande recessão.

Então, vejam bem: o Governo está em xeque, mas a oposição também está em xeque e tem de se rein-
ventar, tem de ter uma outra prática aqui, no Parlamento. Se continuar com esse clima de impeachment, de 
guerra fratricida, vamos afundar todos aqui.

Eu me lembro da Itália, do que aconteceu depois da Operação Mãos Limpas. O que surgiu foi Berlusconi, 
e sabemos o que isso significou para a Itália.

O Sr. Benedito de Lira (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PP - AL) – E Ciro Gomes?
O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT - RJ) – Já falei de Ciro Gomes.
O Sr. Benedito de Lira (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PP - AL) – Não falou, não.
O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT - RJ) – Falei, sim. Ciro Gomes também tem rejeição 

de 52%.
Então, espero que todas as partes aprendam com esses números do Ibope e reflitam sobre seu posicio-

namento no Parlamento brasileiro.
O SR. AÉCIO NEVES (Bloco Oposição/PSDB - MG) – Sr. Presidente...
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O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Senador Aécio Neves, a palavra está com V. Exª.
O SR. AÉCIO NEVES (Bloco Oposição/PSDB - MG. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, ouvi com aten-

ção o Senador Lindbergh trazer um assunto que nada tem a ver com o que estamos discutindo hoje no Senado, 
mas devo dizer que não vejo no Senador Lindbergh autoridade alguma para dar qualquer lição às oposições.

Não é, Senador Lindbergh, a briga política que levou o Brasil ao caos econômico e a uma crise social sem 
precedentes. O que nos levou ao caos no qual nós nos encontramos hoje, com perspectiva de crescimento 
negativo este ano de mais de 3% do PIB, com mais de 1 milhão de postos de trabalho sendo tirados dos brasi-
leiros, com inflação se aproximando dos 10% – nem falo na de alimentos, que já ultrapassou, Senador Renan, 
em muito esse patamar –, o que trouxe o Brasil a esse nível inédito de desconfiança por parte daqueles que 
fazem a roda da economia girar foi a irresponsabilidade do Governo do PT.

O que estamos fazendo, Senador Lindbergh, é o que cabe à oposição fazer. Quando se vence uma elei-
ção, deve-se governar, e este Governo, infelizmente, perdeu as condições de fazê-lo. E, quando se perde a elei-
ção, tem de se fiscalizar, e é o que estamos fazendo. Não vejo por que isso incomoda tanto aqueles que estão 
no Governo.

Agora, ilustre Senador, não divida conosco uma responsabilidade que não é nossa. Se V. Exª se sente 
confortável com os indicadores de pesquisa, quero lhe dizer que, nesse ponto de vista, nesse aspecto, temos 
uma grande convergência, porque também me sinto extremamente confortável com todas elas, inclusive com 
uma que acaba de me chegar às mãos, publicada ainda no dia de hoje, que me coloca pelo menos 13 ou 14 
pontos percentuais acima do ex-Presidente Lula.

Mas falar de pesquisa eleitoral a três anos das eleições, se é que o Governo conseguirá chegar até lá – 
seria até bom que pudesse chegar até lá –, é desviar o foco das questões centrais. Vocês venceram as eleições, 
tiveram a maioria dos votos. Governem o Brasil, Senador Lindbergh, não busquem transferir àqueles que per-
deram as eleições responsabilidades que só podem ser daqueles que venceram as eleições. Apresentem uma 
agenda para o Brasil! Nós jamais nos negamos a discuti-la, nós jamais nos negamos a debater aqui cada um 
dos projetos que chegam a esta Casa!

Somos brasileiros e queremos que o País supere essas gravíssimas dificuldades nas quais estamos mer-
gulhados hoje, mas não as superaremos, Senador Davi, se não tivermos um governo que aponte para o futuro, 
um governo que demonstre credibilidade e confiança e que inspire nos brasileiros a possibilidade de ultrapas-
sarmos essa crise.

Vamos fazer aquilo que as urnas determinaram que fizéssemos: oposição a esse Governo, denunciando 
suas incoerências, apontando suas fragilidades e cobrando que governem o Brasil.

Um ano já se foi, e, até hoje, infelizmente, o projeto, a pauta do Governo da Presidente Dilma é apenas a 
de se sustentar no poder por mais uma semana ou por mais 15 dias, nem que, para isso, tenha de fazer o que 
está fazendo com os cargos públicos, distribuindo-os, como se estivesse em uma feira livre a distribuir bananas. 
Doam cargos para aqueles que queiram apoiar o Governo. E a eficiência da máquina pública? Os projetos que 
efetivamente interessam ao Brasil são postergados e, portanto, são deixados sempre em um plano secundário.

Desejo boa sorte ao Governo, que, há um ano exatamente, venceu as eleições e que, até hoje, não co-
meçou a governar, Senador Lindbergh.

O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT - RJ) – Invoco o art. 14 do Regimento, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB - AL) – Na forma do art. 14, vou rapidamente conceder a 

palavra ao Senador Lindbergh.
Em seguida, darei a palavra ao Senador Cristovam Buarque.
O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT - RJ. Para uma explicação pessoal. Sem revisão do 

orador.) – Sr. Presidente, muito rapidamente, quero dizer que responsabilidade com o futuro do Brasil tem de 
ter o Governo e tem de ter a oposição também!

O que acho que o Senador Aécio Neves não está entendendo é que esse clima de radicalização políti-
ca está interferindo também na economia. Há outros motivos, sim, para a crise econômica, mas esse clima de 
radicalização política está sendo prejudicial aos interesses do País. Se ele não quiser entender o resultado da 
pesquisa, que coloca uma rejeição a ele de 47%, ele faça como quiser!

Acho que é hora de todo mundo...

(Soa a campainha.)

O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT - RJ) – ...Governo e oposição, reavaliar suas posições 
e dizer que, em nome do interesse nacional, a oposição também tem de ter responsabilidade com o momento 
econômico que estamos vivendo.

Foi só um alerta, Senador Aécio.
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(Interrupção do som.)

O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT - RJ. Fora do microfone.) – Foi só um alerta! Na ver-
dade...

O Sr. Aécio Neves (Bloco Oposição/PSDB - MG) – Alerte os seus, Senador Lindbergh! Não preciso de 
alerta de V. Exª. Eu apenas agradeço...

(Interrupção do som.)

O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT - RJ) – Eu alerto a oposição.
O Sr. Aécio Neves (Bloco Oposição/PSDB - MG) – Agradeço a V. Exª, dizendo ao Brasil...

(Interrupção do som.)

O Sr. Aécio Neves (Bloco Oposição/PSDB - MG) – ...que tenho a menor rejeição entre todos os candida-
tos, Senador Lindbergh.

O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT - RJ) – São 47% de rejeição!
O Sr. Cássio Cunha Lima (Bloco Oposição/PSDB - PB) – Alerte o seu Governo, Senador Lindbergh!

(Soa a campainha.)

O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT - RJ) – Deixe-me concluir.
O Sr. Cássio Cunha Lima (Bloco Oposição/PSDB - PB) – Alerte esse Governo caótico que V. Exª defende.
O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT - RJ) – Deixe-me concluir, deixe-me concluir!
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB - AL) – Com a palavra, o Senador Lindbergh, para concluir.
O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT - RJ) – Todo mundo sabe que o Governo está com 

baixa popularidade. Agora, qual é a surpresa? Sempre é assim, Sr. Presidente: há uma eleição de prefeito, e, 
quando o prefeito cai na popularidade, o adversário da última eleição cresce. O Senador Aécio não está enten-
dendo isso! Era para ele estar surfando, mas ele está com 47% de rejeição, porque a população brasileira não 
está gostando do posicionamento da oposição, de acirramento da crise política.

Isso está interferindo na vida do povo, aumentando o desemprego.
Então, essa é a minha posição. Acho que, na situação a que chegamos...
O Sr. Aloysio Nunes Ferreira (Bloco Oposição/PSDB - SP) – Quer dizer que o Aécio é que aumenta o 

desemprego? Essa é ótima!
O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT - RJ) – ...o Governo está em baixa.
O Sr. Aloysio Nunes Ferreira (Bloco Oposição/PSDB - SP) – O Aécio aumenta o desemprego? Não é a 

Dilma, não?
O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT - RJ) – Mas a oposição também está em baixa pe-

las suas práticas aqui.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB - AL) – Vou conceder a palavra ao Senador Cristovam Buar-

que, ao Senador Cássio Cunha Lima e ao Senador Waldemir Moka.
Com a palavra, V. Exª.
O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco Apoio Governo/PDT - DF. Sem revisão do orador.) – Presidente Re-

nan, mesmo correndo o risco de dar mais um art. 14 para o Senador Lindbergh, quero dizer que fico feliz de 
vê-lo fazendo duas coisas que eu não via aqui. Uma delas é alertar, porque ele não ouvia os alertas que fazí-
amos aqui. Senador Lindbergh, quantas vezes um grupo de Senadores chegou aqui e alertou que não ia dar 
certo a política econômica de 2014, que visava a ganhar a eleição? E éramos esnobados, Senador. Com o senhor 
mesmo, eu tentava conversar e não conseguia. Tudo estava uma maravilha, como mostraram os programas 
eleitorais. Agora, vejo o senhor alertando a oposição. Isso já é um avanço, porque quem alerta aceita alerta.

Segundo, ele reconhece que a economia não está bem, porque, até há pouco tempo, todos do Partido 
dos Trabalhadores diziam ou achavam que o Brasil era um paraíso e surfava na crise mundial com o máximo 
de marolinha. Então, acho que esse é um avanço.

Agora, o senhor tem razão em uma coisa: o Brasil está cansando do Fla-Flu.
Senador Aécio, está na hora de sentarmos, de pararmos o Fla-Flu e de buscarmos um caminho, porque, 

se não houver esse caminho, não será a Presidente Dilma que não chegará ao final do mandato – pessoalmen-
te, estou achando cada vez mais difícil ela chegar ao final do mandato –, mas seremos nós todos.

Essas pesquisas que o senhor cita, se entrasse o seu nome ou o meu nome ou o nome de qualquer um 
aqui, seria essa a situação, porque a população está indignada com a nossa incompetência para sair deste im-



Outubro de 2015  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  28  85 

passe: a Presidente não consegue governar, é verdade, e há a nossa incapacidade de encontrarmos uma ma-
neira de superarmos isso.

Alguns querem o impeachment mesmo que não haja base legal, e isso não é bom. Outros não querem 
o impeachment mesmo que o Governo não tenha legitimidade, como não tem hoje. Tem legalidade, sim; le-
gitimidade não. 

Talvez, o senhor, Presidente, na sua posição de Presidente desta Casa, poderia chamar um grupo menor, 
não por ser líder de partido ou não, não por defender uma posição ou não, mas por querer encontrar um ca-
minho. Vamos procurar um caminho. Existem caminhos.

Um dia desses, conversando com um Senador, ele dizia: quando a coisa estiver muito ruim, nós nos en-
contramos, conversamos e encontramos a saída. Acho que já chegou a esse ponto muito, muito ruim.

Está na hora de nos encontrarmos, parando o Fla x Flu, mas sem esquecer de que antes não se aceitava 
alerta e que antes se via um paraíso, quando todos nós...

(Interrupção do som.)

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – ...o caos.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB - AL) – Senador Cássio Cunha Lima.
O SR. FLEXA RIBEIRO (Bloco Oposição/PSDB - PA) – Sr. Presidente, pela ordem.
O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO) – Sr. Presidente, pela ordem.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB - AL) – Com a palavra V. Exª, Senador Cássio Cunha Lima.
O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco Oposição/PSDB - PB. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, Srªs e 

Srs. Senadores, o que mais impressiona nesse instante em que o Brasil vive é a tentativa desesperada de trans-
ferências de responsabilidades, que cabem exclusivamente àqueles que governam o Brasil, há mais de treze 
anos. Já não é mais possível sequer fazer referência a uma suposta herança maldita. 

Por longos treze anos, comandaram e comandam o Brasil nessa quadra de desgoverno, que cai pela mar-
ca da corrupção, pela digital da incompetência e pela característica da incapacidade de responder aos desafios 
do Brasil. E estão perdidos. Perdidos e desesperados saem de si e, como bem disse, mais uma vez, em recente 
coluna publicada no UOL, o jornalista Josias de Souza, quem sai de si termina tendo que revelar o que tem por 
dentro. E o que tem por dentro desse governo, Sr. Presidente, é podre. E tem o repúdio, a repulsa do povo bra-
sileiro, que não aguenta mais pagar a conta do desemprego, da inflação galopante, dos juros na estratosfera, 
de um Produto Interno Bruto que é a soma dos valores da nossa economia, que terá uma retração de 3,5% 
esse ano. Vamos ter uma inflação de 10%, diminuição do PIB de 3,5%. No ano que vem, o PIB cairá 2,5% pela 
projeção que está sendo feita pelos especialistas, com inflação batendo na casa de 7%, 8%.

O que é lamentável é que aqueles que outrora pintaram a cara para defender o Brasil, hoje sujam as mãos 
para tentar salvar um governo corrupto, porque não há outra discussão. Aqui a discussão vai ser ética, vai ser 
a discussão da decência, da seriedade, da honradez, da honestidade, porque será por essa via, seja ela através 
do Fla x Flu, do Vasco ou Fluminense, que vamos salvar o Brasil do caos em que ele se encontra.

E não adiantam atos de provocação, tampouco de desespero, porque o nosso debate não ficará restrito 
ao plenário do Senado Federal. Nós vamos para as ruas do Brasil.

No ano que vem, haverá eleição municipal, e nós não precisamos apenas olhar para o futuro. Basta olhar 
para o passado e perceber que o resultado eleitoral de alguns não corresponde ao grau de provocação que 
tentam trazer para desviar o foco dos reais problemas do povo brasileiro.

O que o povo brasileiro deseja assistir pela TV Senado é a uma discussão serena, uma discussão respon-
sável, que não seja eivada de provocações. E são provocações que se repetem a cada instante, a cada momen-
to, a cada sessão, de quem perdeu o discurso, de quem já está quase perdendo a compostura, para tentar jus-
tificar o injustificável, porque assaltaram este País para construir um projeto de poder, na base da corrupção 
mais deslavada, mais odienta, mais reprovável, mais nojenta de que se tem registro na história do nosso País.

Portanto, o que o povo brasileiro quer é discutir o preço da água, que é escassa no nosso Nordeste e está 
cada vez mais escassa; o preço da energia, que não para de subir; o preço do gás, da gasolina; a carestia, que 
está de volta; o desemprego, que campeia. Trabalhadores precisam até renunciar ao seu seguro-saúde para 
poder manter suas contas em dia. Tivemos matéria sobre esse tema nos telejornais matinais de hoje.

É esse o Brasil real com que estamos preocupados. É esse Brasil que luta com sacrifício, com suor e com 
lágrima, para fechar as contas de todo mês, fruto do desgoverno, do desmando, da ausência completa de 
governo que nós temos na realidade atual, e não esse proselitismo tolo, esse debate ingênuo que fará com que 
a resposta chegue, no momento e no tempo certo, às eleições. Falta a este Governo e aos seus representantes, 
em sua maioria, a humildade mínima que a crise exige para que nós possamos discutir uma agenda que eles 
nunca apresentaram.
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E somos provocados aqui todos os dias: “Os tucanos estão acordando cedo.” Os tucanos acordam cedo para 
trabalhar, porque outros tantos acordam cedo para esperar a chegada da Polícia Federal. É essa a realidade do 
Brasil. Vamos acabar com essa brincadeira, acabar com esse tipo de provocação, que só vai agudizar esse clima. 

Querem ir para a rua fazer confronto? Vamos para a rua fazer confronto. Ou acham que vão intimidar o 
povo brasileiro com meia dúzia de apaniguados, com meia dúzia de protegidos, que acham que fechando uma 
estrada aqui e outra acolá vão intimidar esta Nação? Não vão intimidar esta Nação! Não vão fazer com que as 
instituições recuem. É isto o que nós vamos fazer: defender o povo brasileiro, lutar pelo nosso País, lutar por 
nossa Nação, com coragem, com firmeza, com vigor, com o sacrifício que for preciso. Não haverá intimidação 
que recue a nossa luta em defesa do nosso País.

O SR. ATAÍDES OLIVEIRA (Bloco Oposição/PSDB - TO) – Pela ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB - AL) – Nós temos vários Senadores inscritos: Senador Wal-

demir Moka, Senador Ataídes, Senador Capiberibe, Senador Flexa Ribeiro, Senador Ronaldo Caiado, Senador 
Randolfe Rodrigues, Senador Delcídio do Amaral, Senador Jorge Viana.

O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Eu havia pedido inscrição.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB - AL) – Eu queria, com a aquiescência de todos, encerrar a 

votação, proclamar o resultado. Em seguida, darei a palavra...
O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Eu havia pedido a minha inscrição. Agora sou o 

décimo segundo?
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB - AL) – Não. Estavam inscritos os Senadores Waldemir Moka...
O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Eu estava aí, havia pedido a inscrição.
O SR. RICARDO FERRAÇO (PMDB - ES. Fora do microfone.) – Vamos proclamar o resultado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB - AL) – Vamos encerrar a votação e proclamar o resultado. 

(Procede-se à apuração.)
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O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB - AL) – SIM, 56; NÃO, 03.
Uma abstenção.
Está, portanto, aprovado o nome do Embaixador Rubem Antonio Correa Barbosa para exercer o cargo 

de Embaixador do Brasil na República da Indonésia.
Será feita a devida comunicação a Senhora Presidente da República.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB - AL) – Vamos abrir a segunda votação, como pede o Sena-

dor Ricardo Ferraço. 

Item extrapauta:

MENSAGEM Nº 53, DE 2015

Discussão, em turno único, da Mensagem nº 53, de 2015, pela qual a Senhora Presidente da República 
submete à apreciação do Senado a indicação da Senhora ELIZABETH-SOPHIE MAZZELLA DI BOSCO 
BALSA, Ministra de Segunda Classe da Carreira de Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, 
para exercer o cargo de Embaixadora do Brasil na República Democrática Socialista do Sri Lanka e, 
cumulativamente, na República das Maldivas. (Parecer nº 935, de 2015–CRE.)

Em discussão o parecer. (Pausa.)
Não havendo quem queira discutir o parecer, declaramos encerrada a discussão do parecer.
Passamos à votação. 
As Senadoras e os Senadores já podem votar.

(Procede-se à votação.)

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB - AL) – Concedo a palavra, pela ordem, ao Senador Walde-
mir Moka.

O SR. WALDEMIR MOKA (PMDB - MS. Pela ordem. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, eu tenho uma interpretação diferente da que foi dita aqui. 

Nós vivemos um momento de marasmo político. Essa é a palavra. Há falta de credibilidade, o Congresso 
Nacional está imobilizado. Essa é a verdade. Isso tudo acaba atingindo todos os políticos de uma maneira geral, 
sobretudo os de maior notoriedade. Eu pergunto o que a Senadora Marina tem a ver com esse processo para 
ter 50% de rejeição? É inexplicável isso!

Eu digo que isso é alguma coisa geral, em função da falta de credibilidade, do que está acontecendo no 
País. É bem verdade que a população espera muito mais, sobretudo deste Congresso e do Governo Federal. 
E nós temos de encontrar alternativas longe dessa disputa político-partidária. É preciso deixar de pensar na 
questão político-partidária e pensar no País, em uma solução, na solução da crise, que avança, algo que possa 
devolver os empregos, que possa tirar este País da crise. É dessa forma que eu vejo essas pesquisas de opinião. 
Isso interessa a todo mundo. Há aqueles que pensam: “Eu estou fora daquilo!” Não, uns mais, outros menos. 
Mas é uma crise generalizada da classe política. É bem verdade que é provocada pelo que está acontecendo 
no País, sobretudo nos últimos anos, resultado de crise, de desemprego, de falta de perspectiva. 

Eu acho que este Senado e o Congresso Nacional dariam uma contribuição, tirando o País deste imobi-
lismo em que está vivendo neste momento.

Muito obrigado, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB - AL) – Senador Ataídes, com a palavra V. Exª.
O SR. ATAÍDES OLIVEIRA (Bloco Oposição/PSDB - TO. Sem revisão do orador.) – Obrigado, Sr. Presidente.
Sr. Presidente, um Senador, há poucos minutos, de uma forma, eu diria, irresponsável, quis chamar a 

atenção da oposição, querendo alertá-la no sentido de que a oposição está no caminho errado.
A oposição, durante esses 13 anos, esteve nesta tribuna, incluindo alguns Senadores da Base do Gover-

no, como o Senador Cristovam Buarque, alertando este Governo dos riscos que a nossa economia estava cor-
rendo, do rumo desse barco conduzido pelo ex-Presidente e pela Presidente Dilma, que esse barco iria colidir 
com as pedras. 

O mais interessante é que este Senador, há poucos dias, estava aqui a defender diuturnamente a Pre-
sidente Dilma. Só que ele percebeu que esse barco está afundando. Ele, então, jogou o bote n’água e, agora, 
está defendendo o ex-Presidente Lula. 

A função deste Senador, aqui, hoje, pelo que percebo, nessas últimas vezes, é que ele está tentando de-
sestabilizar o nosso candidato ou o nosso possível candidato à Presidência da República. Ele está querendo 
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um embate, em nome do Presidente Lula, desestabilizar a oposição, e não é isso que este Congresso tem que 
fazer. Isso está errado. 

O Senador Moka acabou de dizer que nós temos que pensar muito maior do que isso. Se deixar, Sr. Pre-
sidente, isso aqui vai virar palco político, e nós não podemos. 

Há poucos dias, os governistas diziam que a oposição era golpista. Agora já mudaram o discurso. Depois 
que eu disse que mais de 80 milhões de brasileiros querem o impeachment da Presidente Dilma. Ou seja, será 
que esses 80 milhões de brasileiros são considerados também golpistas?

Por fim, Sr. Presidente, não vamos falar da situação econômica deste País, que está catastrófica. Nós já 
sabemos disso. 

O desemprego. 

(Soa a campainha.)

O SR. ATAÍDES OLIVEIRA (Bloco Oposição/PSDB - TO) – Acabei de fazer uma reunião, uma audiência esta 
semana com os representantes do IBGE. Esse número que está aí, de 8,6% de desemprego, é mais uma menti-
ra, é mais um engodo deste Governo. Na semana seguinte, vou trazer esses números para a tribuna, inclusive 
com dados e com a fala do representante, do coordenador do IBGE e do Ministério do Trabalho. 

Nós temos que nos preocupar hoje com esse desemprego. Não dá mais para manter esse desemprego. 
Hoje, já são 30 milhões de brasileiros desempregados Brasil afora.

Portanto, eu espero que o comportamento desse Senador que hoje falou aqui, querendo alertar a oposição, 
seja um pouco mais de responsabilidade e de sabedoria, antes de fazer essas acusações levianas, Sr. Presidente.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB - AL) – Senador Capiberibe e Senador Jorge Viana, na sequência. 
O SR. FLEXA RIBEIRO (Bloco Oposição/PSDB - PA) – Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB - AL) – Também, na sequência.
O SR. JOÃO CAPIBERIBE (Bloco Socialismo e Democracia/PSB - AP. Sem revisão do orador.) – Sr. Presi-

dente, eu queria propor uma pauta que atenda essa enorme desconfiança da sociedade brasileira sobre a nossa 
capacidade de governança. Vejam, nós temos o cobertor curto, é verdade, e está encolhendo cada vez mais, e 
vai continuar encolhendo, porque a economia encolhe. 

Eu queria sugerir aqui, para os Senadores e convidados, que pudéssemos trazer o debate da dívida pública 
para o Senado. Nós precisamos – eu convido a todos para que possamos auditar a dívida pública – tomar co-
nhecimento do que é essa dívida, porque ela retira do Estado, das mãos do Estado, este ano, em torno de R$500 
bilhões em juros. Em juros. Portanto, é algo que nos atinge, que atinge a sociedade brasileira de forma grave. 

Eu queria também fazer um convite para que pudéssemos revogar todas as leis que protegem sonegado-
res. São mais R$518 bilhões que nós deixamos de arrecadar lá atrás, em 2014. Este ano vai se repetir. E também 
eu queria pedir que pudéssemos revogar a letra “b” do inciso II do §3º do art. 166, que impede o Congresso 
Nacional de debater a dívida pública.

Então, aí está uma pauta comum. Eu acho que oposição e situação são fundamentais à democracia, mas 
nós, no Congresso, temos que ter uma pauta comum.

Fica aí o meu convite e a minha sugestão.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB - AL) – Senador Jorge Viana, com a palavra, V. Exª.
O SR. JORGE VIANA (Bloco Apoio Governo/PT - AC. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, eu não vejo 

maiores problemas em fazermos este debate, mesmo fora da tribuna do Senado Federal. Ao contrário, eu acho 
que o Senador Lindbergh trouxe uma questão importante, pelo menos para que todos que temos mandato 
possamos refletir. 

Aquela pesquisa me deixou muito preocupado. Não se trata de situação ou de oposição, mas de uma 
constatação. Que país vai em frente, em plena democracia, se aqueles que militam na política, se as lideranças 
políticas estão na absoluta desconfiança da opinião pública? 

Não sobrou nada. A pesquisa é clara: há uma rejeição à atividade política, às lideranças brasileiras. A pes-
quisa foi da Marina ao Lula, do colega Senador Aécio Neves ao ex-Parlamentar e ex-Governador Ciro Gomes. 

E não tenho nenhuma dúvida, o Presidente Fernando Henrique, naquela viagem, ele tem relatado, na 
viagem que fez para o funeral do ex-Presidente Mandela, ele já convidava os ex-Presidentes e a Presidente da 
República para discutir a estrutura política do nosso País, o sistema político brasileiro. Aliás, também um outro 
alerta: por que o Presidente Fernando Henrique tem dado tantas entrevistas, tem falado tanto? Isso, para mim, 
tem que ser refletido pelos Líderes da Câmara e do Senado, sabe por quê? Porque ele é uma das grandes au-
toridades que há neste País, eu sempre falei isso. Não vou tirar nunca também, por mais que alguns queiram 
e até façam um trabalho dirigido, a autoridade e a importância que o ex-Presidente Lula tem para este País.
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Tenho lido o que o Presidente Fernando Henrique tem escrito e ouvido o que tem falado. E ele disse esta 
semana ainda que qualquer um que esteja na Presidência, falou ontem no Roda Viva, não consegue governar 
com esse sistema político-partidário que nós temos. Será que isso não é razão para que possamos pensar uma 
agenda comum, que possamos nos sentar, Líderes da oposição e Líderes que apoiam o Governo? Porque não 
vai dar para virar essa página de crise em que nós estamos metidos, que agrava a situação dos brasileiros, que 
muda a agenda do País. 

Eu não posso concordar com alguns colegas que falam aqui que o Brasil está há 13 anos nisso. Até a 
oposição batia palmas para o Presidente Lula e encontrava um jeito de também tirar algum proveito, e não era 
sem razão. O País viveu um momento de prosperidade; estamos vivendo uma quadra difícil, mas como é que 
vamos virar essa página sem dialogar uns com os outros, sem pensar o País?

Aqui nós pensamos a Agenda Brasil; alguns fazem ouvido de mercador e não levam em conta. Se o Go-
verno não está estabelecendo uma agenda boa, vamos pensar uma agenda boa para o País aqui e nos somar 
com o Governo nesse esforço, nós estamos vivendo uma plena democracia.

Então, Presidente, eu mesmo estou com uma iniciativa aqui que é para a Agenda Brasil. O Brasil, não te-
nho dúvida, vai ter um crescimento negativo talvez maior do que 2,5%. 

Como vão ficar os Municípios todos, os 5.570 Municípios? Como vão ficar os 27 Estados e o Distrito Fe-
deral? Todos inadimplentes, em relação a Lei de Responsabilidade Fiscal? 

A minha proposta, o Senador Otto apresentou também uma outra, é que possamos estabelecer, na pró-
pria Lei de Responsabilidade Fiscal, que, quando o crescimento do Brasil for negativo e maior que 1,5%, você 
não pode acionar, no automático, e enquadrar como crime de responsabilidade todos os prefeitos do País. 
Nós vamos ter que debater esses temas agora, porque, depois de 15 anos, vamos ter um crescimento desse 
tamanho negativo.

Eu, sinceramente, acho que, quando falei do sistema de financiamento de campanha, da tribuna, Presi-
dente, não é possível que não caia a ficha de que os partidos – eu vi essa pesquisa sobre os partidos –, o des-
respeito do cidadão com os partidos, a quantidade de partidos. 

Acho que cabe, sim – o Senador Cristovam colocou alguns pontos, colegas da oposição também –, acho 
que está passando da hora de refletirmos sobre o momento que o País está vivendo, a necessidade de cons-
truirmos uma agenda que possa atender o Estado brasileiro e o cidadão brasileiro.

Obrigado, Presidente.
O SR. HÉLIO JOSÉ (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PSD - DF) – Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB - AL) – Senador Flexa Ribeiro, Senador Randolfe, na sequên-

cia, Senador Delcídio e Senador Ronaldo Caiado.
O SR. HÉLIO JOSÉ (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PSD - DF) – Sr. Presidente, registre mi-

nha inscrição, por favor.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB - AL) – A Ata registrará a manifestação de V. Exª, Senador 

Hélio José.
Senador Flexa.
O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO) – Srªs e Srs. Parlamentares, Sr. Presidente, é im-

pressionante a ousadia criativa do Senador Lindbergh, ao falar aqui da pesquisa que demonstra um desgaste 
da classe política diante da sociedade brasileira. 

Sr. Presidente, tenho que reconhecer que, realmente, a classe política passa por um mau momento e 
que, infelizmente, estão misturando alhos com bugalhos. Se nós já tivéssemos atingido aqui o que sempre foi 
a nossa meta, ou seja, a indignação da sociedade brasileira ao mostrar que foi vítima de um estelionato eleito-
ral, e se o processo já tivesse caminhado, com todas as provas que existem, para o impeachment da Presiden-
te da República, posso garantir a V. Exª que nós da oposição estaríamos gozando hoje de uma credibilidade 
próxima de 100%.

Estamos falhando num ponto em que realmente a sociedade já não suporta mais tamanhos descami-
nhos, tamanho processo de corrupção instalada, tamanho desmando, que mostra que a sociedade hoje já não 
acredita no Governo.

Não é possível construir nenhum pacto de concórdia porque a sociedade não acredita mais em quem 
governa o País. É esse o grande problema. A confiança no Presidente da República é fundamental num sistema 
presidencialista para que a sociedade possa responder positivamente. Não é falta de um projeto ou de um plano 
do Congresso Nacional para poder alicerçar ou dar governabilidade à atual Presidente da República. É que ela 
não goza das condições mínimas necessárias para poder vender junto à sociedade credibilidade, porque, no 
momento em que ela foi para a campanha eleitoral, nós estamos exatamente no primeiro ano do segundo tur-
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no da Presidente da República. Há exatamente um ano, o Brasil todo assistia à Presidente da República declarar 
que nós não teríamos problema algum, desenhar céu de brigadeiro, que o cidadão poderia se sentir tranquilo.

Sr. Presidente, em um ano, nós só vivemos no olho do furacão. Mas quem está no olho do furacão? Somos 
nós? A Presidente da República? Não. Quem está no olho do furacão é exatamente o cidadão desempregado, 
é o cidadão que hoje não tem o seu plano de saúde, é o cidadão, hoje, que está tendo que conviver com uma 
inflação de mais de 10%. É o desemprego chegando à sua casa, é o corte no orçamento da área da saúde, é, 
ao mesmo tempo, dizer que os programas sociais serão cortados. Tudo isso foi desenhado de outra maneira. 

Então, a responsabilidade nossa é enorme. Mas é importante que seja dito a todos os cidadãos brasilei-
ros que nós, da oposição, não temos os votos necessários aqui para aprovar o processo de impedimento da 
Presidente da República. Nós precisamos de 342 votos na Câmara dos Deputados, nós precisamos de 49 votos 
no Senado Federal. E como tal, Sr. Presidente, pela norma constitucional e regimental, essa matéria tem que 
ser aprovada em primeiro momento na Câmara dos Deputados para que possa chegar ao Senado.

Por isso que a sociedade está descrente. A sociedade está vendo que todos os escândalos estão sendo 
empurrados com a barriga.

E quando a sociedade diz: “Não passa da semana seguinte”, aquilo continua como se nada tivesse aconte-
cido no País. E o cidadão vendo agravar a cada dia que passa a sua situação financeira, a sua situação de deses-
perança, a juventude pensando em sair do País e migrar para outros lugares, porque não vê mais perspectiva 
diante de um Estado que realmente não responde à demanda da população brasileira. 

Então, Sr. Presidente, é momento, cada vez mais, de a oposição unificar o discurso e poder chegar a um 
objetivo único, que é exatamente aquele de aliviar a sociedade brasileira, curar esse processo que tanto des-
mando tem produzido, que é avançar no processo de impedimento da Presidente da República, e nós voltar-
mos a ter a oportunidade de consultar...

(Interrupção do som.)

O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO) – ... as urnas (Fora do microfone.)
... e fazer um momento novo no País, com mudanças substantivas e com credibilidade moral e ética para 

fazer as transformações.
Muito obrigado, Sr. Presidente.

Durante o discurso do Sr. Ronaldo Caiado, o Sr. Renan Calheiros, Presidente, deixa a cadeira da Pre-
sidência, que é ocupada pelo Sr. Jorge Viana, 1º Vice-Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Nós vamos encerrar a Ordem do Dia, 
obviamente não sem antes proclamar...

O SR. HÉLIO JOSÉ (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PSD - DF) – Sr. Presidente, eu queria só 
registrar meu voto na primeira autoridade positivamente. Só isso. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Pois não. Eu vou ouvir, em seguida, o 
Senador Flexa e o Senador Randolfe.

(Procede-se à apuração.)
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O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Vamos ao resultado: fica aprovada a 
Mensagem nº 53, de 2015, a Srª Elizabeth-Sophie Mazzella di Bosco Balsa, indicada pela Senhora Presidenta 
para chefiar a missão brasileira no Sri Lanka.

SIM, 57; NÃO, 2.
Abstenção, 1. 
Fica, então, aprovada a matéria. 
Será feita a devida comunicação à Senhora Presidenta da República.
O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Faço a leitura de um aviso importan-

te – são dois, aliás. Quero aproveitar a oportunidade para fazer dois comunicados: às 10 horas da manhã, no 
Salão Nobre, na quinta-feira, instalaremos a Comissão de Juristas encarregada de redigir o anteprojeto de lei 
geral do desporto brasileiro. A revisão da legislação esportiva do Brasil é urgente e deve ser priorizada, parti-
cularmente no momento que vivemos atualmente, do esporte brasileiro, às vésperas de uma olimpíada que 
terá como sede a cidade do Rio de Janeiro.

O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Também na quinta-feira, às 11 horas, 
faremos sessão no plenário a fim de conceder, pela primeira vez, o Prêmio Jornalista Roberto Marinho de Mé-
rito Jornalístico, cujo Conselho funcionou sob a Presidência do Senador Cristovam Buarque. Trata-se do reco-
nhecimento do Senado Federal àqueles que se dedicam profissionalmente à difusão honesta e imparcial dos 
fatos pela imprensa. 

São esses os dois avisos das atividades que teremos na quinta-feira pela manhã, aqui no Senado Federal.
Está encerrada a Ordem do Dia.
O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Com a palavra, pela ordem, o Senador 

Flexa; em seguida, o Senador Randolfe.
O SR. FLEXA RIBEIRO (Bloco Oposição/PSDB - PA. Pela ordem. Sem revisão do orador.) – Presidente Jorge 

Viana, ouvimos com atenção o Senador Lindbergh e vários pronunciamentos de vários Senadores a respeito 
da pesquisa que foi divulgada pela imprensa no dia de hoje. Inclusive, V. Exª também fez uso da palavra em 
seu pronunciamento. O Senador Lindbergh falou que precisava alertar...

O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco Apoio Governo/PT - AC) – Eu também, eu também falei.
O SR. FLEXA RIBEIRO (Bloco Oposição/PSDB - PA) – V. Exª também. 
O SR. LINDBERGH FARIAS (Bloco Apoio Governo/PT - RJ. Fora do microfone.) – É verdade. 
O SR. FLEXA RIBEIRO (Bloco Oposição/PSDB - PA) – É verdade. Mas eu só quero dizer a todos os Senado-

res que, se nós formos buscar nos Anais do Senado Federal, vamos encontrar, ao longo de vários anos, alertas 
de todo o tipo para o que vinha acontecendo em nosso País. Não foi só no ano de 2014, quando se agravaram 
os malfeitos ou as inverdades que foram colocados para a população pela então candidata Dilma Rousseff; 
foi muito antes disso, muito antes, ainda no governo do Presidente Lula! Os Anais registram isso. É só buscar 
para que possamos verificar os alertas que foram dados à Nação brasileira sobre o que estava acontecendo, 
lamentavelmente, com o nosso País. 

Então, eu quero pedir a V. Exª que faça constar, nos Anais do Senado Federal, a pesquisa CNT/MDA que 
dá a reprovação, a avaliação negativa do Governo da Presidente Dilma em 70%, e a reprovação pessoal da Pre-
sidente na faixa de 80%. E, quando vai para a intenção de votos, coloca o Senador Aécio Neves com 45,9% dos 
votos contra o candidato...

(Interrupção do som.)

O SR. FLEXA RIBEIRO (Bloco Oposição/PSDB - PA) – ... com 28,3%.
Eu pediria a V. Exª que fizesse inserir, nos Anais do Senado, a pesquisa, porque é mais um alerta que nós 

estamos fazendo para a população brasileira.
Dizer, como disse o Senador...

(Soa a campainha.)

O SR. FLEXA RIBEIRO (Bloco Oposição/PSDB - PA) – ... Lindbergh, a população brasileira está mobiliza-
da... O que nós temos visto diariamente são manifestações em todos os lugares do País, em várias regiões, em 
vários Estados, em vários Municípios. A Presidente Dilma não pode, inclusive, comparecer às solenidades. Ela 
não consegue falar para o povo. Por quê? Porque a reprovação dela é da sociedade, é dos brasileiros. 

Então, Presidente, Senador Jorge Viana, o que foi perdido não foi a popularidade que está registrada 
aqui na pesquisa; o que foi perdido pela Presidente, que não tem mais como governar, porque já terceirizou o 
governo, foi a credibilidade. 
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(Interrupção do som.)

O SR. FLEXA RIBEIRO (Bloco Oposição/PSDB - PA) – Ela não tem nenhuma credibilidade junto à Nação 
brasileira (Fora do microfone). Ela perdeu a credibilidade junto à Nação brasileira. Então, nada que parta de pro-
posta por ela feita será considerado pela sociedade.

É importante também... Eu não sei como, Presidente, os Parlamentares ainda conseguem – envergonhados; 
eu tenho certeza absoluta de que estão envergonhados –, ao subirem à tribuna, defender esse Governo, por 
tudo isso que está sendo diariamente colocado na mídia.

Senador Jorge Viana, está chegando perto, já está próximo. O Brasil inteiro sabe quem é o mentor, quem 
é o chefe de tudo isso que aconteceu... 

(Interrupção do som.)

O SR. FLEXA RIBEIRO (Bloco Oposição/PSDB - PA) – ... em todo o País, ao longo desses três anos. (Fora 
do microfone.)

DOCUMENTO ENCAMINHADO PELO SR. SENADOR FLEXA RIBEIRO EM SEU PRONUNCIAMENTO. 
(Inserido nos termos do art. 210, inciso I e §2º, do Regimento Interno.)

Matéria referida:
– Pesquisa CNT/MDA
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O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco Apoio Governo/PT - AC) – O Senador Randolfe tem a palavra.
O SR. RANDOLFE RODRIGUES (Bloco Socialismo e Democracia/REDE - AP) – Sr. Presidente, o Senador 

Lindbergh...
O SR. RONALDO CAIADO (Bloco Oposição/DEM - GO) – Eu queria só consignar a minha intenção de voto.
O SR. PRESIDENTE (Jorge Viana. Bloco Apoio Governo/PT - AC) – A Ata registrará a manifestação de V. 

Exª, Senador Ronaldo Caiado.
Senador Randolfe.
O SR. RANDOLFE RODRIGUES (Bloco Socialismo e Democracia/REDE - AP. Pela Ordem. Sem revisão do 

orador.) – Sr. Presidente, o Senador Lindbergh fez aqui uma provocação que está correta na premissa: a rejei-
ção da classe política. Por outro lado, façamos aqui a autocrítica geral. Nós temos feito por onde. Essa rejeição 
nós temos trabalhado muito para chegar aí. E aí são todos. Todos!

Vejam, a Presidente da República é eleita com um discurso. Um discurso que mobiliza milhões em torno 
dele. Depois, as medidas que ela toma são no sentido contrário ao discurso do que foi pregado por ela, prin-
cipalmente no segundo turno da eleição. As medidas seguidas são uma política de aumento da taxa de juros, 
cortes nos programas sociais, retirada de direitos dos trabalhadores.

Por outro lado, a maioria dos partidos políticos dão sustentação, mantêm, na Presidência da Câmara dos 
Deputados, um notório bandido, que é o Sr. Eduardo Cunha, o maior bandido que já passou pela história da 
República. Esse daí, há 30 anos, comete crimes no País – há 30 anos –, desde o tempo de PC Farias. E a maio-
ria dos partidos sustentam, não encontram razão para afastá-lo da Presidência da Câmara dos Deputados. Ele 
continua conduzindo a Casa do povo brasileiro sem crédito nenhum.

Aqui, no Senado e no Congresso Nacional, há um conjunto de comissões parlamentares de inquérito, 
mas, Senador Telmário, há muito tempo que se perdeu o respeito pelas CPIs da Casa. Nós estamos com uma 
aí. Na quinta-feira, o Senador Ataídes, Presidente, vai convocar reunião dela, que á a CPI do Carf. Eu espero que 
não se mobilize uma outra “pizza” que alimente essas continuadas desmoralizações de comissões parlamen-
tares de inquérito que têm ocorrido nesta Casa. No final das CPIS, acaba sendo feito um pacto entre todos. 
Se continuar a desmoralização das comissões parlamentares de inquérito, só se aprofundará o descrédito em 
relação aos políticos.

Então, Senador Telmário, o fato é que o desgaste revela realmente o descrédito da classe política. Mas os 
partidos, aqui no Senado e na Câmara, o Executivo, todos têm, lamentavelmente, trabalhado por onde.

A reforma é concreta. Essa política econômica que aí está aprofundou o abismo social no País. Essa polí-
tica econômica, esse receituário está provado que não dará certo, não está dando certo e não dará certo. Apro-
fundou o País na recessão. Dizia-se que sairíamos da recessão em agosto deste ano. Agora, só sairemos em 
2017. É necessário, é urgente que tenhamos outra política econômica e que o Governo tome consciência disso.

Por outro lado, a crise também é moral e a crise também é política. A crise política só se se resolve com 
medidas razoáveis. Não é razoável se manter na Presidência da Câmara o Sr. Eduardo Cunha. Não é razoável 
que as Comissões Parlamentares de Inquérito aqui, todas, sejam transformadas em um acordão em torno de 
outro acordão, no final delas. Não é razoável! Isso só aprofundará, só levará a essas constatações.

Durante o discurso do Sr. Randolfe Rodrigues, o Sr. Jorge Viana, 1º VIce-Presidente, deixa a cadeira da 
Presidência, que é ocupada pelo Sr. Telmário Mota.

O SR. PRESIDENTE (Telmário Mota. Bloco Apoio Governo/PDT - RR) – Senador Magno Malta. 
O SR. MAGNO MALTA (Bloco União e Força/PR - ES. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, Srs. Sena-

dores, votávamos alguns embaixadores visto que uma medida provisória trancou a pauta. De repente, o Se-
nador Lindbergh Farias suscita um debate com base nas pesquisas mais recentes, e chama a atenção o fato da 
rejeição colocada a expressivas lideranças deste País.

O Senador Lindbergh dizia que, realmente, o Governo está em queda – o que não é uma novidade para 
ninguém –, mas que a oposição deveria estar em alta, porque este é um fenômeno que ocorre: quando um cai, 
o outro sobe. Mas ambos têm rejeição. Ele até dava um alerta ao Senador Aécio, ensinando a oposição como 
proceder. Apesar de ser jovem, ele disse que a oposição é muito radical. E disse isso com autoridade, porque 
o Senador Lindbergh é um conciliador, um jovem conciliador. Queria até que ele estivesse aqui, porque este 
debate é interessante quando há muita gente, quando muita gente fala.

Fiquei de longe assistindo e pensando comigo: existe mais gente de bem na vida pública do que gente do 
mal. E é assim na vida. Mas, na vida pública, essa minoria é tão ousada, a minoria da vida pública é tão ousada 
que leva os bons para a vala comum. Essa generalização coloca os bons e a minoria do mal numa vala comum. 
E, se os bons que fazem a vida pública neste País tivessem a ousadia dos maus, talvez este País já teria mudado. 
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Sr. Presidente, penso que ninguém quer conviver com contradição. Eu tenho quatro filhas. V. Exª também 
tem filhos, todos temos, os telespectadores têm filhos. Tudo o que a gente ensina aos filhos é ter retidão no que 
dizem, porque é difícil conviver com contradição. Contradição, normalmente, vem na embalagem da mentira.

Vejam só: o País assistiu quem chegou ao poder falando contra a corrupção, contra os corruptos. O Par-
tido do Senador Lindbergh fazia disso o discurso de sua vida, falando da pauta dos trabalhadores, falando em 
taxar as grandes fortunas, acusando, metendo o dedo no rosto, cuspindo para cima o tempo inteiro, de ho-
mens que ficaram ricos na vida pública e que, ao chegar ao poder, revelaram-se absolutamente piores do que 
todos esses que eles apontavam.

A sociedade brasileira não aguenta conviver com essa contradição! Nós estamos diante da contradição 
do processo político-eleitoral de que tanto já falamos aqui. Se houvesse um Procon onde pudéssemos recorrer 
das mentiras contadas... Aliás, a Presidente Dilma não teve um marqueteiro, ela teve um Mandrake, um ilusio-
nista. O grande drama do processo eleitoral são os ilusionistas. Tudo o que ela pregou, quatro meses depois, 
revelou-se uma mentira! Quatro meses depois, era absolutamente o inverso. Aquilo que ela tentou colar na 
cara do Aécio, na verdade, era a revelação dos quatro meses seguintes.

A sociedade brasileira não é tola! Vejam só a contradição: a reedição da CPMF, que na verdade nunca 
cumpriu o seu papel. Por que ser reeditada agora? E eles dizem abertamente que ela precisa ser reeditada para 
tapar o furo, o rombo do País. O povo não consegue conviver com tanta contradição! As pedaladas fiscais, ve-
jam que contradição! O TCU foi criminalizado quando declarou que havia pedalada fiscal. O que ocorreu? O 
advogado da União foi lá tentar explicar, fizeram documentos, deram prazos. “Não houve pedalada, nós não 
erramos, não houve crime” – fizeram defesa oral no plenário do TCU. 

O TCU falou: “Não, fez pedalada sim.” E canetou e rejeitou as contas. No momento seguinte, o TCU já estava 
criminalizado. E, no momento seguinte, o Presidente Lula, que está acima do bem e do mal, em uma reunião, 
de microfone na mão, disse: “Ela fez pedalada mesmo, ela fez pedalada mesmo.” E aí, era um discurso alinhado. 

Inclusive, eu ouvi o Senador Lindbergh dizer isso também. Mas foi para não tirar comida da mesa dos 
pobres. Fez pedalada para poder garantir Minha Casa, Minha Vida. Ô mamãe, me acuda! Só tem besta neste 
País, só tem idiota. 

Ao votar os vetos da Presidente Dilma... A Presidente Dilma dirige um carro desgovernado. Ela não tem 
carteira, está dirigindo alcoolizada, em uma estrada que ela não sabe para onde vai e tratando de fazer acordo 
com a Polícia Rodoviária, que é para continuar dirigindo sem destino, sem carteira e alcoolizada.

A sociedade brasileira não consegue conviver com isso. Ao votar os vetos dela, eles aqui faziam discurso, 
nesta Casa e na outra, de que os servidores do Judiciário são elite. É uma elite que quer quebrar o País. Elite!

Senador Telmário, quer dizer que o filho de um pobre que estuda, faz uma faculdade com dificuldade; 
depois, faz um concurso público, passa nesse concurso público e passa a ter uma boa remuneração, ele vira 
elite. Porque eu não sei onde é que está a elite desses servidores do Judiciário. São filhos de pobre que estu-
daram, fizeram concurso.

Eles deixaram de votar esse veto do Aerus, de pessoas que já morreram e que estão morrendo. A socie-
dade brasileira não quer conviver com essa contradição. Agora, você quer ver contradição maior? Então, quer 
dizer que um servidor do Judiciário é elite, não é? Ei, cadê Tasso Jereissati? Cadê Blairo Maggi? Queria vê-los.

Blairo Maggi é um grande empresário. Ei, Blairo Maggi, você não é empresário não. Acho que você tem 
vergonha de dizer que é empresário. O Tasso Jereissati, um rico de nascença, dos olhos azuis. Grandes empre-
sas, estão aí há 50, 60 anos no mercado remando. Eles deviam ter vergonha de dizer que são empresários. Em-
presários são os dois filhos de Lula. Eita, esses dois meninos são traquinas, esses são traquinas.

Com quatro anos, esses meninos juntaram o que um pobre deste aqui, que está há 60 anos com uma 
vida de empresário, tem! Será que o povo brasileiro é cego? O povo brasileiro não quer conviver... Sabe quem 
é elite? Elite são os dois filhos de Lula, que são milionários! Pra cima de mim, doutor?! Pra cima de mim?! 

É por isso que, se essa pesquisa vai para a rua e tem o seu nome, Telmário, se nessa pesquisa tem seu 
nome, Valadares, se nessa pesquisa tem o meu nome, se nessa pesquisa tem o nome da Senadora Lúcia Vânia, 
de qualquer Senador aqui ou de um vereador de qualquer rincão deste País, a nossa rejeição também será 
alta, porque o povo tomou nojo da classe política. Sabe por quê? Tomou nojo, por causa dos maus, daqueles 
que assaltam, daqueles que aparelharam, daqueles que desmoralizaram e nos expuseram ao escárnio público 
neste País e no mundo inteiro.

Ora, esses dois garotos, filhos do Lula, sei que um, antes de o pai ser Presidente, era funcionário do zoo-
lógico de São Paulo, e o outro só tem quatro anos que é dono de uma empresa que promove jogo de futebol 
americano. Aliás, temos que concordar com ele, futebol americano tem muita torcida no Brasil, tem muito ape-
lo, o povo adora futebol americano, os campos vivem cheios. Ei, mamãe me acode! O que é que há? O povo 
brasileiro não é idiota. 
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Essa rejeição, o que é que Marina tem haver com essa rejeição? Marina governa este País? Marina é 
gestora? O que Marina tem a ver com isso? Nada! Mas o povo tomou abuso. O senhor não é nordestino, mas 
não sei se no seu Estado fala-se isso. Mãe falava: eu tomei foi abuso de fulana. O povo tomou abuso da classe 
política, porque os maus que governam este País conseguiram levar todos para a vala comum. Todos para a 
vala comum! Se o seu nome estivesse na pesquisa, sua rejeição seria alta, a minha seria alta, a de qualquer um 
aqui, qualquer homem da vida pública, Deputado Estadual, vereador, um ilustre empresário bem-sucedido, se 
o nome dele for, terá uma grande rejeição, porque a sociedade brasileira não quer conviver nem com contra-
dição nem com mentira, nem daqueles que dão pedalada até para falar com o povo, porque o que ela fez no 
processo eleitoral foi uma pedalada. Mas esperar o quê? Isso nem foi pedalada, foi uma “mandiocada”. Se não 
quiser ser “mandiocada”, foi uma “roraimada”. 

Aliás, V. Exª é de Roraima. O senhor é “roraimeiro”? A sua esposa é “roraimada”? Porque ela falou que Ro-
raima é a capital mais distante de Brasília e que ela se sentia uma “roraimada”. 

(Soa a campainha.)

O SR. MAGNO MALTA (Bloco União e Força/PR - ES) – Mamãe, me acuda! Sabe por que a rejeição? É isso! 
Ninguém quer conviver com isso. 

Então, quer dizer que esses dois rapazes são midas, onde colocam o dedo vira ouro. 
Ô, me acuda! Me acuda! Quer dizer, eu quero que esse Blairo Maggi venha para a tribuna. Eu estou 

convocando para dizer: «Eu estou com vergonha de ser empresário.» Ei, Blairo, e seus filhos? Eu quero saber a 
empresa, se seu filho ficou rico tão ligeiro assim em quatro anos.

Tasso Jereissati, olhos azuis, ricão, nasceu rico. Derrubado sou eu, o Valadares. O resto é tudo... E você 
também, Telmário, você é derrubado. Estou falando dos ricos. Não é, Valadares? E esses dois meninos, como 
dizia Mão Santa, são traquinas. Ei, dois meninos traquinas, que fazem traquinagem!

Sr. Presidente, então a explicação para essa pesquisa é esta: esse povo fez que fez, fez que fez...

(Soa a campainha.)

O SR. MAGNO MALTA (Bloco União e Força/PR - ES) – ... com esse populismo barato, com esse pacote 
penitenciário, pacote disso, pacote daquilo, pacote daquilo, tudo eleitoreiro, e jogou a Nação no buraco. E ago-
ra querem a CPMF para tapar o buraco. 

A CPMF antes era para a saúde. Agora eles estão assumindo mesmo que é para tapar o buraco. Ora, não 
contem comigo. Xô, CPMF! Xô, CPMF! Em nome de uma nação que quer respeito e que se comporta dessa for-
ma, quando entrevistada, o mínimo que nós temos que fazer é derrubar esses vetos dela e essa... Eu não vou 
nem falar, mas essa volta da CPMF, por uma questão de consciência e respeito a nós mesmos e a nossos filhos... 
E dar uma lição nessa gente que nos colocou nesse esgoto onde nós estamos.

O SR. PRESIDENTE (Telmário Mota. Bloco Apoio Governo/PDT - RR) – Agora, a Senadora Lúcia Vânia, do 
PSDB de Goiás. 

Só para explicar um pouquinho...
A SRª LÚCIA VÂNIA (Bloco Socialismo e Democracia/PSB - GO) – Eu quero só registrar minha votação na 

primeira autoridade que foi colocada em votação. Eu não estava presente, estava numa atividade fora.
O SR. PRESIDENTE (Telmário Mota. Bloco Apoio Governo/PDT - RR) – A Mesa irá registrar.
Senador Benedito de Lira. 
Antes de o Senador Benedito de Lira ocupar a tribuna, só quero explicar um pouquinho para o Senador 

Magno, que hoje fala tão bem e coloca as coisas dele com propriedade. A questão de Roraima e “roraimado”, 
às vezes, não ficou bem entendida. O roraimense é quem nasce em Roraima e o “roraimado” é quem adota Ro-
raima. E ela adotou. Foi isso.

O SR. MAGNO MALTA (Bloco União e Força/PR - ES) – Mas é “roraimado” ou “roraimada”? 
O SR. PRESIDENTE (Telmário Mota. Bloco Apoio Governo/PDT - RR) – “Roraimada”. 
O SR. MAGNO MALTA (Bloco União e Força/PR - ES) – Ela falou: “Eu estou me sentindo uma roraimada.” 

Então, não foi uma “roraimada”. Foi uma “mandiocada”.
O SR. PRESIDENTE (Telmário Mota. Bloco Apoio Governo/PDT - RR) – Senador Benedito.
O SR. BENEDITO DE LIRA (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PP - AL. Pronuncia o seguinte dis-

curso. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, na Ordem do Dia de hoje, em função até de 
uma informação dada pelo Senador Lindbergh, nós vimos novamente este Plenário, Valadares, transformar-se 
numa discussão que eu confesso, sinceramente, e tenho dito diversas vezes, não chega a lugar nenhum. Esta 
Casa do Congresso Nacional já foi palco – e V. Exª sabe muito bem disso porque já tem aqui diversos mandatos 
como Senador – das grandes teses de interesse do País. Hoje está resumida apenas a essa birra entre PT e opo-
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sição. Deveríamos estar aqui tratando, Telmário, dos grandes temas nacionais, mas só ouço cobrança, cobrança, 
cobrança, Magno Malta, e poucas sugestões de como deveríamos sair das dificuldades. As dificuldades não são 
privativas do Brasil, existem em toda parte do mundo, inclusive em diversos lares brasileiros.

Quando a família está em dificuldade, ela se reúne, ela discute, troca ideias, faz economia para poder, 
então, sair das dificuldades. Se o cidadão, o pai de família, por não ter como cumprir as obrigações domésti-
cas, está com o nome na Serasa, então, vão reunir a família e encontrar uma forma para tirar o nome da Serasa, 
para recuperar o crédito. 

E o que tenho pedido sempre é que nós possamos encontrar caminhos e dar sugestões ao Governo, 
dialogar, para que a gente possa, realmente, cuidar do País. Disse muito bem o Senador Magno Malta que a 
rejeição da classe política é generalizada. Uns pagam por todos e todos pagam por poucos.

Nós temos, por exemplo, feito sugestões, os nobres Senadores Valadares, Randolfe, Magno Malta, Telmá-
rio, em reuniões com o Governo, através dos homens da sua área econômica. Qual é o problema?

E V. Exª, Senador Valadares, é autor de um projeto que tramita vagarosamente nesta Casa. Eu tenho dito 
sempre que os projetos originários de membros do Poder Legislativo não têm tempo para tramitar, o tempo 
muitas vezes supera até o mandato.

E eu tenho experiência, nobre Presidente: eu, quando cheguei aqui em 2003, Deputado, apresentei pro-
jeto de lei para atender a pecuária brasileira. Esse projeto tramitou durante 11 anos para poder, então, se tornar 
lei graças a uma ação coercitiva da Ministra da Agricultura. Antes dela, foram três ou quatro ministros que não 
deram bola, que não tiveram nenhuma preocupação. 

Hoje, é lei: criar os genéricos para produtos veterinários, para atender o homem que produz, que cria e 
vive na zona rural, do pequeno ao grande. 

Pois bem, como eu dizia há poucos instantes, Telmário, o nobre Senador Valadares é autor de um proje-
to de lei da maior importância, especialmente para o momento atual. Ele estabelece regras de como taxar as 
grandes fortunas. Eu tive o privilégio de ser o Relator desta matéria e emiti o parecer favorável ao projeto, pela 
constitucionalidade e pela juridicidade. Vamos amanhã tentar descobrir qual é a Comissão onde está o projeto.

O SR. ANTONIO CARLOS VALADARES (Bloco Socialismo e Democracia/PSB - SE. Fora do microfone.) – 
Está na sua Comissão, na Comissão de Assuntos Sociais.

O SR. BENEDITO DE LIRA (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PP - AL) – Está na Comissão de 
Assuntos Sociais? Pronto. 

Então, Sr. Presidente, vamos falar com o Presidente da Comissão, o Senador Edison Lobão para que ele 
dê celeridade, para retirá-lo da pilha e colocá-lo para o Plenário, para que possamos discuti-lo na Comissão e 
no Plenário da Casa.

Uma outra coisa, um outro assunto que podemos trazer e tratar nesta Casa, no Plenário do Senado Fe-
deral, para aproveitar a inteligência e a sabedoria desse companheiro Magno Malta – que não faça esse tipo 
de discurso que ele fez agora, e não é da estirpe dele fazer assim. Mas, infelizmente, no momento, ele está fa-
zendo porque a coisa está vazia. É trazer para cá...

O Sr. Magno Malta (Bloco União e Força/PR - ES) – V. Exª me concede um aparte?
O SR. BENEDITO DE LIRA (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PP - AL) – ... colocar a dívida ativa, 

que já soma mais de R$1 trilhão, e não há uma cobrança efetiva. 
Eu disse, num certo dia, nobre Senador – e já concedo o aparte a V. Exª –, à Presidenta Dilma que ela 

deveria fazer um entendimento com o Poder Judiciário do meu País, para agilizar a cobrança da dívida ativa, 
que se arrasta, a cada dia cresce.

E o que é dívida ativa? Dívida ativa é resultado daqueles que, na verdade, deviam e não pagaram os tri-
butos. E está lá. É muito prático, é melhor: “Eu não vou pagar, vou sonegar, porque amanhã isso gera um pro-
cesso e depois vai para a dívida ativa, registro da dívida ativa e esquece.”

Antes de entrar no terceiro assunto, que é polêmico, em que eu sei que V. Exª vai fazer interferência, eu 
vou-lhe conceder o aparte.

O Sr. Magno Malta (Bloco União e Força/PR - ES) – Eu não sei nem qual é o terceiro, se for querer apar-
tear, eu peço outro. Valem dois? V. Exª está correto na avaliação que faz quando usa a figura da família. Mas o 
que está em pauta hoje é a pauta da Nação. A pauta da rua é essa. Essa é a pauta do boteco, é a pauta da fa-
culdade, da igreja e de todos os lugares. V. Exª, que é um homem que anda nas ruas em Alagoas – e eu sei bem 
disso. V. Exª é um dançador de forró, está em tudo que é lugar –, não vá me desmentir, porque é verdade. Até 
o jingle de V. Exª é um forró que lhe permite já entrar no comício dançando. V. Exª convive com o povo e sabe 
que essa é a pauta. V. Exª fez uma figura exatamente perfeita da família. Mas o problema deste Governo chega 
num ponto que não dá para comparar, porque o problema é moral. Quando um pai de família usa o dinheiro 
da compra de casa ou do pagamento da prestação da televisão que ele comprou para os filhos assistirem ou 
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do uniforme para ir para a escola, para beber cachaça, para jogar no bicho, chega em casa bêbado e sem di-
nheiro e o nome dele vai para o SPC, aí esse rapaz tem que ganhar puxão de orelha. O que esse Governo fez 
como o pai de família? Usou o dinheiro para beber cachaça, usou o dinheiro para jogar no bicho, usou do jeito 
que quis usar sem pensar na família, que é esta Nação brasileira. Então, eu concordo com V. Exª até esse pon-
to. Está corretíssimo. Agora, o homem que leva seu nome para o SPC porque jogou fora um dinheiro, tomou 
o dinheiro emprestado de alguém, tomou dinheiro no banco para poder pagar a prestação da casa e depois 
foi para dentro de um prostíbulo, gastou no prostíbulo, gastou com bebida alcoólica e largou a família em ne-
cessidade, e o nome foi para o Serasa, ele precisa ser punido. Então, até agradeço a V. Exª a riqueza da figura 
que criou, porque vai me ajudar num próximo discurso. Está perfeito o que V. Exª falou. Está perfeito. Quando 
alguém está lá na dificuldade porque perdeu o emprego, o nome foi para o Serasa e a pessoa era responsável, 
tida como boa pagadora, mas trabalhava como cobradora de ônibus, perdeu o emprego e estava pagando a 
prestação de um celular, quando o pai é um pedreiro, e a construção civil encolheu, desaqueceu, e perdeu o 
emprego, é uma coisa. O cara que estão procurando porque não está conseguindo pagar mais a prestação do 
carrinho, R$1.000,00, que ele pagava, R$340,00 por mês, não é porque ele seja malandro nem bandido, não. 
Então, é ele que precisa ser ajudado mesmo. E V. Exª é uma figura cristã verdadeira. Faço esta ressalva que, em 
comparando essa figura com o Governo, esse pegou o dinheiro para beber cachaça e largou a família sem pão.

O SR. BENEDITO DE LIRA (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PP - AL) – Eu agradeço a V. Exª 
o aparte. 

Quando eu usei a família, foi para dizer como é que as dificuldades são administradas, o que é que nós 
teremos que fazer. Quando eu digo nós, refiro-me a representantes do povo brasileiro nas duas Casas do Con-
gresso Nacional e o Governo. 

Nós teremos que dialogar, conversar, discutir, encontrar fórmulas, soluções, e não apenas eu chegar 
aqui e começar a xingar: “Não, porque está acontecendo isso, porque houve isso, porque houve aquilo!”. Todo 
o mundo sabe o que é que houve, todo o mundo sabe como é que nós estamos vivendo. Todo o mundo sabe, 
no Brasil, como é que o País está vivendo. Agora, quando eu falo isso, é para chamar à responsabilidade o Con-
gresso Nacional, que tem que encontrar os caminhos, ajudar a encontrar os caminhos, porque, se continuarmos 
nessa discussão sectária, não chegamos a lugar nenhum, e as coisas continuarão acontecendo.

Eu bem disse a V. Exª, quando V. Exª fala em cachaça, fala em jogo, fala em prostíbulo, fala em tudo isso, 
tudo isso é mal feito. Agora, há determinadas ações cujas providências você terá de adotar para corrigir o que 
está errado, para fazer com que o malfeito se torne eficaz, torne-se capaz de ter lucidez, de ter legalidade.

Então, eu vou puxar outro tema aqui. Acabei de dizer, neste instante, que V. Exª irá interferir, porque o 
tema é polêmico, mas não é um tema religioso, porque religião não se discute, religião se pratica. O que se 
discutem são os problemas que afligem a sociedade brasileira, e a sociedade brasileira hoje está aflita porque 
lhe falta uma educação decente, uma educação de qualidade; falta-lhe saúde nos postos de saúde, nos hos-
pitais – saúde de qualidade.

Nós temos o maior sistema de saúde do mundo; nenhum país do mundo tem o que este País tem. Ago-
ra, infelizmente, nós não nos preparamos para financiar esse sistema de saúde, que é o SUS, que atende o rico 
e atende o pobre; atende as dificuldades, porque o rico pode, numa estrada e num determinado momento 
de fatalidade, sofrer um acidente, e o primeiro local a que ele chega é o atendimento de urgência, onde será 
atendido. 

Depois, então, ele é transferido para os maiores e os melhores hospitais do Brasil ou do mundo, mas o 
primeiro atendimento é na emergência, que é mantida pelo SUS. Onde é que nós vamos buscar o dinheiro 
para manter essa estrutura de saúde no País? 

É por isso que a saúde pública no Brasil é ruim, sem qualidade, por conta exatamente disso. Nós 
deveríamos nos debruçar em cima de teses para encontrar os caminhos, ajudando o Governo a governar, 
independentemente de gostar do Governo ou de não gostar; independentemente de ser situação ou oposição, 
porque a giratória política é assim: hoje o cidadão é governo, faz parte de uma estrutura de governo, partido A, 
partido B, partido C; amanhã, esses mesmos partidos que hoje governam poderão estar na oposição, porque o 
processo democrático é isso. Quando o sistema é ditatorial, é diferente, é você ser governo ad perpetum, mas 
o sistema em que nós vivemos no País é a democracia. 

Pois bem, nobres Senadores, eu vou trazer para esta tribuna, mais uma vez, um tema que se refere a exa-
tamente o que nós teremos de fazer aqui, independentemente de gostar ou não, independentemente de ha-
ver divergência ou não, Senador Telmário, que é não a regulamentação, mas a legalização dos jogos no Brasil; 
legalização dos jogos no Brasil. Há um segmento religioso que é contra, mas nós não estamos aqui discutindo 
religião, nós estamos discutindo ação para fazer chegar tributos para atender a esses reclames da saúde, da 
educação, da segurança, da infraestrutura. 
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A CPMF está em condenação, ninguém quer tratar dela, é um projeto polêmico, mas que tem de ser tra-
tado. Amanhã será aprovado, ou não, mas terá de ser tratado. Cobraram o que eu acabei de dizer, dívida pú-
blica, dívida das grandes fortunas. E por que, então, não legalizar, não fazer com que estas Casas do Congresso 
Nacional legalizem os jogos? Hoje há um segmento que é contra, mas o jogo existe. Está aqui o Deputado Bol-
sonaro, lá do Rio de Janeiro. No Rio de Janeiro, ninguém pode dizer que o jogo do bicho não existe. Existe na 
ilegalidade – existe na ilegalidade – porque, infelizmente, o meu País gosta desse tipo de ação.

É a mesma coisa, por exemplo, da propaganda da cachaça, da bebida, do cigarro. A droga não campeia 
aí? Todos os dias, mata gente, morre gente, morre adolescente, morre traficante, morre polícia. O que é isso? É 
a luta da droga, mas ela convive, ela vive. Qual é o problema? 

Nobre Senador Magno Malta – estou me dirigindo a V. Exª não porque V. Exª seja contra, V. Exª vai até, 
quem sabe, advogar a tese de juntar mais recursos para o Tesouro,...

O Sr. Magno Malta (Bloco União e Força/PR - ES) – Realmente não sou contra; eu não sou a favor!
O SR. BENEDITO DE LIRA (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PP - AL) – ... para que possa haver 

uma saúde melhor, uma infraestrutura melhor –, há 194 países do mundo, sob a proteção da Organização das 
Nações Unidas, que têm o jogo regularizado. Em 156 deles, os jogos são regularizados. Dos países que ainda 
proíbem o jogo, 75% são islâmicos. 

O turismo, por exemplo, de Las Vegas. O que era Las Vegas? Era um pedaço de terra deserto nos Estados 
Unidos. O que é Las Vegas hoje? É uma cidade que, na verdade, tem uma população acima de cinco milhões 
de habitantes e que não está utilizando mais o jogo para ter uma vida decente, mas, sim, o turismo.

Então, nas áreas degradadas deste País a fora, você pode, por exemplo, instalar cassinos. Quanto vai cus-
tar isso ao bolso dos brasileiros? Zero? Porque aqueles que gostam de jogo, que vão bancar o jogo, assumem 
total responsabilidade na infraestrutura. 

Precisamos acabar com essa mediocridade, com essa hipocrisia. Ora, meu amigo, não faço, não quero. 
Existe na nossa barba, na nossa presença.

Muitas vezes, chegam aqui, por exemplo, navios internacionais, na costa brasileira, no nosso porto e pa-
ram. Quem gosta de jogo, vai para lá e joga. 

Certo dia, eu fazendo uma viagem de cruzeiro, à tarde, saí da minha cabine e fui andar no navio. De-
putado Bolsonaro, parecia que estava havendo uma coisa diferente, porque você não via uma figura humana 
dentro do navio, nos corredores, nas piscinas, nos bares, em lugar nenhum. Aí perguntei a uma das pessoas 
que estava lá: onde está o povo daqui, porque o navio está andando? “Está ali no cassino.” Quando cheguei lá 
estava lotado, cheio, sem lugar.

Eu, por exemplo, não jogo, não bebo, não fumo, mas não posso proibir o cidadão que gosta de jogar, 
de beber, de fumar. 

Então, é isso que quero dizer.
Agora, qual o resultado de uma operação desse porte? Qual o resultado? É você trazer para o Poder Pú-

blico, para os cofres públicos, através de tributos, um volume de recursos,...

(Soa a campainha.)

O SR. BENEDITO DE LIRA (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PP - AL) – ... quando tudo estiver 
instalado, cassinos, jogo do bicho, jogos de bingo, jogos on-line, internet, da ordem de quase R$60 bilhões. 

Onde o Estado vai ter 7%? Porque tramita nesta Casa um projeto de lei nesse sentido, 7% para os Estados, 
3% para os Municípios. Sairia daí o prêmio para quem está jogando; o restante seria tributo para o Governo 
Federal atender a saúde, a educação. E pode, inclusive, na tramitação desse projeto, estabelecer que os recur-
sos, assim como propõe a CPMF, oriundos da taxação, os tributos pagos por quem pratica o jogo, sejam para 
atender a educação ou a saúde. Aí, sim, você tem um volume de recursos para financiar essas duas atividades 
básicas da vida do cidadão brasileiro. E vai sobrar dinheiro para outros investimentos e outros programas so-
ciais, porque, no Brasil, ao longo dos seus mais de 500 anos de existência, nunca se pensou em programas so-
ciais para melhorar a vida das pessoas.

E vou dar um exemplo, nobre Senador Magno Malta, Deputado Bolsonaro, Senador Valadares, que é da 
minha Região: o Nordeste brasileiro. No Nordeste brasileiro, cuja paisagem ninguém muda, cuja convivência 
ninguém muda, você terá de ter instrumentos básicos necessários para ter a convivência com a seca. A seca é 
um flagelo pior do que a cheia, a seca deixa marcas que nunca se apagarão. É um pequeno proprietário que 
tem 4, 5, 6, 10 vaquinhas de leite, que é a sobrevivência da família, nessa época, vai ao campo e, quando lá 
chega, vê as ossadas dos animaizinhos que perdeu, sem condições de repor. E nós não temos um projeto de 
Estado para cuidarmos do Semiárido nordestino. 

E não é preciso muita coisa!
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Quando chegamos, por exemplo, ao Terceiro Mundo, aos desertos de Israel e a outros países daquela 
região, ficamos com vergonha. O sujeito vai buscar água no mar, tira o sal, dessaliniza. O sal volta para o mar, 
e a água vai cuidar da agricultura, da pecuária, da piscicultura, não só para alimentar os israelitas, porque, aci-
ma de tudo, eles têm uma pauta de exportação, nobre Senador, da ordem de mais de US$5 bilhões. O que é 
isso? As dificuldades fizeram com que eles criassem tecnologia, as dificuldades fizeram com que eles criassem 
oportunidades.

É disso que a gente tem de tratar aqui! Vamos tratar aqui de temas dessa natureza! Vamos tratar da 
Amazônia Legal, vamos tratar do Semiárido! Vamos tratar das pessoas que moram nas favelas, que não têm 
uma casa para morar! Precisamos de mais dinheiro para construir casas para aqueles que moram nas favelas, 
nas áreas de risco, no meio da rua, e para atender as crianças. V. Exª tem esse programa. Crianças têm de estar 
na escola. Elas têm de estar na escola, mas numa escola de qualidade. 

Por isso, Sr. Presidente, eu queria, nesta oportunidade, pedir a essa Comissão que trata desses projetos 
que possamos analisar matérias e projetos dessa hipótese, para ajudar a sair das dificuldades.

Como eu dizia há poucos instantes, não interessa... Hoje, a Presidenta Dilma é a Presidente da Repúbli-
ca; amanhã, será outro; depois de amanhã, outro, assim por diante. O Governo passa, e o Brasil fica. E precisa-
mos defender o interesse deste País, independentemente de cor partidária, independentemente de religião, 
independentemente de gostar ou não gostar. Esse é o objetivo fundamental da nossa presença na Casa do 
Congresso Nacional. 

Sr. Presidente, agradeço a V. Exª pela tolerância e pela prorrogação do tempo.
O Sr. Magno Malta (Bloco União e Força/PR - ES) – V. Exª me concede um aparte?
O SR. BENEDITO DE LIRA (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PP - AL) – Neste tempo de um 

minuto e quatro segundos que me restam, concedo o aparte a V. Exª.
O Sr. Magno Malta (Bloco União e Força/PR - ES) – Não consigo, não. Quero falar pelo menos por cinco 

minutos.

(Soa a campainha.)

O Sr. Magno Malta (Bloco União e Força/PR - ES) – É brincadeira, Senador Valadares. Pode ir para a tribuna.
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT - RS) – Quem agradeceu essa brincadeira foi 

o Douglas.
O Sr. Magno Malta (Bloco União e Força/PR - ES) – Acho interessante tudo que V. Exª falou, mas algumas 

coisas preciso pontuar. Por exemplo, este País é majoritariamente cristão, em 94%. Então, não é um segmento 
que é contra a legalização de bingo ou de qualquer jogo no Brasil. Qual é o segmento? Não! Existem pessoas 
de confissão religiosa que são a favor.

O SR. BENEDITO DE LIRA (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PP - AL) – É claro! Perfeito.
O Sr. Magno Malta (Bloco União e Força/PR - ES) – Então, não é um segmento. Então, temos...
O SR. BENEDITO DE LIRA (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PP - AL) – Desculpa! Vou retirar 

o termo “segmento” e colocar “pessoas”.
O Sr. Magno Malta (Bloco União e Força/PR - ES) – Exato. Há gente de todas as confissões neste País...
O SR. BENEDITO DE LIRA (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PP - AL) – Eu gostaria que V. Exª 

pudesse se incorporar à causa desses que defendem a legalização. Sei que V. Exª não gosta da ilegalidade, pe-
los seus discursos, pelo seu comportamento, pela sua trajetória.

O Sr. Magno Malta (Bloco União e Força/PR - ES) – Certo.
O SR. BENEDITO DE LIRA (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PP - AL) – V. Exª não gosta da ile-

galidade. Trata-se da legalização pura e simplesmente.
O Sr. Magno Malta (Bloco União e Força/PR - ES) – Eu não vou me incorporar ao seu discurso, porque o 

meu discurso é contrário.

(Interrupção do som.)

O Sr. Magno Malta (Bloco União e Força/PR - ES) – Os nossos vizinhos são afeitos à contravenção. O jogo 
do bicho, principalmente no Brasil, é ligado à contravenção. As grandes plantações de maconha – deixe-me 
terminar o raciocínio – são de brasileiros criminosos que estão no Paraguai. Nós temos 1,1 mil quilômetros de 
fronteiras abertas com o Paraguai e 700 quilômetros de fronteiras abertas com a Bolívia, e, pelas cabriteiras, 
passa a contravenção, vinda de lá para cá. Temos uma estrutura de portos, de aeroportos e de fronteira seca. 
Portanto, no dia em que o País legalizar o jogo, nós nos tornaremos o paraíso da contravenção do mundo. Não 
nos podemos comparar a Las Vegas, até porque nossa geografia é absolutamente diferente. Os Estados Unidos 
não são o suprassumo para nós copiarmos. É verdade que cada um, numa democracia que é plural, defende 
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aquilo em que acredita e precisa ser respeitado. A regra da boa convivência é o respeito. V. Exª acha que isso 
será um bem para o País, e tenho de respeitá-lo. Há um grupo de pessoas que acham que não, como eu.

(Soa a campainha.)

O Sr. Magno Malta (Bloco União e Força/PR - ES) – Acham que vamos aguçar a contravenção, estimulá-
-la, porque o jogo, uma vez legalizado, será a principal lavanderia da corrupção neste País. Então, não faço coro 
com isso. V. Exª fala de temas importantes e encerra citando Israel e a questão da dessalinização da água. V. 
Exª fala de uma coisa que conheço muito bem, porque estudei lá em 1987. V. Exª realmente conheceu a agri-
cultura de Israel, o poder de exportação deles, mas tudo isso tem a ver com a credibilidade do gestor. V. Exª 
está falando coisas maravilhosas aqui, mas, se for falar isso para o Ministro da Casa Civil ou para a Presidente 
Dilma, eles nem vão dar-lhe ouvidos, nem o chamarão para reunir. O problema é o ouvido de mercador que 
eles fazem, não é o que V. Exª está falando nem eu. O que V. Exª falou aqui é o que a Nação está falando, mas 
eles são tão vaidosos e tão arrogantes que jamais ouviriam V. Exª para convocar uma reunião, para discutir o 
rombo que existe neste País.

(Soa a campainha.)

O Sr. Magno Malta (Bloco União e Força/PR - ES) – É verdade, quando Israel faz isso em favor dos seus, 
isso tem a ver com gestão, com o gestor, com a confiabilidade. Este País não confia nos gestores que estão aí. 
Esse é o grande problema. Parabenizo V. Exª pela maneira como colocou a questão dos desamparados, dos 
pobres, dos que precisam de casa, daqueles que precisam ser acudidos. Mas eles não o foram por quê? Porque 
o País foi aparelhado em favor de outras coisas. Quanto a esses jovens da favela que deveriam ser acudidos, 
quem sabe eles perderam a oportunidade de terem uma casa e de serem acudidos por que o dinheiro foi para 
o Porto de Cuba? Perderam por isso! Com o dinheiro, construíram estádios de R$2 bilhões em Estados que nem 
futebol têm. V. Exª sabe disso. Então, isso tem a ver com a credibilidade. De tudo que esse Governo que aí está 
fala para a sociedade, o povo não consegue acreditar em uma vírgula. Parabéns a V. Exª! Só não estarei com V. 
Exª nessa história de legalizar jogo. V. Exª não conte comigo. Um café está marcado na sua casa agora, em janei-
ro. Irei para lá e vou discutir com sua família, porque V. Exª está errado. Quero colocar sua família do meu lado.

(Soa a campainha.)

O SR. BENEDITO DE LIRA (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PP - AL) – Eu agradeço a V. Exª.
Vou encerrar, Sr. Presidente.
Na verdade, quando falo que precisamos ter recursos no Tesouro para a implementação dos programas 

sociais... Vou contar uma história a V. Exª, nobre Senador. Eu era Deputado. Cheguei aqui em 1994. Aliás, aqui 
cheguei em 1995, como Deputado Federal. A partir daí, comecei a andar pelos Ministérios, especialmente pelo 
Ministério das Cidades. Era Ministro aquele Dutra. Era o Eurico Dutra? Como é? Ele é lá do Rio Grande do Sul. 
Olívio Dutra era o Ministro das Cidades.

O Sr. Magno Malta (Bloco União e Força/PR - ES) – Ele resolvia tudo facilmente.
O SR. BENEDITO DE LIRA (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PP - AL) – Naquela oportunidade, 

não existia o Programa Minha Casa, Minha Vida, mas existia o Programa de Habitação de Interesse Social: eram 
exatamente os leilões que faziam de 90 em 90 dias, e as instituições financeiras...

(Soa a campainha.)

O SR. BENEDITO DE LIRA (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PP - AL) – ...é que arrematavam 
os lotes. Começou, então, a construção de casas populares para atender exatamente a esses que não tiveram 
oportunidade de ter uma casa.

No meu Estado, por exemplo – vou dar o exemplo do meu Estado –, eu, como Deputado Federal, con-
segui, no Governo do Presidente Lula, levar para lá mais de 25 mil casas populares do projeto PSH (Projeto de 
Habitação de Interesse Social), em que eram dadas as casas, numa perfeita convivência entre o Governo Fede-
ral e os Municípios do meu Estado.

Pois bem, depois, a Presidenta Dilma criou o Programa Minha Casa, Minha Vida, que já entregou mais 
de 1,5 milhão de casas a pessoas que nunca imaginaram, nobre Senador, ter uma casa na vida. Viviam debaixo 
das pontes, nas ruas, em áreas de risco. Havia quatro ou cinco famílias dentro de um boteco.

Então, são programas dessa natureza que não podem deixar de continuar acontecendo.
Mas agradeço a V. Exª. Teremos a oportunidade, mais na frente, de discutir os mais valiosos temas de in-

teresse da Nação e de interesse social.
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Muito obrigado, Sr. Presidente, pela tolerância de V. Exª.

Durante o discurso do Sr. Benedito de Lira, o Sr. Telmário Mota deixa a cadeira da Presidência, que é ocu-
pada pelo Sr. Paulo Paim.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT - RS) – Muito bem, Senador Benedito de Lira! 
Meus cumprimentos pela sua fala!

De imediato, passo a palavra ao Senador Valadares.
O SR. ANTONIO CARLOS VALADARES (Bloco Socialismo e Democracia/PSB - SE. Pronuncia o seguinte 

discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, não quero fazer um discurso alarmista sobre nossas pers-
pectivas futuras de exploração do pré-sal, mas estou acompanhando o desenrolar das notícias da redução do 
preço do barril do petróleo e do aumento dos custos de sua exploração. São dois temas que se contrapõem, 
uma vez que, aumentando os custos e reduzindo o lucro da Petrobras, essa empresa poderá inviabilizar a ex-
ploração do pré-sal pelos motivos que vou expor.

Toda a expectativa que surgiu a partir da descoberta de petróleo na camada pré-sal, todos os debates 
que se seguiram a respeito da destinação dos recursos multibilionários que seriam gerados a partir da explora-
ção desses maravilhosos depósitos, todos os sonhos que foram despertados no imaginário do povo brasileiro 
acerca das riquezas e dos vultosos investimentos que seriam aplicados em infraestrutura e em educação, como 
também em saúde, tudo isso corre o risco de dar em nada ou de dar um pouquinho de receita.

De fato, a partir de 2006, quando a Petrobras anunciou a provável existência de um vasto depósito de 
petróleo na camada pré-sal brasileira, toda a nossa sociedade se encheu de esperança e de expectativa acerca 
dessa grande riqueza da qual, de repente, nós nos descobrimos donos. Desde então até hoje, muito foi feito, e 
já estamos usufruindo os benefícios da produção do ouro negro nesta camada do pré-sal.

A média de produção do pré-sal em março de 2015, apenas oito anos depois de sua descoberta, era de 
672 mil barris de petróleo por dia, sendo que, em 8 de julho, foi atingido o recorde de produção diária de 865 
mil barris. São feitos e conquistas dos quais nos orgulhamos.

Entretanto, não se pode perder de vista que, apesar de vastas, as reservas da camada pré-sal são de explo-
ração extremamente complexa e custosa. Extrair do pré-sal é produzir óleo e gás em um local de acesso limita-
do, sem infraestrutura de produção pré-instalada. Fica 300km distante da costa, com lâmina d’água atingindo 
2,2 mil metros de profundidade. Os reservatórios chegam a cinco mil metros abaixo do leito marinho, incluindo 
uma camada de sal de aproximadamente dois mil metros de espessura. Em resumo, é muito difícil e sai muito 
caro extrair o petróleo da camada pré-sal. Tendo em vista esse argumento, resta óbvia a constatação de que, 
caso o preço do petróleo caia muito, torna-se economicamente inviável a exploração do petróleo do pré-sal.

É exatamente essa a preocupação, sem nenhum caráter alarmista, que expressou o engenheiro Oswaldo 
Pedrosa, Presidente da Petróleo Pré-Sal S.A. (PPSA), que é a estatal criada para comercializar a parcela de óleo e 
de gás que caberá ao Tesouro quando houver produção nas áreas concedidas pelo regime de partilha. Segundo 
o Presidente da PPSA, abaixo dos US$55 por barril a produção de petróleo no pré-sal torna-se inviável. Ora, o 
petróleo vem registrando queda acentuada há mais de um ano e, há alguns dias, mais precisamente no dia 20 
de outubro, foi negociado a US$49 por barril. Nesse patamar, a produção no pré-sal já se tornaria deficitária, 
segundo o Presidente da PPSA.

Por outro lado, nos planos da Petrobras, o valor mínimo para que a produção continue valendo a pena 
ser feita seria de US$45 por barril. Já chegou agora, no dia 20, como eu disse, a US$49 por barril.

De todo modo, o preço internacional do petróleo atinge valores preocupantes para a nossa maior esta-
tal, ainda mais tendo em vista as dificuldades pelas quais ela vem passando. Está em risco o projeto mais pro-
missor já elaborado para o pré-sal: a exploração do campo de Libra, que só deve estar em plena produção em 
2020. São reservas estimadas em algo entre 8 e 12 bilhões de barris, no campo de Libra, a maior descoberta 
já feita no Brasil.

Se concretizadas as projeções para o preço do barril no fim desta década, a produção do pré-sal seguirá 
rentável. Dizem os analistas que o preço do barril deverá ficar em torno de US$90, em média, em 2020; e Libra, 
então, nesse caso, será viável.

A Petrobras tem reagido e está negociando com fornecedores valores menores pelo afretamento de 
sondas e plataformas, que são os principais equipamentos usados na exploração e na produção do petróleo. 
Com isso, a Petrobras pretende reduzir os custos de produção e manter rentáveis suas atividades. Apesar disso, 
não há como não ficarmos preocupados.

Todo o Brasil acompanhou indignado, nos últimos anos, a descoberta do esquema de corrupção que 
terminou por deixar a Petrobras com um superendividamento e em situação muito difícil perante os acionis-
tas nacionais e internacionais. Somado a tudo isso, paira agora o fantasma da inviabilidade econômica sobre 
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a produção das tão festejadas reservas do pré-sal, e, a respeito disso, nós tivemos debates os mais acalorados 
na Câmara dos Deputados e aqui, no Senado, para a aprovação do fundo do pré-sal, incluindo a educação e a 
saúde como beneficiárias desse fundo.

O povo brasileiro não pode sofrer mais uma frustração, não pode levar mais um “tombo” de centenas de 
bilhões de reais.

Todos nós sonhamos com os investimentos em educação, em saúde, em infraestrutura, em programas 
sociais, que seriam feitos com os recursos do petróleo extraído do pré-sal. Não é possível que sejamos decep-
cionados mais uma vez. Não é possível que fiquemos literalmente a ver navios.

Enquanto outros países, em épocas diferentes, obtiveram lucros, inclusive aproveitaram esses lucros para 
a obtenção de benefícios sociais, a nossa Nação se considera numa situação difícil, diante dessa perspectiva 
negativa da exploração do nosso pré-sal, essa grande riqueza.

Esse assunto é do maior interesse da Nação, e, da minha parte, estarei atento aos seus desdobramentos 
futuros, sempre vigilante para que não venhamos a amargar um prejuízo que pode custar um atraso de de-
senvolvimento enorme para o País.

Vamos torcer, então, para que o nosso pré-sal possa ser explorado sem maiores obstáculos, sem maiores 
bloqueios, diante da crise que se avoluma em nosso País e que também existe em outras nações. Esperamos, 
portanto, que o pré-sal, que foi uma descoberta da Petrobras, graças à tecnologia criada pelos seus engenhei-
ros, venha a ser motivo de orgulho para todos os brasileiros, e que possamos ter os benefícios advindos dessa 
riqueza, descoberta pela sapiência, sabedoria, inteligência e capacidade dos engenheiros da Petrobras.

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT - RS) – Muito bem, Senador Antonio Carlos 

Valadares. Meus cumprimentos pelo seu pronunciamento.
De imediato, convidamos o Senador Douglas Cintra, do PTB, para que faça seu pronunciamento.
O SR. DOUGLAS CINTRA (Bloco União e Força/PTB - PE. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do 

orador.) – Meu caro Presidente, Srªs e Srs. Senadores, cidadãs e cidadãos de Pernambuco, de todo o Brasil, que 
acompanham os nossos trabalhos, na semana passada, a Presidente Dilma Rousseff sancionou a Lei nº 13.180, 
de 22 de outubro de 2015, que regulamenta a profissão do artesão.

A nova lei define artesão como “toda pessoa física que desempenha suas atividades profissionais de 
forma individual, associada ou cooperativada”, exercendo-as de forma “predominantemente manual”, no que 
poderá “contar com o auxílio de ferramentas e outros equipamentos, desde que visem a assegurar qualidade, 
segurança e, quando couber, observância às normas oficiais aplicáveis ao produto.”

Entre as diretrizes fixadas pela lei para a futura regulamentação de uma política nacional de promoção, 
apoio e valorização do artesanato brasileiro, destaco:

– integração da atividade artesanal com outros setores e programas de desenvolvimento econômico e 
social;

– destinação de linhas de crédito especiais para o financiamento da comercialização da produção arte-
sanal e para a aquisição de matéria-prima e de equipamentos imprescindíveis ao trabalho artesanal;

– apoio comercial, com identificação de novos mercados em âmbito local, nacional e internacional;
– certificação da qualidade do artesanato, agregando valor aos produtos e às técnicas artesanais.
Vale acrescentar que, de acordo com a nova lei, o “artesão será identificado pela Carteira Nacional do 

Artesão, válida em todo o Território brasileiro, por, no mínimo, um ano, a qual somente será renovada com a 
comprovação das contribuições sociais à Previdência Social, na forma de regulamento”, a ser decretado pelo 
Poder Executivo, que espero seja em breve.

Por último, mas não em último, o “Poder Executivo é autorizado a criar a Escola Técnica Federal do Arte-
sanato, dedicada exclusivamente ao desenvolvimento de programas de formação artesanal.”

Sr. Presidente, a lei que acaba de ser sancionada tem sua origem no Projeto de Lei do Senado nº 136, 
de 2009, de autoria do ex-Senador paraibano Roberto Cavalcanti, e que, na Câmara dos Deputados, tramitou 
como PL nº 7.755, de 2010.

Decisivo para destravar e acelerar o seu andamento ao longo de todas as etapas do processo legislativo 
foi o trabalho da Frente Parlamentar Mista em Defesa do Artesão, que tenho a honra de integrar, ao lado de 
demais Senadores e Deputados. 

O grupo foi lançado simbolicamente em julho último, no Recife, durante a 16ª Fenearte (Feira Nacional 
de Negócios do Artesanato), maior evento do gênero na América Latina, para respaldar politicamente o traba-
lho de 10 milhões de brasileiros e brasileiras que labutam nos múltiplos segmentos do artesanato, sustentando 
suas famílias, preservando nossas raízes culturais e movimentando mais de R$60 bilhões por ano. Eles mere-
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cem acesso aos recursos do Sebrae e demais órgãos destinados ao fortalecimento financeiro e institucional do 
setor, para a permanente melhoria das suas condições de vida e trabalho.

Além de ajudar na superação da informalidade, a nova lei contribuirá para a profissionalização e a canali-
zação do espírito empreendedor dos artesãos, instrumentando-os para defender os valores culturais, artísticos, 
sociais e ambientais ligados à sua atividade.

Conforme observei há pouco, esse novo arcabouço legal constitui importante primeiro passo rumo à 
construção de uma política pública em prol do artesanato brasileiro em suas várias dimensões: financiamen-
to, desenvolvimento de recursos humanos, assistência técnica em gestão e comercialização, responsabilidade 
socioambiental, conquista de mercados externos, e assim por diante.

Um subsídio relevante a essa política está contido em outro PLS, o nº 256, de 2015, da nossa ilustre co-
lega sergipana, Senadora Maria do Carmo. Ele cria o Programa de Certificação do Artesanato Brasileiro, com a 
finalidade de atestar a origem e a efetiva condição de produto artesanal.

Coube-me a distinção de relatá-lo na Comissão de Educação, Cultura e Esporte, onde votei pela sua apro-
vação, no que fui acompanhado pela unanimidade dos nossos colegas integrantes da Comissão de Educação. 
Em meu relatório, destaquei que, “diante da possibilidade de garantir a emissão de certificado, o artesão é es-
timulado a melhorar a qualidade do produto que oferece e do seu processo de trabalho”.

O PLS nº 256 precisa agora vencer mais duas etapas de sua tramitação nesta Casa, as Comissões de As-
suntos Sociais e de Desenvolvimento Regional e Turismo, antes de seguir rumo à Câmara dos Deputados, se 
aprovado no Senado – e espero que o seja.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, nós, da Frente Parlamentar Mista em Defesa do Artesão, continuare-
mos a exercer a boa e cordial pressão democrática sobre os nossos colegas de ambas as Casas, a fim de acelerar 
o trâmite de todas as matérias de legítimo interesse profissional e social da categoria. E, para isso, valorizamos 
muito os nossos laços com as entidades representativas do setor, como a Confederação Nacional dos Artesãos 
do Brasil (CNARTS).

A CNARTS e presidida pela valorosa companheira Isabel Gonçalves, que vem de organizar a bem-sucedida 
sétima edição do Congresso dos Trabalhadores Artesãos (7ª Contrarte), na bela e ensolarada Natal. Uma das 
presenças marcantes no evento foi a nossa companheira potiguar, Senadora Fátima Bezerra, também muito 
atuante na Frente Parlamentar e uma sólida apoiadora de todas as iniciativas ligadas à promoção do artesa-
nato e dos artesãos brasileiros.

Sr. Presidente, digo sempre que, como cidadão de Caruaru, lá no coração do agreste pernambucano, tra-
go no meu DNA a paixão pelo artesanato, que encontra nas obras de mestre Vitalino e dos artistas populares 
do Alto do Moura algumas de suas mais completas traduções.

Sou grato pela oportunidade de testemunhar na prática essa minha sincera identificação pessoal, bata-
lhando para ajudar essa numerosa e criativa categoria de profissionais, cujo espírito de luta, força de vontade 
e habilidade fazem jus ao respeito e à admiração de todos nós.

Tenho certeza de que falo pela totalidade dos meus companheiros e companheiras da Frente Parlamen-
tar, quando afirmo: mais do que um dever, considero um privilégio colaborar para o desenvolvimento de con-
dições que dignifiquem o trabalho do artesão brasileiro e o transformem em um negócio organizado, justo, 
lucrativo e sustentável.

Sr. Presidente, não poderia terminar minha fala de hoje sem registrar, perante todo o Brasil, minha imen-
sa gratidão ao povo do Município pernambucano de Bonito, cuja Câmara de Vereadores me honrou, na última 
sexta-feira, dia 23, com o título de Cidadão Bonitense.

Não conheço nenhum outro lugar que faça tanta justiça ao próprio nome como essa localidade pernam-
bucana, autêntico santuário natural, situado na transição entre a Mata Atlântica e o agreste.

Procurei traduzir concretamente meu carinho àquela terra e à sua gente generosa e hospitaleira partici-
pando do Grupo Sabiá-da-Mata, Centro de Educação e Preservação Ambiental de Bonito, cuja presidência do 
Conselho Consultivo ocupo, graças à generosidade dos colegas.

Nessa qualidade, atendi ao honroso convite para prefaciar a obra Bonito: História e Ecologia, fruto de es-
forço multidisciplinar de cientistas e historiadores, com belíssimas fotos do jornalista Kleber de Burgos, orga-
nizador do livro, cuja publicação foi patrocinada pelo nosso grupo. Um tributo às suas lindas paisagens, suas 
cachoeiras, sua infinidade de pássaros, suas esplêndidas flores e sua gente criativa, empreendedora e cons-
ciente da missão de guardar e proteger aquele pedacinho do céu na terra.

Meus agradecimentos ao autor do requerimento, meu amigo Vereador Paulo Sérgio, e ao Presidente da 
Câmara Municipal do Bonito, Edmilson Henauth, em cujo nome saúdo a todos os seus colegas e aos cidadãos 
e cidadãs que eles representam.

Muito obrigado, Sr. Presidente.



Outubro de 2015  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  28  113 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco Apoio Governo/PT - RS) – Senador Douglas Cintra, eu o cumpri-
mento pela homenagem, pelo título que recebeu, merecedor, tenho certeza. Queria também convidá-lo a pre-
sidir os trabalhos para que eu possa fazer meu pronunciamento.

O Sr. Paulo Paim deixa a cadeira da Presidência, que é ocupada pelo Sr. Douglas Cintra, Suplente de Se-
cretário.

O SR. PRESIDENTE (Douglas Cintra. Bloco União e Força/PTB - PE) – Com a palavra, nosso ilustre Sena-
dor Paulo Paim.

O SR. PAULO PAIM (Bloco Apoio Governo/PT - RS. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Senador Douglas Cintra, eu queria, em primeiro lugar, cumprimentar o Governador Rodrigo Rollemberg. On-
tem, o Governador Rodrigo Rollemberg recebeu, no Palácio, aqui em Brasília, a mim, o Senador Telmário Mota, 
o Senador Lasier Martins e o Senador Cristovam Buarque, para dialogarmos sobre o Memorial João Goulart.

O terreno já havia, no governo anterior, do nosso querido Agnelo, sido doado para ali ser construído o 
memorial ao ex-Presidente João Goulart. Houve certo desencontro com outros setores, e não com o Governa-
dor, e o memorial não pôde continuar na sua caminhada de divulgação da história do ex-Presidente e, conse-
quentemente, com a construção daquele espaço num setor estratégico aqui em Brasília.

Mas eu quero cumprimentar o Governador Rodrigo Rollemberg, que, com muita convicção, com muita 
firmeza, disse: “Ora, se não puder ser nesse local, fiquem tranquilos de que será num outro local estratégico 
aqui da Capital Federal, se depender deste Governador”.

Estavam lá também representantes da família do ex-Presidente João Goulart, que, pelo que percebi, sa-
íram de lá muito esperançosos de que o terreno, num setor estratégico, aqui perto do próprio Congresso, será 
assegurado para ali nós termos, então, a história desse grande ex-Presidente da República.

Meus cumprimentos, Governador Rodrigo Rollemberg. Em nome da Comissão de Direitos Humanos – 
eu estava lá por uma provocação feita pelo Senador Telmário Mota –, sinto-me agradecido. A delegação que 
esteve com V. Exª foi muito bem recebida.

Ao mesmo tempo, na minha avaliação, o pedido foi acatado. O ex-Senador e ora Governador honra a 
tradição dos socialistas.

Sr. Presidente, quero, além desses registros, pedir que também conste nos Anais da Casa artigo que es-
crevi no Correio Braziliense, sob o título “Na Cova dos Leões”, publicado nesta terça-feira. Inicio dizendo que foi 
com muito esforço que conseguimos retirar da Medida Provisória nº 680, de 2015, que institui corretamente 
um programa de proteção ao emprego, uma emenda jabuti, de contrabando, que chamo também de picare-
ta. O próprio Supremo, em seguida, já decidiu que emenda desse porte não pode ser colocada num texto que 
não tem nada a ver. Essa emenda era uma das mais perversas propostas apresentadas contra os direitos dos 
trabalhadores, do povo brasileiro, pois previa que a CLT não teria mais serventia nenhuma porque, daqui para 
a frente, seria somente o negociado sobre o legislado. 

Felizmente, a Câmara dos Deputados recuou e, numa votação simbólica, depois do embate duro que 
tivemos em uma sessão do Congresso, a emenda foi recusada. Os trabalhadores do Brasil agradecem, e muito, 
essa posição. E eu retrato neste meu artigo, com muita clareza, porque o tema não permite nenhuma atuação 
dúbia, que demonstramos que não deixaríamos que o interesse de 50 milhões de brasileiros fosse prejudicado 
com a revogação da CLT e até do projeto que todos nós aqui aprovamos por unanimidade, o das empregadas 
domésticas.

Dessa forma, Sr. Presidente, reafirmo o que disse naquela sessão. Houve um confronto, digamos, muito 
duro entre este Senador e um Deputado do Rio Grande do Sul. Eu disse que só por cima do meu cadáver é que 
eles iriam revogar os direitos dos trabalhadores, das empregadas domésticas, revogar a própria CLT.

Felizmente, a situação está resolvida e podemos até votar aqui amanhã a Medida Provisória nº 680, já 
que essa proposta, que vinha na linha de precarizar, de retirar, de esculhambar os direitos dos trabalhadores 
acabou caindo. Que bom que caiu. Se não caísse lá, com certeza aqui cairia.

Mas, Sr. Presidente, além desses dois registros, quero aproveitar este momento em que há tanto confli-
to no mundo, em que há tanta agressão a uma boa parte da humanidade – estamos assistindo à questão dos 
refugiados na Europa –, para trazer à tribuna uma reflexão sobre a importância de nós todos, de forma unida 
e solidária, trabalharmos pela paz no mundo.

É preciso que a energia do universo esteja dirigida para a paz mundial. Pego aqui uma frase daquele que 
foi o maior revolucionário de todos os tempos, Jesus, que disse: «Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos 
homens de boa vontade». Esse é o famoso versículo 14 do Capítulo 2 do Evangelho de Lucas.
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Sr. Presidente, dessa forma como aqui estou introduzindo, quero fazer uma reflexão sobre a violência 
no mundo. Quero que a mensagem de paz e de fraternidade entre os homens siga o princípio de amar a Deus 
sobre todas as coisas e ao próximo como a si mesmo.

Aliás, séculos antes, Moisés, no Monte Sinai, já havia recebido os mandamentos divinos, dentre os quais 
cabe destacar o número sete, “não matarás”, e, logo em seguida, “não roubaras”. 

A principal lição que podemos tirar, portanto, é que a religião tem como uma de suas principais diretrizes, 
e por isso estou me socorrendo a ela neste momento de reflexão mundial sobre a paz, a paz entre os homens. 
É preciso, sim, até mesmo rezar, concentrar, apelar ao Universo para que a paz mundial aconteça. 

Sr. Presidente, mesmo assim, podemos encontrar, na história da humanidade, muitos episódios repug-
nantes de guerras promovidas até mesmo por pretextos religiosos. Temos de nos conscientizar da necessida-
de do respeito ao outro e do seu direito à vida e à integridade como pessoa, tanto no aspecto material quanto 
no que diz respeito a seus direitos de bem viver: direito à saúde, às oportunidades de aprender, de ascender 
socialmente. 

Como se pôde observar, avançando um pouco mais, Sr. Presidente, no lema da própria Revolução Fran-
cesa de 1789, que era: liberdade, igualdade e fraternidade.

Sr. Presidente, o mundo caminha para uma convivência cada vez mais tolerante, em que cada um possa 
praticar o culto da religião em que acredita, em que se sente melhor. 

Certamente ainda há exemplos de intolerância radical. Claro que sim. Mas sabemos que essa intolerância 
radical terá que diminuir, o que afirmo aqui, na linha do avanço do caminho da paz entre os seres humanos. 
As celebrações ecumênicas têm se multiplicado, demonstrando que cada um pode seguir as orientações mais 
condizentes com a sua crença, com os assuntos do seu espírito. 

Por isso, agiu muito bem o nosso legislador constituinte quando incluiu, em nossa Carta Magna de 1988 
– eu estava lá, fui constituinte –, em seu art. 5º, o inciso VI: “VI – é inviolável a liberdade de consciência e de 
crença, sendo assegurado o livre exercício dos cultos religiosos e garantida, na forma da lei, a proteção aos lo-
cais de culto e suas liturgias.”

Hoje temos uma tendência mundial da aceitação da diversidade de crença. João Paulo II, em 1986, disse...
Eu acho que vou trocar de lugar com o Senador Ivo Cassol. Ele vem para cá e eu vou para lá. Eu estou 

ouvindo mais o Senador Ivo Cassol do que a minha própria fala aqui. Quem sabe, eu troco com ele.
Obrigado, Cassol. É porque a sua fala repercute aqui, no microfone.
Hoje temos uma tendência mundial da aceitação da diversidade de crença. João Paulo II, em 1986, dis-

se: “Celebrando juntos seu Deus e seus deuses”. Por isso, é fundamental que rezemos pela paz mundial. Com 
organizações cristãs, como a Associação Cristã de Moços, a Federação Luterana Mundial, o Sínodo da Reforma 
Ecumênica, e religiões não cristãs, como hinduísmo, siquismo, budismo, judaísmo, islamismo, animistas afri-
canos e norte-americanos, xintoísmo, zoroastrismo, fé bahá’í, todos, Sr. Presidente, todos, eu tenho certeza, 
lutam e trabalham na cultura da paz.

Lembro aqui a guerra da Bósnia, de 1992 a 1995, e os atentados de 11 de setembro, nos Estados Unidos, 
em 2001. Não existe desculpa alguma ou justificativa para atos covardes como esses. É preciso esperançar, é 
preciso fazer com que a energia positiva do Universo nos conduza para a paz mundial. É preciso que os homens 
das mais diversas crenças tenham consciência de que a paz é o verdadeiro caminho para o desenvolvimento, 
para a defesa do Planeta, para a defesa do meio ambiente e para a eliminação das desigualdades, para o bom 
viver no Planeta.

Sr. Presidente, do ponto de vista histórico, podemos verificar que a religião tem sido uma das maiores 
causas de guerra entre os povos; muitas guerras foram em nome de religiões. No atual momento, verificamos 
muitas ações de violência, observando-se o tempo todo ações irracionais de fanáticos, covardes, que agridem o 
seu semelhante. Entretanto, ações bélicas por motivos religiosos ocorreram nos mais diversos momentos histó-
ricos, podendo tomar-se como exemplo alguns episódios até mesmo bíblicos envolvendo os antigos hebreus. 

Depois, houve a perseguição ferrenha aos cristãos nos primeiros séculos da Nova Era. No início do sé-
culo VIII, deu-se a invasão da Península Ibérica para a difusão do islamismo por meio da Guerra Santa. Logo a 
seguir, a arregimentação das Cruzadas teve por finalidade a retomada dos lugares considerados sagrados pe-
los cristãos, e, durante os séculos XVI e XVII, a Europa foi sacudida por guerras entre católicos e protestantes.

Tudo isso, Sr. Presidente, sem contar as guerras de conquistas que resultaram na descoberta de novas 
terras pelos europeus, guerras levadas a efeito para se apossar de terras e para impor, de forma antidemocrá-
tica, um tipo de religião aos povos nativos.

Ainda hoje, convivemos com o desentendimento entre Israel e os povos árabes vizinhos, principalmen-
te os palestinos.
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É possível observar a dificuldade que o ser humano tem em estabelecer uma paz duradoura e benéfica a 
todos os habitantes do Planeta. Daí a necessidade de pedirmos a intercessão das forças espirituais e a importância 
de conduzirmos, todos os dias, a energia pela paz mundial .

Os conflitos que assolam diversas regiões do mundo na atualidade deram origem a uma onda de mi-
gração para a Europa, com milhares e milhares de pessoas arriscando – e perdendo, em muitos casos – a vida 
na busca de locais onde possam dar uma sobrevivência digna e tranquila às suas famílias. Nós vemos pela TV 
a situação da Europa, onde milhares de pessoas são tratadas como gado. 

Sr. Presidente, podem-se destacar cinco territórios que dão origem a levas e mais levas de refugiados 
em direção à Europa:

– Síria: encontra-se mergulhada em uma violenta guerra civil desde março de 2011, quando setores da 
população pegaram em armas para tentar derrubar o ditador Bashar al-Assad;

– Afeganistão: vive uma situação interna complexa e de ambiente belicoso desde os anos 70;
– Eritreia: os altos índices de repressão estimulam os habitantes a deixarem sua terra natal;
– Somália: a instabilidade política e a atuação da milícia radical islâmica motivaram uma grande onda 

migratória;
– Nigéria: tenta fortalecer seu regime democrático, instaurado em 1999, mas enfrenta uma crise ener-

gética e a violência do grupo radical Boko Haram, que controla grandes porções do território ao norte do país. 
Muitos optaram por procurar uma terra que lhes garanta uma vida melhor.

A paz não se realiza apenas pelo consenso entre as autoridades nacionais; aliás, o mundo não conseguiu 
ficar livre de algumas conflagrações em algumas regiões em toda a história.

Também se observam muitos desentendimentos entre indivíduos, que acabam resultando na violência 
desenfreada que assistimos o tempo todo no noticiário, causando repugnância, muitas vezes, devido à forma 
como afetam a sensibilidade das pessoas pacíficas.

(Soa a campainha.)

O SR. PAULO PAIM (Bloco Apoio Governo/PT - RS) – Fica evidente o individualismo que se espalhou pe-
las mentes e se manifesta das formas mais mesquinhas e incompreensíveis, a partir da violência. São brigas no 
trânsito que resultam em morte; a irresponsabilidade da embriaguez ao volante, sem pensar no perigo imposto 
aos outros; escaramuças entre torcidas de clubes de futebol.

O site UOL, que tem grande credibilidade em termos de informação, divulgou matéria de responsabili-
dade de Carlos Madeiro com o seguinte título: “Brasil e países americanos lideram mortes por arma de fogo”. 
Esse texto traz informações constantes do Estudo Global sobre o Homicídio 2013, divulgado pelo Escritório 
das Nações Unidas sobre Drogas e Crime.

Nesse estudo, consta que duas em cada três pessoas assassinadas nos países das Américas são vítimas 
de armas de fogo. No Brasil, o índice é ainda maior, abrangendo 70% das mortes.

Mesmo com o Estatuto do Desarmamento em vigor, existe uma enorme facilidade de acesso e uma gran-
de circulação de armas de fogo no Brasil, num comércio principalmente de contrabando. Em 2013, das 50 mil 
pessoas que foram mortas no País, 35 mil o foram por armas de fogo.

A Campanha Nacional de Desarmamento não é o sucesso que se pensou, com base no estímulo ao reco-
lhimento de armas mediante indenização. Segundo estimativas da ONG Viva Rio, existem 16 milhões de armas 
circulando no Brasil, e as armas retiradas de circulação não atingem 5% do total.

Como pode um cidadão encontrar paz num mundo como esse? Como poderá se sentir seguro?
É por isso que devemos todos buscar a energia pela paz mundial. Devemos refletir sobre a definição de 

nosso papel como agentes da paz. O que podemos fazer para melhorar a situação atual em que o mundo vive?
Sr. Presidente, o mito do brasileiro como homem cordial vem sendo bombardeado de todas as formas 

nos últimos tempos. A tal da convivência inter-racial harmoniosa não existe, como comprova o relatório do 
Conselho de Direitos Humanos da ONU de 2014, que diz: “O Brasil não pode ser chamado de democracia ra-
cial, mas está caracterizado por um racismo institucional, em que hierarquias raciais são culturalmente aceitas”.

O relatório diz mais: “O círculo de pobreza, habitação e educação inadequadas, oportunidades de em-
prego limitadas e desafios da justiça continuam a afetar as vidas principalmente de afro-brasileiros, em múl-
tiplos níveis, e os deixam marginalizados. A educação ainda é uma das maiores áreas de discriminação e uma 
das principais fontes de desigualdade”.

Certamente, não é de se esperar uma convivência pacífica em uma sociedade estruturada da forma como 
se encontra a brasileira.

E ainda enfrentamos a discriminação e a violência contra homossexuais, que, afinal, não é exclusividade 
brasileira. Organizações defensoras dos direitos das minorias sexuais alertam reiteradamente sobre a persistên-
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cia da discriminação e da violência contra homossexuais nas mais amplas regiões do Planeta. O homossexu-
alismo é ilegal em 78 países e ainda é punido com pena de morte em cinco países: Irã, Arábia Saudita, lêmen, 
Mauritânia e Sudão.

Metade dos países da Ásia ainda criminaliza o homossexualismo. Na América Latina, o maior problema 
é a violência contra os homossexuais, pois a maioria dos países não conta com uma legislação que proíba a 
homofobia. A Europa é a parte do mundo onde os direitos dos homossexuais são ainda mais bem atendidos. 
Por que não respeitar a orientação do modo de vida de cada um, já que, em sua grande maioria, trata-se de 
pessoas que não são violentas? Pelo contrário, 99% são da paz. 

O Brasil avançou muito no que diz respeito à violência contra as mulheres, mas, apesar disso tudo, apesar 
da Lei Maria da Penha, é muito grande a violência contra as mulheres. Por isso, foi positiva, sim, a redação do 
Enem, de que ontem eu falei aqui e elogiei. Até não entendi por que alguém hoje questionou – eu estava em 
meu gabinete com o Ministro Mercadante – essa orientação do Enem. Sinceramente, se eu estivesse lá, eu faria 
uma defesa muito firme e muito clara. Bela iniciativa do Enem: fazer com que a juventude reflita em relação à 
violência contra as mulheres! Se isso não é positivo, então eu não entendo mais nada! O Brasil, o mundo tem 
que refletir. Parabéns, parabéns mesmo a quem organizou o Enem, que foi, naturalmente, o MEC.

Enfim, Sr. Presidente, eu estou terminando: agora muitas mulheres se sentem protegidas pela denúncia 
a agressores, graças à Lei Maria da Penha. Pelo menos, têm um amparo legal, embora tenhamos que avançar 
muito mais. 

Estamos mostrando essas situações de violência justamente para destacar a necessidade de convivência 
pacífica entre todos os seres humanos. O ideal seria não haver necessidade de instrumentos coercitivos para 
impedir a violência que grassa na sociedade, além de termos de conviver com guerras constantes nas mais 
diversas regiões do Planeta. 

Daí a importância, Sr. Presidente – tenho falado muito da energia do universo –, de rezarmos, orarmos, 
buscarmos a energia do universo, a energia espiritual, para que todos nós possamos dizer: “Nós somos homens 
e mulheres da cultura da paz mundial”.

Vamos refletir sobre os nossos comportamentos e atitudes para com nossos semelhantes, e que possa-
mos inspirar os governantes na busca de soluções pacíficas para todas as demandas sociais.

Na qualidade de representantes eleitos pela população, nós, Senadores e Deputados, temos uma gran-
de responsabilidade no sentido de promover a paz nas mais variadas oportunidades e no sentido de eliminar 
todas as formas de violência.

Eu termino neste um minuto, Sr. Presidente: o Estado tem por finalidade proporcionar bem-estar à po-
pulação, e a paz – a paz, somente a paz – e o amor são ingredientes indispensáveis se quisermos chegar a esse 
objetivo.

Portanto, conclamo todos a elevarem o espírito, a participarem dessa grande corrente de energia, de 
oração, que certamente trará seus efeitos benéficos para o mundo, para todo o Planeta.

Viva a paz mundial!
Sr. Presidente, esse é o meu pronunciamento. 
Agradeço a V. Exª e peço que considere na íntegra os registros que aqui fiz.
Obrigado, Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Douglas Cintra. Bloco União e Força/PTB - PE) – Senador Paim, quero registrar a 

minha honra por presidir esta Casa no momento em que V. Exª faz tão expressivo discurso pela paz no mun-
do. Eu acho que não só os cultos religiosos, mas também todas as instituições, todos os cidadãos devem ter o 
compromisso e devem indignar-se com a falta de paz e fazer a sua parte, procurando o desenvolvimento sus-
tentável. E não existe melhor caminho do que a conscientização. Acredito que só através da conscientização 
das pessoas é que nós poderemos chegar a essa paz. E o caminho é o caminho que a Senadora Fátima Bezerra 
conhece muito bem: a educação, o respeito aos outros, trabalhar pela educação dos nossos jovens e de todas 
as pessoas para que elas possam ter esse respeito e esse reconhecimento. 

O SR. PAULO PAIM (Bloco Apoio Governo/PT - RS) – Obrigado, Presidente. 

SEGUEM, NA ÍNTEGRA, PRONUNCIAMENTOS DO SR. SENADOR PAULO PAIM.

O SR. PAULO PAIM (Bloco Apoio Governo/PT - RS. Sem apanhamento taquigráfico.) – 
Registro sobre o artigo ‘Na cova dos leões’, publicado no jornal Correio Brasiliense.
Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, requeiro registrar nos anais do Senado Federal, artigo de minha 
autoria, publicado nesta terça-feira, dia 27, no jornal Correio Brasiliense, sob o título de ‘Na cova dos 
leões’.
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“Com muito esforço conseguimos retirar da Medida Provisória 680/2015, que institui o Programa de 
Proteção ao Emprego, durante votação na Câmara dos Deputados, uma das mais perversas propos-
tas apresentadas contra os direitos trabalhistas e sociais do povo brasileiro.
A emenda previa que o negociado estaria acima do legislado.
Ou seja, uma convenção ou um acordo coletivo de trabalho de categorias econômicas e profissio-
nais poderiam prevalecer sobre a lei vigente.
O objetivo é afastar os trabalhadores da
Consolidação das Leis do Trabalho (CLT).
Na prática, direitos assegurados, como piso salarial, carteira-assinada, 13° salário, jornada de trabalho, 
FGTS, férias, aviso prévio, seguro-desemprego, a recente conquista das empregadas domésticas, e 
muitos outros benefícios, ficariam fragilizados pelo domínio do lado mais forte sobre o mais fraco. 
Isso seria um alto risco de extinção de direitos que, por pressão acabariam na lata do lixo.
Esclarecedoras são as palavras da juíza do Trabalho, Valdete Souto Severo.
Para ela “o que se pretende então, sob o discurso de fortalecer os sindicatos dando-lhes autonomia, 
é retirar dos trabalhadores seus direitos mínimos...
E, com Isso, retirar dos sindicatos os parâmetros de luta, submetendo-os a uma ‘negociação’ sem 
limites com o capital”.
Optar pelo negociado acima do legislado é negar o desemprego, o trabalho escravo e infantil, os 
baixos salários, as péssimas condições de segurança e as discriminações que ainda existem em mui-
to no País.
Muito grave, também, foi a forma como a emenda foi incluída: sem debate algum, descampando 
acordo firmado e praticamente na caiada da noite...
E ainda mais grave é o fato de a emenda ser um típico “jabuti”, termo usado para referir a matérias 
alheias a uma proposição.
O próprio Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu, recentemente, que o Congresso não pode mais 
incluir, em medidas provisórias, emendas parlamentares que não tenham pertinência temática com 
a norma, o chamado “contrabando legislativo”.
As tentativas de retirar direitos trabalhistas e sociais sempre vem à tona quando o Brasil não apre-
senta níveis dignos de crescimento, quando os governos impõem teses e programas de ajustes, di-
recionando todo o seu potencial discursivo para a velha retórica de que a CLT é arcaica e obsoleta, 
que a Previdência Social é deficitária.
Em 2001, no governo FHC, o Projeto de Lei 5483 já previa o negociado acima do legislado.
À época, as argumentações eram de que a proposta contribuiria para aumentar os níveis de emprego.
Na realidade, e há estudos sobre isso, a qualidade do emprego está mais ligada ao crescimento eco-
nômico do que à legislação trabalhista.
“A CLT não é culpada pelo crescimento do trabalho informal no Brasil”, palavras do economista João 
Sabóia, da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), que cheguei a usar na tribuna da Câmara 
antes da votação do projeto.
O cerco aos direitos dos trabalhadores não para por aí.
O projeto de Lei n° 30, de 2015, que trata da terceirização de qualquer setor de uma empresa, in-
cluindo a atividade-fim, está tramitando na Comissão da Agenda Brasil, sob minha relatoria.
O objetivo de fundo é o mesmo negociado acima do legislado.
Isso nos levou, por meio da Comissão de Direitos Humanos do Senado, colegiado que eu presido 
pela terceira vez, a realizar audiências públicas em todo o território nacional, nas assembleias legis-
lativas, esclarecendo a sociedade.
Já estivemos em 16 estados debatendo os direitos dos cerca de 50 milhões de trabalhadores que 
podem ser afetados pela aprovação do projeto.
A nossa preocupação é maior ainda, pois a bancada de senadores e deputados compromissados 
com essas causas foi duramente reduzida nas últimas eleições, causando perda de força e ação no 
Legislativo, tornando parte do Congresso Nacional uma verdadeira cova de leões.
Mesmo tendo sido derrotada na Câmara, a emenda do negociado acima do legislado não foi arqui-
vada de vez, tendo em vista que a 680 precisa passar pelo aval do Senado.
Não tenho dúvida alguma de que nova investida contra os trabalhadores está a caminho.
Portanto, é fundamental que os movimentos sindical e social, as entidades de classe, os estudantes 
estejam mobilizados, pois o embate não chegou ao fim. Acorda Brasil, vamos à luta.
Era o que tinha a dizer.
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O SR. PAULO PAIM (Bloco Apoio Governo/PT - RS. Sem apanhamento taquigráfico.) – 
É preciso orar pela paz no mundo.
Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores.
É preciso orar pela paz mundial.
“Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos homens de boa vontade”.
Esse é o famoso versículo 14 do capítulo 2 do Evangelho de Lucas. Assim cantaram os anjos, ao anun-
ciar aos pastores o nascimento do Cristo.
Dessa forma, aparecia para o mundo aquele que divulgaria a mensagem da paz e da fraternidade 
entre os homens, baseada no seguinte princípio: “Amar a Deus sobre todas as coisas, e ao próximo, 
como a si mesmo”.
Aliás, séculos antes, Moisés, no Monte Sinai, já havia recebido os mandamentos divinos, dentre os 
quais cabe destacar o de número 7: “Não matarás”.
A principal lição que podemos tirar, portanto, é que a religião tem como uma de suas principais di-
retrizes a paz entre os homens.
É preciso orar pela paz mundial...
Mesmo assim, podemos encontrar, na história da humanidade, muitos episódios repugnantes de 
guerras promovidas com pretextos religiosos.
Temos de nos conscientizar da necessidade do respeito ao outro e do seu direito à vida e à integri-
dade como pessoa, tanto no aspecto material quanto no que diz respeito aos seus direitos de bem 
viver: direito à saúde, às oportunidades de aprender e de ascender socialmente, como se pode ob-
servar no lema da Revolução Francesa de 1789: liberdade, igualdade, fraternidade.
Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores,
O mundo caminha para uma convivência cada vez mais tolerante, em que cada um pode praticar o 
culto da religião em que acredita, em que se sente melhor.
Certamente ainda há exemplos de intolerância radical, mas sabemos que esta vem diminuindo, o 
que é um avanço no caminho da paz entre os seres humanos.
As celebrações ecumênicas têm se multiplicado, demonstrando que cada um pode seguir as orien-
tações mais condizentes com a sua crença nos assuntos de espiritualidade.
Por isso, agiu muito bem o nosso legislador constituinte, quando incluiu em nossa Carta Magna de 
88, em seu artigo 5o, o seguinte inciso VI: “é inviolável a liberdade de consciência e de crença, sendo 
assegurado o livre exercício dos cultos religiosos e garantida, na forma da lei, a proteção aos locais 
de culto e suas liturgias”.
Hoje temos uma tendência mundial da aceitação da diversidade de crença. João Paulo II, em 1986, 
disse “celebrando juntos seu Deus e seus Deuses” oremos pela paz mundial com organizações cris-
tãs, Associação Cristã de Moços, Federação Luterana Mundial, o Sínodo da Reforma Ecumênica; re-
ligiões não cristãs, como: hinduísmo, sikhismo, budismo, judaísmo, islamismo, animistas africanos e 
norte-americanos, xintoísmo, zoroastrismo, fé Bahá’i.
Sr. Presidente,
Lembro aqui a guerra da Bósnia (1992/1995), os atentados do 11 de setembro nos Estados Unidos 
(2001). Não existem desculpas ou justificativas para atos desse tipo.
É preciso esperançar...
É preciso orar pela paz mundial...
É preciso que os homens das mais diversas crenças se conscientizem de que a paz é o verdadeiro 
caminho para o desenvolvimento e a eliminação das desigualdades em nosso planeta.
Sr. Presidente.
Do ponto de vista histórico, podemos verificar que a religião tem sido uma das maiores causas de 
guerra entre os povos.
No atual momento, verificamos muitas ações de violência, observando-se, o tempo todo, ações ir-
racionais e chocantes de fanáticos.
Entretanto, ações bélicas por motivos religiosos ocorreram nos mais diversos momentos históricos, 
podendo-se tomar como exemplo alguns episódios bíblicos envolvendo os antigos hebreus.
Depois, houve a perseguição ferrenha aos cristãos, nos primeiros séculos da Nova Era. No início 
do século Oitavo, deu-se a invasão da Península Ibérica para a difusão do islamismo, por meio da 
“Guerra Santa”.
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Logo a seguir, a arregimentação das Cruzadas teve por finalidade a retomada de lugares considera-
dos sagrados pelos cristãos. E, durante os séculos 16 e 17, a Europa foi sacudida por guerras entre 
católicos e protestantes.
Tudo isso, sem contar as guerras de conquista que resultaram da descoberta de novas terras pelos 
europeus, guerras levadas a efeito para se apossar dessas terras e para impor o cristianismo aos po-
vos nativos.
Ainda hoje, convivemos com o desentendimento entre Israel e os povos árabes vizinhos.
É possível observar a dificuldade que o ser humano tem de estabelecer uma paz duradoura e benéfica 
a todos os habitantes do planeta.
Daí a necessidade de pedir a intercessão das forças espirituais e a importância de orarmos todos os 
dias pela paz mundial.
Os conflitos que assolam diversas regiões do mundo na atualidade deram origem a uma onda de 
migração para a Europa, com muitas pessoas arriscando (e perdendo, em muitos casos) a vida, na 
busca de locais em que possam dar uma sobrevivência digna e tranquila a suas famílias.
Podem-se destacar cinco territórios que dão origem a levas e mais levas de refugiados em direção 
à Europa:
– Síria: Encontra-se mergulhada em violenta guerra civil desde março de 2011, quando setores da 
população pegaram em armas para tentar derrubar o ditador Bashar -Assad.
– Afeganistão: Vive uma situação interna complexa e de ambiente belicoso desde os anos 1970.
– Eritréia: Os altos índices de repressão estimulam os habitantes a deixarem sua terra natal.
– Somália: A Instabilidade política e a atuação da milícia radical islâmica, motivaram uma grande 
onda migratória.
– Nigéria: Tenta fortalecer seu regime democrático, instaurado em 1999, mas enfrenta uma crise 
energética e a violência do grupo radical Boko Hararn, que controla grandes porções do território 
ao norte do país. Muitos optam por procurar uma terra que possibilite uma vida melhor.
Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores,
A paz não se realiza apenas pelo consenso entre as autoridades nacionais; aliás, o mundo não con-
seguiu ficar livre de alguma conflagração em alguma região em toda a história.
Também se observam muitos desentendimentos entre indivíduos, que acabam resultando na violên-
cia desenfreada a que assistimos o tempo todo no noticiário, causando repugnância, muitas vezes, 
devido à forma como afetam a sensibilidade das pessoas mais pacíficas.
Fica evidente o individualismo que se espalhou pelas mentes e se manifesta das formas mais mes-
quinhas e incompreensíveis!
São brigas de trânsito que resultam em mortes; a irresponsabilidade da embriaguez ao volante, sem 
pensar no perigo imposto aos outros; escaramuças entre torcidas de clubes de futebol; etc.
O site UOL, que tem grande credibilidade em termos de informação, divulgou matéria de respon-
sabilidade de Carlos Madeiro com o seguinte título: “Brasil e países americanos lideram mortes por 
arma de fogo”.
Esse texto traz informações constantes do Estudo Global sobre o Homicídio 2013, divulgado pelo 
Escritório sobre Drogas e Crime das Nações Unidas (UNODC, na sigla em inglês).
Nesse estudo consta que duas em cada três pessoas assassinadas nos países das Américas são víti-
mas de armas de fogo. No Brasil, o índice é ainda maior, abrangendo 70% das mortes.
Mesmo com o Estatuto do Desarmamento em vigor (Lei no 10.826, de 22 de dezembro de 2003), 
existe uma enorme facilidade de acesso e uma grande circulação de armas de fogo no Brasil.
Em 2013, das 50 mil pessoas que foram mortas no País, 35 mil o foram por armas de fogo, de acordo 
com dados do Anuário Brasileiro de Segurança Pública, que serviu de base para o estudo da ONU.
A Campanha Nacional de Desarmamento não é o sucesso que se alardeou, com base no estímulo 
ao recolhimento de armas mediante indenização.
Segundo estimativas da ONG “Viva Rio”, existem 16 milhões de armas circulando no País, e as armas 
retiradas de circulação não atingem 5% do total.
Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores,
Como pode um cidadão encontrar paz num mundo como esse? Como poderá se sentir seguro?
É por isso que devemos orar todos os dias pela paz mundial.
Devemos refletir sobre a definição de nosso papel como agentes da paz. O que podemos fazer para 
melhorar a situação atual do mundo em que vivemos?
Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores,
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O mito do brasileiro como homem cordial vem sendo bombardeado de todas as formas nos últimos 
tempos.
A tal da convivência inter-racial harmoniosa não existe, como comprova o relatório do Conselho de 
Direitos Humanos da ONU de 2014, no qual consta que...
“O Brasil não pode ser chamado de democracia racial, mas está caracterizado por um racismo insti-
tucional, em que hierarquias raciais são culturalmente aceitas”.
O relatório enfatiza, ainda, que “o círculo de pobreza, habitação e educação inadequadas, oportuni-
dades de emprego limitadas e desafios da justiça continuam a afetar as vidas de afro-brasileiros em 
múltiplos níveis e os deixam marginalizados.
A educação ainda é uma das maiores áreas de discriminação e uma das principais fontes de desi-
gualdade”.
Certamente, não é de se esperar uma convivência pacífica em uma sociedade estruturada da forma 
como se encontra a brasileira.
E ainda enfrentamos a discriminação e a violência contra homossexuais, que, afinal, não é exclusi-
vidade brasileira.
Organizações defensoras dos direitos das minorias sexuais alertam reiteradamente sobre a persis-
tência da discriminação e da violência contra homossexuais em muitas regiões do planeta.
O homossexualismo é ilegal em 78 países e ainda é punida com pena de morte em cinco países: Irã, 
Arábia Saudita, lêmen, Mauritânia e Sudão.
Metade dos países da Ásia ainda criminaliza o homossexualismo. Na América Latina, o maior proble-
ma é a violência com que os homossexuais são tratados, pois a maioria dos países não conta com 
legislação que proíba a homofobia.
A Europa é a parte do mundo onde os direitos dos homossexuais são mais bem atendidos.
Por que não respeitar a orientação por um modo de vida, já que, em sua grande maioria, trata-se de 
pessoas que não se caracterizam pela violência?
Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores,
O Brasil avançou muito no que diz respeito à violência contra as mulheres, com a entrada em vigor 
da Lei Maria da Penha (Lei n° 11.340, de 7 de agosto de 2006).
Agora muitas mulheres se sentem protegidas para denunciar os agressores e, principalmente, verem-
-se livres de companheiros que usam de violência no relacionamento.
Estamos mostrando essas situações de violência justamente para destacar a necessidade de convi-
vência pacífica entre os seres humanos.
O Ideai seria não haver necessidade de instrumentos coercitivos para impedir a violência que grassa 
na sociedade, além de termos de conviver com guerras constantes nas mais diversas regiões, inin-
terruptamente.
Daí, a importância de orarmos todos os dias pela paz mundial.
Vamos refletir sobre os nossos comportamentos e atitudes aos nossos semelhantes e que possamos 
inspirar os governantes na busca de soluções pacíficas para todas as demandas sociais.
Srªs e Srs. Senadores,
Na qualidade de representantes eleitos da população, nós, Senadores, temos uma grande respon-
sabilidade no sentido de promover a paz nas mais variadas oportunidades e no sentido de eliminar 
todas as formas de violência.
O Estado tem por finalidade proporcionar bem-estar à população, e a paz é um ingrediente indis-
pensável a esse objetivo.
Portanto, conclamo a todos a elevar o espírito e participar dessa grande corrente de oração, que, 
certamente, trará seus efeitos benéficos para o mundo todo....
Era o que tinha a dizer.

O SR. PRESIDENTE (Douglas Cintra. Bloco União e Força/PTB - PE) – Antes de passar a palavra à Senadora 
Fátima, a Presidência comunica às Srªs e aos Srs. Senadores que está convocada sessão solene do Congresso 
Nacional, a realizar-se no dia 9 de novembro, segunda-feira, às 11 horas, no plenário do Senado Federal, desti-
nada a homenagear o Instituto Lado a Lado, idealizador do movimento Novembro Azul.

O SR. PRESIDENTE (Douglas Cintra. Bloco União e Força/PTB - PE) – Com a palavra, a Senadora Fátima 
Bezerra. 

Quero registrar, Senadora, que há poucos minutos pude também falar do trabalho de V. Exª com rela-
ção aos artesãos brasileiros e de tudo o que tem feito a nossa Comissão de Educação pelo desenvolvimento 
sustentável.
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A SRª FÁTIMA BEZERRA (Bloco Apoio Governo/PT - RN. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão da 
oradora.) – Eu quero cumprimentar V. Exª, os demais Senadores e Senadoras, os telespectadores da TV Sena-
do, os ouvintes da Rádio Senado, e compartilhar com V. Exª, Senador Douglas, essa luta em prol do artesão, 
do artesanato, e essa conquista extraordinária que foi, finalmente, nesta última sexta-feira, a Presidenta Dilma 
sancionar a lei que veio para regulamentar a profissão do artesão.

Lembro que, na semana passada, tanto eu como V. Exª ocupávamos aqui esta tribuna e fazíamos um 
apelo à Presidenta Dilma para sancionar essa lei. 

Houve o Congresso Nacional de Artesãos e artesãs, que, inclusive, foi em Natal. Lá levei seu abraço.
Esse congresso, Senador Douglas, foi muito importante do ponto de vista organizativo da categoria, mas 

foi um congresso marcado principalmente pela ansiedade que os artesãos e artesãs de todo o País expressavam, 
naquele momento, diante da expectativa de a Presidenta Dilma sancionar a lei, o que – graças a Deus! – foi feito.

Então, da mesma forma, Presidenta Dilma, que eu cobrei na semana passada a sanção da lei, agora eu 
quero agradecer a senhora, em nome dos artesãos e das artesãs do meu Estado e de todo o Brasil.

Mas, Senador Douglas, eu quero hoje aqui fazer alguns registros. Primeiro, quero dizer que hoje é um dia 
de muita alegria, de muita comemoração para todos nós, petistas, e para a legião de amigos e amigas, de ad-
miradores e admiradoras que o Presidente Lula tem por este País afora. Refiro-me ao fato de hoje o Presidente 
Lula estar aniversariando, chegando aos 70 anos de vida. 

Então, é um dia – é claro – de rendermos as nossas homenagens a um homem cuja história de vida é 
referência, é exemplo para todos nós que temos o compromisso no que diz respeito à luta pela justiça, pela 
igualdade, pela solidariedade.

A história de vida do Presidente Lula nos inspira, porque é uma história de vida de quem passou por 
muitas dificuldades, Senador Douglas, de quem já enfrentou muitas lutas, muitos momentos difíceis. Mas a 
história de vida do Presidente Lula também é uma história de muitas alegrias, de muitas conquistas e de mui-
tas vitórias para o povo brasileiro. Essas alegrias, essas vitórias, essas conquistas foram fruto exatamente do 
período em que ele esteve à frente da Presidência do nosso País.

Por isso, Presidente Lula, em nome da juventude brasileira, em nome da juventude do meu Estado, que-
ro aqui render nossas homenagens pelo histórico de lutas do senhor em favor do povo brasileiro, na defesa 
exatamente da nossa população mais vulnerável.

É de Lula, e ninguém pode tirar, o mérito de ter enfrentado as acomodações seculares do Brasil que não 
permitiam a mobilidade social, que condenavam pobres e analfabetos à segregação eterna, à escuridão do 
saber. E ainda que ele, Presidente Lula, já não esteja na Presidência, o legado dele continua transformando a 
vida dos brasileiros e brasileiras para melhor, porque ele investiu, Senador Douglas, no bem mais precioso que 
um país pode ter, que é o direito à educação do seu povo.

Nós sabemos que investir em educação deveria ser uma escolha óbvia de qualquer governante. Aliás, se 
tivéssemos a sapiência de, desde os primórdios de nosso País, investir na educação, apostar na educação de 
qualidade, os desafios enfrentados pelo Presidente Lula quando chegou ao Governo do Brasil a partir de 2003, 
seriam menores e a situação do nosso País seria outra. Nós já poderíamos ter avançado bastante.

Entretanto, Senador Douglas, foi preciso que um nordestino, que, historicamente, viu seu povo abando-
nado pelo Estado brasileiro, um retirante nordestino que não teve acesso à educação de qualidade, chegasse 
à Presidência da República para reverter esse quadro. A partir do governo do Presidente Lula, ampliaram-se 
recursos destinados à educação básica, abarcando desde a educação infantil ao ensino médio.

Refiro-me aqui ao Fundeb, que foi uma proposta de emenda à Constituição da qual eu tive a honra de 
ser Relatora, e foi de iniciativa do governo do Presidente Lula, portanto, a partir do governo do Presidente Lula, 
com o advento do Fundeb, nós pudemos criar uma política de caráter universalizante, que começou a olhar 
desde o berço, desde a creche até o ensino médio, incorporando, também, a política voltada para a educação 
de jovens e adultos.

Foi preciso que um homem criado em uma sociedade em que apenas aqueles com boas condições fi-
nanceiras tinham acesso ao ensino superior chegasse à Presidência para revolucionar a oferta de vagas nas 
universidades do Brasil, permitindo que o filho do povo, que os pobres, que negros e negras ingressassem em 
maior número em cursos antes, por que não dizer, quase que proibidos a eles.

A universidade brasileira, especialmente a rede pública, experimentou uma verdadeira revolução duran-
te a gestão do Presidente Lula. Ele entrou na Presidência como operário e saiu tendo dado um salto de quali-
dade que o Brasil precisa ao incluir a população mais pobre no ensino superior com políticas como o Prouni, 
que já permitiu realizar o sonho de mais de um milhão de jovens pobres, de origem humilde, de terem acesso, 
de terem ingressado na universidade. Essa ampliação também do acesso ao ensino superior se deu através de 
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políticas como o Fies e se deu também através do Reuni, que foi o plano de expansão e reestruturação da uni-
versidade pública no nosso País, tornando essas universidades públicas competitivas em âmbito internacional.

Hoje, Senador Douglas, em colações de grau pelo mundo afora, inclusive no nosso Nordeste sofrido, é 
comum escutarmos que o filho do pedreiro também pode virar doutor. Hoje é comum escutarmos que, de 
repente, o filho do pequeno agricultor, o filho da empregada doméstica, o filho do povo pode fazer um bom 
curso técnico. 

Em todas essas realizações, em todas essas conquistas, ninguém pode, de maneira nenhuma, apagar 
a assinatura do Presidente Lula, porque, de fato, foi no seu governo que nós ousamos – e muito – investir no 
campo da educação.

É bom lembrar aqui, Senador Douglas, que, ao lado dessa expansão que houve no que diz respeito ao 
ensino superior, com o Prouni, com o Fies, com mais de 20 universidades que foram criadas em todo o País, 
inclusive no meu Estado, no seu Estado também, com mais de uma centena de novos campi que foram abertos 
pelo País afora, promovendo a inclusão no campo do ensino superior, é importante lembrarmos também uma 
outra ação muito exitosa, que foi a oferta educacional no campo da educação profissional.

Além do Pronatec, que é um programa vitorioso do ponto de vista de oportunizar a qualificação profis-
sional, é importante aqui a gente destacar aquela que considero uma das ações, no campo educacional, mais 
exitosas, iniciada no governo do Presidente Lula e que tem continuidade no Governo da Presidenta Dilma, que 
são as escolas técnicas. Quantas escolas técnicas Pernambuco tinha antes dos governos Lula e Dilma? Quan-
tas escolas técnicas, por exemplo, tinha o Nordeste antes dos governos Lula e Dilma? Quantas escolas técni-
cas tinha o meu Estado, o Rio Grande do Norte, antes dos governos Lula e Dilma? Eu respondo: o Rio Grande 
do Norte levou cem anos. Tinha a Escola Técnica em Natal e uma unidade em Mossoró. Pois bem, passados 12 
anos, governos do Presidente Lula e da Presidenta Dilma, hoje, já temos 21 novas unidades de escolas técnicas 
espalhadas pelo Rio Grande do Norte. Então, Senador Douglas, é desse legado que nós aqui estamos falando, 
um legado fundamental para promover o desenvolvimento do nosso País. É desse legado que nós estamos 
falando, que nos leva a render as nossas mais sinceras homenagens a um homem como o Presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva. 

Lula, em reconhecimento a toda essa obra que ele realizou, inclusive, repito, ao olhar tão cuidadoso, 
tão carinhoso, tão especial que ele teve para com a agenda da educação no nosso País, por tudo isso, Sena-
dor Douglas, Lula é Doutor honoris causa em 30 universidades mundo afora e com incontáveis convites para 
receber outros. 

Lula é lembrado por autoridades do mundo inteiro como aquele que melhor soube enfrentar as desi-
gualdades em seu País, sendo consultado por todo chefe de Estado que pretende executar políticas sociais 
bem-sucedidas. Lula, o nordestino retirante, saído do Agreste pernambucano, o operário, conquistou o mundo 
se tornando uma das maiores lideranças políticas deste País. Portanto, conquistou o mundo com sua firmeza 
no combate às injustiças e com o seu jeito carinhoso também de tratar e de respeitar o seu povo. 

Então, nós estamos hoje tratando de um homem, repito, que é a maior liderança política que este País 
tem e é um dos líderes políticos, também, mais respeitados lá fora. 

E é exatamente essa história e essa trajetória do Presidente Lula que irritam setores da oposição bur-
guesa conservadora em nosso País. É justamente esse apreço que a população tem pelo Presidente Lula que 
deixa setores, repito, da oposição conservadora no nosso País inconformados. Inconformados por verem um 
homem de origem humilde ganhar notoriedade no mundo inteiro. Inconformados por verem que o sonho de 
Lula de que todo brasileiro pudesse fazer três refeições por dia tenha se realizado.

E, graças a programas da envergadura e da dimensão social como o Bolsa Família, hoje nós podemos 
agradecer ao Presidente Lula e dizer que, graças a políticas desse porte, que tiveram início no seu governo, hoje 
nós temos a primeira geração de crianças, de brasileirinhos e brasileirinhas sem fome no nosso País. 

Inconformados por verem que o sonho de Lula de que todo brasileiro pode fazer três refeições por dia 
está sendo realizado, essa oposição conservadora, predatória, autoritária não aceita, e o que nós estamos as-
sistindo, Sr. Presidente, são ataques contínuos realizados por setores da imprensa com vazamentos seletivos e 
mentirosos, que continuam sendo divulgados.

Mas nem isso, nem isso tem conseguido, por exemplo, apagar o brilho próprio que traz a história e a 
biografia de Luiz Inácio Lula da Silva. O fato é que as pesquisas de opinião pública que têm sido feitas no que 
diz respeito à intenção de votos para 2018, mesmo a eleição ainda estando muito distante, as pesquisas que 
têm sido feitas até o presente momento mostram exatamente o Presidente Lula na liderança do ponto de vis-
ta da aceitação popular.
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Repito: mesmo em meio a esses ataques – ataques, inclusive, sórdidos –, calúnias, enfim, que têm sido 
levantadas contra o Presidente Lula, mesmo em meio a tudo isso, ele continua liderando as pesquisas de in-
tenção de voto, e é isso que deixa exatamente essa oposição predatória desesperada.

Aliás, Senador Douglas, eu devo dizer a V. Exª – e não digo isso com alegria, não – que nós temos hoje 
a pior oposição da história política deste País. Eu não digo isso com alegria, muito pelo contrário. Mas o com-
portamento que a oposição tem adotado, inclusive no âmbito do Congresso Nacional, seja na Câmara ou no 
Senado, me leva realmente a reafirmar: é a pior oposição que eu já vi a ser feita no Brasil. E por que é a pior 
oposição? Porque é uma oposição que não se conforma de maneira nenhuma com o veredito popular; uma 
oposição que perdeu nas urnas, cujos setores, desde outubro de 2014, procuram maneiras ardilosas, caminhos 
tortuosos, de caráter golpista, desrespeitando a própria Constituição. E com isso tentam o quê? Alterar uma 
realidade que só pode ser alterada novamente quando do veredito popular, quando da realização das eleições. 
A soberania popular é um dos pilares sagrados do Estado democrático de direito e ela precisa ser respeitada.

Nós não podemos jamais aceitar que prospere qualquer iniciativa de caráter golpista, que não tem base 
jurídica, que não tem amparo constitucional e – digo mais a V. Exª – que não terá também base popular. Não 
terá base popular de maneira nenhuma porque uma iniciativa desse cunho, se prosperasse, não tenho nenhu-
ma dúvida de que mereceria da maioria da população brasileira uma reação popular muito forte. 

Mas, quando eu falo que nós temos hoje a pior oposição política nesses tempos recentes e pós-ditadura, 
pós-redemocratização do País, é porque a oposição, Sr. Presidente, tem vivido disso, ela se alimenta disso. Ela 
se alimenta de querer promover um impeachment mesmo às custas de se rasgar a Constituição. Mais do que 
isso: a oposição tem-se alimentado de quê? De não colaborar, mesmo tendo o seu papel de fazer oposição – 
e deve fazê-lo –, fiscalizando, criticando e apontando os rumos, mas não o papel que ela desenvolve hoje de 
apostar no quanto pior, melhor.

Porque é disso que ela vive. V. Exª sabe quantas pautas importantes estão travadas lá na Câmara dos 
Deputados, importantes para o desenvolvimento da economia do nosso País? E essas pautas simplesmente 
não avançam de maneira nenhuma, dado que a oposição, na ânsia do poder pelo poder, obcecada com a ideia 
do impeachment, está cada dia mais mergulhada no quanto pior melhor. E é como a Presidenta diz: “o quanto 
pior para o povo, e não para eles”.

Mas, enfim, Sr. Presidente, quero dizer que essa temperatura política está baixando, e espero que baixe 
cada vez mais, porque, para além do papel, repito, de quem é Governo fazer a defesa do Governo, esclarecer, 
fazer o bom debate, a oposição tem mais é que exercer o seu papel da fiscalização e também da crítica, mas 
não fazendo oposição ao País, não fazendo oposição ao povo. 

Segundo, Sr. Presidente, quero dizer para a oposição que tenha calma; temos eleições em 2018. Que ela 
se prepare!

Terceiro, quero dizer aqui ao Presidente Lula: até lá, Presidente, até 2018, nós estaremos nas ruas, estare-
mos em todos os locais por este País afora defendendo o seu legado, que transformou este País de norte a sul 
e que segue se transformando, pelas profundas mudanças, Presidente Lula, que o senhor realizou na vida do 
nosso povo, especialmente na vida do povo nordestino, dando a todos e a todas a dignidade que merecem. 

Portanto, Sr. Presidente, quero encerrar esta parte da homenagem ao Presidente Lula dizendo que, como 
milhões de brasileiros e brasileiras cantaram em 2002, abre aspas: “é só você querer, que amanhã assim será”. 
Quero dizer que o maior feito do companheiro Lula foi exatamente dar condições para que todos e todas con-
quistem o que almejam. Aos que não querem que nosso País continue no caminho da inclusão social, quero 
aqui, mais uma vez, ressaltar que nada apaga o brilho de uma estrela. Digo mais, enquanto setores da oposição 
conservadora semeiam a discórdia, o ódio, a intolerância, nós, junto com o Presidente Lula, com a Presidenta 
Dilma, seguiremos em frente, defendendo o Brasil, defendendo a democracia. 

Quero deixar aqui muito claro que nada, nada nos impedirá de continuar sonhando. E, mais do que con-
tinuar sonhando, nada, Presidente Lula, impedir-nos-á de, ao seu lado, continuar lutando para que possamos 
avançar, cada vez mais, na consolidação de um Brasil inclusivo, de um Brasil generoso.

Por fim, Sr. Presidente, quero aqui rapidamente fazer também meu registro acerca do Enem. 
Hoje o Ministro Mercadante esteve, na Comissão de Educação e Cultura aqui do Senado, em audiência 

pública, que eu tive a alegria de presidir. Foi uma boa audiência. Houve uma boa participação dos Senadores. 
O Ministro Mercadante, mais uma vez, demonstrou todo o seu conhecimento e o seu compromisso com 

a agenda em defesa da educação brasileira, destacando a importância que é realizar as metas do novo Plano 
Nacional de Educação, tanto no que diz respeito à agenda de valorização dos profissionais da educação, quanto 
no que diz respeito às metas que tratam da questão da expansão da oferta educacional, que vai desde a cre-
che, educação infantil, educação em tempo integral, educação profissional, ensino superior, à pós-graduação. 
Falou dos programas, como o Pibid, como o Mais Educação, o Dinheiro Direto na Escola. 
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Falou dos programas de formação muito importantes, porque não basta só lutarmos, Senador Douglas, 
por um melhor salário para o professor – isso é um compromisso histórico nosso –, mas é preciso, associado 
a uma remuneração condigna para os profissionais da educação, não nos esquecermos de que é necessário 
ousarmos no que diz respeito às políticas de formação inicial e continuada. Isso tudo é meta do novo Plano 
Nacional de Educação.

Pois bem, foi uma boa audiência, um diálogo muito produtivo, muito proveitoso, que o Ministro da Edu-
cação, Aloizio Mercadante, ao retornar à pasta da educação, teve hoje com a Comissão de Educação e Cultura 
aqui do nosso Senado.

Naquela ocasião, Senador Douglas, eu aproveitei para parabenizar o Ministro,... 

(Soa a campainha.)

A SRª FÁTIMA BEZERRA (Bloco Apoio Governo/PT - RN) – ... parabenizar o Presidente do Inep, o Profes-
sor Chico Soares, e os professores responsáveis pela elaboração do Enem realizado no último fim de semana. 

E o fiz não só pela feliz escolha do tema da redação, que foi “A persistência da violência contra a mulher 
na sociedade brasileira”, mas também, Sr. Presidente, pela escolha, no decorrer das provas, de citações de pen-
sadores como Paulo Freire, Max Weber, Simone de Beauvoir e de outros que fogem ao senso comum. Por isso 
mesmo instigam os jovens a raciocinarem.

Aliás, Senador Douglas, não entendi por que, entre tantos pensadores considerados polêmicos, a frase 
célebre da filósofa Simone de Beauvoir – abre aspas – “não se nasce mulher; torna-se mulher” – fecha aspas 
– recebeu tantas críticas. Críticas, aliás, próprias de quem desconhece ou evita falar de um assunto que só re-
centemente, nos últimos dez anos, com a Lei Maria da Penha, passou a ser discutido e punido com seriedade 
neste País.

Os jovens que fizeram o teste do Enem neste final de semana tiveram de parar para pensar na violência 
que presenciam diariamente, seja em suas casas, na dos vizinhos, nas escolas ou mesmo no meio da rua, contra 
as mulheres. O tema da redação, Senador Douglas, foi uma iniciativa oportuna por se tratar de um tema real, 
contemporâneo, com toda a carga dramática que afeta milhares de meninas e mulheres. E por isso merece ser 
tratado no Enem, que é a segunda maior prova de acesso ao ensino superior do mundo, ficando atrás só da China.

A questão deve ser, sim, tema de conteúdo pedagógico, a fim de ser discutida e refletida na escola...

(Soa a campainha.)

A SRª FÁTIMA BEZERRA (Bloco Apoio Governo/PT - RN) – ... para que, por meio da educação, possamos 
avançar no combate ao preconceito, à discriminação e à violência. 

A frase de Simone de Beauvoir, apesar de ter sido escrita nos anos 60, é extremamente atual por chamar 
a atenção para o fato de que o papel que a mulher assume na sociedade não está ligado a suas características 
físicas, psicológicas ou econômicas, mas sim a algo imposto pelo conjunto da civilização no correr do tempo.

Quero concluir, Senador Douglas, lembrando o que disse a Secretária Nacional de Políticas para as Mu-
lheres, Professora Eleonora Menicucci, em nota que divulgou parabenizando a equipe do Enem pela escolha 
de tema tão oportuno: “ É um avanço para toda a sociedade quebrar a banalização da cultura da violência.” É 
muito importante. Mais de 8 milhões de jovens fizeram a prova do Enem nesse fim de semana e vão ter, exa-
tamente, a oportunidade de refletir sobre um tema, repito, que é da vida real. 

Sr. Presidente, quero aqui concluir fazendo minhas as palavras da Secretária Eleonora Menicucci quan-
do lembrou que a construção de uma Pátria Educadora se faz a partir da discussão de questões que mudam 
mentalidades e, com isso, provocam mudanças culturais e rompem paradigmas. 

E o Enem conseguiu levar esse debate para dentro da casa de milhares de famílias cujos filhos fizeram 
essa prova no último fim de semana.

Muito obrigada, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Douglas Cintra. Bloco União e Força/PTB - PE) – Senadora Fátima, cumprimento V. 

Exª pelas palavras. 
Registro que, em 1984, eu morava na cidade de Caruaru, e tive de morar em Recife para fazer um curso 

de administração de empresas, porque lá na minha cidade não havia – era uma cidade, à época, com quase 250 
mil habitantes. Hoje, a nossa cidade de Caruaru conta com universidade estadual, com universidade federal, 
instituto federal, além de faculdades privadas.

E não há outro caminho senão o da educação para que possa fazer o Brasil mais competitivo. Esse cami-
nho deve ser um compromisso desta Casa. Temos, como V. Exª falou, muitos colegas votando contra ou a favor 
de posições partidárias. Eu acredito que precisamos votar a favor de posições do Brasil.
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Faço essa observação, acreditando que quanto mais difundirmos essa ideia mais poderemos rapidamen-
te nos recuperar dessa crise em que nosso País se encontra.

A SRª FÁTIMA BEZERRA (Bloco Apoio Governo/PT - RN) – Obrigada, Senador Douglas.
O SR. PRESIDENTE (Douglas Cintra. Bloco União e Força/PTB - PE) – Com a palavra o Senador Ivo Cassol.
O SR. IVO CASSOL (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PP - RO. Pronuncia o seguinte discurso. 

Sem revisão do orador.) – Obrigado.
Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, quero aqui, mais uma vez, agradecer o carinho especial que a popu-

lação do meu Estado de Rondônia sempre teve por mim e pela minha família. Fica aqui o meu abraço a todos 
os irmãos e a todas as irmãs que sempre têm ido à igreja, ou mesmo em casa, orar pelas autoridades. Especial-
mente agora, nesse momento, Sr. Presidente, Senador Douglas, em que vimos, em nível nacional, debatendo 
e buscando ao mesmo tempo uma oportunidade ou um sopro de vida.

O que me leva, na verdade, a utilizar esta tribuna hoje de novo é o que temos visto, assistido e ouvido, 
especialmente de pessoas humildes e simples, que sentem na pele o que é, na verdade, ter alguém dentro da 
família com câncer.

Muito me entristece, quando se passa em um canal de televisão, como ocorreu no último sábado pela 
manhã, mais uma vez, uma matéria tendenciosa, simplesmente achando que, com isso, conseguirá aumentar 
a sua audiência.

Mas, ao mesmo tempo também, quero aqui, nossa Presidente, Srs. Senadores, deixar meus parabéns 
para a TV Record, que, no Domingo Espetacular, levou uma matéria em que foram entrevistados não só médi-
cos mas também pacientes.

Essa senhora, com certeza, é mãe e, além de ser mãe, com certeza, é avó. Ela é do meu Estado de Ron-
dônia. A D. Gladys saiu de Porto Velho, pegou um ônibus, viajou por três dias, enfrentando buraco, enfrentan-
do trânsito. Ela se deslocou do meu Estado de Rondônia, de Porto Velho, até a cidade de São Carlos, em São 
Paulo, em busca de remédio para alguém de sua família. Essa senhora, D. Gladys, leva meu abraço e meu ca-
rinho especial, pela luta de quem tem dentro da família alguém que está querendo um sopro de vida a mais 
ou uma oportunidade para viver entre seus familiares e seus amigos. D. Gladys, sem dinheiro – ela pegou di-
nheiro emprestado –, deslocou-se de Porto Velho, na semana passada, para buscar, em São Carlos, no Estado 
de São Paulo, a oportunidade de dar uma sobrevida para alguém de sua família que estava ou que ainda está 
acamado com câncer.

Entristece-me muito especialmente quando vejo um profissional da saúde... Vou fazer uma denúncia da 
tribuna desta Casa, além das denúncias que virão no dia 29, próxima quinta-feira, às 9 horas, horário de Brasí-
lia – em Rondônia, serão 7 horas da manhã. Vamos fazer uma audiência pública com pesquisadores e com o 
Mistério da Saúde. Falei com o Ministro hoje e o convidei para que ele estivesse presente. Falei com o Secretá-
rio de Ciência e Tecnologia, com o Presidente da Anvisa, com pessoas que também utilizaram o medicamento, 
com médicos oncologistas que também estão vindo aqui para debater o assunto e, ao mesmo tempo, a so-
lução que o Governo Federal, o Congresso Nacional, a Câmara dos Deputados podem dar para essas pessoas 
que querem uma oportunidade de vida a mais.

O que pode ser feito? Ou as leis estão acima de nós? Sei que temos de respeitar as leis, mas, quando a 
vida de alguém está em jogo, com certeza o que vale é a vida. 

Por isso, em nome dessa senhora, em nome de D. Gladys, com seu exemplo de humildade, de dedicação 
e de amor por sua família – ela saiu de Porto Velho, de ônibus, em busca deste medicamento, da fosfoetanola-
mina, na cidade de São Carlos, em São Paulo –, em nome dessa senhora é que estou aqui, nesta tribuna. Estou 
aqui não só como Senador, mas como um Senador representando 81 Senadores do Brasil, não só os de Ron-
dônia, para que esse medicamento também sirva como alternativa, como os demais que já temos no mercado.

O que não podemos aceitar é profissionais da área da saúde... No final, vou dar o nome desse cidadão. 
É um grande oncologista em nível nacional que se diz o paladino da moralidade. Ou, de repente, esse médico 
pensa que é Deus? Deus é único. Ele, sim, cura; Ele, sim, faz milagres.

Vim aqui para desfazer... Não é uma declaração, mas é o depoimento de pessoas que utilizaram a fosfo-
etanolamina, que deu resultado. Ele diz que o medicamento não dá certo. Esse mesmo profissional, em 2011, 
foi a um evento de Oncologia aqui, em Brasília, junto com dois cidadãos brasilienses, e foi perguntado sobre 
a fosfoetanolamina. Esse médico – vou deixar para dar seu nome no final –, que se diz o paladino da cura do 
câncer no Brasil e que só escreve – e escreve muito –, naquele momento, disse para esses dois cidadãos que a 
fosfoetanolamina era positiva e que os resultados eram excelentes. Aí foi provocado por esses dois, um profis-
sional de saúde e outro não: “Então, por que o senhor não o coloca em prática? Por que o senhor não aproveita 
essa pesquisa e concretiza o complemento dela?” Ele falou, com a maior cara de pau: “Eu não estou aqui para 
fazer caridade. Meu problema aqui, minha situação aqui é money!”
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Então, vocês que estão com câncer olhem o que um profissional da saúde disse para outro profissional 
e para outro cidadão!

Ele disse que não está aqui para fazer caridade. O medicamento da fosfoetanolamina custa R$,010, en-
quanto uma quimioterapia custa de R$30 mil a R$90 mil. Ele está aqui por money! A ele interessa o dinheiro. 
Se há dinheiro no jogo, vai! Portanto, o dinheiro se sobrepõe às nossas vidas. Será que, amanhã, esse mesmo 
cidadão ou seus familiares, pelo grande pecado que está cometendo, de repente, não podem vir, na verdade, 
a precisar desse medicamento? Ou, por acaso, ele é intocável? Muito me entristece um profissional da área da 
saúde, um paladino de todas as áreas, utilizar essas palavras.

Mas aqui quero dar o depoimento de várias áreas, de vários setores. Vou dar um exemplo e quero para-
benizar a Defensoria Pública da União, pois a Defensoria Pública da União teve coragem e ajuizou uma ação 
em prol de pacientes que precisam da fosfoetanolamina sintética. Parabéns à Defensoria Pública da União, que 
teve coragem e determinação e entrou com essa ação para que várias e várias, milhares e milhares de pessoas 
pudessem ter essa oportunidade!

“Mas já há outras substâncias.” Ótimo! Por que não tentar mais uma? Por que proibi-la?
Ao mesmo tempo, quero aqui citar nomes, depoimentos. Há milhares e milhares de e-mails de pessoas 

apoiando isso, dando depoimento e pedindo ajuda.
Quero mandar meu abraço à Adriana, de Cuiabá, em Mato Grosso, que está aí também lutando.
Também quero aproveitar e mandar meu abraço ao médico veterinário Presidente do Núcleo Médico 

Veterinário do Planalto Catarinense, Orli Córdova de Souza. Eles também são solidários e estão juntos.
Olhem aqui: eles vêm de todos os Estados. Vem de Salvador, da Bahia, o de Adson Celestino da Silva, que 

tem mandado mensagens de fé, que tem mandado testemunhos, como tantos outros.
De Goiás, vem o de Cristiano Sá Freire, para o qual também quero deixar meu abraço.
Não dá tempo de ler todos eles, mas separei alguns e-mails que vou ler no final.
Quero mandar meu abraço para Maringá, no Paraná, para Carlos Eduardo Gasieri Cella.
Também há outros testemunhos de várias áreas, de vários Estados, de vários Municípios.
Mando meu abraço ao maior Estado da Federação brasileira, São Paulo. Para José Luiz Neves Morales 

Sanchez, também mandamos nosso abraço.
Ao mesmo tempo, mando um abraço para quem está junto com a gente, o ex-Prefeito do Município de 

Agudos, que é Secretário de Obras e ex-Prefeito daquela cidade, José Carlos Octaviani.
Também quero aqui mandar meu abraço para Timbó, Santa Catarina, para Klávia Josiane Pret Giovanella. 

Está aqui o depoimento dela. Ela o mandou por escrito. Ele é longo.
Ressalto a esperança que esses pacientes e esses familiares têm quanto à fosfoetanolamina.
Quero mandar meu abraço também para Foz do Iguaçu, para Gerson Luiz Savariani, que também está 

aqui trabalhando, para que Deus nos abençoe e para que prevaleça a liberação da fosfoetalonamina.
Também quero mandar meu abraço para Sorriso, no Mato Grosso, cidade do meu Estado e do Senador 

Blairo Maggi, esse grande lutador, guerreiro, empreendedor. Mando um abraço ao advogado e jornalista Le-
andro Damiani, de Sorriso, Mato Grosso.

Mando também nosso abraço para Agudos do Sul, no Paraná, na zona rural, ao Gabriel Lader.
São depoimentos de pessoas. Olhem! São tantos, são milhares!
Mando também nosso abraço para o Rogério Ferreira Pinto: “Sou de Mato Grosso, de Tangará da Serra.”
Estão aqui as provas! Isto aqui é o testemunho de tudo que está acontecendo.
Quero mandar meu abraço para Ponta Grossa, no Paraná, para Adenilson Pauletti Pires, que também está 

aqui junto, e para Franca, São Paulo, para Silvana Aparecida Guedes Pereira.
Mando também meu abraço para Helio Nolasco: “Minha esposa tem cisto no seio, e, infelizmente, há a 

suspeita. Creio em Deus que é só uma tempestade. Mas, se for aprovado, com certeza, vai salvar muitas vidas. 
Que Deus o ilumine nessa luta. Grato, Helio.”

Também se manifesta o Sr. Magno, de Minas Gerais. É só alegria tê-lo aqui junto com a gente.
Vêm esses depoimentos, e estamos juntos nessa caminhada.
Além desses depoimentos, quero ler alguns depoimentos da tribuna do Senado, Srª Presidente, porque 

isso é importante demais.
Um deles diz: “Sr. Senador, boa noite! Fiquei maravilhado com sua atuação no Senado, quando fez ape-

lo para uso do remédio feito pela USP, em São Carlos. Sou advogado e tenho uma ação que está ajuizada na 
Vara da Fazenda. Como muitos, também estou à espera e torço para que tudo dê certo na reunião do dia 29.” 
É o que diz Osmar Ramponi Leitão.

“Tenho 76 anos e tenho esperança de também conseguir.”
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Está aqui um depoimento de Paulo Cezar Affonso Ferreira, do Espírito Santo, Vila Velha. Olhem o que ele 
escreve. É um absurdo! “Só pode haver interesse escondido para que um médico venha a público lançar no 
lixo a esperança de milhares de pessoas.” Ele é até primo do também muito combativo e já falecido do Senador 
Dirceu Cardoso, do Espírito Santo.

Há um depoimento do Amazonas:

Sou amazonense, moro em Manaus, mas quero aqui deixar meu apoio. Sei que pode não valer mui-
to, mas digo que, quando V. Exª vai à tribuna para tratar de assuntos que vão fazer bem para o povo, 
principalmente os que estão sofrendo na pele e na alma, isso faz com que acenda uma luz no fim do 
túnel do mau-caratismo, da bandidagem, da corrupção deste País. Luciano Soprano.

Também aqui se diz: 

Sou pesquisador do Amazonas. Temos isolado duas substâncias extraídas de uma planta da Amazô-
nia [é um pesquisador], substâncias chamadas Lupeol e Ácido Betulínico, que podem mudar o tra-
tamento de leucemia e de câncer, entre outros. Essa planta da Amazônia além de ser fonte de cura 
para o câncer, conforme pesquisa feita no Japão e na Inglaterra, também pode ser produzido um 
poderoso inseticida natural no combate à dengue a preço simbólico e muito baixo.
Imagino o seu descontentamento quando podemos fabricar um produto barato e amenizar o sofri-
mento de tantos que padecem de câncer e com a dengue no Brasil.
O mais importante é que nós da Amazônia temos os meios para curar o câncer e tantos males. Po-
rém, paramos nos trâmites legais do sistema do controle do Brasil – Anvisa, patentes, burocracia 
pura –, um País que tem tudo e vai gastar milhões importando remédios que são verdadeiros ve-
nenos do exterior.
Estou à disposição para colaborar com o nosso Brasil no desenvolvimento de remédios baratos ex-
traídos da nossa Floresta Amazônica.
Grande abraço. Engenheiro Antonio Tinoco, de Manaus.

Mando o nosso abraço!
Há aqui outro depoimento, de José Elias Brito Fonseca.

Tenho 56 anos de idade e não me lembro, ao longo da minha vida, ter presenciado um gesto tão no-
bre, ainda mais tendo sido praticado por um político. Hoje eu estava assistindo à TV Senado e tive o 
prazer de assistir ao discurso proferido por V. Exª contra o poder dos laboratórios, da Anvisa, e a favor 
do povo brasileiro menos afortunado e que sofre com o câncer. Infelizmente, tive uma irmã que fale-
ceu, em consequência desta doença, e sei como esses doentes sofrem, e o que é pior, a maioria até 
se entrega, diante da ausência de remédios e a falta de expectativa para a cura. Com essa crise que 
estamos vivenciando, esta corrupção quase que generalizada que infelizmente estamos passando, 
é de se exaltar, para que sirva de exemplo, este gesto determinado, corajoso e, acima de tudo, de re-
levante interesse humanitário. Hoje posso dizer, do fundo do meu coração, que, apesar de tudo que 
vivenciei, das mentiras, conchavos e falcatruas que a maioria dos políticos praticam, eu ainda acredi-
to, pois graças a Deus existem pessoas como V.Exª, e que me dão o maior orgulho de ser brasileiro! 

José Elias Brito de Fonseca, eu quero dividir isso, Sr. José, com o senhor, com os seus familiares e com toda 
a população brasileira; ao mesmo tempo, com meus pares, meus colegas, que aqui, dentro desta casa, por mais 
que os políticos hoje sejam vistos como desonestos, Senador Douglas, como muitos são vistos, como preguiço-
sos, vagabundos, há muitos políticos honestos, há muitos políticos sérios, que querem o melhor para este País.

Quero aqui também mandar meu abraço para o nosso Estado de Rondônia, especialmente para o Dr. 
Paulo Elifas, de Cacoal, para a Drª Fernanda Nathalia, médica de Cacoal. 

Parabéns pelo pronunciamento sobre o tratamento de câncer. Inúmeras pessoas estão usando e 
não vejo nenhuma equipe usando dessas pessoas para um estudo clínico com acompanhamento 
médico e resultados de exames.

Portanto, Presidente, não é só uma pessoa. Não é só o Senador Ivo Cassol. São profissionais da área de 
saúde mandando e-mail e comentando a importância que tem esse medicamento, junto conosco, junto à so-
ciedade.

A Jane Rosa: 



128  Quarta-feira  28  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2015

Na primeira foto, eu já tinha o câncer [ela fez os exames], mas os médicos diziam que era um cisto 
benigno; a segunda, um ano e cinco meses depois, é do último da quimioterapia, meu corpo já não 
suportava mais tanta agressão. [Para não ler todo aqui] 
Temos o direito de escolher como nos curar!!! [Olha o que a nossa cidadã diz aqui, a Jane Rosa, pa-
ciente com câncer em estado terminal: “Temos o direito de escolher como nos curar”]. 

Liberem a fosfoetanolamina! Esse o depoimento de pessoas com câncer. 
Temos aqui também o depoimento de Álvaro Quaresma, de Curitiba, Paraná: “Que o meu e o seu Deus 

possam iluminar as suas mentes, de forma a apoiar ainda mais essa causa que se apresenta como algo real-
mente maior do que podemos imaginar.”

São tantos e tantos depoimentos, Sr. Presidente, mas, infelizmente, fico triste quando vejo um profissio-
nal da área da saúde fazer o que muitos estão fazendo. Nós sabemos que há muita mídia comprada. Alguém 
pode até dizer que isso não dá resultado, mas que pelo menos dê oportunidade, pelo menos dê a chance de 
se fazer a contraprova, a chance de se fazer a prova dos nove.

É como eu disse hoje para uma autoridade, em depoimento. Ele falou: «Simplesmente são fatos narrados.» 
Eu falei: «Não, eu não tenho fatos narrados por pacientes. Eu tenho depoimentos de pacientes, depoimentos 
que vêm a público, com filmagens.» 

Está aí um exemplo: no domingo à noite, na TV Record, quem assistiu viu que ela foi imparcial, diferente 
de um outro canal de televisão que teve que tirar a matéria do seu site, porque toda a mídia, todo mundo caiu 
de pauleira em cima! Isso porque, infelizmente, não estava, na verdade, dando oportunidade de nós, nesta 
Casa, fazermos algo para facilitar ainda mais. 

O que me entristece mais ainda é ver pessoas darem depoimentos, como o que foi dado, domingo à 
noite, na TV Record, em que um pai dizia que seu filho, de oito anos de idade, estava paraplégico. Seu filho 
não movimentava nem o pé nem a mão, mas, após tomar a fosfo, começou a movimentar o braço, começou 
a movimentar a mão. 

Há também aquela senhora da cidade de São Carlos, que vivia na cadeira de rodas e que foi beneficia-
da com liminar. Tomou o remédio e foi à audiência pública, na Câmara Municipal daquela cidade, e disse: “Eu 
andava na cadeira de rodas. Se o remédio cura, eu não sei, mas só sei que, depois de tomar o medicamento, a 
fosfoetanolamina, eu estou aqui, eu subi os degraus da câmara caminhando.”

Além do depoimento daquele menino, além do depoimento daquela senhora, hoje nós estamos no Ou-
tubro Rosa. É o outubro da prevenção do câncer de mama. 

(Soa a campainha.)

O SR. IVO CASSOL (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PP - RO) – E a própria senhora, noiva, 
prestes a se casar – peço mais cinco minutos, Sr. Presidente –, preparando-se para o casamento, descobriu o 
câncer de mama. Fez a cirurgia, e os médicos a orientaram a fazer quimioterapia. 

Isso não é depoimento meu, não! Quem assistiu ao programa na TV Record entra no site da TV que está 
lá essa entrevista, está lá esse depoimento, está lá essa prova. Não sou eu que estou inventando, doutores da 
oncologia, que dizem que não há resultado positivo. Está lá o resultado!

Ela não fez, Dr. Douglas, a quimioterapia. Ela optou, há dois anos, sabe pelo quê? Por usar a fosfo. Usou 
a fosfo e se curou. Aí veio o médico dizer na entrevista: “Não, foi o resultado da cirurgia.” Pode até ter sido, mas, 
infelizmente, nos outros canais de televisão, ele falou o contrário.

Esse professor, esse médico, oncologista, que todo mundo chama de bambambã da oncologia, o Dr. An-
tonio Carlos Buzaid, o senhor gosta é de dinheiro! O senhor gosta é de money! 

Estou fazendo a denúncia aqui, na tribuna do Senado. Eu sou um Senador, dos 81 do Brasil. O senhor, Dr. 
Antonio Carlos Buzaid, é conhecido pelos livros que o senhor escreve; o senhor é conhecido pelas conferências 
que o senhor faz sobre oncologia, mas, infelizmente, o senhor está a serviço dos laboratórios. Infelizmente, o 
senhor está a serviço do que dá dinheiro. Estou falando isso e provo, porque, se o senhor fosse imparcial, não 
teria feito a besteira que fez. O senhor falou que procurou os pesquisadores. Procurou mesmo, mas queria 50% 
da patente. O senhor se recorda disso? O senhor se recorda, Dr. Buzaid? O senhor queria 50% da patente. E o 
que eles falaram para o senhor, Dr. Buzaid? Que eles querem dar para o SUS, querem dar de graça.

Dr. Douglas, nosso Senador Presidente, os pesquisadores querem dar para o SUS, querem dar para o Go-
verno Federal. Já foram convidados para levar a patente embora do Brasil. Eles só querem um centro de pes-
quisa. E o Dr. Buzaid falou que não. Desse jeito, ele não queria. Ele queria que desse a metade.

Aqui, em Brasília, em 2011, Dr. Antonio Carlos Buzaid, o senhor esteve em uma palestra de oncologia. 
Havia um médico ao seu lado e um rapaz, um jovem de trinta e poucos anos, que falou para o senhor da fosfo. 
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E o senhor respondeu para ele: “Já tenho conhecimento de que o resultado da fosfo é positivo.” O senhor se 
recorda disso, Dr. Buzaid?

O senhor, em 2011, estava aqui em Brasília. O senhor falou que já havia resultado positivo. E esse moço 
falou para o senhor: “Por que o senhor não abraça essa causa?” Sabe o que o senhor respondeu para esse jo-
vem? Sabe o que o senhor respondeu para esse jovem? O senhor está se lembrando o que o senhor falou, Dr. 
Antonio Carlos Buzaid? O senhor está lembrado do que o senhor falou para esse jovem? Não está. Então, eu 
vou fazer uma retrospectiva para o senhor. O senhor disse que não estava aqui para fazer caridade! Veja, Sena-
dor Presidente, o que esse médico falou! 

É um médico renomado, conhecido, escreve livro. É o maior escritor de livro! Mas o papel aceita tanta 
porcaria, fazer o quê! A gente escreve qualquer coisa. Escreve o que tenho de haver, escrevo o que não pago. 
Tudo bem que muita coisa serve. Ótimo, o senhor fez um bom trabalho! Ótimo! Mas eu quero lembrar ao senhor 
que o senhor cometeu um equívoco. O senhor está colocando o dinheiro acima da sua família. O senhor, dou-
tor, está colocando o dinheiro acima não só da família, mas da vida das pessoas.

Quando o senhor for por aquele caminho que as pessoas que estão condenadas pelo câncer vão, como 
eu também um dia vou, nós não vamos levar o dinheiro junto, não! Esse dinheiro fica, e os seus herdeiros é 
que vão ficar brigando por isso. 

O senhor, Dr. Buzaid, falou para aquele jovem, para aquele médico, que o senhor não estava aqui para 
fazer caridade, que o seu negócio era money, money, money, o seu negócio era dinheiro! 

Então, você, que está com câncer, em uma expectativa de ser liberado sem medicamento, e ouve, e assiste 
ao profissional da área da saúde, igual a esse nome, renomado, conhecido nacionalmente e internacionalmente, 
observe o que ele falou! Falou que só havia 20 pessoas que usaram medicamento. O senhor já mentiu! Para, Dr. 
Buzaid, o senhor está mentindo! Há milhares e milhares de pessoas. Eu não sou médico, não sou oncologista, 
mas há milhares e milhares de depoimentos. 

Esse medicamento não está sendo usado agora, não. Tenho depoimento de colegas seus de que esse 
medicamento dá certo. E não só um. Eu tenho vários médicos, vários oncologistas. 

Eles me falaram, Sr. Presidente, que eles não estão passando para mim a veracidade dos fatos por causa 
de dinheiro, porque, se fosse por causa de dinheiro, eles ficariam quietos e deixariam nesse sistema, no siste-
ma de saúde brasileiro. 

A criança que tem câncer, é no São Judas Tadeu; e o adulto, é em MD Anderson. 
Houve alguém que falou ainda mais, que esse sistema é igual você ter uma franquia do McDonald’s: ou 

você segue as regras internacionais, ou você fica descredenciado desse sistema corrupto e desonesto inter-
nacional, para ganhar dinheiro em cima de pessoas. Quem não garante que o vírus da Aids foi plantado por 
algum laboratório? Quem não garante isso? Quem não garante que tantos males que temos na humanidade 
foram plantados por alguém?

Eu só não concordo, e não admito como Senador, não admito como pai, não admito como avô, não ad-
mito como ex-Governador e Prefeito que fui, como Senador, um meio de comunicação ao Presidente só ouvir 
um lado. Não posso concordar. Pode até ouvir alguém que tenha interesse financeiro, que goste de dinheiro, 
como esse do qual acabei de falar, que não está aqui para fazer caridade, que o negócio é money. 

Como acabei de dizer agora, há também aqueles que são sensatos, que têm pé no chão, são profissionais, 
mas, acima de tudo, são seres humanos. Ser humano que sabe que o dinheiro ajuda no conforto, mas o câncer, 
gente, o câncer leva desde uma família humilde, de uma pessoa humilde como leva uma pessoa de classe média, 
como leva um ricaço, como leva um fazendeiro, como leva um vereador, como leva um Senador, Sr. Presidente, 
como também leva um juiz, como leva um promotor, um procurador; o câncer também vai para um ministro.

(Soa a campainha.)

O SR. IVO CASSOL (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PP - RO) – Eu comentava isso com o 
Ministro da Saúde hoje – se V. Exª me permitir mais cinco minutos, eu agradeço. E falei: “Ministro, marque um 
gol de placa. Aproveite esse momento, a situação que o Brasil está passando de falta de credibilidade, falta de 
estrutura. O senhor, que está começando agora, faça igual ao Serra no passado!” Os senhores estão lembrados 
da época do Serra, dos medicamentos genéricos? Os laboratórios não queriam. Teve que colocar goela abaixo. 

Convidei o Ministro para que também estivesse presente na audiência pública, juntamente com sua 
equipe, Dr. Adriano, Secretário de Ciência, Tecnologia do Ministério da Saúde. Ele me garantiu que vai trazer 
não uma solução, mas vai buscar um caminho, que seja o menor possível, para tirarmos essa dúvida que al-
guns colocam no meio do caminho.

Mas aqui quero deixar bem claro que o próprio Instituto Nacional do Câncer, do Governo Federal, que, 
se não me engano, se chama Inca, no Rio de Janeiro...
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Vou fazer uma solicitação, no dia 29, junto com o Ministério da Saúde. Que instituição vai pegar para fa-
zer? A equipe de pesquisadores tem que participar. E esta Casa tem de dar o aval, para que depois alguém que 
tenha interesse, no meio do caminho, não venha dizer que foi dado um comprimido feito de pó de farinha ou 
de pó de arroz. É esse o trabalho que se tem que fazer.

Quando conversamos, eu perguntei ao Ministro: “Ministro, se o senhor estivesse com câncer e soubesse 
que estava marcado para morrer, o senhor faria o quê? Se tivesse a oportunidade de um sopro de vida e lhe 
oferecessem, o senhor pegaria?”. Ele respondeu: “Eu pegaria, eu tomaria”. Eu até perguntei: “Se dessem ácido 
sulfúrico em gotas?”. E ele me disse: “Eu tomaria”.

Senador Douglas, meu colega, qualquer paciente nesse estado vê aí uma oportunidade, uma chance de 
curar essa doença que leva as pessoas ao sofrimento.

Olha, gente, só quem tem alguém em casa com câncer conhece o sofrimento do paciente e sabe que, nos 
últimos dias, nem morfina resolve. A fosfoetanolamina diminui as dores e tem dado, pelo menos a pacientes 
com câncer terminal, dignidade para que morram em paz, porque, com sofrimento e com dor, infelizmente, 
os familiares começam a orar, a pedir a Deus que os leve para que não sofram mais. É assim que está aconte-
cendo no dia a dia. 

Então, para encerrar o meu discurso, quero conclamar toda a sociedade, todos os meios de comunica-
ção, não interessa de que partido, de que raça, de que religião, para, no dia 29, às 9 horas da manhã, na sala 3 
do Senado Federal, para participarem de uma audiência pública. Vamos ouvir pesquisadores, o Ministério da 
Saúde e a Anvisa, teremos a presença, Sr. Presidente, de pacientes que utilizaram a fosfoetanolamina e que 
obtiveram resultado. Teremos aqui médicos que os acompanharam e que vão relatar resultados de progressão 
nesse caminho, que resultado obtiveram.

Você que está pelo Brasil afora, de norte a sul, de leste a oeste, essa batalha não é só minha, essa batalha 
é de todo mundo que tem vergonha na cara, essa batalha é do ser humano que preza a sua família, essa bata-
lha, nosso Presidente, é de quem tem amor ao próximo, é de quem se ama de verdade...

(Soa a campainha.)

O SR. IVO CASSOL (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PP - RO) – ... e não daquele que coloca 
o dinheiro acima de tudo, porque o dinheiro, infelizmente, não vai junto para o caixão. 

A única diferença que pode haver é um caixão melhor do que o outro, mas, infelizmente, qualquer rique-
za que qualquer ser humano tem fica. Mas a esperança de cada um é a de continuar entre nós.

Eu perdi uma tia, irmã do meu pai, nova, que começou com câncer de mama. Eu estava com um amigo, 
na semana passada – V. Exª me permite mais dois minutos, Sr. Presidente? –, de um Estado da nossa Federação, 
ele é Deputado Federal, e sua esposa teve câncer de mama. Ela fez quimioterapia. Eu fiz a seguinte pergunta ao 
Dr. Drauzio Varella – convidei-o para vir à Comissão, ele não teve coragem de vir, disse que tinha compromisso 
–: “O que é pior: quimioterapia ou a fosfoetanolamina?”. Fiz essa pergunta, e ele não teve coragem de vir aqui.

Muito bem, a esposa do meu amigo estava com câncer de mama. Com a quimioterapia, curou o câncer 
de mama, mas ficou com sequelas porque, infelizmente, toda quimioterapia acaba com a imunidade do corpo. 

(Soa a campainha.)

O SR. IVO CASSOL (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PP - RO) – Contraiu outro tipo de cân-
cer, uma leucemia, e precisa fazer transplante de medula óssea. E agora está em busca de medula compatível.

Você que está me assistindo, que faz parte desse grupo, vá a um banco de sangue, doe sangue para fa-
zer o exame de medula óssea, porque o efeito colateral da quimioterapia leva a isso. Quem está precisando 
de transplante de medula óssea a maioria é de pessoas que passaram por quimioterapia, Sr. Presidente. Então, 
por gentileza. Eu faço esta campanha. Não importa quem vai ser o beneficiado, o que importa é que você, de 
repente, pode ser doador e pode ajudar essas famílias.

Sr. Presidente, fica aqui o meu abraço, a minha gratidão a cada um dos brasileiros, a cada uma das bra-
sileiras.

(Soa a campainha.)

O SR. IVO CASSOL (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PP - RO) – Em primeiro lugar, acreditem 
em Deus e tenham fé. O homem precisa ter fé, pois com fé movemos montanhas. 

Eu só comprei essa briga, Sr. Presidente, porque eu me inteirei de tudo. Eu só comprei essa briga porque 
fui a fundo. Eu só comprei essa briga não porque peguei declaração, como disse um certo cidadão hoje, que 



Outubro de 2015  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  28  131 

eu peguei declaração. Não peguei declaração, não. Eu peguei o testemunho de pessoas que já utilizaram esse 
medicamento. É diferente. 

Agora, o que o Governo pode fazer? A exemplo disso, a nossa Presidente Dilma, no começo de sua car-
reira política, todo mundo acompanhou, teve a infelicidade de ter um câncer. Acabou tomando um medica-
mento, se não me engano, a Mabthera, para tratamento de linfoma. Só foi liberado após a nossa Presidente 
tê-lo usado. Fico feliz com isso. 

Presidente Dilma, estou aqui, neste momento, pedindo para a senhora abraçar esta causa. A senhora 
já passou por isso, a senhora hoje está curada, teve um medicamento que veio do exterior e que não estava 
sendo aprovado aqui no Brasil. Mas a senhora teve a oportunidade de utilizar esse medicamento. E a Anvisa 
rapidamente o aprovou. Portanto, Senhora Presidente Dilma, quando se fala do Bolsa Família, a senhora está 
ajudando só as pessoas de baixa renda, mas quando se fala de legalizar, de diminuir distância e, ao mesmo 
tempo, acabar a pesquisa da fosfoetanolamina, terminar essa pesquisa, falamos de todas as classes sociais, do 
mais rico ao mais pobre, do mais poderoso ao menor, da Presidente do Brasil ao Senador, do Senador ao ve-
reador, do juiz ao ministro. 

Ninguém está acima de Deus e ninguém pode afirmar que para esse caminho não vai, que é o caminho 
de futuramente deixarmos isto que fazemos aqui na Terra, porque nascemos, crescemos e também vamos. 

Ao mesmo tempo, como pessoa, como cidadão, quero aqui, mais uma vez, parabenizar o Judiciário, a 
Justiça do Estado de São Paulo, o desembargador do Estado de São Paulo, que revisou sua liminar, o Ministro 
Edson Fachin. 

(Soa a campainha.)

O SR. IVO CASSOL (Bloco Parlamentar Democracia Progressista/PP - RO) – Por mais que ele esteja sen-
do criticado por algum órgão da imprensa ou por algum dono de laboratório, algum profissional da saúde, 
é porque esse profissional da saúde não tem ninguém na família com câncer. Alguém pode dizer: “Ah, mas o 
Ministro não podia, de maneira nenhuma, liberar, quem pode é o laboratório”. Mas se o laboratório quisesse, 
já teria feito. A Justiça está aí para isso. A Justiça está aí para dar direito a quem, na verdade, quer ter um pou-
quinho mais de sobrevida para viver junto com a sociedade.

Ministro Edson Fachin, o senhor foi um homem iluminado, o senhor e seus pares, que pensam dessa 
maneira e que sabem que, por mais que tenhamos as leis, mas quando a vida de alguém está em jogo, com 
certeza, a vida prevalece acima de tudo.

Sr. Presidente, agradeço o carinho especial. Quero aqui pedir a todos os brasileiros, a todas as brasilei-
ras que continuem, na igreja, em suas casas, onde estiverem, quando se ajoelharem, peçam a Deus para que 
possamos juntos iluminar a mente das nossas autoridades, do Congresso, do Ministério da Saúde, desses pro-
fissionais, em todos os lugares.

Em relação a esse medicamento, não há interesse financeiro. Sabe quanto custa esse medicamento, 
doutor? Dez centavos a cápsula. É o custo desse medicamento. É por isso que não há interesse, porque não dá 
lucro. Portanto, com essa integração, com essa união e, com certeza, com o poder da oração, nós vamos con-
seguir ter sucesso nas nossas ações.

Mais uma vez, agradeço o carinho especial. E sempre tenho dito: saúde e paz, do resto nós corremos atrás.
Obrigado pela participação e, ao mesmo tempo, por nos acompanhar até este momento, aqui em Bra-

sília, às 9 horas da noite. 
Um abraço. Obrigado. Que Deus abençoe a todos! 
DOCUMENTOS ENCAMINHADOS PELO SR. SENADOR IVO CASSOL EM SEU PRONUNCIAMENTO.
(Inseridos nos termos do art. 210, inciso I e §2º, do Regimento Interno.)
Matéria referida:
– Anexos.
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Durante o discurso do Sr. Ivo Cassol, o Sr. Douglas Cintra, Suplente de Secretário, deixa a cadeira da Pre-
sidência, que é ocupada pela Srª Fátima Bezerra.

Durante o discurso do Sr. Ivo Cassol, a Srª Fátima Bezerra deixa a cadeira da Presidência, que é ocupada 
pelo Sr. Douglas Cintra, Suplente de Secretário.

O SR. PRESIDENTE (Douglas Cintra. Bloco União e Força/PTB - PE) – Parabéns, Senador Ivo Cassol, pelo 
pronunciamento. O assunto é mais que relevante, é relevantíssimo. O que eu tenho para dizer ao senhor é que 
só sabem disso pessoas que tiveram essa doença ou aquelas que viram seus familiares passarem por isso. Para 
lidar com pessoas em seu momento mais frágil, realmente tem que haver um pouco mais de consciência, um 
pouco mais de valorização do ser humano. Parabéns pelas palavras.

DISCURSO ENCAMINHADO À PUBLICAÇÃO, NA FORMA DO DISPOSTO NO ART. 203 DO REGIMENTO IN-
TERNO.

A SRª ÂNGELA PORTELA (Bloco/PT - RR. Sem apanhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs Senado-
ras e Srs. Senadores, por inúmeras vezes ocupei esta tribuna para falar sobre a violência contra mulher. Tenho 
falado sobre várias formas de violência de gênero; desde a violência do assassinato até a violência psicológica, 
sexual e obstétrica, praticada na hora do parto.

A insistência em abordar o tema justifica-se: os números relacionados à violência contra a mulher teimam 
em não diminuir, a despeito de medidas importantes tomadas peio poder público, como a criação da Lei Maria 
da Penha, a lei do feminicídio e inúmeras campanhas de conscientização.

O assunto voltou fortemente às manchetes neste final de semana, em virtude da decisão acertada do 
Ministério da Educação, que adotou o tema VXA persistência da violência contra a mulher na sociedade bra-
sileira” na redação do ENEM.

Além de ocupar os principais noticiários do país, o tema ganhou as redes sociais. Estudantes, educado-
res, especialistas e a população em geral elogiaram a escolha do tema da redação. E mais do que isso, discu-
tiram o assunto.

Ficou exposta uma questão que há bem pouco tempo ainda era vista como assunto privado, do âmbito 
do lar.

A escolha do MEC jogou luzes sobre um problema que costuma ser tratado com o infame argumento 
de que “em assunto de marido e mulher não se deve meter a colher”.

Pelo contrário, esse é um tema que deve ser debatido abertamente, e não ficar escondido.
Ocultar significa naturalizar a violência, tratar como algo normal, como se as mulheres fossem objetos, 

propriedade dos homens. Não podemos aceitar isso.
Nesse sentido registro a manifestação da secretária especial de Políticas para Mulheres, Eleonora Menicucci.

“A construção de uma pátria educadora se faz a partir da discussão de questões que mudam men-
talidades e com isso, provocam mudanças culturais e rompem paradigmas. A escolha deste tema, o 
levou para dentro de quase 8 milhões de famílias brasileiras. Isso é algo de fundamentai importância.”

Concordo totalmente com a secretária. A violência contra a mulher, em suas diversas formas, está aí, to-
dos os dias, nos mostrando a sua face cruel.

Há alguns dias, aqui, desta tribuna, fiz um pronunciamento sobre os alarmantes números da violência 
sexual, no Brasil e em meu estado de Roraima.

Pesquisa recente realizada pelo DataSenado revelou que uma em cada cinco mulheres já sofreu algum 
tipo de violência por razões de gênero. E em 73% dos casos a agressão foi cometida pelos companheiros das 
vítimas.

Como não falar desse assunto? Como mantê-lo escondido?
Os números indicam que a violência contra a mulher tem raízes na nossa cultura machista e excludente. 

É contra isso que precisamos lutar. E é por isso que considero acertada a escolha do tema da redação de 2015 
do Enem.

Sr. Presidente,
Para quem não sabe, o ENEM é o segundo maior exame de admissão à universidade em todo mundo, 

perdendo apenas para o seu similar chinês.
Quase oito milhões de jovens participaram dos dois dias de prova, o que exigiu um impressionante tra-

balho de logística.
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A taxa de abstenção foi de 25%, o menor índice na história do concurso. Em meu estado de Roraima a 
ausência foi um pouco maior, cerca de 30%, infelizmente, a maior parte provocada pelas chuvas do último fi-
nal de semana.

O ENEM prova a cada ano que é uma política pública eficiente que dá um pouco mais de justiça no aces-
so ao ensino superior.

Deixo aqui, Sr. Presidente, meus parabéns à equipe do Ministério da Educação, não apenas pela escolha 
do tema da redação mas também pela organização do ENEM.

O SR. PRESIDENTE (Douglas Cintra. Bloco União e Força/PTB - PE) – Não havendo mais oradores, declaro 
encerrada a presente sessão.

(Levanta-se a sessão às 20 horas e 55 minutos.)
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SENADO FEDERAL
CONSELHO DA COMENDA SENADOR ABDIAS NASCIMENTO

ATA DA 2a REUNIÃO DE 2015 DO CONSELHO DA COMENDA SENADOR
ABDIAS NASCIMENTO, REALIZADA EM 27 DE OUTUBRO DE 2015, ÀS
15H30, NO PLENÁRIO N° 15 DA ALA SENADOR ALEXANDRE COSTA
DESTINADA À ESCOLHA DOS AGRACIADOS — 2 a EDIÇÃO.

Às quinze horas e trinta minutos do dia vinte e sete de outubro de dois mil e
quinze, na sede do Senado Federal, no plenário número quinze da Ala
Senador Alexandre Costa, reúnem-se as Senhoras Senadoras e os Senhores
Senadores membros do Conselho da Comenda Senador Abdias Nascimento,
de acordo com a lista de presença anexa. Havendo número regimental os
trabalhos foram abertos pelo Presidente do Conselho, Senador Paulo Paim.
O Presidente do Conselho informou que a Secretaria recebeu 13 (treze)
nomes e mais 3 (três) para homenagem in memoriam para serem escolhidos.
Informa, também, que as cédulas de votação foram distribuídas e cada
membro deve votar em 5 (cinco) nomes e 2 (dois) nome para homenagem in
memoriam. Procedeu-se a apuração dos votos e foram escolhidos para
receber a Comenda Senador Abdias Nascimento, em sua 2a edição, os
senhores Alceu de Deus Collares, Frei David Raimundo Santos, Fundação
Cultural Palmares, José Vicente e Mari de Nazaré Baiocchi, e os Senhores
Carlos da Silva Santos e Linduarte Noronha, in memoriam. Nada mais
havendo a tratar, a presente reunião foi encerrada às dezesseis horas e trinta
e oito minutos; e eu, Silvânia Alves de Azevedo,

Diretora da Secretaria de Apoio a órgãos do
Parlamento, lavrei a presente Ata que, aprovada, vai assinada pelo Presidente
e membros do Conselho, conforme a lista de presença da reunião, que passa
a fazer parte integrante desta Ata, encaminhadas à publicação no Diário do
Senado Federal.

o

enador PAULO PAIM
Presidente
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Secretaria Legislativa do Senado Federal (55 61 3303-4554 / 3303-2059)
http://www.senado.leg.br/ordiasf

COMPOSIÇÃO DO SENADO FEDERAL NA 55ª LEGISLATURA
(por Unidade da Federação)

Bahia
Bloco-PSB - Lídice da Mata*
Bloco-PT - Walter Pinheiro*
Bloco-PSD - Otto Alencar**

Rio Grande do Sul
Bloco-PP - Ana Amélia*
Bloco-PT - Paulo Paim*
Bloco-PDT - Lasier Martins**

Amazonas
PMDB - Sandra Braga* (S)

Bloco-PCdoB - Vanessa Grazziotin*
Bloco-PSD - Omar Aziz**

Rio de Janeiro
Bloco-PT - Lindbergh Farias*
Bloco-PRB - Marcelo Crivella*
Bloco-PSB - Romário**

Ceará
PMDB - Eunício Oliveira*
Bloco-PT - José Pimentel*
Bloco-PSDB - Tasso Jereissati**

Paraná
Bloco-PT - Gleisi Hoffmann*
PMDB - Roberto Requião*
Bloco-PSDB - Alvaro Dias**

Maranhão
PMDB - Edison Lobão*
PMDB - João Alberto Souza*
Bloco-PSB - Roberto Rocha**

Paraíba
Bloco-PSDB - Cássio Cunha Lima*
PMDB - Raimundo Lira* (S)

PMDB - José Maranhão**

Acre
Bloco-PT - Jorge Viana*
Bloco-PSD - Sérgio Petecão*
Bloco-PP - Gladson Cameli**

Pará
Bloco-PSDB - Flexa Ribeiro*
PMDB - Jader Barbalho*
Bloco-PT - Paulo Rocha**

Espírito Santo
Bloco-PR - Magno Malta*
PMDB - Ricardo Ferraço*
PMDB - Rose de Freitas**

Mato Grosso do Sul
Bloco-PT - Delcídio do Amaral*
PMDB - Waldemir Moka*
PMDB - Simone Tebet**

Pernambuco
Bloco-PTB - Douglas Cintra* (S)

Bloco-PT - Humberto Costa*
Bloco-PSB - Fernando Bezerra Coelho**

Piauí
Bloco-PP - Ciro Nogueira*
Bloco-PT - Regina Sousa* (S)

Bloco-PTB - Elmano Férrer**

Distrito Federal
Bloco-PDT - Cristovam Buarque*
Bloco-PSD - Hélio José* (S)

Bloco-PDT - Reguffe**

São Paulo
Bloco-PSDB - Aloysio Nunes Ferreira*
PMDB - Marta Suplicy*
Bloco-PSDB - José Serra**

Rio Grande do Norte
PMDB - Garibaldi Alves Filho*
Bloco-DEM - José Agripino*
Bloco-PT - Fátima Bezerra**

Rondônia
Bloco-PP - Ivo Cassol*
PMDB - Valdir Raupp*
Bloco-PDT - Acir Gurgacz**

Minas Gerais
Bloco-PSDB - Aécio Neves*
Bloco-PDT - Zeze Perrella* (S)

Bloco-PSDB - Antonio Anastasia**

Santa Catarina
Bloco-PSDB - Dalirio Beber* (S)

Bloco-PSDB - Paulo Bauer*
PMDB - Dário Berger**

Tocantins
Bloco-PSDB - Ataídes Oliveira* (S)

Bloco-PR - Vicentinho Alves*
Bloco-PT - Donizeti Nogueira** (S)

Goiás
Bloco-PSB - Lúcia Vânia*
Bloco-PP - Wilder Morais* (S)

Bloco-DEM - Ronaldo Caiado**

Alagoas
Bloco-PP - Benedito de Lira*
PMDB - Renan Calheiros*
Bloco-PTB - Fernando Collor**

Amapá
Bloco-PSB - João Capiberibe*
Bloco-REDE - Randolfe Rodrigues*
Bloco-DEM - Davi Alcolumbre**

Mato Grosso
Bloco-PR - Blairo Maggi*
Bloco-PPS - José Medeiros* (S)

Bloco-PR - Wellington Fagundes**

Sergipe
Bloco-PSB - Antonio Carlos Valadares*
Bloco-PSC - Eduardo Amorim*
Bloco-DEM - Maria do Carmo Alves**

Roraima
Bloco-PT - Angela Portela*
PMDB - Romero Jucá*
Bloco-PDT - Telmário Mota**

Mandatos
*: Período 2011/2019    **: Período 2015/2023   
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Secretaria Legislativa do Senado Federal (55 61 3303-4554 / 3303-2059)
http://www.senado.leg.br/ordiasf

COMPOSIÇÃO DO SENADO FEDERAL NA 55ª LEGISLATURA
(Bancadas dos Partidos no Senado Federal)

Bloco de Apoio ao Governo - 19
PT-13 / PDT-6

Acir Gurgacz. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PDT / RO
Angela Portela. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PT / RR
Cristovam Buarque. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PDT / DF
Delcídio do Amaral. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PT / MS
Donizeti Nogueira. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PT / TO
Fátima Bezerra. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PT / RN
Gleisi Hoffmann. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PT / PR
Humberto Costa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PT / PE
Jorge Viana. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PT / AC
José Pimentel. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PT / CE
Lasier Martins. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PDT / RS
Lindbergh Farias. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PT / RJ
Paulo Paim. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PT / RS
Paulo Rocha. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PT / PA
Regina Sousa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PT / PI
Reguffe. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PDT / DF
Telmário Mota. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PDT / RR
Walter Pinheiro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PT / BA
Zeze Perrella. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PDT / MG

PMDB - 18
Dário Berger. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SC
Edison Lobão. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MA
Eunício Oliveira. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE
Garibaldi Alves Filho. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . RN
Jader Barbalho. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PA
José Maranhão. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PB
João Alberto Souza. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MA
Marta Suplicy. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SP
Raimundo Lira. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PB
Renan Calheiros. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . AL
Ricardo Ferraço. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ES
Roberto Requião. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PR
Romero Jucá. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . RR
Rose de Freitas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ES
Sandra Braga. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . AM
Simone Tebet. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MS
Valdir Raupp. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . RO
Waldemir Moka. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MS

Bloco Parlamentar da Oposição - 15
PSDB-11 / DEM-4

Aécio Neves. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSDB / MG
Aloysio Nunes Ferreira. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSDB / SP
Alvaro Dias. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSDB / PR
Antonio Anastasia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSDB / MG
Ataídes Oliveira. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSDB / TO
Cássio Cunha Lima. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSDB / PB
Dalirio Beber. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSDB / SC
Davi Alcolumbre. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . DEM / AP
Flexa Ribeiro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSDB / PA
José Agripino. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . DEM / RN
José Serra. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSDB / SP
Maria do Carmo Alves. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . DEM / SE
Paulo Bauer. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSDB / SC
Ronaldo Caiado. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . DEM / GO
Tasso Jereissati. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSDB / CE

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia - 10

PSB-7 / PPS-1 / PCdoB-1 / REDE-1
Antonio Carlos Valadares. . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSB / SE
Fernando Bezerra Coelho. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSB / PE
João Capiberibe. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSB / AP
José Medeiros. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PPS / MT
Lídice da Mata. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSB / BA
Lúcia Vânia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSB / GO
Randolfe Rodrigues. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . REDE / AP
Roberto Rocha. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSB / MA
Romário. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSB / RJ
Vanessa Grazziotin. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PCdoB / AM

Bloco Parlamentar Democracia Progressista - 10
PP-6 / PSD-4

Ana Amélia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PP / RS
Benedito de Lira. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PP / AL
Ciro Nogueira. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PP / PI
Gladson Cameli. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PP / AC
Hélio José. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSD / DF
Ivo Cassol. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PP / RO
Omar Aziz. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSD / AM
Otto Alencar. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSD / BA
Sérgio Petecão. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSD / AC
Wilder Morais. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PP / GO

Bloco Parlamentar União e Força - 9
PTB-3 / PR-4 / PSC-1 / PRB-1

Blairo Maggi. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PR / MT
Douglas Cintra. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PTB / PE
Eduardo Amorim. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSC / SE
Elmano Férrer. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PTB / PI
Fernando Collor. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PTB / AL
Magno Malta. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PR / ES
Marcelo Crivella. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PRB / RJ
Vicentinho Alves. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PR / TO
Wellington Fagundes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PR / MT

Bloco de Apoio ao Governo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19
PMDB. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18
Bloco Parlamentar da Oposição. . . . . . . . . . . . . . . . . 15
Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia. . . . . . . . . 10
Bloco Parlamentar Democracia Progressista. . . . . . . . . 10
Bloco Parlamentar União e Força. . . . . . . . . . . . . . . . . 9
TOTAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 81
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COMPOSIÇÃO DO SENADO FEDERAL NA 55ª LEGISLATURA
(por ordem alfabética)

Acir Gurgacz** (Bloco-PDT-RO) Flexa Ribeiro* (Bloco-PSDB-PA) Paulo Paim* (Bloco-PT-RS)

Aécio Neves* (Bloco-PSDB-MG) Garibaldi Alves Filho* (PMDB-RN) Paulo Rocha** (Bloco-PT-PA)

Aloysio Nunes Ferreira* (Bloco-PSDB-SP) Gladson Cameli** (Bloco-PP-AC) Raimundo Lira* (PMDB-PB)

Alvaro Dias** (Bloco-PSDB-PR) Gleisi Hoffmann* (Bloco-PT-PR) Randolfe Rodrigues* (Bloco-REDE-AP)

Ana Amélia* (Bloco-PP-RS) Hélio José* (Bloco-PSD-DF) Regina Sousa* (Bloco-PT-PI)

Angela Portela* (Bloco-PT-RR) Humberto Costa* (Bloco-PT-PE) Reguffe** (Bloco-PDT-DF)

Antonio Anastasia** (Bloco-PSDB-MG) Ivo Cassol* (Bloco-PP-RO) Renan Calheiros* (PMDB-AL)

Antonio Carlos Valadares* (Bloco-PSB-SE) Jader Barbalho* (PMDB-PA) Ricardo Ferraço* (PMDB-ES)

Ataídes Oliveira* (Bloco-PSDB-TO) João Alberto Souza* (PMDB-MA) Roberto Requião* (PMDB-PR)

Benedito de Lira* (Bloco-PP-AL) João Capiberibe* (Bloco-PSB-AP) Roberto Rocha** (Bloco-PSB-MA)

Blairo Maggi* (Bloco-PR-MT) Jorge Viana* (Bloco-PT-AC) Romário** (Bloco-PSB-RJ)

Cássio Cunha Lima* (Bloco-PSDB-PB) José Agripino* (Bloco-DEM-RN) Romero Jucá* (PMDB-RR)

Ciro Nogueira* (Bloco-PP-PI) José Maranhão** (PMDB-PB) Ronaldo Caiado** (Bloco-DEM-GO)

Cristovam Buarque* (Bloco-PDT-DF) José Medeiros* (Bloco-PPS-MT) Rose de Freitas** (PMDB-ES)

Dalirio Beber* (Bloco-PSDB-SC) José Pimentel* (Bloco-PT-CE) Sandra Braga* (PMDB-AM)

Dário Berger** (PMDB-SC) José Serra** (Bloco-PSDB-SP) Sérgio Petecão* (Bloco-PSD-AC)

Davi Alcolumbre** (Bloco-DEM-AP) Lasier Martins** (Bloco-PDT-RS) Simone Tebet** (PMDB-MS)

Delcídio do Amaral* (Bloco-PT-MS) Lídice da Mata* (Bloco-PSB-BA) Tasso Jereissati** (Bloco-PSDB-CE)

Donizeti Nogueira** (Bloco-PT-TO) Lindbergh Farias* (Bloco-PT-RJ) Telmário Mota** (Bloco-PDT-RR)

Douglas Cintra* (Bloco-PTB-PE) Lúcia Vânia* (Bloco-PSB-GO) Valdir Raupp* (PMDB-RO)

Edison Lobão* (PMDB-MA) Magno Malta* (Bloco-PR-ES) Vanessa Grazziotin* (Bloco-PCdoB-AM)

Eduardo Amorim* (Bloco-PSC-SE) Marcelo Crivella* (Bloco-PRB-RJ) Vicentinho Alves* (Bloco-PR-TO)

Elmano Férrer** (Bloco-PTB-PI) Maria do Carmo Alves** (Bloco-DEM-SE) Waldemir Moka* (PMDB-MS)

Eunício Oliveira* (PMDB-CE) Marta Suplicy* (PMDB-SP) Walter Pinheiro* (Bloco-PT-BA)

Fátima Bezerra** (Bloco-PT-RN) Omar Aziz** (Bloco-PSD-AM) Wellington Fagundes** (Bloco-PR-MT)

Fernando Bezerra Coelho** (Bloco-PSB-PE) Otto Alencar** (Bloco-PSD-BA) Wilder Morais* (Bloco-PP-GO)

Fernando Collor** (Bloco-PTB-AL) Paulo Bauer* (Bloco-PSDB-SC) Zeze Perrella* (Bloco-PDT-MG)

Mandatos
*: Período 2011/2019    **: Período 2015/2023   
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COMPOSIÇÃO DA MESA DO SENADO FEDERAL

PRESIDENTE
Renan Calheiros - (PMDB-AL)  

1º VICE-PRESIDENTE
Jorge Viana - (PT-AC)  

2º VICE-PRESIDENTE
Romero Jucá - (PMDB-RR)  

1º SECRETÁRIO
Vicentinho Alves - (PR-TO)  

2º SECRETÁRIO
Zeze Perrella - (PDT-MG)  

3º SECRETÁRIO
Gladson Cameli - (PP-AC)  

4ª SECRETÁRIA
Angela Portela - (PT-RR)  

 

SUPLENTES DE SECRETÁRIO

1º  Sérgio Petecão - (PSD-AC)

2º  João Alberto Souza - (PMDB-MA)

3º  Elmano Férrer - (PTB-PI)

4º  Douglas Cintra - (PTB-PE)
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LIDERANÇAS

Bloco de Apoio ao Governo
(PT/PDT) - 19

Líder
Humberto Costa - PT   (22,25)

Vice-Líderes
Acir Gurgacz   (10,36)

Walter Pinheiro   (31,35,43)

Telmário Mota   (9,34,41,52)

Regina Sousa   (42)

....................
Líder do PT - 13

Humberto Costa   (22,25)

Vice-Líderes  do PT
Paulo Rocha   (32,49)

Walter Pinheiro   (31,35,43)

Lindbergh Farias   (30)

Fátima Bezerra   (38)

Líder do PDT - 6
Acir Gurgacz   (10,36)

Vice-Líder  do PDT
Telmário Mota   (9,34,41,52)

Bloco Parlamentar da Oposição
(PSDB/DEM) - 15

Líder
Alvaro Dias - PSDB   (20)

Vice-Líderes
Ataídes Oliveira   (33)

Antonio Anastasia   (47)

....................
Líder do PSDB - 11

Cássio Cunha Lima   (14)

Vice-Líderes  do PSDB
Paulo Bauer   (23)

Aloysio Nunes Ferreira   (40)

Líder do DEM - 4
Ronaldo Caiado   (3)

Vice-Líder  do DEM
José Agripino   (39)

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia
(PSB/PPS/PCdoB/REDE) - 10

Líder
Lídice da Mata - PSB   (12,27)

Vice-Líderes
José Medeiros   (13,16,28)

Vanessa Grazziotin   (21,24)

....................
Líder do PSB - 7

João Capiberibe   (1,17)

Vice-Líder  do PSB
Roberto Rocha   (45)

Líder do PPS - 1
José Medeiros   (13,16,28)

Líder do PCdoB - 1
Vanessa Grazziotin   (21,24)

Líder do REDE - 1
Randolfe Rodrigues   (26,29)

Bloco Parlamentar Democracia Progressista
(PP/PSD) - 10

....................
Líder do PP - 6

Benedito de Lira   (11,15,44,53)

Líder do PSD - 4
Omar Aziz   (18)

Vice-Líder  do PSD
Sérgio Petecão   (19)

Bloco Parlamentar União e Força
(PTB/PR/PSC/PRB) - 9

Líder
Fernando Collor - PTB   (7,8)

Vice-Líderes
Blairo Maggi   (6)

Eduardo Amorim   (5)

Marcelo Crivella   (2,4)

....................
Líder do PTB - 3

Fernando Collor   (7,8)

Líder do PR - 4
Blairo Maggi   (6)

Líder do PSC - 1
Eduardo Amorim   (5)

Líder do PRB - 1
Marcelo Crivella   (2,4)

PMDB - 18

Governo
Líder

Delcídio do Amaral - PT   (48)

Vice-Líderes
Hélio José   (51)

Paulo Rocha   (32,49)

Wellington Fagundes   (50)

Telmário Mota   (9,34,41,52)

Notas:
1. Em 01.02.2015, o Senador João Capiberibe foi designado líder do PSB (Of. 8/2015-GLPSB)
2. Em 01.02.2015, o Senador Marcelo Crivella foi designado líder do PRB (Of. 2/2015-BLUFOR).
3. Em 01.02.2015, o Senador Ronaldo Caiado foi designado líder do DEM (Of. s/n-2015/DEM).
4. Em 01.02.2015, o Senador Marcelo Crivella foi designado 3º vice-líder do Bloco Parlamentar União e Força (Of. 001/2015-BLUFOR).
5. Em 01.02.2015, o Senador Eduardo Amorim foi designado 2º vice-líder do Bloco Parlamentar União e Força (Of. 001/2015-BLUFOR).
6. Em 01.02.2015, o senador Blairo Maggi foi designado 1º vice-líder do Bloco Parlamentar União e Força (Of. 001/2015-BLUFOR).
7. Em 01.02.2015, o Senador Fernando Collor foi designado líder do Bloco Parlamentar União e Força (Of. 001/2015-BLUFOR).
8. Em 01.02.2015, o Senador Fernando Collor foi designado líder do PTB (Of. 1/2015-GLPTB).
9. Em 01.02.2015, o Senador Telmário Mota foi designado vice-líder do PDT (Of. 1/2015-GLPDT).
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10. Em 01.02.2015, o Senador Acir Gurgacz foi designado líder do PDT (Of. 1/2015-GLPDT).
11. Em 03.02.2015, o Senador Benedito de Lira foi designado líder do PP (Of. s/n GSCN).,
12. Em 03.02.2015, a Senadora Lídice da Mata foi designada líder do Bloco Parlamentar Democracia Participativa (Of. s/n/2015-Bloco Parlamentar
Democracia Participativa).
13. Em 03.02.2015, o Senador José Medeiros foi designado líder do PPS (Of.18/2015-GSJMEDEI).
14. Em 03.02.2015, o Senador Cássio Cunha Lima foi designado líder do PSDB (Of. s/n GLPSDB).
15. Em 03.02.2015, o Senador Benedito de Lira foi desigando 1º vice-líder do Bloco Parlamentar Democracia Participativa (Of. s/n/2015-Bloco
Parlamentar Democracia Participativa).
16. Em 03.02.2015, o Senador José Medeiros foi designado 2º vice-líder do Bloco Parlamentar Democracia Participativa (Of. s/n/2015-Bloco
Parlamentar Democracia Participativa).
17. Em 03.02.2015, o Senador João Capiberibe foi designado 3º vice-líder do Bloco Parlamentar Democracia Participativa (Of. s/n/2015-Bloco
Parlamentar Democracia Participativa).
18. Em 03.02.2015, o Senador Omar Aziz foi designado líder do PSD (Of. 002/2015-GLPSD).
19. Em 03.02.2015, o Senador Sérgio Petecão foi designado vice-líder do PSD (Of. 002/2015-GLPSD).
20. Em 04.02.2015, o Senador Alvaro Dias foi designado líder do Bloco Parlamentar da Oposição (expediente s/n).
21. Em 04.02.2015, a Senadora Vanessa Grazziotin foi designada líder do PCdoB (Of. 1/2015-GLPCdoB).
22. Em 04.02.2015, o Senador Humberto Costa foi designado líder do PT (Of. 2/2015-GLDPT).
23. Em 10.02.2015, o Senador Paulo Bauer foi designado 1º vice-líder do PSDB (Of. 12/15 GLPSDB).
24. Em 24.02.2015, a Senadora Vanessa Grazziotin foi designada 2ª vice-líder do Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia (Of. 01/2015-BSD).
25. Em 24.02.2015, o Senador Humberto Costa foi designado líder do Bloco de Apoio ao Governo (Of. 02/2015-GLDBAG).
26. Em 24.02.2015, o Senador Randolfe Rodrigues foi designado 3º vice-líder do Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia (Of. 01/2015-BSD).
27. Em 24.02.2015, a Senadora Lídice da Mata foi designada líder do Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia (Of. 01/2015-BSD);
28. Em 24.02.2015, o Senador José Medeiros foi designado 1º vice-líder do Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia (Of. 01/2015-BSD).
29. Em 29.09.2015, o Senador Randolfe Rodrigues foi designado líder da REDE (Of. 67/2015/GSRROD).
30. Em 03.03.2015, o Senador Lindbergh Farias foi designado 3º vice-líder do PT (Of. 3/2015-GLPDT).
31. Em 03.03.2015, o Senador Walter Pinheiro foi designado 2º vice-líder do PT (Of. 3/2015-GLPDT).
32. Em 03.03.2015, o Senador Paulo Rocha foi designado 1º vice-líder do PT (Of. 3/2015-GLPDT).
33. Em 03.03.2015, o Senador Ataídes Oliveira foi designado vice-líder do Bloco Parlamentar da Oposição (Of. s/n/2015-Bloco Parlamentar da
Oposição).
34. Em 03.03.2015, o Senador Telmário Mota foi designado vice-líder do Bloco de Apoio ao Governo (Of. 014-2015/GLDBAG).
35. Em 03.03.2015, o Senador Walter Pinheiro foi designado vice-líder do Bloco de Apoio ao Governo (Of. 014-2015/GLDBAG).
36. Em 03.03.2015, o Senador Acir Gurgacz foi designado vice-líder do Bloco de Apoio ao Governo (Of. 014-2015/GLDBAG).
37. Em 03.03.2015, o Senador José Pimentel foi designado vice-líder do Bloco de Apoio ao Governo (Of. 014-2015/GLDBAG).
38. Em 03.03.2015, a Senadora Fátima Bezerra foi designada 4ª vice-líder do PT (Of. 3/2015-GLPDT).
39. Em 04.03.2015, o Senador José Agripino foi designado vice-líder do DEM (Of. 007/2015-GLDEM).
40. Em 06.03.2015, o Senador Aloysio Nunes Ferreira foi designado 2º vice-líder do PSDB (Of. 52/2015-GLPSDB).
41. Em 17.03.2015, o Senador Telmário Mota foi desigando 4º Vice-Líder do Bloco de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador José Pimentel
(Of. 32/2015-GLDBAG).
42. Em 17.03.2015, a Senadora Regina Souza foi desiganda 5ª Vice-Líder do Bloco de Apoio ao Governo (Of. 32/2015-GLDBAG).
43. Em 17.03.2015, o Senador Walter Pinheiro foi desigando 3º Vice-Líder do Bloco de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador Telmário
Mota (Of. 32/2015-GLDBAG).
44. Em 17.03.2015, o Senador Benedito de Lira foi desigando 2º Vice-Líder do Bloco de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador Walter
Pinheiro (Of. 32/2015-GLDBAG).
45. Em 25.03.2015, o Senador Roberto Rocha foi designado Vice-Líder do PSB (Of. 30/2015-GLPSB)
46. Em 07.04.2015, o Senador Wilder Morais foi designado segundo Vice-Líder do Bloco Parlamentar da Oposição (Of. s/n/2015-Bloco Parlamentar
da Oposição).
47. Em 07.04.2015, o Senador Antonio Anastasia foi designado terceiro Vice-Líder do Bloco Parlamentar da Oposição (Of. s/n/2015-Bloco
Parlamentar da Oposição).
48. Em 28.04.2015, o Senador Delcídio do Amaral foi designado Líder do Governo (Msg. 120/2015).
49. Em 25.08.2015, o Senador Paulo Rocha foi designado 2º vice-líder do Governo (Mem. 42/2015-GLDGOV).
50. Em 25.08.2015, o Senador Wellington Fagundes foi designado 3º vice-líder do Governo (Mem. 42/2015-GLDGOV).
51. Em 25.08.2015, o Senador Hélio José foi designado 1º vice-líder do Governo (Mem. 42/2015-GLDGOV).
52. Em 09.09.2015, o Senador Telmário Mota foi designado 4º vice-líder do Governo (Mem. 46/2015-GLDGOV).
53. Em 15.10.2015, o Senador Benedito de Lira deixou de exercer a função de segundo Vice-Líder do Bloco de Apoio ao Governo, em virtude da
criação do Bloco Parlamentar Democracia Progressista (Of. s/n/2015-GLPP).
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COMISSÕES TEMPORÁRIAS

1) COMISSÃO ESPECIAL DO DESENVOLVIMENTO NACIONAL
Finalidade: Destinada a propor soluções que promovam o desenvolvimento nacional. 

Número de membros: 17  titulares e 17 suplentes

PRESIDENTE:   Senador Otto Alencar (PSD-BA)  (1)

VICE-PRESIDENTE:   Senador Romero Jucá (PMDB-RR)  (1)

RELATOR:   Senador Blairo Maggi (PR-MT)  (1)

Instalação: 01/09/2015
TITULARES SUPLENTES

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PDT)
Senadora  Gleisi Hoffmann   (PT-PR)   (8)

Senador  Lindbergh Farias   (PT-RJ)
Senador  Acir Gurgacz   (PDT-RO)
Senador  Benedito de Lira   (PP-AL)   (2)

Senador  Paulo Rocha   (PT-PA)   (5)

 1.  Senadora  Fátima Bezerra   (PT-RN)
 2.  Senador  Paulo Paim   (PT-RS)
 3.  Senador  Cristovam Buarque   (PDT-DF)
 4.  Senador  Gladson Cameli   (PP-AC)   (2)

 5.  Senadora  Angela Portela   (PT-RR)   (5)

Maioria (PMDB)
Senador  Jader Barbalho   (PMDB-PA)   (11)

Senadora  Simone Tebet   (PMDB-MS)
Senador  Romero Jucá   (PMDB-RR)
Senador  Raimundo Lira   (PMDB-PB)
Senador  Otto Alencar   (PSD-BA)   (6)

 1.  Senador  Valdir Raupp   (PMDB-RO)
 2.  Senador  Garibaldi Alves Filho   (PMDB-RN)
 3.  Senador  Waldemir Moka   (PMDB-MS)
 4.  Senadora  Sandra Braga   (PMDB-AM)   (7)

 5.  Senadora  Lúcia Vânia   (PSB-GO)   (7)

Bloco Parlamentar da Oposição (PSDB, DEM)
Senador  Antonio Anastasia   (PSDB-MG)
Senador  Paulo Bauer   (PSDB-SC)
Senador  Ronaldo Caiado   (DEM-GO)

 1.  Senador  José Serra   (PSDB-SP)
 2.     
 3.  Senador  Wilder Morais   (PP-GO)

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia (PSB, PPS, PCdoB, REDE)
Senador  Roberto Rocha   (PSB-MA)
Senador  Fernando Bezerra Coelho   (PSB-PE)   (3)

 1.  Senador  Randolfe Rodrigues   (REDE-AP)   (3)

 2.  Senador  Antonio Carlos Valadares   (PSB-SE)   (4)

Bloco Parlamentar União e Força (PR, PTB, PSC, PRB)
Senador  Douglas Cintra   (PTB-PE)
Senador  Blairo Maggi   (PR-MT)

 1.  Senador  Marcelo Crivella   (PRB-RJ)   (9)

 2.  Senador  Walter Pinheiro   (PT-BA)   (10)

 
Notas:
*. Em 26.08.2015, o Senador Roberto Rocha foi designado membro titular e o Senador Fernando Bezerra Coelho, membro suplente, pelo Bloco
Parlamentar Socialismo e Democracia, para compor a Comissão (indicações feitas pela liderança em Plenário).
**. Em 26.08.2015, os Senadores Humberto Costa, Lindbergh Farias e Acir Gurgacz foram designados membros titulares; e os Senadores Fátima
Bezerra, Paulo Paim e Cristovam Buarque, como membros suplentes, pelo Bloco de Apoio ao Governo, para compor a Comissão (Of. 105/2015-
GLDBAG).
***. Em 26.08.2015, os Senadores Eunício Oliveira, Simone Tebet, Romero Jucá e Raimundo Lira foram designados membros titulares; e os
Senadores Valdir Raupp, Garibaldi Alves Filho e Waldemir Moka, como membros suplentes, pelo Bloco da Maioria, para compor a Comissão (Of.
224/2015-GLPMDB).
****. Em 26.08.2015, os Senadores Antonio Anastasia e Paulo Bauer foram designados membros titulares; e o Senador José Serra, membro suplente,
pelo Bloco Parlamentar da Oposição, para compor a Comissão (Ofs. 159 e 162/2015-GLPSDB).
*****. Em 26.08.2015, os Senadores Douglas Cintra e Blairo Maggi foram designados membros titulares pelo Bloco Parlamentar União e Força, para
compor a Comissão (Of. 63/2015-BLUFOR).
******. Em 26.08.2015, o Senador Ronaldo Caiado foi designado membro titular e o Senador Wilder Morais, membro suplente, pelo Bloco
Parlamentar da Oposição, para compor a Comissão (indicações feitas pela liderança em Plenário).
*******. Em 27.08.2015, foi aprovado o Requerimento nº 982, de 2015, que amplia o número de vagas da comissão de 14 para 17.
1. Em 1º.09.2015, a Comissão reunida elegeu os Senadores Otto Alencar, Romero Jucá e Blairo Maggi, respectivamente, Presidente, Vice Presidente e
Relator deste Colegiado (Mem. 1/2015-CDNE).
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2. Em 01.09.2015, o Senador Benedito de Lira foi indicado membro titular, e o Senador Gladson Cameli, membro suplente, pelo Bloco de Apoio ao
Governo, para compor a comissão (Of. 106/2015-GLDBAG).
3. Em 01.09.2015, o Senador Fernando Bezerra Coelho passa a compor a Comissão como membro titular, e o Senador Randolfe Rodrigues como
membro suplente, em sua substituição (Memo. 82/2015-BLSDEM).
4. Em 01.09.2015, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente pelo Bloco Socialismo e Democracia, para compor a Comissão
(Memo. 82/2015-BLSDEM).
5. Em 01.09.2015, o Senador Paulo Rocha é designado membro titular e a Senadora Angela Portela membro suplente, para compor a Comissão, pelo
Bloco de Apoio ao Governo (Ofício nº 109/2015-GLDBAG).
6. Em 01.09.2015, o Senador Otto Alencar é designado membro titular pelo Bloco da Maioria, para compor a Comissão (Ofício nº 234/2015-
GLPMDB).
7. Em 03.09.2015, as Senadoras Sandra Braga e Lúcia Vânia foram designadas membros suplentes pelo Bloco da Maioria, para compor a comissão
(Of. 238/2015-GLPMDB).
8. Em 29.09.2015, a Senadora Gleisi Hoffman é designada membro titular pelo Bloco de Apoio ao Governo, em substituição ao senador Humberto
Costa, que deixa de compor a Comissão (Of. 122/2015-GLDBAG).
9. Em 30.09.2015, o Senador Marcelo Crivella foi designado membro suplente pelo Bloco Parlamentar União e Força (Of. 69/2015-BLUFOR).
10. Em 06.10.2015, o Senador Walter Pinheiro foi designado membro suplente, para compor a Comissão, em vaga cedida pelo Bloco Parlamentar
União e Força (Of. 71/2015-BLUFOR).
11. Em 07.10.2015, o Senador Jader Barbalho é designado membro titular pelo Bloco da Maioria, em substituição ao senador Eunício Oliveira, que
deixa de compor a Comissão (Of. 255/2015-GLPMDB).

Secretário(a): Reinilson Prado dos Santos
Telefone(s): 61 33033492

E-mail: coceti@senado.leg.br



166  Quarta-feira  28  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2015

Secretaria Legislativa do Senado Federal (55 61 3303-4554 / 3303-2059)
http://www.senado.leg.br/ordiasf

2) COMISSÃO TEMPORÁRIA PARA REFORMA
DO CÓDIGO COMERCIAL (ART. 374-RISF)

Finalidade: Examinar o Projeto de Lei do Senado nº 487, de 2013, que reforma o Código Comercial. 

Número de membros: 11  titulares e 11 suplentes

PRESIDENTE:    
VICE-PRESIDENTE:    

RELATOR:    
Designação: 04/02/2014

Secretário(a): Reinilson Prado dos Santos
Telefone(s): 61 3303-3492

E-mail: coceti@senado.leg.br
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3) COMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ACOMPANHAR
O PROGRAMA MINHA CASA MINHA VIDA

Finalidade: Acompanhar, nos termos do Requerimento nº 976, de 2015, o Programa de habitação
popular Minha Casa Minha Vida. 

MEMBROS
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4) COMISSÃO TEMPORÁRIA PARA AVALIAÇÃO DA
APLICAÇÃO DO ECA NOS ESTADOS E MUNICÍPIOS

Finalidade: Avaliar a aplicação do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), nos Estados e
Municípios. 

Requerimento nº 700, de 2015

PRESIDENTE:    
VICE-PRESIDENTE:    

MEMBROS
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5) COMISSÃO TEMPORÁRIA PARA VERIFICAR "IN LOCO" A SITUAÇÃO
DO GARIMPO IRREGULAR NO MUNICÍPIO DE PONTES E LACERDA (MT)
Finalidade: Verificar "in loco" a situação do garimpo irregular no município de Pontes e Lacerda, no
Estado de Mato Grosso. 

Requerimento nº 1.208, de 2015

Número de membros: 3

MEMBROS
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6) COMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ACOMPANHAMENTO
DAS OBRAS DA TRANSPOSIÇÃO E REVITALIZAÇÃO
DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO SÃO FRANCISCO

Finalidade: Acompanhar, no prazo de doze meses, todos os atos, fatos relevantes, normas e
procedimentos referentes às obras da Transposição e do Programa de Revitalização da Bacia Hidrográfica
do Rio São Francisco. 

Requerimento nº 40, de 2015

Número de membros: 6  titulares e 6 suplentes

PRESIDENTE:   Senador Raimundo Lira (PMDB-PB)  (1)

RELATOR:   Senador Humberto Costa (PT-PE)  (1)

Designação: 07/04/2015
Instalação: 15/04/2015

Prazo final: 22/12/2015
TITULARES SUPLENTES

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PDT)
Senador  Humberto Costa   (PT-PE)
Senador  Benedito de Lira   (PP-AL)

 1.  Senador  José Pimentel   (PT-CE)
 2.  Senadora  Fátima Bezerra   (PT-RN)

Maioria (PMDB)
Senador  Raimundo Lira   (PMDB-PB)  1.     

Bloco Parlamentar da Oposição (PSDB, DEM)
Senador  Cássio Cunha Lima   (PSDB-PB)  1.     

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia (PSB, PPS, PCdoB, REDE)
Senador  Fernando Bezerra Coelho   (PSB-PE)  1.  Senadora  Lídice da Mata   (PSB-BA)

Bloco Parlamentar União e Força (PR, PTB, PSC, PRB)
Senador  Elmano Férrer   (PTB-PI)  1.  Senador  Eduardo Amorim   (PSC-SE)

 
Notas:
*. Em 07.04.2015, os Senadores Humberto Costa e Benedito de Lira foram designados membros titulares; e os Senadores José Pimentel e Fátima
Bezerra, como membros suplentes, pelo Bloco de Apoio ao Governo, para compor a Comissão (Of. 55/2015-GLDBAG).
**. Em 07.04.2015, o Senador Elmano Férrer foi designado membro titular e o Senador Eduardo Amorim, como membro suplente, pelo Bloco
Parlamentar União e Força, para compor a Comissão (Of. 27/2015-BLUFOR).
***. Em 07.04.2015, o Senador Fernando Bezerra Coelho foi designado membro titular e a Senadora Lídice da Mata, como membro suplente, pelo
Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia, para compor a Comissão (Of. 37/2015-GLBSD).
****. Em 07.04.2015, o Senador Cássio Cunha Lima foi designado membro titular pelo Bloco Parlamentar da Oposição para compor a Comissão (Of.
91/2015-GLPSDB).
*****. Em 07.04.2015, o Senador Raimundo Lira foi designado membro titular pelo Bloco da Maioria para compor a Comissão (Of. 102/2015-
GLPMDB).
1. Em 15.04.2015, a Comissão reunida elegeu o Senador Raimundo Lira e o Senador Humberto Costa, respectivamente, Presidente e Relator deste
Colegiado (Memo. 1/2015 - CTBHSF).

Secretário(a): Reinilson Prado dos Santos
Telefone(s): 61 33035492

Fax: 61 33031176
E-mail: coceti@senado.leg.br
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7) COMISSÃO TEMPORÁRIA PARA PROCEDER
DILIGÊNCIAS NAS OBRAS DE RESTAURAÇÃO DA BR-364

Finalidade: Proceder diligências nas obras de restauração da BR-364, no dia 07 de maio de 2015,
visando tratar da qualidade dos serviços executados sob responsabilidade do Departamento Nacional de
Infraestrutura de Transportes - DNTI. 

Requerimento nº 419, de 2015

MEMBROS
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8) COMISSÃO TEMPORÁRIA PARA TRAÇAR
DIAGNÓSTICO DA CRISE HÍDRICA

Finalidade: Traçar diagnóstico da atual crise hídrica brasileira e de suas consequências e, assim, propor
soluções eficazes, prazo de noventa dias. 

Requerimento nº 44, de 2015

Número de membros: 9  titulares e 9 suplentes

TITULARES SUPLENTES
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9) COMISSÃO TEMPORÁRIA PARA TRATAR DAS
AGÊNCIAS REGULADORAS PERTINENTES À

COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRAESTRUTURA
Finalidade: Visitar a Casa Civil e tratar sobre a situação atual das agências reguladoras pertinentes à
Comissão de Serviços de Infraestrutura. 

Requerimento nº 231, de 2015

Número de membros: 3

MEMBROS
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10) COMISSÃO DE JURISTAS RESPONSÁVEL PELA
ELABORAÇÃO DE ANTEPROJETO DE CÓDIGO ELEITORAL

Finalidade: Estudar a legislação eleitoral brasileira e proceder a um exame crítico dos aspectos jurídicos
do sistema eleitoral e do procedimento eleitoral adotado pelo Brasil e a elaborar, no prazo de cento e
oitenta dias contados da data de sua instalação, anteprojeto de Código Eleitoral, que contemple, inclusive,
a legislação correlata passível de codificação. 

(Ato do Presidente nº 192, de 2010)

Número de membros: 23

PRESIDENTE:   José Antonio Dias Toffoli 
Instalação: 07/07/2010

Prazo final prorrogado: 19/12/2014
Prazo final prorrogado: 19/06/2015

MEMBROS
  Admar Gonzaga Neto 
  Arnaldo Versiani Leite Soares 
  Carlos Caputo Bastos 
  Carlos Mário da Silva Velloso 
  Edson de Resende Castro 
  Fernando Neves da Silva 
  Hamilton Carvalhido 
  Joelson Costa Dias 
  José Antonio Dias Toffoli 
  José Eliton de Figuerêdo Júnior 
  Luciana Müller Chaves 
  Luiz Fernando Bandeira de Mello Filho 
  Márcio Silva 
  Marcus Vinicius Furtado Coelho 
  Roberto Monteiro Gurgel Santos 
  Raimundo Cezar Britto 
  Torquato Lorena Jardim 
  Geraldo Agosti Filho 
  José Rollemberg Leite Neto 
  Walter de Almeida Guilherme 
  Roberto Carvalho Velloso 
  Henrique Neves da Silva 
  Ezikelly Silva Barros 

 
Notas:
*. Em 22.6.2010, foi publicado o Ato do Presidente nº 200, de 2010, que amplia para 20 o quantitativo de vagas da Comissão, e indica os senhores
Geraldo Agosti Filho, José Rollemberg Leite Neto e Walter de Almeida Guilherme para comporem o colegiado.
**. Em 19.8.2010, foi publicado o Ato do Presidente nº 278, de 2010, que amplia para 21 o quantitativo de vagas da Comissão, e indica o senhor
Roberto Carvalho Velloso para compor o colegiado.
***. Em 16.12.2010, foi publicado o Ato do Presidente nº 329, de 2010, que prorroga os trabalhos da Comissão por mais 120 dias.
****. Em 18.04.2011, foi publicado o Ato do Presidente nº 88, de 2011, que prorroga os trabalhos da Comissão até o dia 15 de setembro de 2011.
*****. Em 17.6.2011, foi publicado o Ato do Presidente nº 136, de 2011, que amplia para 22 o quantitativo de vagas da Comissão, e indica o senhor
Henrique Neves da Silva para compor o colegiado.
******. Em 15.09.2011, foi publicado o Ato do Presidente nº 182, de 2011, que prorroga os trabalhos da Comissão até o dia 15 de dezembro de 2011.
*******. Em 15.12.2011, foi publicado o Ato do Presidente nº 202, de 2011, que prorroga os trabalhos da Comissão até o dia 31 de março de 2012.
********. Em 30.03.2012, foi publicado o Ato do Presidente nº 12, de 2012, que prorroga os trabalhos da Comissão até o dia 30 de junho de 2012.
*********. Em 20.06.2012, foi publicado o Ato do Presidente nº 19, de 2012, que prorroga os trabalhos da Comissão até o dia 31 de outubro de 2012.
**********. Em 01.11.2012, foi publicado o Ato do Presidente nº 31, de 2012, que prorroga os trabalhos da Comissão até o dia 28 de fevereiro de
2013.
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***********. Em 19.11.2012, foi publicado o Ato do Presidente nº 34, de 2012, que amplia para 23 o quantitativo de vagas da Comissão, e indica a
senhora Ezikelly Silva Barros para compor o colegiado.
************. Em 21.02.2013, foi publicado o Ato do Presidente nº 5, de 2013, que prorroga os trabalhos da Comissão até o dia 30 de junho de 2013.
*************. Em 28.06.2013, foi publicado o Ato do Presidente nº 26, de 2013, que prorroga os trabalhos da Comissão até o dia 20 de dezembro
de 2013.
**************. Em 19.12.2013, foi publicado o Ato do Presidente nº 54, de 2013, que prorroga os trabalhos da Comissão até o dia 20 de junho de
2014.
***************. Em 15.07.2013, foi publicado o Ato do Presidente nº 12, de 2014, que prorroga os trabalhos da Comissão até o dia 19 de dezembro
de 2014.

Secretário(a): Reinilson Prado
Telefone(s): 61 33033492

Fax: 61 33021176
E-mail: coceti@senado.leg.br
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11) COMISSÃO ESPECIAL PARA O
APRIMORAMENTO DO PACTO FEDERATIVO

Finalidade: Debater e propor soluções para o aprimoramento do Pacto Federativo. 
(Ato do Presidente nº 8, de 2015)

Número de membros: 18

PRESIDENTE:   Senador Walter Pinheiro (PT-BA)
VICE-PRESIDENTE:   Senadora Simone Tebet (PMDB-MS)

RELATOR:   Senador Fernando Bezerra Coelho (PSB-PE)
Designação: 26/05/2015
Instalação: 27/05/2015

Prazo final prorrogado: 23/11/2015
MEMBROS

Senadora Ana Amélia   (PP-RS)
Senador Antonio Anastasia   (PSDB-MG)
Senador Cristovam Buarque   (PDT-DF)
Senador Eduardo Amorim   (PSC-SE)
Senador Fernando Bezerra Coelho   (PSB-PE)
Senador José Serra   (PSDB-SP)
Senador Lindbergh Farias   (PT-RJ)
Senadora Lúcia Vânia   (PSB-GO)
Senadora Marta Suplicy   (PMDB-SP)
Senador Omar Aziz   (PSD-AM)
Senador Romero Jucá   (PMDB-RR)
Senador Ronaldo Caiado   (DEM-GO)
Senadora Simone Tebet   (PMDB-MS)
Senador Waldemir Moka   (PMDB-MS)
Senador Walter Pinheiro   (PT-BA)
Senador Blairo Maggi   (PR-MT)
Senador Roberto Rocha   (PSB-MA)
Senador Donizeti Nogueira   (PT-TO)

 
Notas:
*. O Ato do Presidente nº 8, de 26 de maio de 2015, fixa em 15 o quantitativo de membros da Comissão Especial, indicando os Senadores Ana
Amélia, Antonio Anastasia, Cristovam Buarque, Eduardo Amorim, Fernando Bezerra Coelho, José Serra, Lindbergh Farias, Lúcia Vânia, Marta
Suplicy, Omar Aziz, Romero Jucá, Ronaldo Caiado, Simone Tebet, Waldemir Moka e Walter Pinheiro para compor a Comissão, indicando também
os Senadores Walter Pinheiro, Simone Tebet e Fernando Bezerra Coelho para, respectivamente, ocupar os cargos de Presidente, Vice-Presidente e
Relator do Colegiado.
**. O Ato do Presidente nº 10, 28 de maio de 2015, fixou em 17 o quantitativo de membros da Comissão Especial, indicando os Senadores Blairo
Maggi e Roberto Rocha para compor a Comissão.
***. O Ato do Presidente nº 14, 25 de junho de 2015, fixou em 18 o quantitativo de membros da Comissão Especial, indicando o Senador Donizeti
Nogueira para compor a Comissão.
****. O Ato do Presidente nº 24, de 2015, prorroga por 90 dias o prazo de funcionamento da Comissão.

Secretário(a): Eduardo Bruno do Lago de Sá
Telefone(s): 33033511

E-mail: coceti@senado.gov.br
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12) COMISSÃO DE JURISTAS DA DESBUROCRATIZAÇÃO
Finalidade: Apresentar, no prazo de 180 dias, anteprojetos de Lei destinados a desburocratizar a
Administração Pública Brasileira, melhorar a relação com as empresas, o trato com o cidadãos e
promover a revisão do processo administrativo e judicial de execução fiscal. 

Ato da Comissão Diretora nº 13, de 2015

Número de membros: 17

PRESIDENTE:   Mauro Campbell Marques 
VICE-PRESIDENTE:   João Geraldo Piquet Carneiro 

RELATOR:   José Antonio Dias Toffoli 
Leitura: 19/08/2015

Instalação: 02/09/2015
Prazo final: 22/12/2015

MEMBROS
  Mauro Campbell Marques 
  José Antonio Dias Toffoli 
  Paulo Rabello de Castro 
  João Geraldo Piquet Carneiro 
  Mauro Roberto Gomes de Mattos 
  Ives Gandra Martins 
  Otavio Luiz Rodrigues Junior 
  Aristóteles de Queiroz Camara 
  Mary Elbe Queiroz 
  Eumar Roberto Novacki 
  Gabriel Rizza Ferraz 
  Antonio Helder Medeiros Rebouças 
  Daniel Vieira Bogéa Soares 
  Luciana Leal Brayner 
  Marcello Augusto Diniz Cerqueira 
  Everardo de Almeida Maciel 
  Ricardo Vital de Almeida 
  Leandro Paulsen 
  Heleno Taveira Torres 
  Paulo Ricardo de Souza Cardoso 

 
Notas:
*. O Ato da Comissão Diretora nº 13, de 20 de agosto de 2015, fixa em 10 o número de membros da Comissão, indicando os Senhores Mauro
Campbell Marques, Paulo Rabello de Castro, João Geraldo Piquet Carneiro, Mauro Roberto Gomes de Mattos, Ives Gandra Martins, Otavio Luiz
Rodrigues Junior, Aristóteles de Queiroz Camara, Mary Elbe Queiroz, Eumar Roberto Novacki, Gabriel Rizza Ferraz.
**. O Ato do Presidente nº 28, de 1º de setembro de 2015, fixa em 16 o número de membros da Comissão, indicando os senhores Mauro Campbell
Marques, José Antonio Dias Toffoli, Paulo Rabello de Castro, João Geraldo Piquet Carneiro, Mauro Roberto Gomes de Mattos, Ives Gandra Martins,
Otavio Luiz Rodrigues Junior, Aristóteles de Queiroz Camara, Mary Elbe Queiroz, Eumar Roberto Novacki, Gabriel Rizza Ferraz, Antonio Helder
Medeiros Rebouças, Daniel Vieira Bogéa Soares, Luciana Leal Brayner, Marcello Augusto Diniz Cerqueira e Everardo de Almeida Maciel para
compor o colegiado. Indicando ainda os Senhores Mauro Campbell Marques, João Geraldo Piquet Carneiro e José Antonio Dias Toffoli como,
respectivamente, Presidente, Vice-Presidente e Relator do colegiado.
***. O Ato do Presidente nº 26, de 1º de setembro de 2015, fixa em 14 o número de membros da Comissão, indicando os senhores Antônio Helder
Medeiros Rebouças, Daniel Vieira Bogéa Soares, Luciana Leal Brayner e Marcello Augusto Diniz Cerqueira para compor o Colegiado.
****. O Ato do Presidente nº 31, de 14 de setembro de 2015, fixa em 17 o número de membros da Comissão, indicando o Senhor Ricardo Vital de
Almeida para compor o Colegiado.
*****. O Ato do Presidente nº 37, de 6 de outubro de 2015, fixa em 20 o número de membros da Comissão, indicando os Senhores Leandro Paulsen,
Heleno Taveira Torres e Paulo Ricardo de Souza Cardoso para compor o Colegiado; o Ato altera, ainda, a finalidade da Comissão, para acrescentar a
promoção da revisão do processo administrativo e judicial de execução fiscal.

Secretário(a): Donaldo Portela Rodrigues
Telefone(s): 33033501

E-mail: coceti@senado.gov.br
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13) COMISSÃO DE ESPECIALISTAS DE REFORMA
DO CÓDIGO BRASILEIRO DE AERONÁUTICA

Finalidade: Elaborar anteprojeto de reforma do Código Brasileiro de Aeronáutica. 
(Ato do Presidente nº 11, de 2015)

Número de membros: 24

PRESIDENTE:   Georges de Moura Ferreira 
VICE-PRESIDENTE:   Dorieldo Luiz dos Prazeres 

RELATORA:   Maria Helena Fonseca de Souza Rolim 
Designação: 16/06/2015
Instalação: 16/06/2015

Prazo final: 12/12/2015
MEMBROS

  Georges de Moura Ferreira 
  Donizeti de Andrade 
  Respício Antônio do Espírito Santo Júnior 
  Maria Helena Fonseca de Souza Rolim 
  Dorieldo Luiz dos Prazeres 
  Antônio Ivaldo Machado de Andrade 
  Celso Faria de Souza 
  Hugo José Sarubbi Cysneiros de Oliveira 
  Tercio Ivan de Barros 
  Rinaldo Mouzalas de Souza e Silva 
  Gustavo Adolfo Camargo de Oliveira 
  Kerlington Pimentel de Freitas 
  Ronei Saggioro Glanzmann 
  Ricardo Bisinotto Catanant 
  Thiago Pereira Pedroso 
  Roberto José Silveira Honorato 
  Claudio Jorge Pinto Alves 
  Geraldo Vieira    (2)

  Enio Paes de Oliveira    (1,3)

  Ricardo Nogueira da Silva 
  José Adriano Castanho Ferreira 
  Ricardo Bernardi 
  Fernando Silva Alves de Camargo 
  Carlos Ebner 
  Marcus Vinícius Ramalho de Oliveira 

 
Notas:
*. O Ato do Presidente nº 11, de 16 de junho de 2015, fixa em 17 o quantitativo de membros da Comissão Especial, indicando os Especialistas
Georges de Moura Ferreira, Donizeti de Andrade, Respício Antônio do Espírito Santo Júnior, Maria Helena Fonseca de Souza Rolim, Dorieldo Luiz
dos Prazeres, Antônio Ivaldo, Celso Faria de Souza, Hugo José Sarubbi Cysneiros de Oliveira, Tercio Ivan de Barros, Rinaldo Mouzalas de Souza e
Silva, Gustavo Adolfo Camargo de Oliveira, Kerlington Pimentel de Freitas, Ronei Saggioro Glanzmann, Ricardo Bisinotto Catanant, Thiago Pereira
Pedroso, Roberto José Silveira Honorato, Claudio Jorge Pinto Alves para compor a Comissão, indicando também os Especialistas Georges de Moura
Ferreira e Maria Helena Fonseca de Souza Rolim para, respectivamente, ocupar os cargos de Presidente e Relatora do Colegiado.
**. O Ato do Presidente nº 16, de 25 de junho de 2015, fixa em 24 o quantitativo de membros da Comissão Especial, indicando os Especialistas
Eduardo Sanovicz, Milton Arantes Costa, Ricardo Nogueira da Silva, José Adriano Castanho Ferreira, Ricardo Bernardi, Fernando Silva Alves de
Camargo e Carlos Ebner para compor a Comissão.
***. O Ato do Presidente nº 30, de 14 de setembro de 2015, fixa em 25 o quantitativo de membros da Comissão Especial, indicando o Especialista
Marcus Vinícius Ramalho de Oliveira para compor o Colegiado.
1. Em 17.08.2015, o Sr. Milton Arantes Costa deixou de compor a comissão (Mem. 12/2015-CERCBA).
2. Em 21.08.2015, o Sr. Geraldo Vieira foi designado membro da comissão (Ato do Presidente nº 25, de 2015).
3. Em 1º.09.2015, o Sr. Enio Paes de Oliveira foi designado membro da comissão (Ato do Presidente nº 27, de 2015).



Outubro de 2015  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  28  179 

Secretaria Legislativa do Senado Federal (55 61 3303-4554 / 3303-2059)
http://www.senado.leg.br/ordiasf

Secretário(a): Eduardo do Lago de Sá - Adjunto - Marcelo Assaife Lopes
Telefone(s): 3303 3511

E-mail: coceti@senado.leg.br
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COMISSÕES PARLAMENTARES DE INQUÉRITO

1)CPI DO CARF
Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito destinada a investigar denúncias nos julgamentos
realizados pelo Conselho Administrativo de Recursos Fiscais (CARF). 

Requerimento nº 407, de 2015

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE: Senador Ataídes Oliveira (PSDB-TO)  (1)

VICE-PRESIDENTE: Senador Donizeti Nogueira (PT-TO)  (1)

RELATOR: Senadora Vanessa Grazziotin (PCdoB-AM)  (1)

 
Leitura: 28/04/2015

Designação: 13/05/2015
Instalação: 19/05/2015

Prazo final: 16/09/2015
Prazo final prorrogado: 18/12/2015

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo (PT, PDT)

Senador José Pimentel   (PT-CE)
Senador Humberto Costa   (PT-PE)
Senador Donizeti Nogueira   (PT-TO)
Senador Acir Gurgacz   (PDT-RO)

 1.  Senador Ivo Cassol   (PP-RO)
 2.  Senador Benedito de Lira   (PP-AL)   (3)

 
 

Maioria (PMDB)
Senadora Simone Tebet   (PMDB-MS)
Senador Otto Alencar   (PSD-BA)
Senador Hélio José   (PSD-DF)   (2)

 1.    
 2.    
 

Bloco Parlamentar da Oposição (PSDB, DEM)
Senador Ataídes Oliveira   (PSDB-TO)
Senador Wilder Morais   (PP-GO)   (5)

 1.  Senador Cássio Cunha Lima   (PSDB-PB)   (4)

 

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia (PSB, PPS, PCdoB, REDE)
Senadora Vanessa Grazziotin   (PCdoB-AM)  1.  Senador Randolfe Rodrigues   (REDE-AP)

Bloco Parlamentar União e Força (PR, PTB, PSC, PRB)
Senador Douglas Cintra   (PTB-PE)  1.  Senador Eduardo Amorim   (PSC-SE)

 
Notas:
*. Em 13.05.2015, a Senadora Vanessa Grazziotin foi designada membro titular e o Senador Randolfe Rodrigues, membro suplente, pelo Bloco
Parlamentar Socialismo e Democracia, para compor a Comissão (Ofs. nºs 51 e 55/2015-BLSDEM).
**. Em 13.05.2015, o Senador Douglas Cintra foi designado membro titular e o Senador Eduardo Amorim, membro suplente, pelo Bloco Parlamentar
União e Força (Of. 34/2015-BLUFOR).
***. Em 13.05.2015, os Senadores Simone Tebet e Otto Alencar foram designados membros titulares pelo Bloco Parlamentar da Maioria, para compor
a Comissão (Of. 133/2015-GLPMDB)
****. Em 13.05.2015, o Senador Ataídes Oliveira foi designado membro titular pelo Bloco Parlamentar da Oposição, para compor a Comissão (Of.
107/2015-GLPSDB)
*****. Em 14.05.2015, os Senadores José Pimentel, Humberto Costa, Donizeti Nogueira e Acir Gurgacz foram designados membros titulares e o
Senador Ivo Cassol, membro suplente, pelo Bloco de Apoio ao Governo, para compor a Comissão (Of. nº 70/2015-BLDBAG).
******. Em 03.09.2015, lido o Requerimento nº 1.022, de 2015, de prorrogação do prazo final da Comissão até o dia 18 de dezembro de 2015.
1. Em 19.05.2015, a Comissão reunida elegeu os Senadores Ataídes Oliveira, Donizeti Nogueira e Vanessa Grazziotin, respectivamente, Presidente,
Vice-Presidente e Relatora deste colegiado (Memo. 1/2015-CPICARF).
2. Em 20.05.2015, o Senador Hélio José foi designado membro titular pelo Bloco da Maioria, para compor a Comissão (Of. 162/2015-GLPMDB)
3. Em 27.05.2015, o Senador Benedito de Lira foi designado membro suplente pelo Bloco de Apoio ao Governo, para compor a Comissão (Of.
71/2015-GLDBAG)
4. Em 02.06.2015, o Senador Cássio Cunha Lima foi designado membro suplente pelo Bloco Parlamentar da Oposição (Of. 120/2015-GLPSDB).
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5. Em 02.06.2015, o Senador Wilder Morais foi designado membro titular pelo Bloco Parlamentar da Oposição (Of. 38/2015-GLDEM).
Secretário(a): Felipe Geraldes - Adjunto - Eduardo do Lago de Sá

Telefone(s): 33034854/3511
E-mail: coceti@senado.leg.br
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2)CPI DAS PRÓTESES
Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito para investigar as irregularidades e os crimes
relacionados aos procedimentos médicos de colocação de órteses e próteses no País, desde a indicação
e execução dos procedimentos até a cobrança pelos produtos e serviços prestados. 

Requerimento nº 93, de 2015

Número de membros: 7 titulares  e 5  suplentes

PRESIDENTE: Senador Magno Malta (PR-ES)  (3)

VICE-PRESIDENTE: Senador Aloysio Nunes Ferreira (PSDB-SP)  (3)

RELATOR: Senador Humberto Costa (PT-PE)  (3)

 
Leitura: 02/03/2015

Designação: 25/03/2015
Instalação: 31/03/2015

Prazo final: 28/09/2015
Prazo final prorrogado: 22/12/2015

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo (PT, PDT)  (1)

Senador Humberto Costa   (PT-PE)
Senador Donizeti Nogueira   (PT-TO)   (6)

 1.  Senador Wilder Morais   (PP-GO)   (6,7)

 

Maioria (PMDB)
Senador Romero Jucá   (PMDB-RR)
Senador Marcelo Crivella   (PRB-RJ)   (2)

 1.    
 

Bloco Parlamentar da Oposição (PSDB, DEM)
Senador Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB-SP)  1.    

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia (PSB, PPS, PCdoB, REDE)
 VAGO    (4)  1.   VAGO    (5)

Bloco Parlamentar União e Força (PR, PTB, PSC, PRB)
Senador Magno Malta   (PR-ES)  1.    

 
Notas:
*. Em 25.03.2015, o Senador Romário foi designado membro titular, e o Senador Randolfe Rodrigues, membro suplente, pelo Bloco Parlamentar
Socialismo e Democracia, para compor a CPI (Of. 27/2015-GLBSD).
**. Em 25.03.2015, os Senadores Humberto Costa e Paulo Paim foram designados membros titulares, e o Senador Donizeti Nogueira, membro
suplente pelo Bloco de Apoio ao Governo, para compor a CPI (Of. 28/2015-GLDBAG).
***. Em 25.03.2015, o Senador Marcello Crivella foi designado membro titular, pelo Bloco Parlamentar União e Força, para compor a CPI, em vaga
cedida pelo Bloco da Maioria (Of. 24/2015-BLUFOR).
****. Em 25.03.2015, o Senador Aloysio Nunes Ferreira foi designado membro titular, pelo Bloco da Oposição, para compor a CPI (Of. 82/2015-
GLPSDB).
*****. Em 25.03.2015, o Senador Romero Jucá foi designado membro titular, pelo Bloco Parlamentar da Maioria, para compor a CPI (Of. 77/2015-
GLPMDB).
******. Em 25.03.2015, o Senador Magno Malta foi designado membro titular pelo Bloco Parlamentar União e Força, para compor a CPI (Of.
16/2015-BLUFOR).
*******. Em 08.09.2015, foi lido o Requerimento nº 1.032, de 2015, de prorrogação do prazo final da Comissão até o dia 22 de dezembro de 2015.
1. Em 04.03.2015, o Partido Progressista passa a integrar o Bloco de Apoio ao Governo (Of. 19/2015-GLDBAG).
2. Em 25.03.2015, vaga cedida ao Bloco Parlamentar União e Força (Of. 66/2015-GLPMDB).
3. Em 31.03.2015, a Comissão reunida elegeu os Senadores Magno Malta, Aloysio Nunes Ferreira e Humberto Costa, respectivamente, Presidente,
Vice-Presidente e Relator deste colegiado (Memo. 1/2015-CPIDPRO).
4. Em 28.04.2015, o Senador Romário deixa de integrar, como titular, a CPI das Próteses (Of. 50/2015-BLSDEM).
5. Em 13.05.2015, vago em virtude de o Senador Randolfe Rodrigues ter deixado de integrar a Comissão (Of. 56/2015-BLSDEM).
6. Em 15.10.2015, o Senador Donizeti Nogueira passa a ocupar como membro titular, pelo Bloco de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador
Paulo Paim, que deixa de ocupar a Comissão (Ofício nº 131/2015-GLDBAG).
7. Em 15.10.2015, o Senador Wilder Morais é designado membro suplente pelo Bloco de Apoio ao Governo (Ofício nº 132/2015-GLDBAG).

Secretário(a): Reinilson Prado dos Santos - Adjunto - Donaldo Portela Rodrigues
Telefone(s): 61 33033492/3501

Fax: 33031176
E-mail: coceti@senado.leg.br
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3)CPI DOS FUNDOS DE PENSÃO
Finalidade: Investigar irregularidades e prejuízos ocorridos a partir de 2003 na administração de recursos
financeiros em entidades fechadas de previdência complementar (Fundos de Pensão) nas sociedades de
economia mista e empresas controladas direta ou indiretamente pela União 

Requerimento nº 478, de 2015

Número de membros: 13 titulares  e 8  suplentes

 
Leitura: 06/05/2015

Designação: 16/07/2015
TITULARES SUPLENTES

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PDT)
Senador Humberto Costa   (PT-PE)   (1)

Senador Telmário Mota   (PDT-RR)   (1)

Senadora Regina Sousa   (PT-PI)   (1)

  

 1.  Senadora Angela Portela   (PT-RR)   (1)

 2.    
 
 

Maioria (PMDB)
Senador João Alberto Souza   (PMDB-MA)
Senadora Sandra Braga   (PMDB-AM)
Senador Otto Alencar   (PSD-BA)
Senador Sérgio Petecão   (PSD-AC)

 1.    
 2.    
 
 

Bloco Parlamentar da Oposição (PSDB, DEM)
Senador Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB-SP)
Senador Paulo Bauer   (PSDB-SC)   (3)

Senador Ronaldo Caiado   (DEM-GO)

 1.  Senador Antonio Anastasia   (PSDB-MG)   (3)

 2.    
 

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia (PSB, PPS, PCdoB, REDE)
Senadora Lídice da Mata   (PSB-BA)  1.  Senador João Capiberibe   (PSB-AP)

Bloco Parlamentar União e Força (PR, PTB, PSC, PRB)
Senador Eduardo Amorim   (PSC-SE)   (2)  1.  Senador Blairo Maggi   (PR-MT)

 
Notas:
*. Em 16.07.2015, o Senador Fernando Collor foi designado membro titular, e o Senador Blairo Maggi, membro suplente, pelo Bloco Parlamentar
União e Força, para compor a CPI (Of. 53/2015-BLUFOR).
**. Em 16.07.2015, os Senadores João Alberto Souza, Sandra Braga, Otto Alencar e Sérgio Petecão foram designados membros titulares pelo Bloco
da Maioria, para compor a CPI (Of. 167/2015-GLPMDB)
***. Em 16.07.2015, os Senadores Humberto Costa, José Pimentel e Gleisi Hoffmann foram designados membros titulares pelo Bloco de Apoio ao
Governo, para compor a CPI (indicação do Presidente do Senado)
****. Em 16.07.2015, a Senadora Lídice da Mata foi designada membro titular, e o Senador João Capiberibe, membro suplente, pelo Bloco
Parlamentar Socialismo e Democracia, para compor a CPI (indicação do Presidente do Senado).
*****. Em 16.07.2015, os Senadores Aloysio Nunes Ferreira, Antônio Anastasia e Ronaldo Caiado foram designados membros titulares; e o Senador
Paulo Bauer, membro suplente, pelo Bloco Parlamentar da Oposição, para compor a CPI (Of. 119/2015-GLPSDB e 52/2015-GLDEM).
1. Em 17.07.2015, os Senadores Humberto Costa, Telmário Mota e Regina Sousa foram designados membros titulares e a Senadora Ângela Portela,
como membro suplente, pelo Bloco de Apoio ao Governo (Of. 93/2015-GLDBAG).
2. Em 05.08.2015, o Senador Eduardo Amorim foi designado membro titular pelo Bloco Parlamentar União e Força, em substituição ao Senador
Fernando Collor, que deixa de compor a Comissão (Of. 54/2015-BLUFOR).
3. Em 06.08.2015, o Senador Paulo Bauer foi designado membro titular pelo Bloco Parlamentar da Oposição, em substituição ao Senador Antonio
Anastasia, que passa a compor a Comissão como membro suplente (Of. 155/2015-GLPSDB).
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4)CPI DO HSBC
Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, composta por onze senadores titulares e seis suplentes,
para investigar, no prazo de cento e oitenta dias, irregularidades praticadas pelo HSBC na abertura de
contas na Suíça. 

Requerimento nº 94, de 2015

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE: Senador Paulo Rocha (PT-PA)  (3)

VICE-PRESIDENTE: Senador Randolfe Rodrigues (REDE-AP)  (3)

RELATOR: Senador Ricardo Ferraço (PMDB-ES)  (3)

 
Leitura: 02/03/2015

Designação: 18/03/2015
Instalação: 24/03/2015

Prazo final: 21/09/2015
Prazo final prorrogado: 22/12/2015

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo (PT, PDT)  (1)

Senador Paulo Rocha   (PT-PA)
Senadora Fátima Bezerra   (PT-RN)
Senador Ciro Nogueira   (PP-PI)   (9)

Senador Acir Gurgacz   (PDT-RO)

 1.  Senadora Regina Sousa   (PT-PI)   (9)

 2.  Senadora Vanessa Grazziotin   (PCdoB-AM)   (5,6,7)

 
 

Maioria (PMDB)
Senador Ricardo Ferraço   (PMDB-ES)
Senador Otto Alencar   (PSD-BA)   (2,10)

Senador Sérgio Petecão   (PSD-AC)

 1.    
 2.    
 

Bloco Parlamentar da Oposição (PSDB, DEM)
Senador Paulo Bauer   (PSDB-SC)   (8)

Senador Davi Alcolumbre   (DEM-AP)   (4)
 1.  Senador Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB-SP)
 

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia (PSB, PPS, PCdoB, REDE)
Senador Randolfe Rodrigues   (REDE-AP)  1.  Senador José Medeiros   (PPS-MT)

Bloco Parlamentar União e Força (PR, PTB, PSC, PRB)
Senador Blairo Maggi   (PR-MT)  1.  Senador Wellington Fagundes   (PR-MT)

 
Notas:
*. Em 18.03.2015, os Senadores Ricardo Ferraço, Waldemir Moka e Sérgio Petecão foram designados membros titulares pelo Bloco da Maioria, para
compor a CPI (Of. 75/2015-GLPMDB).
**. Em 18.03.2015, os Senadores Paulo Rocha, Fátima Bezerra, Regina Sousa e Acir Gurgacz foram designados membros titulares; os Senadores Ciro
Nogueira e Paulo Paim, membros suplentes pelo Bloco de Apoio ao Governo, para compor a CPI (Ofs. 29 e 37/2015-GLDBAG; e Mem. 51/2015-
GLDPP).
***. Em 18.03.2015, o Senador Blairo Maggi foi designado membro titular, e o Senador Wellington Fagundes, membro suplente, pelo Bloco União e
Força, para compor a CPI (Of. 15/2015-BLUFOR).
****. Em 18.03.2015, o Senador Cássio Cunha Lima foi designado membro titular, e o Senador Aloysio Nunes Ferreira, membro suplente, pelo Bloco
da Oposição, para compor a CPI (Ofs. 60 e 61/2015-GLPSDB).
*****. Em 18.03.2015, o Senador Randolfe Rodrigues foi designado membro titular, e o Senador José Medeiros, membro suplente, pelo Bloco
Socialismo e Democracia, para compor a CPI (Of. 26/2015-BLSDEM).
******. Em 08.09.2015, foi lido o Requerimento nº 1.031, de 2015, de prorrogação do prazo final da Comissão até o dia 22 de dezembro de 2015.
1. Em 04.03.2015, o Partido Progressista passa a integrar o Bloco de Apoio ao Governo (Of. 19/2015-GLDBAG)
2. Em 19.03.2015, vago em virtude de o Senador Waldemir Moka ter deixado de compor a Comissão (Of. nº 81/2015-GLPMDB).
3. Em 24.03.2015, a Comissão reunida elegeu o Senador Paulo Rocha, o Senador Randolfe Rodrigues, e o Senador Ricardo Ferraço, respectivamente,
Presidente, Vice-Presidente e Relator deste Colegiado (Memo nº 1/2015 - CPIHSBC).
4. Em 25.03.2015, o Senador Davi Alcolumbre foi designado membro titular pelo Bloco Parlamentar da Oposição (Of. nº 24/2015-GLDEM).
5. Em 30.03.2015, vago em virtude de o Senador Paulo Paim ter deixado de compor a Comissão (Of. nº 45/2015-GLDBAG).
6. Em 31.03.2015, vaga cedida ao Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia (Of. 46/2015-GLDBAG).
7. Em 31.03.2015, a Senadora Vanessa Grazziotin foi designada membro suplente pelo Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia, em vaga cedida
pelo Bloco de Apoio ao Governo (Of. 43/2015-BLSDEM).
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8. Em 05.05.2015, o Senador Paulo Bauer foi designado membro titular pelo Bloco Parlamentar da Oposição, em substituição ao Senador Cássio
Cunha Lima, que deixou de compor a Comissão (Of. 104/2015-GLPSDB).
9. Em 05.05.2015, o Senador Ciro Nogueira foi designado membro titular pelo Bloco de Apoio ao Governo, em substituição à Senadora Regina Sousa,
que passou a compor a Comissão como membro suplente (Of. 67/2015-GLDBAG).
10. Em 20.05.2015, o Senador Otto Alencar foi designado membro titular pelo Bloco da Maioria (Of. 161/2015-GLPMDB).

Secretário(a): Eduardo Bruno do Lago de Sá
Telefone(s): 61 33033511/10

Fax: 61 33031176
E-mail: coceti@senado.leg.br
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5)CPI DO FUTEBOL - 2015
Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito destinada a investigar a Confederação Brasileira de
Futebol (CBF) e o Comitê Organizador Local da Copa do Mundo FIFA Brasil 2014 (COL). 

Requerimento nº 616, de 2015

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE: Senador Romário (PSB-RJ)  (3)

VICE-PRESIDENTE: Senador Paulo Bauer (PSDB-SC)  (6)

RELATOR: Senador Romero Jucá (PMDB-RR)  (3)

 
Leitura: 28/05/2015

Designação: 07/07/2015
Instalação: 14/07/2015

Prazo final: 22/12/2015
TITULARES SUPLENTES

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PDT)
Senador Humberto Costa   (PT-PE)
Senador Zeze Perrella   (PDT-MG)
Senador Ciro Nogueira   (PP-PI)   (2)

Senador Donizeti Nogueira   (PT-TO)   (1)

 1.  Senador Gladson Cameli   (PP-AC)   (2)

 2.   VAGO    (9,11)

 
 

Maioria (PMDB)
Senador João Alberto Souza   (PMDB-MA)   (7)

Senador Romero Jucá   (PMDB-RR)
Senador Omar Aziz   (PSD-AM)

 1.  Senador Hélio José   (PSD-DF)
 2.  Senador Eunício Oliveira   (PMDB-CE)   (8)

 

Bloco Parlamentar da Oposição (PSDB, DEM)
Senador Paulo Bauer   (PSDB-SC)   (5)

Senador Davi Alcolumbre   (DEM-AP)
 1.  Senador Randolfe Rodrigues   (REDE-AP)   (10)

 

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia (PSB, PPS, PCdoB, REDE)
Senador Romário   (PSB-RJ)  1.  Senador Roberto Rocha   (PSB-MA)   (4)

Bloco Parlamentar União e Força (PR, PTB, PSC, PRB)
Senador Fernando Collor   (PTB-AL)  1.  Senador Wellington Fagundes   (PR-MT)

 
Notas:
*. Em 07.07.2015, os Senadores Humberto Costa e Zezé Perrella foram designados membros titulares; e o Senador Ciro Nogueira, membro suplente
pelo Bloco de Apoio ao Governo, para compor a CPI (Of. 76/2015-GLDBAG).
**. Em 07.07.2015, os Senadores Eunício Oliveira, Romero Jucá e Omar Aziz foram designados membros titulares; e o Senador Hélio José, membro
suplente, pelo Bloco da Maioria, para compor a CPI (Of. 180 e 191/2015-GLPMDB).
***. Em 07.07.2015, o Senador Fernando Collor foi designado membros titular; e o Senador Wellington Fagundes, membro suplente pelo Bloco
União e Força, para compor a CPI (Ofs. 39 e 40/2015/BLUFOR).
****. Em 07.07.2015, o Senador Romário foi designado membros titular; e a Senadora Lídice da Mata, membro suplente pelo Bloco Socialismo e
Democracia, para compor a CPI (Mem. 58/2015-BLSDEM).
*****. Em 07.07.2015, os Senadores Alvaro Dias e Davi Alcolumbre foram designados membros titulares pelo Bloco da Oposição, para compor a
CPI (Of. 123/2015-GLPSDB e Of. 64/2015-GLDEM).
1. Em 08.07.2015, o Senador Donizeti Nogueira foi designado membro titular pelo Bloco de Apoio ao Governo (Of. 82/2015).
2. Em 08.07.2015, o Senador Gladson Cameli foi designado membro suplente pelo Bloco de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador Ciro
Nogueira, que passou a compor a comissão como titular (Of. 82/2015).
3. Em 14.07.2015, a Comissão reunida elegeu os Senadores Romário e Romero Jucá, respectivamente, Presidente e Relator deste colegiado (Memo.
1/2015-CPICBF).
4. Em 14.07.2015, o Senador Roberto Rocha foi designado membro suplente pelo Bloco Socialismo e Democracia, em substituição à Senadora Lídice
da Mata (Memo. 68/2015-BLSDEM).
5. Em 06.08.2015, o Senador Paulo Bauer foi designado membro titular pelo Bloco Parlamentar da Oposição, em substituição ao Senador Alvaro Dias,
que deixa de compor a Comissão (Of. 154/2015-GLPSDB).
6. Em 11.08.2015, a Comissão reunida elegeu o Senador Paulo Bauer Vice-Presidente deste colegiado (Memo. 3/2015-CPIDFDQ).
7. Em 01.09.2015, o Senador João Alberto Souza foi designado membro titular pelo Bloco Parlamentar da Maioria, em substituição ao Senador
Eunício Oliveira, que deixa de compor a Comissão (Of. 233/2015-GLPMDB).
8. Em 02.09.2015, o Senador Eunício Oliveira foi designado membro suplente pelo Bloco Parlamentar da Maioria (Of. 235/2015-GLPMDB).
9. Em 24.09.2015, o Senador Lasier Martins foi designado membro suplente pelo Bloco de Apoio ao Governo (Of. 121/2015-GLDBAG).
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10. Em 30.09.2015, o Senador Randolfe Rodrigues foi designado membro suplente em vaga cedida pelo Bloco Parlamentar da Oposição (Of.
180/2015-GLDPSDB).
11. Em 15.10.2015, vago em virtude de o Senador Lasier Martins ter deixado de compor a Comissão (Of. nº 133/2015-GLDBAG).

Secretário(a): Leandro Cunha Bueno - Adjunto - Donaldo Portela Rodrigues
Telefone(s): 061 33033508/3501

E-mail: coceti@senado.leg.br
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6)CPI DO ASSASSINATO DE JOVENS
Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito para investigar o assassinato de jovens no Brasil. 

Requerimento nº 115, de 2015

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE: Senadora Lídice da Mata (PSB-BA)  (1)

VICE-PRESIDENTE: Senador Paulo Paim (PT-RS)  (1)

RELATOR: Senador Lindbergh Farias (PT-RJ)  (1)

 
Leitura: 05/03/2015

Designação: 29/04/2015
Instalação: 06/05/2015

Prazo final: 03/11/2015
TITULARES SUPLENTES

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PDT)
Senador Paulo Paim   (PT-RS)
Senadora Angela Portela   (PT-RR)
Senador Telmário Mota   (PDT-RR)
Senador Lindbergh Farias   (PT-RJ)

 1.  Senador Humberto Costa   (PT-PE)
 2.  Senadora Fátima Bezerra   (PT-RN)
 
 

Maioria (PMDB)
 VAGO    (2)

Senador José Medeiros   (PPS-MT)   (3)

  

 1.  Senadora Simone Tebet   (PMDB-MS)   (2)

 2.    
 

Bloco Parlamentar da Oposição (PSDB, DEM)
Senadora Maria do Carmo Alves   (DEM-SE)
  

 1.    
 

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia (PSB, PPS, PCdoB, REDE)
Senadora Lídice da Mata   (PSB-BA)  1.  Senadora Vanessa Grazziotin   (PCdoB-AM)   (5)

Bloco Parlamentar União e Força (PR, PTB, PSC, PRB)
Senador Eduardo Amorim   (PSC-SE)   (4)  1.  Senador Douglas Cintra   (PTB-PE)   (6)

 
Notas:
*. Em 29.04.2015, o Senador Roberto Rocha foi designado membro titular pelo Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia, para compor a
Comissão, em vaga cedida pelo Bloco da Maioria (Ofs. 129/2015-GLPMDB e 51/2015-GLBSD).
**. Em 29.04.2015, a Senadora Lídice da Mata foi designada membro titular; e o Senador Randolfe Rodrigues, como membro suplente, pelo Bloco
Parlamentar Socialismo e Democracia, para compor a Comissão (Of. 35/2015-GLBSD).
***. Em 29.04.2015, os Senadores Paulo Paim, Angela Portela, Telmário Mota e Lindbergh Farias foram designados membros titulares; e os
Senadores Humberto Costa e Fátima Bezerra, como membros suplentes, pelo Bloco de Apoio ao Governo, para compor a Comissão (Ofs. 42 e
52/2015-GLDBAG).
****. Em 29.04.2015, a Senadora Maria do Carmo foi designada membro titular pelo Bloco Parlamentar da Oposição para compor a Comissão (Of.
18/2015-GLDEM).
*****. Em 29.04.2015, o Senador Magno Malta é designado membro titular pelo Bloco Parlamentar União e Força para compor a Comissão (Of.
17/2015-BLUFOR)
******. Em 29.04.2015, a Senadora Simone Tebet foi designada membro titular pelo Bloco da Maioria para compor a Comissão (Of. 128/2015-
GLPMDB).
1. Em 06.05.2015, a Comissão reunida elegeu os Senadores Lídice da Mata, Paulo Paim e Lindbergh Farias, respectivamente, Presidente, Vice-
Presidente e Relator deste colegiado (Memo. 1/2015-CPIADJ).
2. Em 06.05.2015, vago em virtude de a Senadora Simone Tebet deixar de ser membro titular e passar a compor a Comissão na condição de membro
suplente pelo Bloco da Maioria (Of. 141/2015-GLPMDB).
3. Em 25.08.2015, o Senador José Medeiros foi designado membro titular pelo Bloco Socialismo e Democracia em vaga cedida pelo Bloco da
Maioria, em substituição ao Senador Roberto Rocha, que deixa de compor a comissão (of. 78/2015-BLSDEM).
4. Em 26.08.2015, o Senador Eduardo Amorim foi designado membro titular, pelo Bloco União e Força, no lugar do Senador Magno Malta, que deixa
de compor a Comissão (Of. 62/2015-BLUFOR).
5. Em 02.09.2015, a Senadora Vanessa Grazziotin foi designada membro suplente, pelo Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia, em substituição
ao Senador Randolfe Rodrigues, que deixa de compor a Comissão (Of. 84/2015-BLSDEM).
6. Em 06.10.2015, o Senador Douglas Cintra foi designado membro suplente, pelo Bloco União e Força (Of. 70/2015-BLUFOR).
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Secretário(a): Leandro Cunha Bueno - Adjunto - Marcelo Assaife Lopes
Telefone(s): 33033508/3514

Fax: 33031176
E-mail: coceti@senado.leg.br
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COMISSÕES PERMANENTES E SUAS SUBCOMISSÕES

1) COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS  - CAE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Delcídio do Amaral (PT-MS)  (6)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Raimundo Lira (PMDB-PB)  (6)

 

TITULARES Suplentes
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT )  (3)

Senadora  Gleisi Hoffmann   (PT-PR)
Senador  Delcídio do Amaral   (PT-MS)
Senador  Lindbergh Farias   (PT-RJ)
Senador  Walter Pinheiro   (PT-BA)
Senador  Reguffe   (PDT-DF)
Senador  Telmário Mota   (PDT-RR)
Senador  Benedito de Lira   (PP-AL)
Senador  Ciro Nogueira   (PP-PI)

 1.  Senador  José Pimentel   (PT-CE)
 2.  Senador  Paulo Rocha   (PT-PA)
 3.  Senador  Acir Gurgacz   (PDT-RO)   (10,16)

 4.  Senador  Humberto Costa   (PT-PE)
 5.  Senador  Cristovam Buarque   (PDT-DF)   (5)

 6.  Senador  Jorge Viana   (PT-AC)
 7.  Senador  Wilder Morais   (PP-GO)   (19)

 8.  Senador  Ivo Cassol   (PP-RO)

Maioria (PMDB)
Senador  Romero Jucá   (PMDB-RR)
Senador  Waldemir Moka   (PMDB-MS)
Senador  Raimundo Lira   (PMDB-PB)
Senadora  Sandra Braga   (PMDB-AM)
Senador  Ricardo Ferraço   (PMDB-ES)
Senador  Roberto Requião   (PMDB-PR)
Senador  Omar Aziz   (PSD-AM)
  VAGO    (12)

 1.  Senador  Valdir Raupp   (PMDB-RO)
 2.  Senador  Eunício Oliveira   (PMDB-CE)
 3.  Senador  José Maranhão   (PMDB-PB)
 4.  Senadora  Lúcia Vânia   (PSB-GO)   (7)

 5.  Senador  Jader Barbalho   (PMDB-PA)   (9)

 6.  Senadora  Marta Suplicy   (PMDB-SP)   (11)

 7.  Senadora  Rose de Freitas   (PMDB-ES)   (13)

 8.  Senador  Hélio José   (PSD-DF)

Bloco Parlamentar da Oposição ( PSDB, DEM )  (8,14)

Senador  José Agripino   (DEM-RN)
Senador  Davi Alcolumbre   (DEM-AP)   (17)

Senador  Flexa Ribeiro   (PSDB-PA)
Senador  Alvaro Dias   (PSDB-PR)   (1)

Senador  Tasso Jereissati   (PSDB-CE)

 1.  Senador  José Serra   (PSDB-SP)
 2.  Senador  Ataídes Oliveira   (PSDB-TO)
 3.  Senador  Dalirio Beber   (PSDB-SC)   (15)

 4.  Senador  Ronaldo Caiado   (DEM-GO)
 5.    VAGO    (2,18)

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia ( PSB, PPS, PCdoB, REDE )
Senador  Antonio Carlos Valadares   (PSB-SE)
Senador  Fernando Bezerra Coelho   (PSB-PE)
Senadora  Vanessa Grazziotin   (PCdoB-AM)

 1.  Senadora  Lídice da Mata   (PSB-BA)
 2.  Senador  Roberto Rocha   (PSB-MA)
 3.  Senador  José Medeiros   (PPS-MT)

Bloco Parlamentar União e Força ( PR, PTB, PSC, PRB )
Senador  Douglas Cintra   (PTB-PE)
Senador  Marcelo Crivella   (PRB-RJ)
Senador  Wellington Fagundes   (PR-MT)

 1.  Senador  Eduardo Amorim   (PSC-SE)
 2.  Senador  Elmano Férrer   (PTB-PI)
 3.  Senador  Blairo Maggi   (PR-MT)   (4)

Notas:
*. Em 25.02.2015, os Senadores Douglas Cintra, Marcelo Crivella e Wellington Fagundes foram designados membros titulares; e os Senadores
Eduardo Amorim e Elmano Férrer, como membros suplentes, pelo Bloco Parlamentar União e Força, para compor a CAE (Of. 04/2015-BLUFOR).
**. Em 25.02.2015, os Senadores Antônio Carlos Valadares, Fernando Bezerra Coelho, Vanessa Grazziotin foram designados membros titulares; e os
Senadores Lídice da Mata, Roberto Rocha e José Medeiros, como membros suplentes, pelo Bloco Socialismo e Democracia, para compor a CAE (Of.
3/2015-GLBSD).
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***. Em 25.02.2015, os Senadores Gleisi Hoffmannn, Delcídio do Amaral, Lindbergh Farias, Walter Pinheiro, Reguffe e Telmário Mota foram
designados membros titulares; e os Senadores José Pimentel, Paulo Rocha, Marta Suplicy, Humberto Costa, Fátima Bezerra e Jorge Viana, como
membros suplentes, pelo Bloco de Apoio de Apoio ao Governo, para compor a CAE (Of. 4/2015-GLDBAG).
****. Em 25.02.2015, os Senadores José Agripino e Wilder Morais foram designados membros titulares; e os Senadores Davi Alcolumbre e Ronaldo
Caiado, como membros suplentes, pelo Bloco Parlamentar da Oposição, para compor a CAE (Ofs. 1 a 5/2015-GLDEM).
*****. Em 26.02.2015, os Senadores Flexa Ribeiro, José Serra e Tasso Jereissati foram designados membros titulares; e os Senadores Ataídes
Oliveira, Antônio Anastasia e Paulo Bauer, como membros suplentes, pelo Bloco Parlamentar da Oposição, para compor a CAE (Of. 13/2015-
GLPSDB).
******. Em 02.03.2015, os Senadores Benedito de Lira e Ciro Nogueira foram designados membros titulares; e os Senadores Gladson Camelli e Ivo
Cassol membros suplentes pelo Partido Progressista, para compor a CAE (Mem. 21 a 24/2015-GLDPP).
*******. Em 05.03.2015, os Senadores Romero Jucá, Waldemir Moka, Raimundo Lira, Sandra Braga, Ricardo Ferraço, Roberto Requião, Omar Aziz
e Luiz Henrique foram designados membros titulares; e os Senadores Valdir Raupp, Eunicio Oliveira, José Maranhão e Hélio José, como membros
suplentes, pelo Bloco da Maioria para compor a CAE (Of. 043/2015-GLPMDB).
1. Em 27.02.2015, o Senador Alvaro Dias foi designado membro titular pelo Bloco Parlamentar da Oposição, em substituição ao Senador José Serra
(Of. 23/2015-GLPSDB)
2. Em 03.03.2015, o Senador José Serra foi designado membro suplente pelo Bloco Parlamentar da Oposição, em substituição ao Senador Paulo Bauer
(Of. 42/2015-GLPSDB)
3. Em 04.03.2015, o Partido Progressista passa a integrar o Bloco de Apoio ao Governo (Of. 19/2015-GLDBAG).
4. Em 04.03.2015, o Senador Blairo Maggi foi designado membro suplente pelo Bloco Parlamentar União e Força (Of. 13/2015-BLUFOR).
5. Em 06.03.2015, o Senador Cristovam Buarque foi designado membro suplente pelo Bloco Parlamentar de Apoio ao Governo, em substituição à
Senadora Fátima Bezerra (Of. 20/2015-GLDBAG).
6. Em 10.03.2015, a Comissão reunida elegeu os Senadores Delcídio do Amaral e Raimundo Lira, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado (Of. nº 17/2015-CAE).
7. Em 18.03.2015, a Senadora Lúcia Vânia foi designada membro suplente em vaga cedida ao PSDB pelo Bloco da Maioria (Ofs. 51/2015-GLPMDB
e 81/2015-GLPSDB)
8. Em 31.03.2015, os membros suplentes do Bloco Parlamentar da Oposição passam a ocupar a seguinte ordem: Senadores José Serra, Antonio
Anastasia, Ataídes Oliveira, Ronaldo Caiado e Davi Alcolumbre (Of. 89/2015-GLPSDB).
9. Em 14.04.2015, o Senador Jader Barbalho foi designado membro suplente pelo Bloco da Maioria (Of. 121/2015-GLPMDB).
10. Em 05.05.2015, o Senador Donizeti Nogueira foi designado membro suplente pelo Bloco de Apoio ao Governo, em substituição à Senadora Marta
Suplicy (Of. 65/2015-GLDBAG).
11. Em 06.05.2015, a Senadora Marta Suplicy foi designada membro suplente pelo Bloco da Maioria (Of. 142/2015-GLPMDB).
12. Em 11.05.2015, vago em virtude do falecimento do Senador Luiz Henrique, ocorrido em 10.05.2015.
13. Em 18.05.2015, a Senadora Rose de Freitas foi designada membro suplente pelo Bloco da Maioria (Of. 159/2015-GLPMDB).
14. Em 19.05.2015, os membros suplentes do Bloco Parlamentar da Oposição passam a ocupar a seguinte ordem: Senadores José Serra, Ataídes
Oliveira e Antonio Anastasia (Of. 112/2015-GLPSDB).
15. Em 19.05.2015, o Senador Dalirio Beber foi designado membro suplente pelo Bloco Parlamentar da Oposição, em substituição ao Senador
Antonio Anastasia, que deixa de integrar a Comissão (Of. 112/2015-GLPSDB).
16. Em 02.07.2015, o Senador Acir Grugacz foi designado membro suplente pelo Bloco de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador Donizeti
Nogueira(Of. 90/2015-GLDBAG).
17. Em 30.09.2015, o Senador Davi Alcolumbre foi designado membro titular pelo Bloco Parlamentar da Oposição, em substituição ao Senador
Wilder Morais, que deixou de compor a Comissão (Of. 109/2015-GLDEM).
18. Em 30.09.2015, vago em virtude de o Senador Davi Alcolumbre ter sido designado membro titular da comissão, pelo Bloco Parlamentar da
Oposição (of. 109/2015-GLDEM).
19. Em 07.10.2015, o Senador Wilder Morais foi designado membro suplente pelo Bloco Parlamentar de Apoio ao Governo, em substituição ao
Senador Gladson Cameli (Of. 130/2015-GLDBAG).

Secretário(a): Camila Moraes Bittar
Reuniões: Terças-Feiras 10:00 horas -

Telefone(s): 61 33033516
E-mail: cae@senado.leg.br
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1.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - ASSUNTOS MUNICIPAIS
Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 7/2005, do Senador Luiz Otávio, com o objetivo de opinar
sobre matérias de interesse do poder municipal local. 

(Requerimento Da Comissão De Assuntos Econômicos 7, de 2005)

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

 
Secretário(a): Camila Moraes Bittar

Telefone(s): 61 33033516
Fax: 61 33034544

E-mail: cae@senado.leg.br
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1.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE AVALIAÇÃO DO SISTEMA
TRIBUTÁRIO NACIONAL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 1/2011, com o objetivo de avaliar a funcionalidade do
Sistema Tributário Nacional. 

(Requerimento Da Comissão De Assuntos Econômicos 1, de 2011)

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Lindbergh Farias  (PT-RJ)  (2)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT )

Senador  Lindbergh Farias   (PT-RJ)  1.  Senadora  Gleisi Hoffmann   (PT-PR)

Maioria (PMDB)
Senador  Roberto Requião   (PMDB-PR)  1.  Senador  Hélio José   (PSD-DF)   (1)

Bloco Parlamentar da Oposição ( PSDB, DEM )
Senador  Wilder Morais   (PP-GO)  1.     

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia ( PSB, PPS, PCdoB, REDE )
Senadora  Vanessa Grazziotin   (PCdoB-AM)  1.  Senadora  Lídice da Mata   (PSB-BA)

Bloco Parlamentar União e Força ( PR, PTB, PSC, PRB )
Senador  Marcelo Crivella   (PRB-RJ)  1.     

 
Notas:
1. Em 1º.09.2015, o Senador Hélio José foi designado membro suplente pelo Bloco da Maioria (Of. 129/2015-CAE).
2. Em 16.09.2015, a Subcomissão reunida elegeu o Senador Lindbergh Farias Presidente deste Colegiado (Of. 152/2015-CAE).
*. Em 18.08.2015, foi lido o ofício 110/2015-CAE, que indica os senadores Lindbergh Farias, Gleisi Hoffmann, Roberto Requião, Wilder Morais,
Vanessa Grazziotin, Lídice da Mata e Marcelo Crivella para comporem o colegiado.

Secretário(a): Camila Moraes Bittar
Telefone(s): 61 33033516

Fax: 61 33034344
E-mail: cae@senado.leg.br
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1.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DAS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS
E DO EMPREENDEDOR INDIVIDUAL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 7/2011, com a finalidade de examinar e debater os temas
relacionados às micro e pequenas empresas e ao empreendedorismo individual. 

(Requerimento Da Comissão De Assuntos Econômicos 7, de 2011)

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 
Secretário(a): Camila Moraes Bittar

Telefone(s): 61 33033516
Fax: 61 33034344

E-mail: cae@senado.leg.br
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1.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE PARA TRATAR DOS TEMAS
ESTRUTURAIS E DE LONGO PRAZO DA ECONOMIA BRASILEIRA

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 12/2013, com o objetivo de tratar dos temas estruturais
e de longo prazo da Economia Brasileira. 

(Requerimento Da Comissão De Assuntos Econômicos 12, de 2013)

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 
Secretário(a): Camila Moraes Bittar

Telefone(s): 61 33033516
Fax: 61 33034344

E-mail: cae@senado.leg.br
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2) COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS  - CAS
Número de membros: 21 titulares  e 21 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Edison Lobão (PMDB-MA)  (7)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Maria do Carmo Alves (DEM-SE)  (7)

 

TITULARES Suplentes
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT )  (4)

Senador  Humberto Costa   (PT-PE)
Senador  Paulo Rocha   (PT-PA)
Senador  Paulo Paim   (PT-RS)   (11)

Senadora  Regina Sousa   (PT-PI)
Senadora  Angela Portela   (PT-RR)
Senadora  Ana Amélia   (PP-RS)

 1.    VAGO    (11)

 2.  Senadora  Gleisi Hoffmann   (PT-PR)
 3.  Senador  José Pimentel   (PT-CE)
 4.  Senador  Walter Pinheiro   (PT-BA)
 5.  Senadora  Fátima Bezerra   (PT-RN)
 6.  Senador  Benedito de Lira   (PP-AL)

Maioria (PMDB)
Senador  João Alberto Souza   (PMDB-MA)
Senador  Sérgio Petecão   (PSD-AC)   (10)

Senador  Waldemir Moka   (PMDB-MS)
Senador  Dário Berger   (PMDB-SC)
Senador  Edison Lobão   (PMDB-MA)   (6)

Senador  Otto Alencar   (PSD-BA)

 1.  Senador  Raimundo Lira   (PMDB-PB)
 2.  Senador  Garibaldi Alves Filho   (PMDB-RN)
 3.  Senador  Romero Jucá   (PMDB-RR)
 4.  Senadora  Rose de Freitas   (PMDB-ES)   (6,10)

 5.  Senadora  Marta Suplicy   (PMDB-SP)   (12)

 6.     

Bloco Parlamentar da Oposição ( PSDB, DEM )
Senadora  Maria do Carmo Alves   (DEM-SE)
Senadora  Lúcia Vânia   (PSB-GO)
Senador  Dalirio Beber   (PSDB-SC)   (13)

Senador  Flexa Ribeiro   (PSDB-PA)   (13)

 1.  Senador  Wilder Morais   (PP-GO)
 2.    VAGO    (5,8)

 3.     
 4.     

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia ( PSB, PPS, PCdoB, REDE )  (1)

Senadora  Lídice da Mata   (PSB-BA)
Senador  Roberto Rocha   (PSB-MA)   (9)

 1.  Senadora  Vanessa Grazziotin   (PCdoB-AM)
 2.  Senador  Romário   (PSB-RJ)   (9)

Bloco Parlamentar União e Força ( PR, PTB, PSC, PRB )  (1)

Senador  Marcelo Crivella   (PRB-RJ)
Senador  Elmano Férrer   (PTB-PI)
Senador  Eduardo Amorim   (PSC-SE)   (3)

 1.  Senador  Vicentinho Alves   (PR-TO)   (2,3)

 2.    VAGO 
 3.     

Notas:
*. Em 25.02.2015, os Senadores Marcelo Crivella e Elmano Férrer foram designados membros titulares; e o Senador Eduardo Amorim, como membro
suplente, pelo Bloco Parlamentar União e Força, para compor a CAS (Of. 04/2015-BLUFOR).
**. Em 25.02.2015, os Senadores Lídice da Mata e Romário foram designados membros titulares; e os Senadores Vanessa Grazziotin e Roberto
Rocha, como membros suplentes, pelo Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia, para compor a CAS (Of. 04/2015-GLBSD).
***. Em 25.02.2015, foram designados os Senadores Humberto Costa, Paulo Rocha, Marta Suplicy, Regina Sousa e Angela Portela como membros
titulares; e os Senadores Paulo Paim, Gleisi Hoffmann, José Pimentel, Walter Pinheiro e Fátima Bezerra como membros suplentes, pelo Bloco de
Apoio ao Governo, para compor a CAS (Of. 7/2015-GLDBAG).
****. Em 25.02.2015, a Senadora Maria do Carmo Alves foi designada membro titular; e o Senador Wilder Morais, como membro suplente, pelo
Bloco Parlamentar da Oposição, para compor a CAS (Ofs. 1 a 5/2015-GLDEM).
*****. Em 26.02.2015, os Senadores Lúcia Vânia e Tasso Jereissati foram designados membros titulares pelo Bloco Parlamentar da Oposição, para
compor a CAS (Of. 15/2015-GLPSDB).
******. Em 02.03.2015, a Senadora Ana Amélia foi designada membro titular e o Senador Benedito de Lira membro suplente pelo Partido
Progressista, para compor a CAS (Mem. 25 e 26/2015-GLDPP).
*******. Em 04.03.2015, os Senadores João Alberto Souza, Rose de Freitas, Waldemir Moka, Dário Berger, Sérgio Petecão e Otto Alencar foram
designados membros titulares; e os Senadores Raimundo Lira, Garibaldi Alves Filho, Romero Jucá, como membros suplentes, pelo Bloco da Maioria,
para compor a CAS (Of. 010/2015-GLPMDB).
1. A partir de 25.02.2015, o Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia e o Bloco Parlamentar União e Força compartilham as vagas de terceiro
titular e terceiro suplente.
2. Em 03.03.2015, o Senador Vicentinho Alves foi designado membro suplente pelo Bloco Parlamentar União e Força (Of. nº 11/2015-BLUFOR).
3. Em 03.03.2015, o Senador Eduardo Amorim deixou a suplência e foi designado membro titular pelo Bloco Parlamentar União e Força (Of.10/2015-
BLUFOR).
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4. Em 04.03.2015, o Partido Progressista passa a integrar o Bloco de Apoio ao Governo (Of. 14/2015-GLDBAG).
5. Em 06.03.2015, o Senador Tasso Jereissati foi designado membro suplente pelo Bloco Parlamentar da Oposição (Of. 47/2015-GLPSDB).
6. Em 12.03.2015, o Senador Edison Lobão foi designado membro titular em substituição ao Senador Sérgio Petecão, que passou a compor a comissão
como membro suplente (Of. 53/2015-GLPMDB).
7. Em 18.03.2015, a Comissão reunida elegeu os Senadores Edison Lobão e Maria do Carmo Alves, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente
deste colegiado (Of. nº 1/2015-CAS).
8. Em 18.03.2015, o Senador Tasso Jereissati deixou de integrar, como suplente, a CAS (Of. 80/2015-GLPSDB).
9. Em 14.04.2015, o Senador Roberto Rocha foi designado membro titular pelo Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia, em substituição ao
Senador Romário, que passou a compor a comissão como membro suplente (Of. 47/2015-GLBSD).
10. Em 14.04.2015, o Senador Sérgio Petecão foi designado membro titular pelo Bloco da Maioria, em substituição à Senadora Rose de Freitas, que
passou a compor a comissão como membro suplente (Of. 119/2015-GLPMDB).
11. Em 05.05.2015, o Senador Paulo Paim foi designado membro titular pelo Bloco de Apoio ao Governo, em substituição à Senadora Marta Suplicy,
que deixou de compor a Comissão (Of. 61/2015-GLDBAG).
12. Em 06.05.2015, a Senadora Marta Suplicy foi designada membro suplente pelo Bloco da Maioria (Of. 143/2015-GLPMDB).
13. Em 19.05.2015, os Senadores Dalirio Beber e Flexa Ribeiro foram designados membros titulares pelo Bloco Parlamentar da Oposição (Of.
113/2015-GLPSDB).

Secretário(a): Dulcídia Ramos Calháo
Reuniões: Quartas-Feiras 9:00 horas -

Telefone(s): 61 33034608
Fax: 3303 3652

E-mail: cas@senado.gov.br
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3) COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA  - CCJ
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senador José Maranhão (PMDB-PB)  (4)

VICE-PRESIDENTE:  Senador José Pimentel (PT-CE)  (5)

 

TITULARES Suplentes
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT )  (3)

Senador  Jorge Viana   (PT-AC)   (8)

Senadora  Gleisi Hoffmann   (PT-PR)
Senador  José Pimentel   (PT-CE)
Senadora  Fátima Bezerra   (PT-RN)
Senador  Humberto Costa   (PT-PE)
Senador  Acir Gurgacz   (PDT-RO)
Senador  Benedito de Lira   (PP-AL)
Senador  Wilder Morais   (PP-GO)   (25)

 1.  Senador  Walter Pinheiro   (PT-BA)
 2.  Senador  Delcídio do Amaral   (PT-MS)   (9)

 3.  Senador  Lindbergh Farias   (PT-RJ)
 4.  Senadora  Angela Portela   (PT-RR)
 5.  Senador  Zeze Perrella   (PDT-MG)
 6.  Senador  Paulo Paim   (PT-RS)
 7.  Senador  Ivo Cassol   (PP-RO)
 8.  Senadora  Ana Amélia   (PP-RS)

Maioria (PMDB)
Senador  Eunício Oliveira   (PMDB-CE)
Senador  Edison Lobão   (PMDB-MA)
Senador  Ricardo Ferraço   (PMDB-ES)
Senador  Romero Jucá   (PMDB-RR)
Senadora  Simone Tebet   (PMDB-MS)
Senador  Valdir Raupp   (PMDB-RO)   (6)

Senador  Jader Barbalho   (PMDB-PA)   (11,15)

Senador  José Maranhão   (PMDB-PB)

 1.  Senador  Roberto Requião   (PMDB-PR)
 2.  Senador  Omar Aziz   (PSD-AM)
 3.  Senador  Garibaldi Alves Filho   (PMDB-RN)   (6)

 4.  Senador  Waldemir Moka   (PMDB-MS)
 5.  Senador  Dário Berger   (PMDB-SC)
 6.  Senadora  Rose de Freitas   (PMDB-ES)
 7.  Senador  Sérgio Petecão   (PSD-AC)
 8.  Senador  Raimundo Lira   (PMDB-PB)   (13)

Bloco Parlamentar da Oposição ( PSDB, DEM )  (7)

Senador  José Agripino   (DEM-RN)
Senador  Ronaldo Caiado   (DEM-GO)
Senador  Aécio Neves   (PSDB-MG)   (10,16)

Senador  José Serra   (PSDB-SP)   (1,12,17)

Senador  Antonio Anastasia   (PSDB-MG)

 1.  Senador  Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB-SP)   (10,16)

 2.  Senador  Alvaro Dias   (PSDB-PR)
 3.  Senador  Ataídes Oliveira   (PSDB-TO)
 4.  Senadora  Maria do Carmo Alves   (DEM-SE)
 5.  Senador  Davi Alcolumbre   (DEM-AP)   (2,24)

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia ( PSB, PPS, PCdoB, REDE )
Senador  Antonio Carlos Valadares   (PSB-SE)
Senador  Roberto Rocha   (PSB-MA)
Senador  Randolfe Rodrigues   (REDE-AP)

 1.  Senadora  Vanessa Grazziotin   (PCdoB-AM)
 2.  Senador  João Capiberibe   (PSB-AP)   (14,22)

 3.  Senador  José Medeiros   (PPS-MT)

Bloco Parlamentar União e Força ( PR, PTB, PSC, PRB )
Senador  Eduardo Amorim   (PSC-SE)
Senador  Marcelo Crivella   (PRB-RJ)
Senador  Magno Malta   (PR-ES)

 1.  Senador  Douglas Cintra   (PTB-PE)   (20,21)

 2.  Senador  Blairo Maggi   (PR-MT)   (18,19)

 3.  Senador  Vicentinho Alves   (PR-TO)   (23)

Notas:
*. Em 25.02.2015, os Senadores Marta Suplicy, Gleisi Hoffmann, José Pimentel, Fátima Bezerra, Humberto Costa e Acir Gurgacz foram designados
membros titulares; e os Senadores Walter Pinheiro, Jorge Viana, Lindbergh Farias, Angela Portela, Zezé Perrella e Paulo Paim como membros
suplentes, pelo Bloco de Apoio ao Governo, para compor a CCJ (Of. 3/2015-GLDBAG).
**. Em 25.02.2015, os Senadores José Agripino e Ronaldo Caiado foram designados membros titulares; e os Senadores Maria do Carmo Alves e
Wilder Morais, como membros suplentes, pelo Bloco Parlamentar da Oposição, para compor a CCJ (Ofs. 1 a 5/2015-GLDEM).
***. Em 25.02.2015, os Senadores Eduardo Amorim, Marcelo Crivella e Magno Malta foram designados membros titulares; e os Senadores Douglas
Cintra, Blairo Maggi e Elmano Férrer, como membros suplentes, pelo Bloco Parlamentar União e Força, para compor a CCJ (Of. 04/2015-BLUFOR).
****. Em 25.02.2015, os Senadores Antônio Carlos Valadares, Roberto Rocha e Randolfe Rodrigues foram designados membros titulares; e os
Senadores Vanessa Grazziotin, João Capiberibe e José Medeiros, como membros suplentes, pelo Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia, para
compor a CCJ (Of. 05/2015-GLBSD).
*****. Em 26.02.2015, os Senadores Aécio Neves, Alvaro Dias e Antônio Anastasia foram designados membros titulares; e os Senadores Aloysio
Nunes Ferreira, Ataídes Oliveira e Tasso Jereissati, como membros suplentes, pelo Bloco Parlamentar da Oposição, para compor a CCJ (Of. 16/2015-
GLPSDB).
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******. Em 02.03.2015, os Senadores Benedito de Lira e Ciro Nogueira foram designados membros titulares; e os Senadores Ivo Cassol e Ana
Amélia membros suplentes pelo Partido Progressista, para compor a CCJ (Mem. 27 a 29 e 44/2015-GLDPP).
*******. Em 04.03.2015, os Senadores Eunício Oliveira, Edison Lobão, Ricardo Ferraço, Romero Jucá, Simone Tebet, Garibaldi Alves Filho, Luiz
Henrique e José Maranhão foram designados membros titulares; e os Senadores Roberto Requião, Omar Aziz, Valdir Raupp, Waldemir Moka, Dário
Berger, Rose de Freitas e Sérgio Petecão, como membros suplentes, pelo Bloco da Maioria, para compor a CCJ (Of. 011/2015-GLPMDB).
1. Em 27.02.2015, o Senador José Serra foi designado membro titular pelo Bloco Parlamentar da Oposição, em substituição ao Senador Alvaro Dias
(Of. 25/2015-GLPSDB).
2. Em 27.02.2015, o Senador Alvaro Dias foi designado membro suplente pelo Bloco Parlamentar da Oposição, em substituição ao Senador Tasso
Jereissati (Of. 23/2015-GLPSDB).
3. Em 04.03.2015, o Partido Progressista passa a integrar o Bloco de Apoio ao Governo (Of. 19/2015-GLDBAG).
4. Em 18.03.2015, a Comissão reunida elegeu o Senador José Maranhão Presidente deste colegiado (Of. 1/2015-CCJ).
5. Em 25.03.2015, a Comissão reunida elegeu o Senador José Pimentel Vice-Presidente deste colegiado (Of. 2/2015-CCJ).
6. Em 25.03.2015, o Senador Valdir Raupp foi designado membro titular pelo Bloco Parlamentar da Maioria, em substituição ao Senador Garibaldi
Alves Filho, que passa à suplência (Of. 92/2015-GLPMDB).
7. Em 31.03.2015, os membros suplentes do Bloco Parlamentar da Oposição passam a ocupar a seguinte ordem: Senadores Aloysio Nunes Ferreira,
Alvaro Dias, Ataídes de Oliveira, Maria do Carmo Alves e Wilder Morais (Of. 87/2015-GLPSDB).
8. Em 05.05.2015, o Senador Jorge Viana foi designado membro titular pelo Bloco de Apoio ao Governo, em substituição à Senadora Marta Suplicy,
que deixou de compor a Comissão (Of. 62/2015-GLDBAG).
9. Em 05.05.2015, o Senador Delcídio do Amaral foi designado membro suplente pelo Bloco de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador Jorge
Viana (Of. 62/2015-GLDBAG).
10. Em 08.05.2015, o Senador Aloysio Nunes Ferreira, que ocupava vaga de suplente, foi designado membro titular pelo Bloco da Oposição, em
substituição ao Senador Aécio Neves, que deixou de compor a Comissão (Of. 108/2015-GLPSDB).
11. Em 11.05.2015, vago em virtude do falecimento do Senador Luiz Henrique, ocorrido em 10.05.2015.
12. Em 11.05.2015, o Senador Cássio Cunha Lima foi designado membro titular pelo Bloco da Oposição, em substituição ao Senador José Serra, que
deixou de compor a Comissão (Of. 109/2015-GLPSDB).
13. Em 12.05.2015, o Senador Raimundo Lira foi designado membro suplente pelo Bloco da Maioria (Of. 152/2015-GLPMDB).
14. Em 12.05.2015, a Senadora Marta Suplicy foi designada membro suplente pelo Bloco Socialismo e Democracia, em substituição ao Senador João
Capiberibe, que deixou de compor a Comissão (Of. 54/2015-BLSDEM).
15. Em 12.05.2015, o Senador Jader Barbalho foi designado membro titular pelo Bloco da Maioria (Of. 153/2015-GLPMDB).
16. Em 14.05.2015, o Senador Aécio Neves foi designado membro titular pelo Bloco Parlamentar da Oposição, em substituição ao Senador Aloysio
Nunes Ferreira, que passa a compor a Comissão como suplente (Of. 110/2015-GLPSDB).
17. Em 14.05.2015, o Senador José Serra foi designado membro titular pelo Bloco Parlamentar da Oposição, em substituição ao Senador Cássio
Cunha Lima, que deixou de compor a Comissão (Of. 111/2015-GLPSDB).
18. Em 08.06.2015, o Senador Fernando Collor foi designado membro suplente pelo Bloco Parlamentar União e Força, em substituição ao Senador
Blairo Maggi, que deixou de compor a Comissão (Of. 037/2015-BLUFOR).
19. Em 16.06.2015, o Senador Blairo Maggi foi designado membro suplente pelo Bloco Parlamentar União e Força, em substituição ao Senador
Fernando Collor, que deixou de compor a Comissão (Of. 038/2015-BLUFOR).
20. Em 18.08.2015, o Senador Fernando Collor foi designado membro suplente pelo Bloco Parlamentar União e Força, em substituição ao Senador
Douglas Cintra, que deixou de compor a Comissão (Of. 059/2015-BLUFOR).
21. Em 02.09.2015, o Senador Douglas Cintra foi designado membro suplente pelo Bloco Parlamentar União e Força, em substituição ao Senador
Fernando Collor, que deixou de compor a Comissão (Of. 65/2015-BLUFOR).
22. Em 09.09.2015, o Senador João Capiberibe foi designado membro suplente pelo Bloco Socialismo e Democracia, em substituição à Senadora
Marta Suplicy, que deixa de compor a Comissão (Of. 80/2015-BLSDEM).
23. Em 30.09.2015, o Senador Vicentinho Alves foi designado membro suplente pelo Bloco Parlamentar União e Força, em substituição ao Senador
Elmano Férrer, que deixa de compor a Comissão (Of. 68/2015-BLUFOR).
24. Em 30.09.2015, o Senador Davi Alcolumbre foi designado membro suplente pelo Bloco Parlamentar da Oposição, em substituição ao Senador
Wilder Morais, que deixou de compor a Comissão (Of. 105/2015-GLDEM).
25. Em 20.10.2015, o Senador Wilder Morais foi designado membro titular pelo Bloco Parlamentar Democracia Progressista, em substituição ao
Senador Ciro Nogueira, que deixou de compor a Comissão (Of. 8/2015-GLDPP).

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Reuniões: Quartas-Feiras 10:00 horas -

Telefone(s): 61 3303-3972
Fax: 3303-4315

E-mail: ccj@senado.gov.br
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3.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - IMAGEM E PRERROGATIVAS
PARLAMENTARES

Finalidade: Assessorar a Presidência do Senado em casos que envolvam a imagem e as prerrogativas
dos parlamentares e da própria instituição parlamentar. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 
Notas:
*. Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de
10.02.2011,lido na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 61-3303-3972

Fax: 61-3303-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br
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3.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SEGURANÇA PÚBLICA
Finalidade: Subcomissão criada pelo RQJ nº 4/2003, dos Senadores Ney Suassuna e Tasso Jereissati,
com o objetivo de acompanhar sistematicamente a questão da segurança pública em nosso País. 

(Requerimento Da Comissão De Constituição, Justiça E Cidadania 4, de 2003)

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 
Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira

Telefone(s): 3303-3972
Fax: 3303-4315

E-mail: scomccj@senado.gov.br



202  Quarta-feira  28  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2015

Secretaria Legislativa do Senado Federal (55 61 3303-4554 / 3303-2059)
http://www.senado.leg.br/ordiasf

4) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE  - CE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Romário (PSB-RJ)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Fátima Bezerra (PT-RN)  (1)

 

TITULARES Suplentes
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT )  (2)

Senadora  Fátima Bezerra   (PT-RN)
Senadora  Angela Portela   (PT-RR)
Senador  Donizeti Nogueira   (PT-TO)
Senador  Cristovam Buarque   (PDT-DF)
Senador  Lasier Martins   (PDT-RS)
Senador  Paulo Paim   (PT-RS)
Senador  Wilder Morais   (PP-GO)   (11)

Senador  Gladson Cameli   (PP-AC)   (5)

 1.    VAGO    (8)

 2.  Senadora  Regina Sousa   (PT-PI)
 3.  Senador  Zeze Perrella   (PDT-MG)   (4)

 4.  Senador  Walter Pinheiro   (PT-BA)
 5.  Senador  Telmário Mota   (PDT-RR)
 6.  Senador  Lindbergh Farias   (PT-RJ)
 7.  Senador  Ciro Nogueira   (PP-PI)
 8.  Senadora  Ana Amélia   (PP-RS)

Maioria (PMDB)
Senadora  Simone Tebet   (PMDB-MS)
Senadora  Sandra Braga   (PMDB-AM)
Senador  João Alberto Souza   (PMDB-MA)
Senadora  Rose de Freitas   (PMDB-ES)
Senador  Otto Alencar   (PSD-BA)
Senador  Dário Berger   (PMDB-SC)   (3)

Senador  Jader Barbalho   (PMDB-PA)   (7)

   

 1.  Senador  Raimundo Lira   (PMDB-PB)
 2.  Senador  Roberto Requião   (PMDB-PR)
 3.  Senador  Ricardo Ferraço   (PMDB-ES)
 4.  Senador  Hélio José   (PSD-DF)
 5.  Senadora  Marta Suplicy   (PMDB-SP)   (9)

 6.     
 7.     
 8.     

Bloco Parlamentar da Oposição ( PSDB, DEM )
Senadora  Maria do Carmo Alves   (DEM-SE)
Senador  José Agripino   (DEM-RN)   (12,13)

Senador  Alvaro Dias   (PSDB-PR)
Senador  Antonio Anastasia   (PSDB-MG)
Senador  Dalirio Beber   (PSDB-SC)   (6,10)

 1.    VAGO    (13)

 2.  Senador  Ronaldo Caiado   (DEM-GO)
 3.  Senador  Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB-SP)
 4.  Senador  Ataídes Oliveira   (PSDB-TO)
 5.     

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia ( PSB, PPS, PCdoB, REDE )
Senadora  Lídice da Mata   (PSB-BA)
Senador  Romário   (PSB-RJ)
Senador  Roberto Rocha   (PSB-MA)

 1.  Senador  Antonio Carlos Valadares   (PSB-SE)
 2.  Senador  Randolfe Rodrigues   (REDE-AP)
 3.  Senador  Fernando Bezerra Coelho   (PSB-PE)

Bloco Parlamentar União e Força ( PR, PTB, PSC, PRB )
Senador  Blairo Maggi   (PR-MT)
Senador  Eduardo Amorim   (PSC-SE)
Senador  Douglas Cintra   (PTB-PE)

 1.     
 2.     
 3.     

Notas:
*. Em 25.02.2015, foram designados os Senadores Fátima Bezerra, Ângela Portela, Donizeti Nogueira, Cristovam Buarque, Lasier Martins e Paulo
Paim como membros titulares; e os Senadores Marta Suplicy, Regina Sousa, José Pimentel, Walter Pinheiro, Telmário Mota e Lindbergh Farias como
membros suplentes, pelo Bloco de Apoio ao Governo, para compor a CE (Of. 5/2015-GLDBAG).
**. Em 25.02.2015, os Senadores Maria do Carmo Alves e Wilder Morais foram designados membros titulares; e os Senadores José Agripino e
Ronaldo Caiado, como suplentes pelo Bloco Parlamentar da Oposição, para compor a CE (Ofs. 1 a 5/2015-GLDEM).
***. Em 25.02.2015, os Senadores Blairo Maggi, Eduardo Amorim e Douglas Cintra foram designados membros titulares pelo Bloco Parlamentar
União e Força, para compor a CE (Of. 04/2015-BLUFOR).
****. Em 25.02.2015, os Senadores Lídice da Mata, Romário e Roberto Rocha foram designados membros titulares; e os Senadores Antônio Carlos
Valadares, Randolfe Rodrigues e Fernando Bezerra, como membros suplentes, pelo Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia, para compor a CE
(Of. 06/2015-GLBSD).
*****. Em 26.02.2015, os Senadores Simone Tebet, Sandra Braga, João Alberto Souza, Rose de Freitas e Otto Alencar foram designados membros
titulares; e os Senadores Raimundo Lira, Roberto Requião, Ricardo Ferraço e Hélio José, como membros suplentes, pelo Bloco da Maioria, para
compor a CE (Of. 13/2015-GLPMDB).
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******. Em 26.02.2015, os Senadores Alvaro Dias, Antônio Anastasia e Lúcia Vânia foram designados membros titulares; e os Senadores Aloysio
Nunes Ferreira e Ataídes Oliveira, como suplentes pelo Bloco Parlamentar da Oposição, para compor a CE (Of. 17/2015-GLPSDB).
*******. Em 02.03.2015, os Senadores Ivo Cassol e Benedito de Lira foram designados membros titulares; e os Senadores Ciro Nogueira e Ana
Amélia, como membros suplentes, pelo PP, para compor a CE (Memorandos nos. 30, 31, 32 e 47/2015-GLDPP).
1. Em 04.03.2015, a Comissão reunida elegeu os Senadores Romário e Fátima Bezerra, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste colegiado
(Of. 1/2015-CE).
2. Em 04.03.2015, o Partido Progressista passa a integrar o Bloco de Apoio ao Governo (Of. 19/2015-GLDBAG).
3. Em 04.03.2015, o Senador Dário Berger foi designado membro titular pelo Bloco da Maioria (Of. 34/2015-GLPMDB).
4. Em 06.03.2015, o Senador Zezé Perrella foi designado membro suplente pelo Bloco Parlamentar de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador
José Pimentel (Of. 21/2015-GLDBAG).
5. Em 17.03.2015, o Senador Galdson Cameli foi designado membro titular pelo Bloco de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador Benedito de
Lira(Of. 36/2015-GLDBAG).
6. Em 24.03.2015, vago em virtude de a Senadora Lúcia Vânia ter deixado de integrar a Comissão (Of. 86/2015 - GLPSDB).
7. Em 23.04.2015, o Senador Jader Barbalho foi designado membro titular pelo Bloco da Maioria (Of. 120/2015-GLPMDB).
8. Em 05.05.2015, vago em virtude de a Senadora Marta Suplicy ter deixado de integrar a Comissão (Of. 64/2015-GLDBAG).
9. Em 06.05.2015, a Senadora Marta Suplicy foi designada membro suplente pelo Bloco da Maioria (Of. 145/2015-GLPMDB).
10. Em 19.05.2015, o Senador Dalirio Beber foi designado membro titular pelo Bloco Parlamentar da Oposição (Of. 114/2015-GLPSDB).
11. Em 23.09.2015, o Senador Wilder Morais foi designado membro titular pelo Bloco de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador Ivo Cassol
(Of. 117/2015-GLDBAG).
12. Em 23.09.2015, vago em virtude de o Senador Wilder Morais ter sido designado membro titular pelo Bloco de Apoio ao Governo (Of. 117/2015-
GLDBAG).
13. Em 30.09.2015, o Senador José Agripino foi designado membro titular pelo Bloco Parlamentar da Oposição, deixando de ocupar a vaga de
suplente na comissão (Of. 107/2015-GLDEM).

Secretário(a): Willy da Cruz Moura
Reuniões: Terças-Feiras 11:00 horas -

Telefone(s): 61 33033498
E-mail: ce@senado.leg.br
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4.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CINEMA, TEATRO, MÚSICA E
COMUNICAÇÃO SOCIAL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RCE nº 26/2000, do Senador José Fogaça e outros, com o objetivo
de Acompanhamento das ações Cinema, Teatro, Música e Comunicação Social. 

(Requerimento Da Comissão De Educação 26, de 2000)

Número de membros: 12 titulares  e 12 suplentes

 
Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares

Telefone(s): 3311-3498
Fax: 3311-3121

E-mail: julioric@senado.gov.br
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4.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO LIVRO
Finalidade: Requer a criação da Subcomissão Permanente denominada Bancada do Livro, que por
meio de audiências públicas, depoimentos de autoridades, diligências, ou outro meio regimental, possa
analisar os problemas que envolvem a autoria, editoração, publicação e distribuição de livros no país,
o sistema brasileiro de bibliotecas, a importação e exportação de livros, direitos autorais, e quaisquer
outros assuntos relacionados com o livro. 

(Requerimento Da Comissão De Educação 1, de 2002)

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 
Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares

Telefone(s): 311-3498/4604/2
Fax: 311-3121/1319
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4.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE DESPORTOS
Finalidade: Requer seja criada, no âmbito da Comissão de Educação, uma Subcomissão de Desportos,
de caráter permanente, destinada a apreciar programas, planos e políticas governamentais instituídas para
o setor desportivo no País. 

(Requerimento 811, de 2001)

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 
Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares

Telefone(s): 311-3498/4604
Fax: 311-3121/1319
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5) COMISSÃO DE MEIO AMBIENTE, DEFESA DO
CONSUMIDOR E FISCALIZAÇÃO E CONTROLE  - CMA

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Otto Alencar (PSD-BA)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Ataídes Oliveira (PSDB-TO)  (1)

 

TITULARES Suplentes
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT )  (2)

Senador  Jorge Viana   (PT-AC)
Senador  Donizeti Nogueira   (PT-TO)
Senador  Reguffe   (PDT-DF)
Senador  Paulo Rocha   (PT-PA)
Senador  Ivo Cassol   (PP-RO)

 1.  Senador  Humberto Costa   (PT-PE)
 2.  Senadora  Regina Sousa   (PT-PI)
 3.  Senador  Acir Gurgacz   (PDT-RO)   (7)

 4.  Senador  Delcídio do Amaral   (PT-MS)   (5)

 5.  Senador  Benedito de Lira   (PP-AL)   (3)

Maioria (PMDB)
Senador  Valdir Raupp   (PMDB-RO)
Senador  Jader Barbalho   (PMDB-PA)   (9)

Senador  Otto Alencar   (PSD-BA)
   
   

 1.  Senador  João Alberto Souza   (PMDB-MA)
 2.  Senador  Romero Jucá   (PMDB-RR)
 3.    VAGO    (10)

 4.  Senadora  Sandra Braga   (PMDB-AM)   (6)

 5.     

Bloco Parlamentar da Oposição ( PSDB, DEM )  (8)

Senador  Ronaldo Caiado   (DEM-GO)
Senador  Ataídes Oliveira   (PSDB-TO)
Senador  Flexa Ribeiro   (PSDB-PA)

 1.  Senador  Alvaro Dias   (PSDB-PR)
 2.  Senador  Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB-SP)
 3.  Senador  Davi Alcolumbre   (DEM-AP)

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia ( PSB, PPS, PCdoB, REDE )
Senadora  Lídice da Mata   (PSB-BA)
Senador  João Capiberibe   (PSB-AP)

 1.  Senadora  Vanessa Grazziotin   (PCdoB-AM)
 2.  Senador  Roberto Rocha   (PSB-MA)

Bloco Parlamentar União e Força ( PR, PTB, PSC, PRB )
Senador  Eduardo Amorim   (PSC-SE)
Senador  Douglas Cintra   (PTB-PE)

 1.  Senador  Blairo Maggi   (PR-MT)   (4)

 2.  Senador  Fernando Collor   (PTB-AL)   (11)

Notas:
*. Em 25.02.2015, o Senador Ronaldo Caiado foi designado membro titular e o Senador Davi Alcolumbre como membro suplente pelo Bloco
Parlamentar da Oposição, para compor a CMA (Ofs. 1 a 5/2015-GLDEM).
**. Em 25.02.2015, os Senadores Jorge Viana, Donizeti Nogueira, Reguffe e Paulo Rocha foram designados membros titulares; e os Senadores
Humberto Costa, Regina Souza e Lasier Martins, membros suplentes, pelo Bloco de Apoio ao Governo, para compor a CMA (Of. 10/2015-
GLDBAG).
***. Em 25.02.2015, os Senadores Eduardo Amorim e Douglas Cintra foram designados membros titulares pelo Bloco Parlamentar União e Força,
para compor a CMA (Of. 04/2015-BLUFOR).
****. Em 25.02.2015, o Senador José Medeiros foi designado membro titular; e o Senador Fernando Bezerro, como membro suplente, pelo Bloco
Parlamentar Socialismo e Democracia, para compor a CMA (Of. 10/2015-GLBSD).
*****. Em 25.02.2015, os Senadores Lídice da Mata e João Capiberibe foram designados membros titulares; e os Senadores Vanessa Grazziotin e
Roberto Rocha, como membros suplentes, pelo Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia, para compor a CMA (Of. 08/2015-GLBSD).
******. Em 26.02.2015, os Senadores Ataídes Oliveira e Flexa Ribeiro foram designados membros titulares; e os Senadores Aloysio Nunes Ferreira e
Alvaro Dias como membros suplentes pelo Bloco Parlamentar da Oposição, para compor a CMA (Of. 24/2015-GLPSDB).
*******. Em 26.02.2015, os Senadores Valdir Raupp, Sandra Braga e Otto Alencar foram designados membros titulares; e os Senadores João Alberto
Souza, Romero Jucá e Luiz Henrique membros suplentes pelo Bloco da Maioria, para compor a CMA (Of. 16/2015-GLPMDB).
********. Em 26.02.2015, o Senador Ivo Cassol foi designado membro titular, pelo PP, para compor a CMA (Of. 37/2015-GLDPP).
1. Em 03.03.2015, a Comissão reunida elegeu os Senadores Otto Alencar e Ataídes Oliveira, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado (Mem. nº 1/2015-CMA).
2. Em 04.03.2015, o Partido Progressista passa a integrar o Bloco de Apoio ao Governo (Of. 19/2015-GLDBAG).
3. Em 04.03.2015 o Senador Benedito de Lira foi indicado membro suplente pelo PP (Memo. nº 52/2015-GLDPP).
4. Em 04.03.2015, o Senador Blairo Maggi foi designado membro suplente pelo Bloco Parlamentar União e Força (Of. 13/2015-BLUFOR).
5. Em 17.03.2015, o Senador Delcídio do Amaral foi designado membro suplente pelo Bloco de Apoio ao Governo(Of. 31/2015-GLDBAG).
6. Em 17.03.2015, a Senadora Sandra Braga foi designada membro suplente pelo Bloco da Maioria, deixando de compor a Comissão como membro
titular (Of. 36/2015-GLPMDB).
7. Em 24.03.2015, o Senador Acir Gurgacz foi designado membro suplente pelo Bloco de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador Lasier
Martins (Of. 38/2015-GLDBAG).
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8. Em 31.03.2015, os membros suplentes do Bloco Parlamentar da Oposição passam a ocupar a seguinte ordem: Senadores Alvaro Dias, Aloysio
Nunes Ferreira e Davi Alcolumbre (Of. 90/2015-GLPSDB).
9. Em 14.04.2015, o Senador Jader Barbalho foi designado membro titular pelo Bloco da Maioria (Of. 122/2015-GLPMDB).
10. Em 11.05.2015, vago em virtude do falecimento do Senador Luiz Henrique, ocorrido em 10.05.2015.
11. Em 23.06.2015, o Senador Fernando Collor foi designado membro suplente pelo Bloco Parlamentar União e Força (Of. 42/2015-BLUFOR).

Secretário(a): Raymundo Franco Diniz
Reuniões: Terças-Feiras 9:30 horas -

Telefone(s): 61 3303-3519
Fax: 3303-1060

E-mail: cma@senado.gov.br
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5.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA ÁGUA
Finalidade: Encaminhamento de soluções legislativas sobre os problemas ainda existentes da gestão e
distribuição dos recursos hídricos no Brasil. 

(Requerimento Da Comissão Meio Ambiente, Defesa Do Cons., Fisc. E Contr 38, de 2009)

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

Designação:  15/04/2015

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT )

Senador  Jorge Viana   (PT-AC)
Senador  Reguffe   (PDT-DF)

 1.     
 2.     

Maioria (PMDB)
Senador  Valdir Raupp   (PMDB-RO)
Senadora  Sandra Braga   (PMDB-AM)

 1.     
 2.     

Bloco Parlamentar da Oposição ( PSDB, DEM )
Senador  Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB-SP)  1.     

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia ( PSB, PPS, PCdoB, REDE )
Senador  João Capiberibe   (PSB-AP)  1.  Senador  Roberto Rocha   (PSB-MA)   (1)

Bloco Parlamentar União e Força ( PR, PTB, PSC, PRB )
Senador  Eduardo Amorim   (PSC-SE)  1.     

 
Notas:
1. Em 12.05.2015, o Senador Roberto Rocha foi designado membro suplente pelo Bloco Socialismo e Democracia (Mem. 30/2015-CMA).
*. Em 15.04.2015, foram designados como titulares os Senadores Jorge Viana e Reguffe, pelo Bloco de Apoio ao Governo; Valdir Raupp e Sandra
Braga, pelo Bloco da Maioria; Aloysio Nunes Ferreira, pelo Bloco Parlamentar da Oposição; João Capiberibe, pelo Bloco Parlamentar Socialismo e
Democracia; e Eduardo Amorim, pelo Bloco Parlamentar União e Força, na Subcomissão (Mem. 24/2015/CMA).

Secretário(a): Raymundo Franco Diniz
Telefone(s): 3303-3519

Fax: 3303-1060
E-mail: scomcma@senado.gov.br
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5.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DA COPA
DO MUNDO DE 2014 E DAS OLIMPÍADAS DE 2016

Finalidade: Acompanhamento, fiscalização e controle das obras financiadas com dinheiro público para
a Copa de 2014 e as Olimpíadas de 2016. 

(Requerimento Da Comissão Meio Ambiente, Defesa Do Cons., Fisc. E Contr 48, de 2009)

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

Designação:  15/04/2015

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT )

Senador  Donizeti Nogueira   (PT-TO)
Senadora  Regina Sousa   (PT-PI)
Senador  Ivo Cassol   (PP-RO)

 1.  Senador  Delcídio do Amaral   (PT-MS)
 2.     
 3.     

Maioria (PMDB)
Senador  Valdir Raupp   (PMDB-RO)
Senador  João Alberto Souza   (PMDB-MA)
  VAGO    (1)

 1.     
 2.     
 3.     

Bloco Parlamentar da Oposição ( PSDB, DEM )
Senador  Ronaldo Caiado   (DEM-GO)  1.  Senador  Ataídes Oliveira   (PSDB-TO)

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia ( PSB, PPS, PCdoB, REDE )
Senadora  Lídice da Mata   (PSB-BA)  1.     

Bloco Parlamentar União e Força ( PR, PTB, PSC, PRB )
Senador  Eduardo Amorim   (PSC-SE)  1.     

 
Notas:
1. Em 11.05.2015, vago em virtude do falecimento do Senador Luiz Henrique, ocorrido em 10.05.2015.
*. Em 15.04.2015, foram designados como titulares os Senadores Donizeti Nogueira, Regina Sousa e Ivo Cassol, pelo Bloco de Apoio ao Governo;
Valdir Raupp, João Alberto Souza e Luiz Henrique, pelo Bloco da Maioria; Ronaldo Caiado, pelo Bloco Parlamentar da Oposição; Lídice da Mata,
pelo Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia; e Eduardo Amorim, pelo Bloco Parlamentar União e Força. Foi designado ainda como suplente o
Senador Delcídio Amaral, pelo Bloco de Apoio ao Governo, na Subcomissão (Mem. 23/2015/CMA).

Secretário(a): Raymundo Franco Diniz
Telefone(s): 3303-3519

Fax: 3303-1060
E-mail: scomcma@senado.gov.br
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5.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ACOMPANHAR A EXECUÇÃO
DAS OBRAS DA USINA DE BELO MONTE

Finalidade: Subcomissão criada pelo RMA nº 20, de 2010, com o obejtivo de acompanhar a execução
das obras da Usina Hidrelétrica de Belo Monte. 

(Requerimento Da Comissão Meio Ambiente, Defesa Do Cons., Fisc. E Contr 20, de 2010)

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Delcídio do Amaral  (PT-MS)  (2)

RELATOR:  Senador Paulo Rocha  (PT-PA)  (2)

Designação:  15/04/2015

Instalação:  13/05/2015

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT )

Senador  Delcídio do Amaral   (PT-MS)   (5)  1.  Senador  Paulo Rocha   (PT-PA)   (1,5)

Maioria (PMDB)
Senador  Valdir Raupp   (PMDB-RO)  1.  Senador  Ivo Cassol   (PP-RO)   (4)

Bloco Parlamentar da Oposição ( PSDB, DEM )
Senador  Flexa Ribeiro   (PSDB-PA)  1.  Senador  Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB-SP)   (3)

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia ( PSB, PPS, PCdoB, REDE )
Senadora  Vanessa Grazziotin   (PCdoB-AM)  1.  Senadora  Lídice da Mata   (PSB-BA)

Bloco Parlamentar União e Força ( PR, PTB, PSC, PRB )
Senador  Douglas Cintra   (PTB-PE)  1.  Senador  Eduardo Amorim   (PSC-SE)

 
Notas:
1. Em 12.05.2015, o Senador Delcídio do Amaral foi designado membro suplente pelo Bloco de Apoio ao Governo (Mem. 30/2015-CMA).
2. Em 13.05.2015, a Subcomissão reunida elegeu os Senadores Flexa Ribeiro, Delcídio do Amaral e Paulo Rocha, respectivamente, Presidente, Vice-
Presidente e Relator deste Colegiado (Of. 31/2015-CMA).
3. Em 19.05.2015, o Senador Aloysio Nunes Ferreira foi designado membro suplente pelo Bloco Parlamentar da Oposição (Mem. 33/2015-CMA).
4. Em 19.05.2015, o Senador Ivo Cassol foi designado membro suplente pelo Bloco Parlamentar da Maioria (Mem. 33/2015-CMA).
5. Em 19.05.2015, o Senador Delcídio Amaral foi designado membro titular pelo Bloco de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador Paulo
Rocha, que passou a compor a comissão como membro suplente (Mem. 33/2015-CMA).
*. Em 15.04.2015, foram designados como titulares os Senadores Paulo Rocha, pelo Bloco de Apoio ao Governo, Valdir Raupp, pelo Bloco da
Maioria, Flexa Ribeiro, pelo Bloco Parlamentar da Oposição, Vanessa Grazziotin, pelo Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia e Douglas Cintra,
pelo Bloco Parlamentar União e Força. Foram designados ainda como suplentes os Senadores Lídice da Mata, pelo Bloco Parlamentar Socialismo e
Democracia e Eduardo Amorim, pelo Bloco Parlamentar União e Força (Memo. 25/2015-CMA).
**. Em 15.04.2015, a CMA reunida aprovou o RMA nº 5, de 2015, que reativa esta Subcomissão, com cinco vagas para membros titulares e igual
número de suplentes.

Secretário(a): Raymundo Franco Diniz
Telefone(s): 3303-3519

Fax: 3303-1060
E-mail: scomcma@senado.gov.br
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5.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DE ACOMPANHAMENTO E
FISCALIZAÇÃO DE OBRAS INACABADAS

Finalidade: Acompanhamento e fiscalização de obras inacabadas. 

(Requerimento Da Comissão Meio Ambiente, Defesa Do Cons., Fisc. E Contr 6, de 2015)

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Ataídes Oliveira  (PSDB-TO)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Valdir Raupp  (PMDB-RO)  (1)

RELATOR:  Senador Douglas Cintra  (PTB-PE)  (1)

Designação:  06/05/2015

Instalação:  20/05/2015

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT )

Senador  Donizeti Nogueira   (PT-TO)  1.     

Maioria (PMDB)
Senador  Valdir Raupp   (PMDB-RO)  1.     

Bloco Parlamentar da Oposição ( PSDB, DEM )
Senador  Ataídes Oliveira   (PSDB-TO)  1.     

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia ( PSB, PPS, PCdoB, REDE )
Senador  Roberto Rocha   (PSB-MA)  1.     

Bloco Parlamentar União e Força ( PR, PTB, PSC, PRB )
Senador  Douglas Cintra   (PTB-PE)  1.     

 
Notas:
1. Em 20.05.2015, a Subcomissão reunida elegeu os Senadores Ataídes Oliveira, Valdir Raupp e Douglas Cintra, respectivamente, Presidente, Vice-
Presidente e Relator deste colegiado (Mem. 34/2015-CMA).
*. Em 06.05.2015, foram designados como titulares os Senadores Donizeti Nogueira, pelo Bloco de Apoio ao Governo; Valdir Raupp, pelo Bloco da
Maioria; Ataídes Oliveira, pelo Bloco Parlamentar da Oposição; Roberto Rocha, pelo Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia; e Douglas Cintra,
pelo Bloco Parlamentar União e Força, na Subcomissão (Mem. 28/2015/CMA).

Secretário(a): Raymundo Franco Diniz
Reuniões: Terças-Feiras 9:30 horas -

Telefone(s): 61 3303-3519
Fax: 3303-1060

E-mail: cma@senado.gov.br
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6) COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS
E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA  - CDH

Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim (PT-RS)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador João Capiberibe (PSB-AP)  (6)

 

TITULARES Suplentes
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT )  (4)

Senador  Paulo Paim   (PT-RS)
Senadora  Regina Sousa   (PT-PI)
Senadora  Angela Portela   (PT-RR)   (8)

Senadora  Fátima Bezerra   (PT-RN)
Senador  Donizeti Nogueira   (PT-TO)
Senador  Benedito de Lira   (PP-AL)   (14)

 1.  Senador  Lindbergh Farias   (PT-RJ)
 2.  Senadora  Ana Amélia   (PP-RS)   (8,10,14)

 3.  Senador  Telmário Mota   (PDT-RR)   (3)

 4.  Senador  Cristovam Buarque   (PDT-DF)   (2)

 5.  Senador  Humberto Costa   (PT-PE)
 6.     

Maioria (PMDB)
Senador  Dário Berger   (PMDB-SC)
Senador  Hélio José   (PSD-DF)
Senadora  Rose de Freitas   (PMDB-ES)   (7,12)

Senador  Omar Aziz   (PSD-AM)   (12)

Senador  Valdir Raupp   (PMDB-RO)   (13)

 1.  Senadora  Simone Tebet   (PMDB-MS)
 2.  Senador  Sérgio Petecão   (PSD-AC)
 3.  Senadora  Marta Suplicy   (PMDB-SP)   (9)

 4.     
 5.     

Bloco Parlamentar da Oposição ( PSDB, DEM )
Senadora  Maria do Carmo Alves   (DEM-SE)
Senador  Ataídes Oliveira   (PSDB-TO)   (11)

Senador  Flexa Ribeiro   (PSDB-PA)   (11)

Senador  Cássio Cunha Lima   (PSDB-PB)   (11)

 1.    VAGO    (16)

 2.     
 3.     
 4.     

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia ( PSB, PPS, PCdoB, REDE )
Senador  João Capiberibe   (PSB-AP)
Senador  Randolfe Rodrigues   (REDE-AP)

 1.  Senador  Romário   (PSB-RJ)
 2.  Senador  José Medeiros   (PPS-MT)

Bloco Parlamentar União e Força ( PR, PTB, PSC, PRB )
Senador  Magno Malta   (PR-ES)
Senador  Vicentinho Alves   (PR-TO)

 1.  Senador  Eduardo Amorim   (PSC-SE)   (5)

 2.  Senador  Marcelo Crivella   (PRB-RJ)   (15)

Notas:
*. Em 25.02.2015, os Senadores Magno Malta e Vicentinho Alves foram designados membros titulares pelo Bloco Parlamentar União e Força, para
compor a CDH (Of. 04/2015-BLUFOR).
**. Em 25.02.2015, os Senadores João Capiberibe e Randolfe Rodrigues foram designados membros titulares; e os Senadores Romário e José
Medeiros, como membros suplentes, pelo Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia, para compor a CDH (Of. 11/2015-GLBSD).
***. Em 25.02.2015, os Senadores Paulo Paim, Regina Sousa, Marta Suplicy, Fátima Bezerra e Donizeti Nogueira foram designados membros
titulares; e os Senadores Lindbergh Farias, Angela Portela, Lasier Martins, Reguffe e Humberto Costa como membros suplentes, pelo Bloco de Apoio
ao Governo, para compor a CDH (Of. 9/2015-GLDBAG).
****. Em 25.02.2015, a Senadora Maria do Carmo Alves foi designada membros titular; e o Senador Davia Alcolumbre, como suplente pelo Bloco
Parlamentar da Oposição, para compor a CDH (Ofs. 1 a 5/2015-GLDEM).
*****. Em 26.02.2015, os Senadores Dário Berger, Hélio José e José Maranhão foram designados membros titulares; e os Senadores Simone Tebet e
Sérgio Petecão como membros suplentes, pelo Bloco da Maioria, para compor a CDH (Of. 14/2015-GLPMDB).
1. Em 03.03.2015, a Comissão reunida elegeu o Senador Paulo Paim Presidente deste colegiado (Of. nº 017/2015-CDH).
2. Em 03.03.2015, o Senador Cristovam Buarque foi designado membro suplente pelo Bloco de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador
Reguffe (Of.15/2015).
3. Em 03.03.2015, o Senador Telmário Mota foi designado membro suplente pelo Bloco de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador Lasier
Martins (Of.16/2015).
4. Em 04.03.2015, o Partido Progressista passa a integrar o Bloco de Apoio ao Governo (Of. 19/2015-GLDBAG)
5. Em 04.03.2015, o Senador Eduardo Amorim foi designado membro suplente pelo Bloco Parlamentar União e Força, para compor a CDH (Of.
14/2015-BLUFOR).
6. Em 24.03.2015, a Comissão reunida elegeu o Senador João Capiberibe Vice-Presidente deste colegiado (Of. nº 24/2015-CDH).
7. Em 08.04.2015, vago em virtude de o Senador José Maranhão ter deixado de compor a Comissão (Of. 104/2015-GLPMDB).
8. Em 05.05.2015, a Senadora Angela Portela foi designada membro titular pelo Bloco de Apoio ao Governo, em substituição à Senadora Marta
Suplicy, que deixou de compor a Comissão (Of. 63/2015-GLDBAG).
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9. Em 06.05.2015, a Senadora Marta Suplicy foi designada membro suplente pelo Bloco da Maioria (Of. 144/2015-GLPMDB).
10. Em 27.05.2015, o Senador Benedito de Lira foi designado membro suplente pelo Bloco de Apoio ao Governo (Of. 72/2015-GLDBAG).
11. Em 28.05.2015, os Senadores Ataídes Oliveira, Flexa Ribeiro e Cássio Cunha Lima foram designados membros titulares pelo Bloco Parlamentar
da Oposição (Of. 116/2015-GLPSDB).
12. Em 29.05.2015, os Senadores Rose de Freitas e Omar Aziz foram designados membros titulares pelo Bloco da Maioria (Of. 165/2015-GLPMDB).
13. Em 03.06.2015, o Senador Valdir Raupp foi designado membro titular pelo Bloco da Maioria (Of. 174/2015-GLPMDB).
14. Em 14.07.2015, a Senadora Ana Amélia foi designada membro suplente pelo Bloco de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador Benedito de
Lira, que passou a compor a comissão como membro titular (Of. 92/2015-GLDBAG).
15. Em 01.09.2015, o Senador Marcelo Crivella foi designado membro suplente pelo Bloco União e Força (Of.64/2015-BLUFOR).
16. Em 1º.10.2015, vago em razão do Senador Davi Alcolumbre ter deixado de compor a comissão(Of. 106/2015-GLDEM).

Secretário(a): Mariana Borges Frizzera Paiva Lyrio
Reuniões: Quartas-Feiras 11:30 horas -

Telefone(s): 61 3303-4251
Fax: 3303-4646

E-mail: cdh@senado.gov.br
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6.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DA MULHER
Finalidade: Subcomissão criada pelo RCH nº 76/2007, da Comissão de Direitos Humanos e Legislação
Participativa, com o objetivo de acompanhar as ações em Defesa da Mulher. 

(Requerimento Comissão De Direitos Humanos E Legislação Participativa 76, de 2007)

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 
Secretário(a): Mariana Borges Frizzera Paiva Lyrio

Telefone(s): 3303-4251/3303-2005
Fax: 3303-4646

E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.2) SUBC. PERM. PARA ENFRENTAMENTO DO TRÁFICO NAC. E
INTERNACIONAL DE PESSOAS E COMBATE AO TRAB. ESCRAVO

Finalidade: Elaborar e aprovar proposições legislativas, bem como analisar políticas públicas já
existentes acerca do Tráfico de Pessoas e Combate ao Trabalho Escravo. 

(Requerimento Comissão De Direitos Humanos E Legislação Participativa 7, de 2013)

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 
Secretário(a): Mariana Borges Frizzera Paiva Lyrio

Telefone(s): 3303-4251/3303-2005
Fax: 3303-4646

E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE JUSTIÇA DE TRANSIÇÃO
Finalidade: Acompanhar a conclusão e as recomendações do relatório da Comissão Nacional da
Verdade. 

(Requerimento Comissão De Direitos Humanos E Legislação Participativa 18, de 2015)

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT )

Senador  Cristovam Buarque   (PDT-DF)
Senadora  Regina Sousa   (PT-PI)

 1.  Senadora  Marta Suplicy   (PMDB-SP)
 2.  Senadora  Fátima Bezerra   (PT-RN)

Maioria (PMDB)
Senador  Hélio José   (PSD-DF)  1.  Senador  Dário Berger   (PMDB-SC)

Bloco Parlamentar da Oposição ( PSDB, DEM )
Senador  Davi Alcolumbre   (DEM-AP)  1.  Senadora  Maria do Carmo Alves   (DEM-SE)

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia ( PSB, PPS, PCdoB, REDE )  (1)

Senador  João Capiberibe   (PSB-AP)  1.  Senador  Randolfe Rodrigues   (REDE-AP)
 

Notas:
1. Vaga compartilhada entre os Blocos Parlamentares Socialismo e Democracia e União e Força (Of. nº 34/2015 - CDH).
*. Em 14.04.2015, os Senadores Cristovam Buarque e Regina Souza foram designados membros titulares; e as Senadoras Marta Suplicy e Fátima
Bezerra, membros suplentes, pelo Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 34/2015 - CDH).
**. Em 14.04.2015, o Senador João Capiberibe foi designado membro titular; e o Senador Randolfe Rodrigues, membro suplente, em vaga
compartilhada entre os Blocos Socialismo e Democracia e União e Força (Of. nº 34/2015 - CDH).
***. Em 14.04.2015, o Senador Hélio José foi designado membro titular; e o Senador Dário Berger, membro suplente, pelo Bloco da Maioria (Of. nº
34/2015 - CDH).
****. Em 14.04.2015, o Senador Davi Alcolumbre foi designado membro titular; e a Senadora Maria do Carmo Alves, membro suplente, pelo Bloco
da Oposição (Of. nº 34/2015 - CDH).

Secretário(a): Mariana Borges Frizzera Paiva Lyrio
Reuniões: Quartas-Feiras 11:30 horas -

Telefone(s): 61 3303-4251
Fax: 3303-4646

E-mail: cdh@senado.gov.br
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7) COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL  - CRE
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Aloysio Nunes Ferreira (PSDB-SP)  (3)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Valdir Raupp (PMDB-RO)  (3,14)

 

TITULARES Suplentes
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT )  (1)

Senador  Jorge Viana   (PT-AC)
Senador  Lindbergh Farias   (PT-RJ)
Senadora  Gleisi Hoffmann   (PT-PR)
Senador  Lasier Martins   (PDT-RS)
Senador  Cristovam Buarque   (PDT-DF)
Senadora  Ana Amélia   (PP-RS)

 1.  Senador  José Pimentel   (PT-CE)
 2.  Senador  Telmário Mota   (PDT-RR)
 3.  Senador  Delcídio do Amaral   (PT-MS)
 4.  Senador  Humberto Costa   (PT-PE)
 5.    VAGO    (9)

 6.  Senador  Benedito de Lira   (PP-AL)   (6)

Maioria (PMDB)
Senador  Edison Lobão   (PMDB-MA)
Senador  Roberto Requião   (PMDB-PR)
Senador  Sérgio Petecão   (PSD-AC)   (10,11)

Senador  Valdir Raupp   (PMDB-RO)   (12)

Senador  Ricardo Ferraço   (PMDB-ES)

 1.  Senador  João Alberto Souza   (PMDB-MA)
 2.  Senador  Raimundo Lira   (PMDB-PB)
 3.  Senadora  Marta Suplicy   (PMDB-SP)   (13)

 4.  Senador  Romero Jucá   (PMDB-RR)
 5.  Senador  Hélio José   (PSD-DF)

Bloco Parlamentar da Oposição ( PSDB, DEM )
Senador  José Agripino   (DEM-RN)
Senador  Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB-SP)
Senador  Tasso Jereissati   (PSDB-CE)   (2)

Senador  Paulo Bauer   (PSDB-SC)   (4,7)

 1.  Senador  Ronaldo Caiado   (DEM-GO)
 2.  Senador  Flexa Ribeiro   (PSDB-PA)
 3.  Senador  José Serra   (PSDB-SP)
 4.  Senador  Antonio Anastasia   (PSDB-MG)   (2,5,8)

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia ( PSB, PPS, PCdoB, REDE )
Senador  Fernando Bezerra Coelho   (PSB-PE)
Senadora  Vanessa Grazziotin   (PCdoB-AM)

 1.  Senador  João Capiberibe   (PSB-AP)
 2.  Senadora  Lídice da Mata   (PSB-BA)

Bloco Parlamentar União e Força ( PR, PTB, PSC, PRB )
Senador  Eduardo Amorim   (PSC-SE)
Senador  Magno Malta   (PR-ES)

 1.  Senador  Marcelo Crivella   (PRB-RJ)
 2.  Senador  Wellington Fagundes   (PR-MT)

Notas:
*. Em 25.02.2015, o Senador José Agripino foi designado membro titular e o Senador Ronaldo Caiado, como suplente pelo Bloco Parlamentar da
Oposição, para compor a CRE (Ofs. 1 a 5/2015-GLDEM).
**. Em 25.02.2015, foram designados os Senadores Jorge Viana, Lindbergh Farias, Gleisi Hoffmann, Lasier Martins e Cristovam Buarque como
membros titulares; e os Senadores José Pimentel, Telmário Mota, Delcídio do Amaral, Humberto Costa e Marta Suplicy como membros suplentes,
pelo Bloco de Apoio ao Governo, para compor a CRE (Of. 8/2015-GLDBAG).
***. Em 25.02.2015, os Senadores Eduardo Amorim e Magno Malta foram designados membros titulares; e os Senadores Marcelo Crivella e
Wellington Fagundes, como membros suplentes pelo Bloco Parlamentar União e Força, para compor a CRE (Of. 04/2015-BLUFOR).
****. Em 25.02.2015, os Senadores Fernando Bezerra e Vanessa Grazziotin foram designados membros titulares; e os Senadores João Capiberibe e
Lídice da Mata, como membros suplentes, pelo Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia, para compor a CRE (Of. 9/2015-GLBSD).
*****. Em 26.02.2015, os Senadores Aloysio Nunes Ferreira, Antônio Anastasia e Paulo Bauer foram designados membros titulares; e os Senadores
Flexa Ribeiro, José Serra e Tasso Jereissati, como suplentes pelo Bloco Parlamentar da Oposição, para compor a CRE (Of. 20/2015-GLPSDB).
******. Em 02.03.2015, a Senadora Ana Amélia foi designada membro titular e o Senador Ciro Nogueira membro suplente pelo Partido Progressista,
para compor a CRE (Mem. 35 e 36/2015-GLDPP).
*******. Em 04.03.2015, os Senadores Edison Lobão, Roberto Requião, Luiz Henrique, Eunício Oliveira e Ricardo Ferraço foram designados
membros titulares; e os Senadores João Alberto Souza, Raimundo Lira, Valdir Raupp, Romero Jucá e Hélio José, como membros suplentes, pelo
Bloco da Maioria, para compor a CRE (Of. 018/2015-GLPMDB).
1. Em 04.03.2015, o Partido Progressista passa a integrar o Bloco de Apoio ao Governo (Of. 19/2015-GLDBAG).
2. Em 06.03.2015, o Senador Tasso Jereissati foi designado membro titular pelo Bloco Parlamentar da Oposição, em substituição ao Senador Antônio
Anastasia, que passou a ocupar vaga de membro suplente (Of. 45/2015-GLPSDB).
3. Em 10.03.2015, a Comissão reunida elegeu os Senadores Aloysio Nunes Ferreira e Luiz Henrique, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente
deste colegiado (Of. nº 1/2015-CRE).
4. Em 13.03.2015, o Senador Antonio Anastasia foi designado membro titular pelo Bloco Parlamentar da Oposição, em substituição ao Senador Paulo
Bauer (Of. 62/2015-GLPSDB).



Outubro de 2015  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  28  219 

Secretaria Legislativa do Senado Federal (55 61 3303-4554 / 3303-2059)
http://www.senado.leg.br/ordiasf

5. Em 13.03.2015, o Senador Cássio Cunha Lima foi designado membro suplente pelo Bloco Parlamentar da Oposição, em substituição ao Senador
Antonio Anastasia (Of. 63/2015-GLPSDB).
6. Em 17.03.2015, o Senador Benedito de Lira foi designado membro suplente pelo Bloco de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador Ciro
Nogueira(Of. 35/2015-GLDBAG).
7. Em 05.05.2015, o Senador Paulo Bauer foi designado membro titular pelo Bloco Parlamentar da Oposição, em substituição ao Senador Antonio
Anastasia (Of. 106/2015-GLPSDB).
8. Em 05.05.2015, o Senador Antonio Anastasia foi designado membro suplente pelo Bloco Parlamentar da Oposição, em substituição ao Senador
Cássio Cunha Lima, que deixou de compor a Comissão (Of. 105/2015-GLPSDB).
9. Em 05.05.2015, vago em virtude de a Senadora Marta Suplicy ter deixado de compor a Comissão (Of. 66/2015-GLDBAG).
10. Em 11.05.2015, vago em virtude do falecimento do Senador Luiz Henrique, ocorrido em 10.05.2015.
11. Em 07.07.2015, o Senador Sérgio Petecão foi designado membro titular pelo Bloco Parlamentar da Maioria, em vaga existente (Of. 186/2015-
GLPMDB).
12. Em 30.09.2015, o Senador Valdir Raupp foi designado membro titular pelo Bloco Parlamentar da Maioria, em substituição ao Senador Eunício
Oliveira, que deixa de compor a comissão(Of. 252/2015-GLPMDB).
13. Em 30.09.2015, a Senadora Marta Suplicy foi designada membro suplente pelo Bloco Parlamentar da Maioria, em substituição ao Senador Valdir
Raupp, que passa a titular (Of. 254/2015-GLPMDB).
14. Em 1º.10.2015, a Comissão reunida elegeu o Senador Valdir Raupp Vice-Presidente deste colegiado (Of. nº 44/2015-CRE).

Secretário(a): José Alexandre Girão Mota da Silva
Reuniões: Quintas-Feiras 10:00 horas -

Telefone(s): 61 3303-3496
Fax: 3303-3546

E-mail: cre@senado.gov.br
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8) COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRAESTRUTURA  - CI
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Garibaldi Alves Filho (PMDB-RN)  (6)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Ricardo Ferraço (PMDB-ES)  (6)

 

TITULARES Suplentes
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT )  (2)

Senador  Delcídio do Amaral   (PT-MS)
Senador  Walter Pinheiro   (PT-BA)
Senador  Lasier Martins   (PDT-RS)
Senador  Acir Gurgacz   (PDT-RO)
Senador  Telmário Mota   (PDT-RR)
Senador  Wilder Morais   (PP-GO)   (5,19)

 1.  Senador  Jorge Viana   (PT-AC)
 2.  Senadora  Angela Portela   (PT-RR)
 3.  Senador  José Pimentel   (PT-CE)
 4.  Senador  Paulo Rocha   (PT-PA)
 5.  Senador  Gladson Cameli   (PP-AC)   (10,13)

 6.  Senador  Ivo Cassol   (PP-RO)

Maioria (PMDB)
Senador  Garibaldi Alves Filho   (PMDB-RN)
Senadora  Sandra Braga   (PMDB-AM)
Senador  Valdir Raupp   (PMDB-RO)
Senadora  Rose de Freitas   (PMDB-ES)   (7,8)

Senador  Ricardo Ferraço   (PMDB-ES)   (4)

Senador  Hélio José   (PSD-DF)

 1.  Senador  Edison Lobão   (PMDB-MA)
 2.  Senador  Waldemir Moka   (PMDB-MS)
 3.  Senador  Dário Berger   (PMDB-SC)
 4.  Senador  Eunício Oliveira   (PMDB-CE)
 5.  Senador  Romero Jucá   (PMDB-RR)
 6.  Senador  Sérgio Petecão   (PSD-AC)   (4,9)

Bloco Parlamentar da Oposição ( PSDB, DEM )
Senador  Ronaldo Caiado   (DEM-GO)
Senador  Davi Alcolumbre   (DEM-AP)   (17)

Senador  Flexa Ribeiro   (PSDB-PA)
Senador  Cássio Cunha Lima   (PSDB-PB)   (15,16)

Senador  Dalirio Beber   (PSDB-SC)   (11)

 1.    VAGO    (18)

 2.  Senador  José Agripino   (DEM-RN)
 3.     
 4.     
 5.     

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia ( PSB, PPS, PCdoB, REDE )
Senador  Fernando Bezerra Coelho   (PSB-PE)
Senadora  Vanessa Grazziotin   (PCdoB-AM)
   

 1.  Senador  Roberto Rocha   (PSB-MA)
 2.     
 3.     

Bloco Parlamentar União e Força ( PR, PTB, PSC, PRB )
Senador  Blairo Maggi   (PR-MT)   (3)

Senador  Wellington Fagundes   (PR-MT)
Senador  Elmano Férrer   (PTB-PI)   (12,14)

 1.  Senador  Douglas Cintra   (PTB-PE)
 2.  Senador  Vicentinho Alves   (PR-TO)   (1,12,14)

 3.  Senador  Eduardo Amorim   (PSC-SE)   (3)

Notas:
*. Em 25.02.2015, foram designados os Senadores Delcídio do Amaral, Walter Pinheiro, Lasier Martins, Acir Gurgacz e Telmário Mota como
membros titulares; e os Senadores Jorge Viana, Ângela Portela, José Pimentel, Paulo Rocha e Cristovam Buarque como membros suplentes, pelo
Bloco de Apoio ao Governo, para compor a CI (Of. 6/2015-GLDBAG).
**. Em 25.02.2015, os Senadores Eduardo Amorim, Wellington Fagundes e Elmano Férrer foram designados membros titulares; e o Senador Douglas
Cintra pelo Bloco Parlamentar União e Força, para compor a CI (Of. 04/2015-BLUFOR).
***. Em 25.02.2015, os Senadores Fernando Bezerra e Vanessa Grazziotin foram designados membros titulares; e o Senador Roberto Rocha, como
membro suplente, pelo Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia, para compor a CI (Of. 07/2015-GLBSD).
****. Em 25.02.2015, os Senadores Ronaldo Caiado e Wilder Morais foram designados membros titulares; e os Senadores Davi Alcolumbre e José
Agripino, como suplentes pelo Bloco Parlamentar da Oposição, para compor a CI (Ofs. 1 a 5/2015-GLDEM).
*****. Em 26.02.2015, os Senadores Flexa Ribeiro e Paulo Bauer foram designados membros titulares pelo Bloco Parlamentar da Oposição, para
compor a CI (Ofs. 21/2015-GLPSDB).
******. Em 26.02.2015, o Senador Gladson Camelli foi designado membro titular e o Senador Ivo Cassol como membro suplente, pelo PP, para
compor a CI (Memorandos nos. 33 e 34/2015-GLDPP).
*******. Em 04.03.2015, os Senadores Garibaldi Alves Filho, Sandra Braga, Valdir Raupp, Fernando Ribeiro, Rose de Freitas e Hélio José foram
designados membros titulares; e os Senadores Edison Lobão, Waldemir Moka, Dário Berger, Eunício Oliveira e Romero Jucá, como membros
suplentes, pelo Bloco da Maioria, para compor a CI (Of. 020/2015-GLPMDB).
1. Em 03.03.2015, o Senador Vicentinho Alves foi designado membro suplente pelo Bloco Parlamentar União e Força (Of. nº 12/2015-BLUFOR).
2. Em 04.03.2015, o Partido Progressista passa a integrar o Bloco de Apoio ao Governo (Of. 19/2015-GLDBAG).
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3. Em 04.03.2015, o Senador Blairo Maggi foi designado membro titular pelo Bloco Parlamentar União e Força, em substituição ao Senador Eduardo
Amorim que passa a ocupar vaga de suplente (Ofs. 13 e 14/2015-BLUFOR).
4. Em 10.03.2015, o Senador Ricardo Ferraço foi designado membro titular em substituição à Senadora Rose de Freitas, que passa a compor a
comissão como membro suplente (Of. 52/2015-GLPMDB).
5. Em 17.03.2015, o Senador Ciro Nogueira foi designado membro titular pelo Bloco de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador Gladson
Cameli (Of. 34/2015-GLDBAG).
6. Em 18.03.2015, a Comissão reunida elegeu os Senadores Garibaldi Alves Filho e Ricardo Ferraço, Presidente e Vice-Presidente, respectivamente,
deste Colegiado (Of. 01/2015-CI).
7. Em 07.04.2015, vago em virtude de o Senador Fernando Ribeiro não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jader Barbalho.
8. Em 14.04.2015, a Senadora Rose de Freitas foi designada membro titular pelo Bloco da Maioria (Of. 118/2015-GLPMDB).
9. Em 04.05.2015, o Senador Sérgio Petecão foi designado membro suplente pelo Bloco da Maioria (Of. 137/2015-GLPMDB).
10. Em 05.05.2015, vago em virtude de o Senador Cristovam Buarque ter deixado de compor a Comissão (Of. 60/2015 - GLDBAG).
11. Em 16.07.2015, o Senador Dalírio Beber foi designado membro titular pelo Bloco Parlamentar da Oposição (Of. 141/2015-GLPSDB).
12. Em 05.08.2015, o Senador Vicentinho Alves foi designado membro titular pelo Bloco Parlamentar União e Força, em substituição ao Senador
Elmano Férrer, que passa a ocupar vaga de suplente (Ofs. 55 e 56/2015-BLUFOR).
13. Em 17.08.2015, o Senador Gladson Cameli foi designado membro suplente pelo Bloco de Apoio ao Governo (Of. 104/2015-GLDBAG).
14. Em 09.09.2015, o Senador Elmano Férrer foi designado membro titular e o Senador Vicentinho Alves membro suplente pelo Bloco Parlamentar
União e Força (Of. nº 67/2015-BLUFOR).
15. Em 17.09.2015, vago em virtude de o Senador Paulo Bauer ter deixado de compor a Comissão (Of. 176/2015 - GLPSDB).
16. Em 22.09.2015, o Senador Cássio Cunha Lima foi designado membro titular pelo Bloco Parlamentar da Oposição (Of. 177/2015-GLPSDB).
17. Em 30.09.2015, o Senador Davi Alcolumbre foi designado membro titular pelo Bloco Parlamentar da Oposição, em substituição ao Senador
Wilder Morais, que deixou de compor a Comissão (Of. 108/2015-GLDEM).
18. Em 30.09.2015, vago em virtude de o Senador Davi Alcolumbre ter sido designado membro titular da comissão, pelo Bloco Parlamentar da
Oposição (of. 108/2015-GLDEM)
19. Em 02.10.2015, o Senador Wilder Morais foi designado membro titular pelo Bloco de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador Ciro
Nogueira, que deixou de compor a Comissão (Of. 123/2015-GLDBAG).

Secretário(a): Thales Roberto Furtado Morais
Telefone(s): 61 3303-4607

Fax: 61 3303-3286
E-mail: ci@senado.gov.br
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8.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - PLANO DE ACELERAÇÃO DO
CRESCIMENTO

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQI nº 6/2007, da Comissão de Serviços de Infraestrutura, com o
objetivo de acompanhar a implementação do Plano de Aceleração do Crescimento - PAC. 

(Requerimento Da Comissão De Serviços De Infraestrutura 6, de 2007)

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 
Secretário(a): Thales Roberto Furtado Morais

Telefone(s): 61 3303-4607
Fax: 61 3303-3286

E-mail: scomci@senado.gov.br
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8.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE PARA O ACOMPANHAMENTO DAS
ATIVIDADES DA ELETROBRÁS DISTRIBUIÇÃO

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQI nº 8/2012, do Senador Ivo Cassol, para o acompanhamento
das atividades da Eletrobrás Distribuição Acre, Eletrobrás Distribuição Alagoas, Eletrobrás Distribuição
Piauí, Eletrobrás Distribuição Rondônia, Eletrobrás Distribuição Roraima e Eletrobrás Amazonas
Energia, com a finalidade de discutir a qualidade de energia produzida e oferecida aos consumidores, os
problemas, causas, efeitos e soluções técnico-operacionais e de gestão administrativa. 

(Requerimento Da Comissão De Serviços De Infraestrutura 8, de 2012)

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 
Secretário(a): Thales Roberto Furtado Morais

Telefone(s): 61 3303-4607
Fax: 61 3303-3286
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8.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE SOBRE OBRAS DE PREPARAÇÃO
PARA A SECA

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQI nº 20/2013, da Comissão de Serviços de Infraestrutura, com o
objetivo de propor políticas e propiciar as condições necessárias para a execução de obras que permitam
o desenvolvimento econômico do Nordeste e o bem estar de sua população. 

(Requerimento Da Comissão De Serviços De Infraestrutura 20, de 2013)

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 
Secretário(a): Thales Roberto Furtado Morais

Telefone(s): 61 3303-4607
Fax: 61 3303-3286

E-mail: scomci@senado.gov.br



Outubro de 2015  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  28  225 

Secretaria Legislativa do Senado Federal (55 61 3303-4554 / 3303-2059)
http://www.senado.leg.br/ordiasf

8.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DO SETOR
DE MINERAÇÃO

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQI nº 24/2015, da Comissão de Serviços de Infraestrutura,
destinada ao estudo e acompanhamento do setor de mineração no Brasil. 

(Requerimento Da Comissão De Serviços De Infraestrutura 24, de 2015)

Número de membros: 3 titulares  e 3 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Wilder Morais  (PP-GO)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Sérgio Petecão  (PSD-AC)  (1)

Designação:  20/05/2015

Instalação:  10/06/2015

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT )

Senador  Sérgio Petecão   (PSD-AC)  1.  Senador  Walter Pinheiro   (PT-BA)

Maioria (PMDB)
Senador  Hélio José   (PSD-DF)  1.  Senador  Valdir Raupp   (PMDB-RO)   (2)

Bloco Parlamentar da Oposição ( PSDB, DEM )
Senador  Wilder Morais   (PP-GO)  1.  Senador  Flexa Ribeiro   (PSDB-PA)

 
Notas:
1. Em 10.06.2015, a Comissão reunida elegeu os Senadores Wilder Morais e Sérgio Petecão, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
Colegiado (Of. 20/2015-CI).
2. Em 10.06.2015, o Senador Valdir Raupp foi designado, nos termos do art. 89, IV, do RISF, membro suplente pelo Bloco da Maioria (Of. 20/2015-
CI).
*. Em 20.05.2015, foram designados como titulares os Senadores Sérgio Peteção, pelo Bloco de Apoio ao Governo, Hélio José, pelo Bloco da
Maioria, Wilder Morais, pelo Bloco Parlamentar da Oposição. Foram designados ainda como suplentes os Senadores Walter Pinheiro, pelo Bloco de
Apoio ao Governo e Flexa Ribeiro, pelo Bloco Parlamentar da Oposição (Of. 16/2015-CI).

Secretário(a): Thales Roberto Furtado Morais
Telefone(s): 61 3303-4607

Fax: 61 3303-3286
E-mail: ci@senado.gov.br
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9) COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E TURISMO  - CDR
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Davi Alcolumbre (DEM-AP)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador João Alberto Souza (PMDB-MA)  (8)

 

TITULARES Suplentes
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT )  (3)

Senador  José Pimentel   (PT-CE)
Senador  Paulo Rocha   (PT-PA)
Senador  Humberto Costa   (PT-PE)
Senador  Donizeti Nogueira   (PT-TO)   (18)

Senador  Gladson Cameli   (PP-AC)

 1.  Senador  Walter Pinheiro   (PT-BA)   (18)

 2.  Senadora  Regina Sousa   (PT-PI)
 3.  Senadora  Fátima Bezerra   (PT-RN)
 4.    VAGO    (1,10)

 5.  Senador  Ciro Nogueira   (PP-PI)

Maioria (PMDB)
Senadora  Simone Tebet   (PMDB-MS)
Senador  Jader Barbalho   (PMDB-PA)   (11,12)

Senador  Ricardo Ferraço   (PMDB-ES)
Senador  João Alberto Souza   (PMDB-MA)   (7)

   

 1.  Senadora  Sandra Braga   (PMDB-AM)
 2.  Senador  Hélio José   (PSD-DF)   (7,15)

 3.  Senador  Garibaldi Alves Filho   (PMDB-RN)
 4.  Senador  Romero Jucá   (PMDB-RR)
 5.  Senador  Dário Berger   (PMDB-SC)

Bloco Parlamentar da Oposição ( PSDB, DEM )
Senador  Davi Alcolumbre   (DEM-AP)
Senador  Dalirio Beber   (PSDB-SC)   (5,16)

Senador  Ronaldo Caiado   (DEM-GO)   (6,13,17)

 1.  Senadora  Maria do Carmo Alves   (DEM-SE)
 2.  Senadora  Lúcia Vânia   (PSB-GO)
 3.  Senador  Tasso Jereissati   (PSDB-CE)   (9)

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia ( PSB, PPS, PCdoB, REDE )
Senador  José Medeiros   (PPS-MT)
Senador  Randolfe Rodrigues   (REDE-AP)

 1.  Senador  Fernando Bezerra Coelho   (PSB-PE)
 2.  Senadora  Lídice da Mata   (PSB-BA)

Bloco Parlamentar União e Força ( PR, PTB, PSC, PRB )
Senador  Wellington Fagundes   (PR-MT)
Senador  Elmano Férrer   (PTB-PI)

 1.  Senador  Eduardo Amorim   (PSC-SE)   (4)

 2.  Senador  Douglas Cintra   (PTB-PE)   (14)

Notas:
*. Em 25.02.2015, o Senador José Medeiros foi designado membro titular; e os Senadores Fernando Bezerra e Lídice da Mata, como membros
suplentes, pelo Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia, para compor a CDR (Of. 12/2015-GLBSD).
**. Em 25.02.2015, os Senadores José Pimentel, Paulo Rocha, Humberto Costa e Walter Pinheiro foram designados membros titulares; e os Senadores
Donizeti Nogueira, Regina Sousa, Fátima Bezerra e Telmário Mota, como membros suplentes pelo Bloco de Apoio ao Governo, para compor a CDR
(Of. 12/2015-GLDBAG).
***. Em 25.02.2015, o Senador Davi Alcolumbre foi designado membro titular e a Senadora Maria do Carmo Alves como membro suplente pelo
Bloco Parlamentar da Oposição, para compor a CDR (Ofs. 1 a 5/2015-GLDEM).
****. Em 25.02.2015, os Senadores Wellington Fagundes e Elmano Férrer foram designados membros titulares pelo Bloco Parlamentar União e
Força, para compor a CDR (Of. 4/2015-BLUFOR).
*****. Em 26.02.2015, a Senadora Lúcia Vânia foi designada membro suplente pelo Bloco Parlamentar da Oposição, para compor a CDR (Of.
22/2015-GLPSDB).
******. Em 26.02.2015, os Senadores Simone Tebet, José Maranhão e Ricardo Ferraço foram designados membros titulares; e os Senadores Sandra
Braga, João Alberto Souza, Garibaldi Alves Filho, Romero Jucá e Dário Berger como membros suplentes, pelo Bloco da Maioria, para compor a CDR
(Of. 15/2015-GLPMDB).
*******. Em 02.03.2015, o Senador Gladson Camelli foi designado membro titular, e o Senador Ciro Nogueira como membro suplente pelo Partido
Progressista, para compor a CDR (Mem. 38 e 39/2015-GLDPP).
********. Em 03.03.2015, o Senador Randolfe Rodrigues foi designado membro titular, pelo Bloco Socialismo e Democracia, para compor a CDR
(Of. 18/2015-GLBSD).
1. Em 03.03.2015, o Senador Lasier Martins foi designado membro suplente pelo Bloco de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador Telmário
Mota (Of. 17/2015-GLDBAG)
2. Em 04.03.2015, a Comissão reunida elegeu o Senador Davi Alcolumbre Presidente deste colegiado (Of. 115/2015-CDR).
3. Em 04.03.2015, o Partido Progressista passa a integrar o Bloco de Apoio ao Governo (Of. 19/2015-GLDBAG)
4. Em 04.03.2015, o Senador Eduardo Amorim foi designado membro suplente pelo Bloco Parlamentar União e Força, para compor a CDR (Of.
14/2015-BLUFOR).
5. Em 06.03.2015, o Senador Tasso Jereissati foi designado membro titular pelo Bloco Parlamentar da Oposição (Of. 46/2015-GLPSDB).
6. Em 06.03.2015, o Senador Antônio Anastasia foi designado membro titular pelo Bloco Parlamentar da Oposição (Of. 50/2015-GLPSDB).
7. Em 12.03.2015, o Senador João Alberto Souza deixa a suplência e passa a ser membro titular pelo Bloco da Maioria (Of. 56/2015-GLPMDB)
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8. Em 18.03.2015, a Comissão reunida elegeu o Senador João Alberto Souza Vice-Presidente deste colegiado (Of. 153/2015-CDR).
9. Em 19.03.2015, o Senador Tasso Jereissati foi designado membro suplente pelo Bloco Parlamentar da Oposição, deixando de compor a Comissão
como membro titular (Of. 83/2015-GLPSDB).
10. Em 26.03.2015, vago em virtude do Senador Lasier Martins ter deixado de compor a comissão (Of. 43/2015-GLDBAG).
11. Em 08.04.2015, vago em virtude de o Senador José Maranhão ter deixado de compor a Comissão (Of. 105/2015-GLPMDB).
12. Em 23.04.2015, o Senador Jader Barbalho foi designado membro titular pelo Bloco da Maioria (Of. 126/2015-GLPMDB).
13. Em 26.05.2015, vago em virtude de o Senador Antonio Anastasia ter deixado de compor a Comissão (Of. 113/2015-GLPSDB).
14. Em 30.06.2015, o Senador Douglas Cintra foi designado membro suplente pelo Bloco Parlamentar União e Força (Of. 44/2015-BLUFOR).
15. Em 09.07.2015, o Senador Hélio José foi designado membro suplente pelo Bloco da Maioria (Of. 192/2015-GLPMDB).
16. Em 16.07.2015, o Senador Dalírio Beber foi designado membro titular pelo Bloco Parlamentar da Oposição (Of. 142/2015-GLPSDB).
17. Em 18.08.2015, o Senador Ronaldo Caiado foi designado membro titular pelo Bloco Parlamentar da Oposição, em vaga cedida pelo PSDB ao
Democratas (Ofs. 157/2015-GLPSDB e 78/2015-GLDEM).
18. Em 02.09.2015, o Senador Donizeti Nogueira foi designado membro titular pelo Bloco de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador Walter
Pinheiro, que passa à suplência (Of. 110/2015-GLDBAG).

Secretário(a): Marcus Guevara Sousa de Carvalho
Reuniões: Quartas-Feiras 9:00 horas -

Telefone(s): 61 3303-4282
Fax: 3303-1627

E-mail: cdr@senado.gov.br
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9.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO DESENVOLVIMENTO DO
NORDESTE

Finalidade: Subcomissão criada pelo RDR nº 2/2011, do Senador Wellington Dias, com o objetivo de
acompanhar o Desenvolvimento do Nordeste. 

(Requerimento Da Comissão De Desenvolvimento Regional E Turismo 2, de 2011)

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 
Secretário(a): Marcus Guevara Sousa de Carvalho

Telefone(s): 3303-4282
Fax: 3303-1627
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9.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA AMAZÔNIA
Finalidade: Subcomissão criada pelo RDR nº 1/2011, da Senadora Vanessa Grazziotin, com o objetivo
de acompanhar as políticas referentes à Amazônia. 

(Requerimento Da Comissão De Desenvolvimento Regional E Turismo 1, de 2011)

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 
Secretário(a): Marcus Guevara Sousa de Carvalho

Telefone(s): 3303-4282
Fax: 3303-1627
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9.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE DESENVOLVIMENTO DO
CODESUL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RDR nº 5/2011, da Senadora Ana Amelia, com o objetivo de
debater as propostas de integração regional e desenvolvimento dos Estados da região Sul. 

(Requerimento Da Comissão De Desenvolvimento Regional E Turismo 5, de 2011)

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 
Secretário(a): Marcus Guevara Sousa de Carvalho

Telefone(s): 3303-4282
Fax: 3303-1627
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10) COMISSÃO DE AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA  - CRA
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Ana Amélia (PP-RS)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Acir Gurgacz (PDT-RO)  (1)

 

TITULARES Suplentes
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT )  (2)

Senador  Acir Gurgacz   (PDT-RO)
Senador  Donizeti Nogueira   (PT-TO)
Senador  Zeze Perrella   (PDT-MG)
Senador  Delcídio do Amaral   (PT-MS)
Senadora  Ana Amélia   (PP-RS)

 1.  Senador  Paulo Rocha   (PT-PA)
 2.  Senador  Lasier Martins   (PDT-RS)
 3.     
 4.     
 5.  Senador  Benedito de Lira   (PP-AL)

Maioria (PMDB)
Senador  Waldemir Moka   (PMDB-MS)
Senadora  Rose de Freitas   (PMDB-ES)
Senador  Dário Berger   (PMDB-SC)
Senador  Sérgio Petecão   (PSD-AC)
Senador  Jader Barbalho   (PMDB-PA)   (4)

 1.  Senador  José Maranhão   (PMDB-PB)
 2.  Senador  Valdir Raupp   (PMDB-RO)
 3.  Senador  Romero Jucá   (PMDB-RR)
 4.  Senador  Ricardo Ferraço   (PMDB-ES)   (5,6)

 5.  Senador  Hélio José   (PSD-DF)   (6)

Bloco Parlamentar da Oposição ( PSDB, DEM )
Senador  Ronaldo Caiado   (DEM-GO)
  VAGO    (3,7)

   

 1.  Senador  Wilder Morais   (PP-GO)
 2.  Senador  Flexa Ribeiro   (PSDB-PA)
 3.     

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia ( PSB, PPS, PCdoB, REDE )
Senador  José Medeiros   (PPS-MT)
Senadora  Lúcia Vânia   (PSB-GO)   (7)

 1.     
 2.     

Bloco Parlamentar União e Força ( PR, PTB, PSC, PRB )
Senador  Wellington Fagundes   (PR-MT)
Senador  Blairo Maggi   (PR-MT)

 1.  Senador  Douglas Cintra   (PTB-PE)
 2.  Senador  Elmano Férrer   (PTB-PI)

Notas:
*. Em 25.02.2015, o Senador Ronaldo Caiado foi designado membro titular e o Senador Wilder Morais como membro suplente pelo Bloco
Parlamentar da Oposição, para compor a CRA (Ofs. 1 a 5/2015-GLDEM).
**. Em 25.02.2015, os Senadores Wellington Fagundes e Blairo Maggi foram designados membros titulares; e os Senadores Douglas Cintra e Elmano
Férrer como membros suplentes, pelo Bloco Parlamentar União e Força, para compor a CRA (Of. 4/2015-BLUFOR).
***. Em 25.02.2015, os Senadores Acir Gurgacz, Donizeti Nogueira, Zezé Perrella e Delcídio do Amaral foram designados membros titulares; e os
Senadores Paulo Rocha e Lasier Martins como membros suplentes, pelo Bloco de Apoio ao Governo, para compor a CRA (Of. 11/2015-GLDBAG).
****. Em 26.02.2015, o Senador Flexa Ribeiro foi designado membro suplente pelo Bloco Parlamentar da Oposição, para compor a CRA (Ofs.
18/2015-GLPSDB).
*****. Em 26.02.2015, os Senadores Waldemir Moka, Rose de Freitas, Dário Berger e Sérgio Petecão foram designados membros titulares; e os
Senadores José Maranhão, Valdir Raupp, Romero Jucá e Luiz Henrique membros suplentes pelo Bloco da Maioria, para compor a CRA (Of. 17/2015-
GLPMDB).
******. Em 02.03.2015, a Senadora Ana Amélia foi designada membro titular; e o Senador Benedito de Lira, como membro suplente, pelo PP, para
compor a CRA (Memorandos nos. 40 e 41/2015-GLDPP).
*******. Em 03.03.2015, o Senador José Medeiros foi designado membro titular, pelo Bloco Socialismo e Democracia, para compor a CRA (Of.
14/2015-GLBSD).
1. Em 04.03.2015, a Comissão reunida elegeu os Senadores Ana Amélia e Acir Gurgacz, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado (Of. 10/2015-CRA).
2. Em 04.03.2015, o Partido Progressista passa a integrar o Bloco de Apoio ao Governo (Of. 19/2015-GLDBAG).
3. Em 06.03.2015, a Senadora Lúcia Vânia foi designada membro titular pelo Bloco Parlamentar da Oposição (Of. 48/2015-GLPSDB).
4. Em 23.04.2015, o Senador Jader Barbalho foi designado membro titular pelo Bloco da Maioria (Of. 127/2015-GLPMDB).
5. Em 11.05.2015, vago em virtude do falecimento do Senador Luiz Henrique, ocorrido em 10.05.2015.
6. Em 24.06.2015, os Senadores Ricardo Ferraço e Hélio José foram designados membros suplentes pelo Bloco da Maioria (Of. 179/2015-GLPMDB).
7. Em 09.07.2015, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão como membro titular pelo Bloco da Oposição e passa a integrar como
membro titular pelo Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia (Of. 140/15-GLPSDB e Memo. 63/2015-GLBSD).
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Secretário(a): Marcello Varella
Reuniões: Quintas-Feiras 8:00 horas -

Telefone(s): 3303 3506
Fax: 3303 1017

E-mail: cra@senado.gov.br
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10.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DOS BIOCOMBUSTÍVEIS
Finalidade: REQUERIMENTO nº 3, DE 2007 ? CRA, que requer a criação, no âmbito da Comissão
de Agricultura e Reforma Agrária, de Subcomissão Permanente dos Biocombustíveis, com 7 membros
titulares e mesmo número de suplentes, com o objetivo de acompanhar o impacto e as perspectivas, para
o setor agrícola brasileiro, da produção mundial de biocombustíveis. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 
Secretário(a): Marcello Varella

Telefone(s): 3311-3506/3321
Fax: 3311-1017

E-mail: scomcra@senado.gov.br
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11) COMISSÃO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA,
INOVAÇÃO, COMUNICAÇÃO E INFORMÁTICA  - CCT

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cristovam Buarque (PDT-DF)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Hélio José (PSD-DF)  (7)

 

TITULARES Suplentes
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT )  (3)

Senador  Cristovam Buarque   (PDT-DF)
Senador  Lasier Martins   (PDT-RS)
Senador  Walter Pinheiro   (PT-BA)
Senadora  Angela Portela   (PT-RR)
Senador  Ivo Cassol   (PP-RO)

 1.  Senador  Zeze Perrella   (PDT-MG)
 2.  Senador  Jorge Viana   (PT-AC)
 3.  Senador  Delcídio do Amaral   (PT-MS)
 4.  Senador  Telmário Mota   (PDT-RR)
 5.  Senador  Gladson Cameli   (PP-AC)

Maioria (PMDB)
Senador  Valdir Raupp   (PMDB-RO)
Senador  João Alberto Souza   (PMDB-MA)
Senador  Sérgio Petecão   (PSD-AC)
Senador  Omar Aziz   (PSD-AM)   (5)

Senador  Hélio José   (PSD-DF)   (6)

 1.  Senadora  Sandra Braga   (PMDB-AM)
 2.  Senador  Edison Lobão   (PMDB-MA)
 3.    VAGO    (8)

 4.  Senadora  Rose de Freitas   (PMDB-ES)
 5.     

Bloco Parlamentar da Oposição ( PSDB, DEM )
Senador  Davi Alcolumbre   (DEM-AP)
Senador  Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB-SP)
Senador  Flexa Ribeiro   (PSDB-PA)

 1.  Senador  José Agripino   (DEM-RN)
 2.     
 3.     

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia ( PSB, PPS, PCdoB, REDE )
Senador  José Medeiros   (PPS-MT)
Senador  Randolfe Rodrigues   (REDE-AP)   (2)

 1.  Senador  Fernando Bezerra Coelho   (PSB-PE)
 2.  Senador  Roberto Rocha   (PSB-MA)   (9)

Bloco Parlamentar União e Força ( PR, PTB, PSC, PRB )
Senador  Marcelo Crivella   (PRB-RJ)
Senador  Vicentinho Alves   (PR-TO)

 1.  Senador  Eduardo Amorim   (PSC-SE)   (4)

 2.     
Notas:
*. Em 25.02.2015, os Senadores Marcelo Crivella e Vicentinho Alves foram designados membros titulares pelo Bloco Parlamentar União e Força,
para compor a CCT (Of. 4/2015-BLUFOR).
**. Em 25.02.2015, o Senador Davi Alcolumbre foi designado membro titular e o Senador José Agripino como membro suplente pelo Bloco
Parlamentar da Oposição, para compor a CCT (Ofs. 1 a 5/2015-GLDEM).
***. Em 25.02.2015, o Senador José Medeiros foi designado membro titular; e o Senador Fernando Bezerra, como membro suplente, pelo Bloco
Parlamentar Socialismo e Democracia, para compor a CCT (Of. 10/2015-GLBSD).
****. Em 25.02.2015, os Senadores Cristovam Buarque, Lasier Martins, Walter Pinheiro e Angela Portela foram designados membros titulares; e os
Senadores Zezé Perrella, Jorge Viana, Delcídio do Amaral e Telmário Mota, como membros suplentes pelo Bloco de Apoio ao Governo, para compor
a CCT (Of. 13/2015-GLDBAG).
*****. Em 26.02.2015, os Senadores Aloysio Nunes Ferreira e Flexa Ribeiro foram designados membros titulares pelo Bloco Parlamentar da
Oposição, para compor a CCT (Of. 19/2015-GLPSDB).
******. Em 26.02.2015, os Senadores Valdir Raupp, João Alberto Souza, Sérgio Petecão foram designados membros titulares; e os Senadores
Sandra Braga, Edison Lobão, Luiz Henrique e Rose de Freitas, como membros suplentes, pelo Bloco da Maioria, para compor a CCT (Of. 12/2015-
GLPMDB).
*******. Em 02.03.2015, o Senador Ivo Cassol foi designado membro titular e o Senador Gladson Camelli membro suplente pelo Partido
Progressista, para compor a CCT (Mem. 42 e 43/2015-GLDPP).
1. Em 03.03.2015, a Comissão reunida elegeu o Senador Cristovam Buarque Presidente deste colegiado (Mem. 1/2015-CCT).
2. Em 03.03.2015, o Senador Randolfe Rodrigues foi designado membro titular pelo Bloco Socialismo e Democracia (Of. 18/2015-GLBSD)
3. Em 04.03.2015, o Partido Progressista passa a integrar o Bloco de Apoio ao Governo (Of. 19/2015-GLDBAG).
4. Em 04.03.2015, o Senador Eduardo Amorim foi designado membro suplente pelo Bloco Parlamentar União e Força (Of. 14/2015-BLUFOR).
5. Em 10.03.2015, o Senador Omar Aziz foi designado membro titular pelo Bloco da Maioria (Of. 40/2015- GLPMDB).
6. Em 24.03.2015, o Senador Hélio José foi designado membro titular pelo Bloco Parlamentar da Maioria (Of. 87/2015-GLPMDB).
7. Em 07.04.2015, a Comissão reunida elegeu o Senador Hélio José Vice-Presidente deste colegiado (Mem. 7/2015-CCT).
8. Em 11.05.2015, vago em virtude do falecimento do Senador Luiz Henrique, ocorrido em 10.05.2015.
9. Em 26.05.2015, o Senador Roberto Rocha foi designado membro suplente pelo Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia (Mem. 57/2015-
BLSDEM).
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Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Reuniões: Terças-Feiras 9:00 horas -

Telefone(s): 61 3303-1120
E-mail: cct@senado.gov.br
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12) COMISSÃO SENADO DO FUTURO  - CSF
Número de membros: 11 titulares  e 11 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Wellington Fagundes (PR-MT)  (5)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Cristovam Buarque (PDT-DF)  (11)

 

TITULARES Suplentes
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT )  (1)

Senador  Paulo Paim   (PT-RS)
Senadora  Fátima Bezerra   (PT-RN)
Senador  Cristovam Buarque   (PDT-DF)
Senador  Gladson Cameli   (PP-AC)

 1.  Senador  Donizeti Nogueira   (PT-TO)   (13)

 2.  Senador  Paulo Rocha   (PT-PA)
 3.  Senador  Ivo Cassol   (PP-RO)
 4.  Senadora  Gleisi Hoffmann   (PT-PR)

Maioria (PMDB)
Senadora  Lúcia Vânia   (PSB-GO)   (3,6,8,10)

Senador  Sérgio Petecão   (PSD-AC)
  VAGO    (4)

 1.  Senador  Garibaldi Alves Filho   (PMDB-RN)
 2.  Senador  Valdir Raupp   (PMDB-RO)
 3.  Senador  Edison Lobão   (PMDB-MA)

Bloco Parlamentar da Oposição ( PSDB, DEM )
Senador  Wilder Morais   (PP-GO)
   

 1.  Senadora  Maria do Carmo Alves   (DEM-SE)
 2.     

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia ( PSB, PPS, PCdoB, REDE )
Senador  José Medeiros   (PPS-MT)   (7,9)  1.  Senadora  Lídice da Mata   (PSB-BA)   (9,12)

Bloco Parlamentar União e Força ( PR, PTB, PSC, PRB )
Senador  Wellington Fagundes   (PR-MT)  1.  Senador  Blairo Maggi   (PR-MT)   (2)

Notas:
*. Em 25.02.2015, o Senador Wilder Morais foi designado membro titular e a Senadora Maria do Carmo Alves como suplente pelo Bloco Parlamentar
da Oposição, para compor a CSF (Ofs. 1 a 5/2015-GLDEM).
**. Em 25.02.2015, o Senador Wellington Fagundes foi designado membro titular pelo Bloco Parlamentar União e Força, para compor a CSF (Of.
04/2015-BLUFOR).
***. Em 12.03.2015, os Senadores Hélio José, Sérgio Petecão e Waldemir Moka foram designados membros titulares; os Senadores Garibaldi Alves
Filho, Valdir Raupp e Edison Lobão, membros suplentes pelo Bloco da Maioria, para compor a CSF (Of. 19/2015-GLPMDB).
****. Em 18.03.2015, os Senadores Paulo Paim, Fátima Bezerra, Cristovam Buarque e Gladson Cameli foram designados membros titulares; os
Senadores Angela Portela, Paulo Rocha, Ivo Cassol e Gleisi Hoffmann, membros suplentes pelo Bloco de Apoio ao Governo, para compor a CSF (Of.
30/2015-GLDBAG).
1. Em 04.03.2015, o Partido Progressista passa a integrar o Bloco de Apoio ao Governo (Of. 19/2015-GLDBAG).
2. Em 04.03.2015, o Senador Blairo Maggi foi designado membro suplente pelo Bloco Parlamentar União e Força (Of. 13/2015-BLUFOR).
3. Em 24.03.2015, vago em virtude de o Senador Hélio José ter deixado de integrar a Comissão (Of. 86/2015-GLPMDB).
4. Em 24.03.2015, vago em virtude de o Senador Waldermir Moka ter deixado de integrar a Comissão (Of. 90/2015-GLPMDB).
5. Em 25.03.2015, a Comissão reunida elegeu o Senador Wellington Fagundes Presidente deste colegiado (Of. 1/2015-CSF).
6. Em 25.03.2015, o Senador Juiz Henrique foi designado membro titular pelo Bloco da Maioria (Of. 091/2015-GLPMDB)
7. Em 22.04.2015, a Senadora Vanessa Grazziotin foi designada membro titular pelo Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia (Of. 47/2015-
BLSDEM)
8. Em 11.05.2015, vago em virtude do falecimento do Senador Luiz Henrique, ocorrido em 10.05.2015.
9. Em 13.07.2015, o Senador José Medeiros foi designado membro titular pelo Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia, em substituição à
Senadora Vanessa Grazziotin, que passa a compor a Comissão como membro suplente (Memo. 64/2015-GLBSD)
10. Em 15.07.2015, a Senadora Lúcia Vânia foi designada membro titular pelo Bloco da Maioria para compor a Comissão (Of. 197/2015-GLPMDB).
11. Em 15.07.2015, a Comissão reunida elegeu o Senador Cristovam Buarque Vice-Presidente deste colegiado (Of. 3/2015-CSF).
12. Em 05.08.2015, a Senadora Lídice da Mata foi designada membro suplente pelo Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia, em substituição à
senadora Vanessa Graziotin (Mem. 71/2015-BLSDEM)
13. Em 02.09.2015, o Senador Donizeti Nogueira foi designado membro suplente pelo Bloco de Apoio ao Governo, em substituição à senadora
Angela Portela (Of. 111/2015-GLDBAG)

Secretário(a): Waldir Bezerra Miranda
Telefone(s): 61 33031095
E-mail: csf@senado.leg.br
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13) COMISSÃO DE TRANSPARÊNCIA E GOVERNANÇA PÚBLICA  - CTG
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

 

TITULARES Suplentes
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT )

Senador  Cristovam Buarque   (PDT-DF)
Senadora  Fátima Bezerra   (PT-RN)
Senador  Paulo Paim   (PT-RS)
Senador  Telmário Mota   (PDT-RR)
   

 1.  Senador  Donizeti Nogueira   (PT-TO)
 2.     
 3.     
 4.     
 5.     

Maioria (PMDB)
Senador  Raimundo Lira   (PMDB-PB)
Senador  Garibaldi Alves Filho   (PMDB-RN)
Senadora  Marta Suplicy   (PMDB-SP)
Senador  Waldemir Moka   (PMDB-MS)
Senador  Romero Jucá   (PMDB-RR)

 1.  Senadora  Sandra Braga   (PMDB-AM)
 2.  Senador  Valdir Raupp   (PMDB-RO)
 3.  Senador  Dário Berger   (PMDB-SC)   (1)

 4.     
 5.     

Bloco Parlamentar da Oposição ( PSDB, DEM )
Senador  Antonio Anastasia   (PSDB-MG)
Senador  Paulo Bauer   (PSDB-SC)
   

 1.     
 2.     
 3.     

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia ( PSB, PPS, PCdoB, REDE )
Senador  João Capiberibe   (PSB-AP)
Senadora  Lúcia Vânia   (PSB-GO)

 1.     
 2.     

Bloco Parlamentar União e Força ( PR, PTB, PSC, PRB )
Senador  Fernando Collor   (PTB-AL)
Senador  Vicentinho Alves   (PR-TO)

 1.  Senador  Wellington Fagundes   (PR-MT)
 2.     

Notas:
*. Em 14.10.2015, os Senadores Raimundo Lira, Garibaldi Alves Filho, Marta Suplicy, Waldemir Moka e Romero Jucá foram designados membros
titulares; e os Senadores Sandra Braga e Valdir Raupp, como membros suplentes, pelo Bloco da Maioria, para compor a CTG (Of. 243/2015-
GLPMDB).
**. Em 14.10.2015, os Senadores Fernando Collor e Vicentinho Alves foram designados membros titulares; e o Senador Wellington Fagundes, como
membro suplentes, pelo Bloco União e Força, para compor a CTG (Of. 66/2015-BLUFOR).
***. Em 14.10.2015, os Senadores Antônio Anastasia e Paulo Bauer foram designados membros titulares, pelo Bloco da Oposição, para compor a
CTG (Of. 165/2015-GLPSDB).
****. Em 14.10.2015, os Senadores Cristovam Buarque, Fátima Bezerra, Paulo Paim e Telmário Mota foram designados membros titulares; e o
Senador Donizeti Nogueira, como membro suplente, pelo Bloco de Apoio ao Governo, para compor a CTG (Of. 125/2015-GLDBAG).
*****. Em 14.10.2015, os Senadores Joao Capiberibe e Lúcia Vânia foram designados membros titulares, pelo Bloco Socialismo e Democracia, para
compor a CTG (Of. 85/2015-BLSDEM).
1. Em 22.10.2015, foi designado o Senador Dário Berger como membro suplente pelo Bloco da Maioria, para compor a Comissão (Ofício nº
266/2015-GLPMDB)

Secretário(a): Airton Luciano Aragão Júnior
Reuniões: Quartas-Feiras 11h:30min -

Telefone(s): 61 33032024
E-mail: ctg@senado.leg.br
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CONSELHOS e ÓRGÃOS

1) CORREGEDORIA PARLAMENTAR
(Resolução do Senado Federal nº 17, de 1993)

SENADORES CARGO
  COORDENADOR

  CORREGEDOR SUBSTITUTO

  CORREGEDOR SUBSTITUTO

  CORREGEDOR SUBSTITUTO
Atualização:  31/01/2015

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Órgãos do Parlamento (SAOP)

Endereço: Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s): 3303-5255

Fax: 3303-5260
E-mail: saop@senado.leg.br
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2) CONSELHO DE ÉTICA E DECORO PARLAMENTAR
(Resolução do Senado Federal nº 20, de 1993)

Número de membros: 15 titulares  e 15 suplentes

PRESIDENTE: Senador João Alberto Souza (PMDB-MA)  (2)

VICE-PRESIDENTE: Senador Paulo Rocha (PT-PA)  (2)

1ª Eleição Geral:  19/04/1995
2ª Eleição Geral:  30/06/1999
3ª Eleição Geral:  27/06/2001
4ª Eleição Geral:  13/03/2003
5ª Eleição Geral:  23/11/2005

6ª Eleição Geral:  06/03/2007
7ª Eleição Geral:  14/07/2009
8ª Eleição Geral:  26/04/2011
9ª Eleição Geral:  06/03/2013

10ª Eleição Geral:  02/06/2015

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT )

Senador  José Pimentel   (PT-CE)
Senadora  Regina Sousa   (PT-PI)
Senador  Lasier Martins   (PDT-RS)
Senador  Paulo Rocha   (PT-PA)   (3)

 1.  Senadora  Angela Portela   (PT-RR)
 2.    VAGO    (3)

 3.  Senador  Acir Gurgacz   (PDT-RO)
 4.     

Maioria (PMDB)
Senador  João Alberto Souza   (PMDB-MA)
Senador  Romero Jucá   (PMDB-RR)
Senador  Otto Alencar   (PSD-BA)
Senador  Sérgio Petecão   (PSD-AC)

 1.  Senador  Omar Aziz   (PSD-AM)
 2.  Senador  Raimundo Lira   (PMDB-PB)
 3.     
 4.     

Bloco Parlamentar da Oposição ( PSDB, DEM )
Senador  Wilder Morais   (PP-GO)
Senador  Ataídes Oliveira   (PSDB-TO)   (1)

   

 1.  Senadora  Maria do Carmo Alves   (DEM-SE)
 2.     
 3.     

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia ( PSB, PPS, PCdoB, REDE )
Senador  Randolfe Rodrigues   (REDE-AP)
Senador  João Capiberibe   (PSB-AP)

 1.     
 2.     

Bloco Parlamentar União e Força ( PR, PTB, PSC, PRB )
Senador  Elmano Férrer   (PTB-PI)
   

 1.     
 2.     

Corregedor do Senado (art. 25 da Resolução nº 20/93)
    (/)

Atualização:  16/06/2015
Notas:
1. Eleito na Sessão do Senado Federal do dia 11/06/2015.
2. Eleitos na 1ª reunião do Conselho realizada em 16/06/2015.
3. Em 16/06/2015, o Senador Paulo Rocha deixa a suplência e é eleito membro titular pelo Bloco de Apoio ao Governo (Of. 075/2015-GLDBAG).

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Órgãos do Parlamento - SAOP

Endereço: Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s): 3303-5255

Fax: 3303-5260
E-mail: saop@senado.leg.br
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3) CONSELHO DO DIPLOMA MULHER-CIDADÃ BERTHA LUTZ
(Resolução do Senado Federal nº 02, de 2001)

Número de membros: 15 titulares

PRESIDENTE:  
VICE-PRESIDENTE:  

1ª Designação:  03/12/2001
2ª Designação:  26/02/2003
3ª Designação:  03/04/2007
4ª Designação:  12/02/2009
5ª Designação:  11/02/2011
6ª Designação:  11/03/2013

 

MEMBROS
PMDB
  VAGO 

PT
  VAGO 
PSDB

  VAGO 
PTB

  VAGO 
PP

  VAGO 
PDT

  VAGO 
PSB

  VAGO 
DEM

  VAGO 
PR

  VAGO 
PSD

  VAGO 
PCdoB
  VAGO 

PV
  VAGO 

PRB
  VAGO 

PSC
  VAGO 
PSOL

  VAGO 

Atualização:  12/03/2015
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SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Órgãos do Parlamento - SAOP

Endereço: Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s): 3303-4561/3303-5258

Fax: 3303-5260
E-mail: saop@senado.leg.br
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4) CONSELHO DE ESTUDOS POLÍTICOS
(Ato da Comissão Diretora nº 21, de 2006, e Portaria do Presidente nº 8, de 2015)

PRESIDENTE:Senador Fernando Collor  (PTB-AL)
 

MEMBROS
PTB

Senador  Fernando Collor   (AL)
PSC

Senador  Eduardo Amorim   (SE)
PMDB

Senador  Romero Jucá   (RR)
      (1)

Notas:
1. O Senador Jader Barbalho licenciou-se do Senado Federal.
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5) CONSELHO DO DIPLOMA JOSÉ ERMÍRIO DE MORAES
(Resolução do Senado Federal nº 35, de 2009)

Número de membros: 15 titulares

PRESIDENTE:Senador Douglas Cintra  (PTB-PE)  (1)

VICE-PRESIDENTE:Senador José Agripino  (DEM-RN)  (1)

1ª Designação:  23/03/2010
2ª Designação:  14/03/2011
3ª Designação:  11/03/2013
4ª Designação:  04/03/2015

 

MEMBROS
PMDB

Senador  Eunício Oliveira   (CE)
PT

Senador  Delcídio do Amaral   (MS)
PSDB

Senador  Tasso Jereissati   (CE)
PSB

Senador  Fernando Bezerra Coelho   (PE)
PDT

Senador  Acir Gurgacz   (RO)
PR

Senador  Blairo Maggi   (MT)
PSD

Senador  Otto Alencar   (BA)
DEM

Senador  José Agripino   (RN)
PP

Senador  Ciro Nogueira   (PI)
PTB

Senador  Douglas Cintra   (PE)
PPS

Senador  José Medeiros   (MT)
PCdoB

Senadora  Vanessa Grazziotin   (AM)
PSC

Senador  Eduardo Amorim   (SE)
PRB

Senador  Marcelo Crivella   (RJ)
REDE

Senador  Randolfe Rodrigues   (AP)

Atualização:  01/10/2015
Notas:
1. Eleitos na 1ª reunião de 2015, realizada em 18.03.2015.
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SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Órgãos do Parlamento (SAOP)

Endereço: Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s): 3303-5255

Fax: 3303-5260
E-mail: saop@senado.leg.br
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6) CONSELHO DA COMENDA DE DIREITOS
HUMANOS DOM HÉLDER CÂMARA

(Resolução do Senado Federal nº 14, de 2010)

Número de membros: 15 titulares

PRESIDENTE:Senador Marcelo Crivella  (PRB-RJ)  (1)

VICE-PRESIDENTE:Senador Paulo Paim  (PT-RS)  (1)

1ª Designação:  30/11/2010
2ª Designação:  14/03/2011
3ª Designação:  21/03/2012
4ª Designação:  11/03/2013
5ª Designação:  20/05/2014
6ª Designação:  04/03/2015

 

MEMBROS
PMDB

Senador  Garibaldi Alves Filho   (RN)
PT

Senador  Paulo Paim   (RS)
PSDB

Senador  Flexa Ribeiro   (PA)
PSB

Senadora  Lídice da Mata   (BA)
PDT

Senador  Lasier Martins   (RS)
PR

Senador  Magno Malta   (ES)
PSD

Senador  Sérgio Petecão   (AC)
DEM

Senadora  Maria do Carmo Alves   (SE)
PP

Senador  Gladson Cameli   (AC)
PTB

Senador  Fernando Collor   (AL)
PPS

Senador  José Medeiros   (MT)
PCdoB

Senadora  Vanessa Grazziotin   (AM)
PSC

Senador  Eduardo Amorim   (SE)
PRB

Senador  Marcelo Crivella   (RJ)
REDE

Senador  Randolfe Rodrigues   (AP)

Atualização:  01/10/2015
Notas:
1. Eleitos na 1ª reunião de 2015, realizada em 17.03.2015.



246  Quarta-feira  28  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Outubro de 2015

Secretaria Legislativa do Senado Federal (55 61 3303-4554 / 3303-2059)
http://www.senado.leg.br/ordiasf

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Órgãos do Parlamento - SAOP

Endereço: Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s): 3303-5255

Fax: 3303-5260
E-mail: saop@senado.leg.br
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7) CONSELHO DO PRÊMIO MÉRITO AMBIENTAL
(Resolução do Senado Federal nº 15, de 2012 )

Número de membros: 18 titulares

PRESIDENTE:  
VICE-PRESIDENTE:  

1ª Designação:  12/09/2012
2ª Designação:  11/03/2013

 

MEMBROS
PMDB
  VAGO 

PT
  VAGO 
PSDB

   
PTB

  VAGO 
PP

  VAGO 
PDT

   
PSB

  VAGO 
DEM

  VAGO 
PR

  VAGO 
PSD

  VAGO 
PCdoB
  VAGO 

PV
  VAGO 

PRB
  VAGO 

PSC
  VAGO 
PSOL

  VAGO 
Representante da sociedade civil organizada

  VAGO 
Pesquisador com produção científica relevante

  VAGO 
Representante do setor produtivo ligado ao tema do meio ambiente

  VAGO 

Atualização:  31/01/2015
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SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Órgãos do Parlamento (SAOP)
Endereço: Senado Federal - Ed. Anexo II - Térreo

Telefone(s): 3303.5258
Fax: 3303.5260

E-mail: saop@senado.leg.br



Outubro de 2015  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  28  249 

Secretaria Legislativa do Senado Federal (55 61 3303-4554 / 3303-2059)
http://www.senado.leg.br/ordiasf

8) CONSELHO DA COMENDA DORINA DE GOUVÊA NOWILL
(Resolução do Senado Federal nº 34, de 2013)

Número de membros: 15 titulares

PRESIDENTE:Senadora Lídice da Mata  (PSB-BA)  (2)

VICE-PRESIDENTE:Senador Romário  (PSB-RJ)  (2)

1ª Designação:  22/08/2013
2ª Designação:  01/07/2015

 

MEMBROS
PMDB

Senador  Garibaldi Alves Filho   (RN)
PT

Senador  Lindbergh Farias   (RJ)
PSDB

Senador  Cássio Cunha Lima   (PB)
PSB

Senadora  Lídice da Mata   (BA)
PDT

Senador  Cristovam Buarque   (DF)
PR

Senador  Magno Malta   (ES)
PSD

Senador  Otto Alencar   (BA)
DEM

Senador  José Agripino   (RN)
PP

Senadora  Ana Amélia   (RS)
PTB

Senador  Elmano Férrer   (PI)
PPS

Senador  José Medeiros   (MT)
PCdoB

Senadora  Vanessa Grazziotin   (AM)
PSC

Senador  Eduardo Amorim   (SE)
PRB

Senador  Marcelo Crivella   (RJ)
PSOL

Senador  Romário   (PSB-RJ)   (1)

Atualização:  07/07/2015
Notas:
*. Designado pelo Ato do Presidente nº 19, de 2015, em 01/07/2015
1. O Senador Romário (PSB/RJ) ocupa a vaga por indicação do PSOL.
2. Eleitos na 1ª Reunião do Conselho, em 07/07/2015.
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SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Órgãos do Parlamento - SAOP
Endereço: Senado Federal - Ed. Anexo II - Térreo

Telefone(s): 3303-5255
Fax: 3303-5260

E-mail: saop@senado.leg.br
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9) CONSELHO DA COMENDA SENADOR ABDIAS NASCIMENTO
(Resolução do Senado Federal nº 47, de 2013.)

Número de membros: 16 titulares

PRESIDENTE:Senador Paulo Paim  (PT-RS)  (1)

VICE-PRESIDENTE:Senadora Lídice da Mata  (PSB-BA)  (1)

1ª Designação:  20/12/2013
2ª Designação:  16/09/2015

 

MEMBROS
PMDB

Senadora  Simone Tebet   (MS)
PT

Senador  Paulo Paim   (RS)
PSDB

Senador  Cássio Cunha Lima   (PB)
PSB

Senadora  Lídice da Mata   (BA)
PDT

Senador  Cristovam Buarque   (DF)
PR

Senador  Vicentinho Alves   (TO)
PSD

Senador  Otto Alencar   (BA)
DEM

Senadora  Maria do Carmo Alves   (SE)
PP

Senadora  Ana Amélia   (RS)
PTB

Senador  Elmano Férrer   (PI)
PPS

Senador  José Medeiros   (MT)
PCdoB

Senadora  Vanessa Grazziotin   (AM)
PSC

Senador  Eduardo Amorim   (SE)
PRB

Senador  Marcelo Crivella   (RJ)
REDE

Senador  Randolfe Rodrigues   (AP)

Atualização:  14/10/2015
Notas:
*. Designados conforme Ato do Presidente nº 34, de 2015, publicado no DSF de 17.09.2015.
1. Eleitos na 1ª Reunião de 2015, realizada em 07.10.2015.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Órgãos do Parlamento - SAOP

Endereço: Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s): 3303-5255

Fax: 3303-5260
E-mail: saop@senado.leg.br
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10) PROCURADORIA PARLAMENTAR
(Resolução do Senado Federal nº 40, de 1995)

Número de membros: 5 titulares

COORDENADOR:Senador Eunício Oliveira  (PMDB-CE)
1ª Designação:  16/11/1995
2ª Designação:  30/06/1999
3ª Designação:  27/06/2001
4ª Designação:  25/09/2003
5ª Designação:  26/04/2011
6ª Designação:  21/02/2013
7ª Designação:  06/05/2015

 

SENADOR BLOCO / PARTIDO
  Senador  Eunício Oliveira   (PMDB/CE)   (1)   PMDB  

  Senadora  Simone Tebet   (PMDB/MS)   PMDB  

  Senador  Jorge Viana   (PT/AC)   PT  

  Senador  Antonio Anastasia   (PSDB/MG)   PSDB  

  Senador  Otto Alencar   (PSD/BA)   PSD  

Atualização:  06/05/2015
Notas:
*. Designados conforme o Ato do Presidente nº 7, de 2015, publicado no Diário no Senado Federal do dia 06/05/2015.
1. Designado Coordenador conforme o Ato do Presidente nº 7, de 2015, publicado no Diário no Senado Federal do dia 06/05/2015.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Órgãos do Parlamento (SAOP)

Endereço: Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s): 3303-5255

Fax: 3303-5260
E-mail: saop@senado.leg.br
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11) PROCURADORIA ESPECIAL DA MULHER
(Resolução do Senado Federal nº 9, de 2013)

SENADOR CARGO
Senadora Vanessa Grazziotin  (PCdoB-AM)  (1) PROCURADORA

Atualização:  31/01/2015
Notas:
1. A Senadora Vanessa Grazziotin foi designada Procuradora Especial da Mulher, conforme ato do Presidente do Senado no. 02, de 2015, publicado
no BASF em 12/02/2015.

SECRETARIA GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento

Endereço: Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s): (61) 3303-5255

Fax: (61) 3303-5260
E-mail: scop@senado.leg.br
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12) OUVIDORIA DO SENADO FEDERAL
(Resolução do Senado Federal nº 01, de 2005, regulamentada pelo Ato da Comissão Diretora nº 05,

de 2005 )

SENADOR CARGO
  OUVIDORA-GERAL

Atualização:  31/01/2015
SECRETARIA-GERAL DA MESA

Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento - SCOP
Endereço: Senado Federal - Anexo II - Térreo

Telefone(s): 3303-5255
Fax: 3303-5260

E-mail: scop@senado.leg.br
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13) CONSELHO DO PROJETO JOVEM SENADOR
(Resolução do Senado Federal nº 42, de 2010, regulamentada pelo Ato da Comissão Diretora nº 07,

de 2011)

Número de membros: 15 titulares

PRESIDENTE:  
VICE-PRESIDENTE:  

1ª Designação:  14/03/2011
2ª Designação:  21/03/2012
3ª Designação:  11/03/2013
4ª Designação:  26/03/2014
5ª Designação:  01/07/2015

 

MEMBROS
PMDB

Senadora  Simone Tebet   (MS)
PT

Senadora  Fátima Bezerra   (RN)
PSDB

Senador  Antonio Anastasia   (MG)
PSB

Senador  Fernando Bezerra Coelho   (PE)
PDT

Senador  Reguffe   (DF)
PR

Senador  Wellington Fagundes   (MT)
PSD

Senador  Sérgio Petecão   (AC)
DEM

Senador  Wilder Morais   (PP-GO)
PP

Senadora  Ana Amélia   (RS)
PTB

Senador  Douglas Cintra   (PE)
PPS

Senador  José Medeiros   (MT)
PCdoB

Senadora  Vanessa Grazziotin   (AM)
PSC

Senador  Eduardo Amorim   (SE)
PRB

Senador  Marcelo Crivella   (RJ)
REDE

Senador  Randolfe Rodrigues   (AP)

Atualização:  01/10/2015
Notas:
*. Designado pelo Ato do Presidente nº 18, de 2015, em 01/07/2015
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SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Órgãos do Parlamento - SAOP

Endereço: Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s): (61)3303-5255

Fax: (61)3303-5260
E-mail: saop@senado.leg.br
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14) CONSELHO DO PRÊMIO SENADO FEDERAL DE HISTÓRIA DO BRASIL
(Resolução do Senado Federal nº 36, de 2008)

PRESIDENTE:  
VICE-PRESIDENTE:  

PRESIDENTE (art. 88, § 3º do
RISF):
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15) CONSELHO DA COMENDA DO MÉRITO ESPORTIVO
(Resolução do Senado Federal nº 8, de 2015)

PRESIDENTE:  
VICE-PRESIDENTE:  

PRESIDENTE (art. 88, § 3º do
RISF):
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16) CONSELHO DO PRÊMIO JORNALISTA
ROBERTO MARINHO DE MÉRITO JORNALÍSTICO

(Resolução do Senado Federal nº 08, de 2009)

Número de membros: 15 titulares

PRESIDENTE:Senador Cristovam Buarque  (PDT-DF)  (2)

VICE-PRESIDENTE:Senadora Ana Amélia  (PP-RS)  (2)

1ª Designação:  01/07/2015
 

MEMBROS
DEM

Senador  José Agripino   (RN)
PCdoB

Senador  Lasier Martins   (PDT-RS)   (1)

PDT
Senador  Cristovam Buarque   (DF)

PMDB
Senador  Jader Barbalho   (PA)

PP
Senadora  Ana Amélia   (RS)

PPS
Senador  José Medeiros   (MT)

PR
Senador  Blairo Maggi   (MT)

PRB
Senador  Marcelo Crivella   (RJ)

PSB
Senador  Roberto Rocha   (MA)

PSC
Senador  Eduardo Amorim   (SE)

PSD
Senador  Omar Aziz   (AM)

PSDB
Senador  Tasso Jereissati   (CE)

PT
Senador  Jorge Viana   (AC)

PTB
Senador  Fernando Collor   (AL)

REDE
Senador  Randolfe Rodrigues   (AP)

Atualização:  04/08/2015
Notas:
*. Designado pelo Ato do Presidente nº 17, de 2015, em 01/07/2015.
1. O Senador Lasier Martins (PDT/RS) ocupa a vaga por indicação do PCdoB.
2. Eleitos na 1ª Reunião de 2015, em 04.08.2015.
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Secretaria de Apoio a Órgãos do Parlamento - SAOP
Endereço: Anexo II, térreo

Telefone(s): 3303-5255
Fax: 3303-5260

E-mail: saop@senado.leg.br



Outubro de 2015  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  28  261 

Secretaria Legislativa do Congresso Nacional (55 61 3303-4050)
http://www.senado.leg.br/ordiacn

COMPOSIÇÃO
COMISSÕES MISTAS

Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização
(Resolução nº 1, de 2006-CN)

Finalidade:  Apreciação das matérias orçamentárias e acompanhamento e fiscalização das
respectivas execuções.

Número de membros: 10 Senadores e 30 Deputados

PRESIDENTE: Senadora Rose de Freitas (PMDB-ES)
1º VICE-PRESIDENTE: Deputado Jaime Martins (PSD-MG)

2ª VICE-PRESIDENTE: Deputado Giuseppe Vecci (PSDB-GO)
3º VICE-PRESIDENTE: Senador Walter Pinheiro (PT-BA)

Rel. do Proj. de Lei de Diretrizes Orçamentárias: Deputado Ricardo Teobaldo (PTB-PE)
Relator do Projeto de Lei Orçamentária Anual: Deputado Ricardo Barros (PP-PR)

Relator da Receita: Senador Acir Gurgacz (PDT-RO)
Relator do Projeto de Plano Plurianual: Deputado Zeca Dirceu (PT-PR)

 

Senado Federal
TITULARES SUPLENTES

Maioria (PMDB) 
  Rose de Freitas  - PMDB/ES  1.  Dário Berger  - PMDB/SC    (4)

  Raimundo Lira  - PMDB/PB  2.  Hélio José  - PSD/DF
  Valdir Raupp  - PMDB/RO  3.  Lúcia Vânia  - PSB/GO    (5)

Bloco de Apoio ao Governo 
( PDT, PT )

  Acir Gurgacz  - PDT/RO  1.  Lindbergh Farias  - PT/RJ
  Walter Pinheiro  - PT/BA  2.  Angela Portela  - PT/RR

Bloco Parlamentar da Oposição 
( PSDB, DEM )

  Paulo Bauer  - PSDB/SC  1.  VAGO    (8)

  Davi Alcolumbre  - DEM/AP    (8)  2.  VAGO

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia 
( PCdoB, PPS, PSB, REDE )

  Roberto Rocha  - PSB/MA  1.  Lídice da Mata  - PSB/BA

Bloco Parlamentar União e Força 
( PTB, PSC, PR, PRB )

  Eduardo Amorim  - PSC/SE  1.  Elmano Férrer  - PTB/PI

PP 
  Benedito de Lira  - AL  1.  Ivo Cassol  - RO
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Câmara dos Deputados
TITULARES SUPLENTES

PMDB, PP, PTB, DEM, SD, PSC, PHS, PEN
  Edmar Arruda  - PSC/PR  1.  Danilo Forte  - PSB/CE
  Carlos Henrique Gaguim  - PMDB/TO  2.  Professora Dorinha Seabra Rezende  - DEM/TO
  César Halum  - PRB/TO  3.  Expedito Netto  - SD/RO
  Genecias Noronha  - SD/CE  4.  Jhonatan de Jesus  - PRB/RR
  Hildo Rocha  - PMDB/MA  5.  Kaio Maniçoba  - PHS/PE
  João Arruda  - PMDB/PR  6.  Luiz Carlos Busato  - PTB/RS
  Lelo Coimbra  - PMDB/ES  7.  Mauro Lopes  - PMDB/MG
  Marcelo Aro  - PHS/MG  8.  Paes Landim  - PTB/PI
  Nilton Capixaba  - PTB/RO  9.  Vitor Valim  - PMDB/CE
  Ricardo Teobaldo  - PTB/PE  10.  Washington Reis  - PMDB/RJ
  Lázaro Botelho  - PP/TO  11.  Cacá Leão  - PP/BA
  Ricardo Barros  - PP/PR  12.  Julio Lopes  - PP/RJ    (2)

  Elmar Nascimento  - DEM/BA  13.  Pedro Fernandes  - PTB/MA

PT, PSD, PR, PROS, PCdoB
  José Rocha  - PR/BA  1.  Gorete Pereira  - PR/CE
  Nilto Tatto  - PT/SP  2.  João Carlos Bacelar  - PR/BA
  Paulo Pimenta  - PT/RS  3.  Jorge Solla  - PT/BA
  Hugo Leal  - PROS/RJ  4.  José Airton Cirilo  - PT/CE
  Wadson Ribeiro  - PCdoB/MG  5.  Leo de Brito  - PT/AC
  Wellington Roberto  - PR/PB  6.  Orlando Silva  - PCdoB/SP
  Zé Geraldo  - PT/PA  7.  Valtenir Pereira  - PROS/MT
  Zeca Dirceu  - PT/PR  8.  Leonardo Monteiro  - PT/MG    (6,7)

  Jaime Martins  - PSD/MG  9.  VAGO    (1)

  Walter Ihoshi  10.  Átila Lins  - PSD/AM

PSDB, PSB, PPS, PV
  Caio Narcio  - PSDB/MG  1.  César Messias  - PSB/AC
  Giuseppe Vecci  - PSDB/GO  2.  Leopoldo Meyer  - PSB/PR
  Gonzaga Patriota  - PSB/PE  3.  Evair de Melo  - PV/ES    (3)

  Hissa Abrahão  - PPS/AM  4.  Domingos Sávio  - PSDB/MG
  João Fernando Coutinho  - PSB/PE  5.  Izalci  - PSDB/DF
  Samuel Moreira  - PSDB/SP  6.  Raimundo Gomes de Matos  - PSDB/CE

PDT
  Flávia Morais  - GO  1.  Pompeo de Mattos  - RS

PSOL
  Edmilson Rodrigues  - PA  1.  Cabo Daciolo  - S/Partido/RJ
Notas:
1. Tornada sem efeito a indicação do Deputado Rômulo Gouveia (PSD/PB), em 7/5/2015, conforme Ofício nº 302, de 2015, da
Liderança do PSD na Câmara dos Deputados.
2. Designado, como membro suplente, o Deputado Julio Lopes, em substituição ao Deputado Sandes Júnior, em 22-5-2015 (Sessão do
Senado Federal), conforme Ofício nº 273, de 2015, da Liderança do PP.
3. Designado, como membro suplente, o Deputado Evair de Melo, em substituição ao Deputado William Woo, em 25-5-2015 (Sessão do
Senado Federal), conforme Ofício nº 136, de 2015, da Liderança do PPS/PV.
4. Designado, como membro suplente, o Senador Dário Berger, em vaga existente, em 27-5-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 168, de 2015, da Liderança do Bloco da Maioria.
5. Designada, como membro suplente, a Senadora Lúcia Vânia, em vaga existente, em 1-6-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 169, de 2015, da Liderança do Líder do PMDB e do Bloco da Maioria.
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6. O Deputado Weliton Prado deixou de fazer parte da CMO, conforme Ofício nº 435/2015, da Liderança do PT.
7. Designado, como membro suplente, o Deputado Leonardo Monteiro - PT/MG, em vaga existente, em 09-07-2015 (Sessão do Senado
Federal), conforme Ofício nº 451, de 2015, da Liderança PT.
8. Designado o Senador Davi Alcolumbre, que deixa a vaga de suplente, como membro titular, em substituição ao Senador Wilder
Morais, em 30-9-2015 (Sessão do Senado Federal), conforme Ofício nº 110, de 2015, da Liderança do DEM.

Secretário: Walbinson Tavares de Araújo
Telefone(s): (61) 3216-6892

E-mail: cmo.decom@camara.leg.br
Local: Câmara dos Deputados, Plenário 2

CMO - Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização

I - Comitê de Avaliação , Fiscalização e
Controle da Execução Orçamentária - CFIS

COORDENADOR: Deputado Izalci (PSDB-DF)

Senado Federal
Bloco / Partido Membros

PDT Senador Acir Gurgacz  (PDT / RO)
PSD Senador Hélio José  (PSD / DF)
DEM VAGO

Câmara dos Deputados
Bloco / Partido Membros

PMDB Deputado Washington Reis  (PMDB)
PMDB Deputado Lelo Coimbra  (PMDB)
PTB Deputado Luiz Carlos Busato  (PTB)
PTB Deputado Pedro Fernandes  (PTB)
PT Deputado Leo de Brito  (PT)

PSDB Deputado Izalci  (PSDB)
DEM Deputada Professora Dorinha

Seabra Rezende  (DEM)

CMO - Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização

II - Comitê de Avaliação da Receita - CAR

COORDENADOR: Senador Acir Gurgacz (PDT-RO)

Senado Federal
Bloco / Partido Membros

PDT Senador Acir Gurgacz  (PDT / RO)
PSC Senador Eduardo Amorim  (PSC / SE)
PP Senador Benedito de Lira  (PP / AL)

Câmara dos Deputados
Bloco / Partido Membros

PMDB Deputado Hildo Rocha  (PMDB)
PT Deputado Nilto Tatto  (PT)

PSB Deputado Leopoldo Meyer  (PSB)
PSDB Deputado Giuseppe Vecci  (PSDB)

PV Deputado Evair de Melo  (PV)
PCdoB Deputado Orlando Silva  (PCdoB)
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Bloco / Partido Membros
PSD Deputado Jaime Martins  (PSD)

CMO - Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização

IV - Comitê de Admissibilidade de Emendas - CAEM

COORDENADOR: Deputado Genecias Noronha (SD-CE)

Senado Federal
Bloco / Partido Membros

Câmara dos Deputados
Bloco / Partido Membros

PMDB Deputado Vitor Valim  (PMDB)
PR Deputada Gorete Pereira  (PR)

PSD Deputado Átila Lins  (PSD)
PTB Deputado Nilton Capixaba  (PTB)
PSB Deputado Gonzaga Patriota  (PSB)
PP Deputado Cacá Leão  (PP)
PT Deputado Jorge Solla  (PT)

CMO - Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização

III - Comitê de Avaliação das Inform. sobre Obras e
Serviços com Indícios de Irregularidades Graves - COI

Senado Federal
Bloco / Partido Membros

PT Senador Walter Pinheiro  (PT / BA)
PSDB Senador Paulo Bauer  (PSDB / SC)

Câmara dos Deputados
Bloco / Partido Membros

PMDB Deputado Mauro Lopes  (PMDB)
PR Deputado José Rocha  (PR)
PP Deputado Ricardo Barros  (PP)
PT Deputado José Airton Cirilo  (PT)

DEM Deputado Elmar Nascimento  (DEM)
PHS Deputado Marcelo Aro  (PHS)
PRB Deputado César Halum  (PRB)

PROS Deputado Hugo Leal  (PROS)
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Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização

RELATORES SETORIAIS DO PROJETO DE LEI ORÇAMENTÁRIA - CMO

ÁREA TEMÁTICA RELATOR SETORIAL

I. Transporte VAGO
II. Saúde VAGO
III. Educação e Cultura VAGO
IV. Integração Nacional VAGO
V. Agricultura, Pesca e Desenvolvimento
Agrário

VAGO

VI. Desenvolvimento Urbano VAGO
VII. Turismo VAGO
VIII. Ciência e Tecnologia e Comunicações VAGO
IX. Minas e Energia VAGO
X. Esporte VAGO
XI. Meio Ambiente VAGO
XII. Fazenda e Planejamento VAGO
XIII. Indústria, Comércio e Micro e
Pequenas Empresas

VAGO

XIV. Trabalho, Previdência e Assistência
Social

VAGO

XV. Defesa e Justiça VAGO
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Comissão Mista Permanente sobre Mudanças Climáticas
(Criada pela Resolução nº 4/2008-CN)

Finalidade:  Acompanhar, monitorar e fiscalizar, de modo contínuo, as ações referentes às
mudanças climáticas no Brasil

Número de membros: 11 Senadores e 11 Deputados

PRESIDENTE: Senador Fernando Bezerra Coelho (PSB-PE)
VICE-PRESIDENTE: Deputado Sarney Filho (PV-MA)

RELATOR: Deputado Sergio Souza (PMDB-PR)
 

Designação: 19/03/2015
Instalação: 25/03/2015

Senado Federal
TITULARES SUPLENTES

Maioria (PMDB) 
  Otto Alencar  - PSD/BA    (4,16)  1.  VAGO
  Sandra Braga  - PMDB/AM  2.  VAGO
  Roberto Rocha  - PSB/MA    (9)  3.  VAGO

Bloco de Apoio ao Governo 
( PDT, PT )

  Jorge Viana  - PT/AC    (2)  1.  VAGO
  Donizeti Nogueira  - PT/TO    (2)  2.  VAGO
  Cristovam Buarque  - PDT/DF    (2)  3.  Ivo Cassol  - PP/RO    (2)

  Gladson Cameli  - PP/AC    (2)  4.  VAGO

Bloco Parlamentar da Oposição 
( PSDB, DEM )

  Flexa Ribeiro  - PSDB/PA  1.  Aloysio Nunes Ferreira  - PSDB/SP
  Maria do Carmo Alves  - DEM/SE    (5)  2.  Ronaldo Caiado  - DEM/GO    (5)

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia 
( PCdoB, PPS, PSB, REDE )

  Fernando Bezerra Coelho  - PSB/PE  1.  Vanessa Grazziotin  - PCdoB/AM

Bloco Parlamentar União e Força 
( PTB, PSC, PR, PRB )

  Douglas Cintra  - PTB/PE  1.  VAGO
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Câmara dos Deputados
TITULARES SUPLENTES

PMDB, PP, PTB, DEM, SD, PSC, PHS, PEN
  Eros Biondini  - PTB/MG  1.  Carlos Henrique Gaguim  - PMDB/TO
  Daniel Vilela  - PMDB/GO    (12,15)  2.  Luiz Carlos Busato  - PTB/RS
  Roberto Balestra  - PP/GO  3.  Valdir Colatto  - PMDB/SC    (6)

  Sergio Souza  - PMDB/PR  4.  Julio Lopes  - PP/RJ    (12,14,18)

  Jony Marcos  - PRB/SE    (8)  5.  Rômulo Gouveia  - PSD/PB    (13)

PT, PSD, PR, PROS, PCdoB
  Angelim  - PT/AC  1.  Alessandro Molon  - PT/RJ
  Leônidas Cristino  - PROS/CE  2.  Átila Lins  - PSD/AM    (3)

  Jaime Martins  - PSD/MG    (3)  3.  Ivan Valente  - PSOL/SP    (11)

  Leonardo Monteiro  - PT/MG    (10)  4.  João Paulo Papa  - PSDB/SP    (17)

PSDB, PSB, PPS, PV
  Ricardo Tripoli  - PSDB/SP  1.  Antonio Carlos Mendes Thame  - PSDB/SP
  Sarney Filho  - PV/MA  2.  Janete Capiberibe  - PSB/AP

PDT  (1)

  Giovani Cherini  - RS  1.  Daniel Coelho  - PSDB/PE    (7)

Notas:
1. Rodízio nos termos no art. 10-A do Regimento Comum.
2. Designados, como membros titulares, os Senadores Jorge Viana ,Donizeti Nogueira, Cristovam Buarque, em vagas existentes, e o
Senador Gladson Cameli, em substituição ao Senador Ivo Cassol; e, como membro suplente, o Senador Ivo Cassol, em substituição ao
Senador Gladson Cameli, em 24-3-2015 (Sessão do Senado Federal), conforme Ofício nº 41, de 2015, da Liderança do Bloco de Apoio
ao Governo.
3. Designado, como membro titular, o Deputado Jaime Martins, em vaga existente, e, como membro suplente, o Deputado Átila Lins,
em vaga existente, em 25-3-2015 (Sessão do Senado Federal), conforme Ofício nº 181, de 2015, da Liderança do PSD.
4. O Senador Waldemir Moka declinou da indicação para compor a comissão, em 25/03/2015 (Sessão do Senado Federal), conforme
Ofício nº 93, de 2015, da Liderança do Bloco de Maioria,
5. Designada, como membro titular, a Senadora Maria do Carmo, em vaga existente, e, como membro suplente, o Senador Ronaldo
Caiado, em vaga existente, em 25-3-2015 (Sessão do Senado Federal), conforme Ofício nº 22, de 2015, da Liderança do DEM.
6. Designado, como membro suplente, o Deputado Valdir Colatto, em vaga existente, em 08-04-2015(Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 567, de 2015, da Liderança do Bloco PMDB/PP/PTB/PSC/PHS/PEN.
7. Designado, como membro suplente, o Deputado Daniel Coelho, em vaga existente, em 9-4-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 127, de 2015, da Liderança do Liderança do PDT.
8. Designado, como membro titular, o Deputado Jony Marcos, em vaga existente, em 20-4-2015 (Sessão do Senado Federal), conforme
Ofício nº 111, de 2015, da Liderança do Bloco PRB/PTN/PMN/PRP/PSDC/PTC/PRTB/PSL e PTdoB.
9. Designado, como membro titular, em vaga cedida, o Senador Roberto Rocha, conforme Ofício nº 52, de 2015, da Bloco Socialismo e
Democracia (Sessão do Senado Federal, de 29/04/2015).
10. Designado, como membro titular, o Deputado Leonardo Monteiro (PT/MG), em vaga existente, em 11-6-2015 (Sessão do Senado
Federal), conforme Ofício nº 249, de 2015, da Liderança do PR.
11. Designado, como membro suplente, o Deputado Ivan Valente (PSOL/SP, em vaga existente, em 11-6-2015 (Sessão do Senado
Federal), conforme Ofício nº 153, de 2015, da Liderança do PROS.
12. Designado, como membro suplente, o Deputado Marcus Vicente, em vaga existente, em 1-7-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 318, de 2015, da Liderança do PP.
13. Designado, como membro suplente, o Deputado Rômulo Gouveia (PTB/PB), em vaga existente, em 2-7-2015 (Sessão do Senado
Federal), conforme Ofício nº 257, de 2015, da Liderança do Democratas.
14. Ofício nº 335/2015, da Liderança do PP, comunicando o desligamento do Deputado Marcus Vicente da Comissão Mista
Permanente de Mudanças Climáticas - CMMC
15. Designado, como membro titular, o Deputado Daniel Vilela, em vaga existente, em 15-7-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 1029, de 2015, da Liderança do Bloco PMDB/PP/PTB/PSC/PHS/PEN.
16. Designado, como membro titular, o Senador Otto Alencar, em vaga existente, em 18-8-2015 (Sessão do Senado Federal), conforme
Ofício nº 217, de 2015, da Liderança do Bloco da Maioria.
17. Designado, como membro suplente, o Deputado João Paulo Papa, em vaga existente, em 10-9-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 394, de 2015, da Liderança do PR.
18. Designado, como membro suplente, o Deputado Julio Lopes, em vaga existente, em 16-9-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 435, de 2015, da Liderança do PP.
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Secretário: Tiago Torres de Lima Brum
Telefone(s): (61) 3303-3534

E-mail: cocm@senado.gov.br
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Comissão Mista de Controle das Atividades de Inteligência
(Resolução nº 2, de 2013-CN - Art. 6º da Lei nº 9.883/1999)

Finalidade:  A fiscalização e o controle externos das atividades de inteligência e
contrainteligência e de outras a elas relacionadas, no Brasil ou no exterior.

Número de membros: 6 Senadores e 6 Deputados

PRESIDENTE: Deputada Jô Moraes (PCdoB-MG)
VICE-PRESIDENTE: Senador Aloysio Nunes Ferreira (PSDB-SP)

 

CÂMARA DOS DEPUTADOS SENADO FEDERAL

Presidente da Comissão de Relações
Exteriores e Defesa Nacional

Deputada Jô Moraes (PCdoB/MG)

Líder da Maioria
Deputada Soraya Santos (PMDB/RJ)   ( 6)

Líder da Minoria
Deputado Bruno Araújo (PSDB/PE)

Deputado indicado pela Liderança da Maioria
Deputado Benito Gama (PTB/BA)   ( 2)

Deputado indicado pela Liderança da Minoria
Deputado Luiz Carlos Hauly (PSDB/PR)   ( 1)

Deputado indicado pela Comissão de
Relações Exteriores e de Defesa Nacional

Deputado Heráclito Fortes (PSB/PI)   ( 3)

Presidente da Comissão de Relações
Exteriores e Defesa Nacional

Senador Aloysio Nunes Ferreira (PSDB/SP)

Líder do Bloco Parlamentar da Maioria
Senador Eunício Oliveira (PMDB/CE)

Líder do Bloco Parlamentar Minoria
Senador Alvaro Dias (PSDB/PR)

Senador indicado pela Liderança
do Bloco Parlamentar da Maioria

Senador Cristovam Buarque (PDT/DF)   ( 7)

Senador indicado pela Liderança
do Bloco Parlamentar Minoria

Senador Cássio Cunha Lima (PSDB/PB)   ( 4)

Senador indicado pela Comissão de
Relações Exteriores e Defesa Nacional
Senadora Marta Suplicy (PMDB/SP)   ( 5)

Notas:
1. Designado, em razão da indicação da Liderança da Minoria, o Deputado Luiz Carlos Jorge Hauly para compor a Comissão Mista de
Controle das Atividades de Inteligência - CCAI, conforme Ofício nº 65/2015/GABMIN, despachado na sessão do Senado Federal de
05/03/2015.
2. Designado, em razão da indicação da Liderança da Maioria, o Deputado Benito Gama para compor a Comissão Mista de Controle
das Atividades de Inteligência - CCAI, conforme Ofício nº 452/2015/Líder do Bloco da Maioria, despachado na sessão do Senado
Federal de 25/03/2015.
3. Designado, em razão da indicação da Comissão de Relações Exteriores e de Defesa Nacional, o Deputado Heráclito Fortes para
compor a Comissão Mista de Controle das Atividades de Inteligência - CCAI, conforme Ofício nº 17/2015/CREDN, despachado na
sessão do Senado Federal de 30/03/2015.
4. Designado, em razão da indicação da Liderança da Minoria no Senado Federal, o Senador Cásssio Cunha Lima, para compor a
Comissão Mista de Controle das Atividades de Inteligência - CCAI, conforme Ofício nº 88/2015, da Liderança do Bloco da Oposição,
despachado na sessão do Senado Federal de 31/03/2015.
5. Designada, em razão da indicação da Comissão de Relações Exteriores e de Defesa Nacional, a Senadora Marta Suplicy para
compor a Comissão Mista de Controle das Atividades de Inteligência - CCAI, conforme Ofício nº 10/2015/CREDN, despachado na
sessão do Senado Federal de 08/04/2015.
6. Designada, como membro titular, a Deputada Soraya Santos, em substituição ao Deputado Leonardo Picciani, em 11-8-2015
(Sessão do Senado Federal), conforme Ofício nº 1128, de 2015, da Liderança do BLOCO PMDB, PP, PTB, PSC, PHS, PEN.
7. Designado, como membro titular, o Senador Cristovam Buarque, em vaga existente, em 8-9-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 201, de 2015, da Liderança do Bloco da Maioria.

Secretário: Thiago Nascimento C. Silva
Telefone(s): 61 3303-3502

E-mail: cocm@senado.leg.br
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Comissão Permanente Mista de Combate à Violência contra a Mulher
(Resolução nº 1, de 2014-CN)

Finalidade:  Diagnosticar as lacunas existentes nas ações e serviços da Seguridade Social e
na prestação de segurança pública e jurídica às mulheres vítimas de violência; e apresentar
propostas para a consolidação da Política Nacional de Enfrentamento à Violência contra as
Mulheres.

Número de membros: 10 Senadores e 27 Deputados

PRESIDENTE: Senadora Simone Tebet (PMDB-MS)
VICE-PRESIDENTE: Deputada Keiko Ota (PSB-SP)

RELATOR: Deputada Luizianne Lins (PT-CE)
 

Designação: 05/03/2015
Instalação: 10/03/2015

Senado Federal
TITULARES SUPLENTES

Maioria (PMDB) 
  Simone Tebet  - PMDB/MS  1.  VAGO
  Rose de Freitas  - PMDB/ES  2.  VAGO
  Sandra Braga  - PMDB/AM  3.  VAGO

Bloco de Apoio ao Governo 
( PDT, PT )

  Angela Portela  - PT/RR  1.  Fátima Bezerra  - PT/RN
  Marta Suplicy  - PMDB/SP  2.  Regina Sousa  - PT/PI

Bloco Parlamentar da Oposição 
( PSDB, DEM )

  Lúcia Vânia  - PSB/GO  1.  VAGO
  VAGO  2.  VAGO

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia 
( PCdoB, PPS, PSB, REDE )

  Vanessa Grazziotin  - PCdoB/AM  1.  Lídice da Mata  - PSB/BA

Bloco Parlamentar União e Força 
( PTB, PSC, PR, PRB )

  Wellington Fagundes  - PR/MT    (19)  1.  Eduardo Amorim  - PSC/SE    (14)

PP 
  Ana Amélia  - RS  1.  VAGO
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Câmara dos Deputados
TITULARES SUPLENTES

PMDB, PP, PTB, DEM, SD, PSC, PHS, PEN
  Conceição Sampaio  - PP/AM  1.  Cristiane Brasil  - PTB/RJ
  Dulce Miranda  - PMDB/TO  2.  Josi Nunes  - PMDB/TO
  Elcione Barbalho  - PMDB/PA  3.  Raquel Muniz  - PSC/MG
  VAGO    (17)  4.  Rosangela Gomes  - PRB/RJ
  Jozi Araújo  - PTB/AP  5.  Simone Morgado  - PMDB/PA
  Júlia Marinho  - PSC/PA  6.  Soraya Santos  - PMDB/RJ
  VAGO  7.  Delegado Edson Moreira  - PTN/MG    (7)

  Tia Eron  - PRB/BA    (11)  8.  Dâmina Pereira  - PMN/MG    (16)

  Ezequiel Teixeira  - SD/RJ    (2)  9.  VAGO
  Professora Dorinha Seabra Rezende  - DEM/TO    (3)  10.  VAGO
  Christiane de Souza Yared  - PTN/PR    (7)  11.  VAGO
  Iracema Portella  - PP/PI    (8)  12.  VAGO

PT, PSD, PR, PROS, PCdoB
  Clarissa Garotinho  - PR/RJ  1.  José Rocha  - PR/BA
  VAGO    (12)  2.  VAGO    (12)

  Erika Kokay  - PT/DF    (4)  3.  Benedita da Silva  - PT/RJ    (15)

  Luizianne Lins  - PT/CE    (4)  4.  Margarida Salomão  - PT/MG    (15)

  Moema Gramacho  - PT/BA    (4)  5.  Maria do Rosário  - PT/RS    (15)

  Rogério Rosso  - PSD/DF    (5)  6.  Beto Salame  - PROS/PA
  Alice Portugal  - PCdoB/BA    (6)  7.  VAGO
  Givaldo Carimbão  - PROS/AL  8.  VAGO

PSDB, PSB, PPS, PV
  Bruna Furlan  - PSDB/SP  1.  Eliziane Gama  - PPS/MA    (18)

  Carmen Zanotto  - PPS/SC  2.  VAGO
  Janete Capiberibe  - PSB/AP  3.  VAGO
  Keiko Ota  - PSB/SP  4.  VAGO
  VAGO    (13)  5.  VAGO
  Mariana Carvalho  - PSDB/RO    (10)  6.  VAGO

PDT
  Flávia Morais  - GO    (9)  1.  Rosângela Curado  - MA    (20)

PSOL  (1)

  Jean Wyllys  - RJ  1.  VAGO
Notas:
1. Rodízio nos termos no art. 10-A do Regimento Comum.
2. Designado, como membro titular, o Deputado Ezequiel Teixeira, em vaga existente, em 9-3-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 56, de 2015, da Liderança do SD.
3. Designada, como membro titular, a Deputada Professora Dorinha Seabra Rezende, em vaga existente, em 10-3-2015 (Sessão do
Senado Federal), conforme Ofício nº 21, de 2015, da Liderança do DEM.
4. Designadas, como membros titulares, as Deputadas Erika Kokay, Luzianne Lins e Moema Gramacho, em vagas existentes, em
10-03-2015 (Sessão do Senado Federal), conforme Ofício nº 21, de 2015, da Liderança do PT.
5. Designado, como membro titular, o Deputado Rogério Rosso, em vaga existente, em 10-3-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 70, de 2015, da Liderança do PSD.
6. Designada, como membro titular, a Deputada Alice Portugal, em vaga existente, em 10-3-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 75, de 2015, da Liderança do PSD.
7. Designada, como membro titular, a Deputada Christiane de Souza Yared, em vaga existente, e, como membro suplente, o Delegado
Edson Moreira, em vaga existente, em 10-3-2015 (Sessão do Senado Federal), conforme Ofício nº 45, de 2015, da Liderança do
PMDB/PP/PTB/PSC/PHS/PEN.
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8. Designada, como membro titular, a Deputada Iracema Portella, em vaga existente, em 11-3-2015 (Sessão do Congresso Nacional),
conforme Ofício nº 250, de 2015, da Liderança do PMDB/PP/PTB/PSC/PHS/PEN.
9. Designada, como membro titular, a Deputada Flávia Morais, em vaga existente, em 19-3-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 17, de 2015, da Liderança do PDT.
10. Designada, como membro titular, a Deputada Mariana Carvalho, em vaga existente, em 19-3-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 277, de 2015, da Liderança do PSDB.
11. A Deputada Marinha Raupp deixou de integrar a comissão, em 26/03/2015 (Sessão do Senado Federal), conforme Ofício nº 481, de
2015, da Liderança do Bloco de PMDB, PP, PTB, PSC, PHS, PEN.
12. Os Deputados Dr. Jorge Silva e Ronaldo Fonceca deixaram de integrar a comissão, em 01/04/2015 (Sessão do Senado Federal),
nos termos do Ofício nº 87, de 2015, da Liderança do PROS.
13. A Deputada Shéridan deixou de fazer parte da comissão em razão de seu desligamento, conforme Ofício nº 648, de 2015, da
Liderança do PSDB.
14. Designado, como membro suplente, o Senador Eduardo Amorim, em vaga existente, em 1º-7-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 45, de 2015, da Liderança do Bloco Parlamentar União e Força.
15. Designadas, como membros suplentes, as Deputadas Benedita da Silva, Margarida Salomão e Maria do Rosário, em vaga
existente, em 10-7-2015 (Sessão do Senado Federal), conforme Ofício nº 445, de 2015, da Liderança do PT.
16. Designada, como membro suplente, a Deputada Dâmina Pereira, em vaga existente, em 16-7-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 1043, de 2015, da Liderança do Bloco PMDB/PP/PTB/PSC/PHS/PEN.
17. A deputada deixou de integrar a Comissão nos termos do Ofício 1072, de 2015, da liderança do Bloco PMDB, PP, PTB, PSC, PHS,
PEN, em 05 de agosto de 2015 (Sessão do Senado Federal).
18. Designada, como membro suplente, a Deputada Eliziane Gama, em substituição ao Deputado Arnaldo Jordy, em 20-8-2015
(Sessão do Senado Federal), conforme Ofício nº 209, de 2015, da Liderança do PPS.
19. Designado, como membro titular, o Senador Wellington Fagundes, em substituição ao Senador Magno Malta, em 26-8-2015
(Sessão do Senado Federal), conforme Ofício nº 61, de 2015, da Liderança do Bloco União e Força.
20. Designada, como membro suplente, a Deputada Rosângela Curado, em vaga existente, em 10-9-2015 (Sessão do Senado
Federal), conforme Ofício nº 332, de 2015, da Liderança do PDT.

Secretário: Gigliola Ansiliero
Telefone(s): 61 3303-3504

E-mail: cocm@senado.leg.br
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COMISSÕES MISTAS ESPECIAIS

ATN nº 1, de 2015 - Consolidação da Legislação Federal
Finalidade:  Comissão mista destinada à consolidação da legislação federal, à
regulamentação dos dispositivos da Constituição Federal, a modernização e o fortalecimento
econômico e social do País.

Número de membros: 7 Senadores e 7 Deputados

PRESIDENTE: Deputado Luiz Sérgio (PT-RJ)
VICE-PRESIDENTE: Deputado Sergio Souza (PMDB-PR)

RELATOR: Senador Romero Jucá (PMDB-RR)
 

CÂMARA DOS DEPUTADOS SENADO FEDERAL
Deputado Luiz Sérgio (PT/RJ)

Deputado Sergio Souza (PMDB/PR)

Deputado Sergio Zveiter

Deputado Miro Teixeira (PROS/RJ)

Deputado Sandro Alex (PPS/PR)

Deputado Bruno Araújo (PSDB/PE)

VAGO

Senador Romero Jucá (PMDB/RR)

Senador Aloysio Nunes Ferreira (PSDB/SP)

Senadora Lídice da Mata (PSB/BA)

Senador Jorge Viana (PT/AC)

Senador Walter Pinheiro (PT/BA)

Senador Blairo Maggi (PR/MT)

VAGO
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CONSELHOS E ÓRGÃOS

Representação Brasileira no Parlamento do Mercosul
COMPOSIÇÃO

Número de membros: 10 Senadores e 27 Deputados

PRESIDENTE: Senador Roberto Requião (PMDB-PR)
1º VICE-PRESIDENTE: Deputado Edio Lopes (PMDB-RR)
2ª VICE-PRESIDENTE: Senador Paulo Bauer (PSDB-SC)

 
Designação: 07/04/2015

SENADO FEDERAL
TITULARES SUPLENTES

Bloco de Apoio ao Governo
  Humberto Costa  - PT/PE  1.  Acir Gurgacz  - PDT/RO    (2)

  Fátima Bezerra  - PT/RN  2.  Angela Portela  - PT/RR
  Lindbergh Farias  - PT/RJ    (2)  3.  Gladson Cameli  - PP/AC

Maioria (PMDB)
  VAGO    (8)  1.  Waldemir Moka  - PMDB/MS
  Roberto Requião  - PMDB/PR  2.  Dário Berger  - PMDB/SC
  Valdir Raupp  - PMDB/RO  3.  VAGO

Bloco Parlamentar da Oposição
  Paulo Bauer  - PSDB/SC  1.  VAGO
  Davi Alcolumbre  - DEM/AP    (7)  2.  VAGO

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia
  Antonio Carlos Valadares  - PSB/SE  1.  Lídice da Mata  - PSB/BA

Bloco Parlamentar União e Força
  Blairo Maggi  - PR/MT  1.  Eduardo Amorim  - PSC/SE
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CÂMARA DOS DEPUTADOS
TITULARES SUPLENTES

PMDB, PP, PTB, DEM, SD, PSC, PHS, PEN
  Arthur Oliveira Maia  - SD/BA  1.  Afonso Hamm  - PP/RS
  Carlos Henrique Gaguim  - PMDB/TO  2.  Carlos Andrade  - PHS/RR
  Celso Russomanno  - PRB/SP  3.  Carlos Gomes  - PRB/RS
  Dilceu Sperafico  - PP/PR  4.  Edmar Arruda  - PSC/PR
  Edio Lopes  - PMDB/RR  5.  Elizeu Dionizio  - SD/MS
  José Fogaça  - PMDB/RS  6.  Fernando Monteiro  - PP/PE
  Luiz Carlos Busato  - PTB/RS  7.  Osmar Serraglio  - PMDB/PR
  Marcelo Aro  - PHS/MG  8.  Paes Landim  - PTB/PI
  Renato Molling  - PP/RS  9.  Ronaldo Benedet  - PMDB/SC    (4)

  Takayama  - PSC/PR  10.  Wilson Filho  - PTB/PB    (10)

  Mandetta  - DEM/MS    (5)  11.  VAGO

PT, PSD, PR, PDT, PROS, PCdoB
  Arlindo Chinaglia  - PT/SP  1.  Givaldo Vieira  - PT/ES
  Benedita da Silva  - PT/RJ  2.  Pepe Vargas  - PT/RS    (3,13)

  Danrlei de Deus Hinterholz  - PSD/RS  3.  Hugo Leal  - PROS/RJ
  Domingos Neto  - PROS/CE  4.  Jorginho Mello  - PR/SC
  Ságuas Moraes  - PT/MT    (11)  5.  Remídio Monai  - PR/RR
  Rômulo Gouveia  - PSD/PB    (6)  6.  Jaime Martins  - PSD/MG    (6)

  Luiz Cláudio  - PR/RO  7.  VAGO    (11)

  Maurício Quintella Lessa  - PR/AL  8.  Zeca do Pt  - PT/MS    (9)

PSDB, PSB, PPS, PV
  Eduardo Barbosa  - PSDB/MG  1.  Moses Rodrigues  - PPS/CE
  Geovania de Sá  - PSDB/SC  2.  Heitor Schuch  - PSB/RS    (1,12)

  Roberto Freire  - PPS/SP  3.  Vicentinho Júnior  - PSB/TO    (1)

  Rocha  - PSDB/AC  4.  VAGO
  Jose Stédile  - PSB/RS    (1)  5.  VAGO
  Heráclito Fortes  - PSB/PI    (1)  6.  VAGO

PDT
  Damião Feliciano  - PB  1.  Weverton Rocha  - PSOL/RJ

PSOL
  Jean Wyllys  - RJ  1.  VAGO

Notas:
1. Designados, como membros titulares, os Deputados José Stédile e Heráclito Fortes, e, como membros suplentes, os Deputados
Vicentinho Júnior e Tereza Cristina, conforme Ofício nº 87, da Liderança do PSB (Sessão do Senado Federal de 08/04/2015).
2. Designado, como membro titular, o Senador Lindbergh Farias, em substituição ao Senador Acir Gurgacz, e, como membro suplente,
o Senador Acir Gurgacz, em substituição à Senadora Gleisi Hoffmann, em 9-4-2015 (Sessão do Senado Federal), conforme Ofício nº
56, de 2015, da Liderança do Bloco de Apoio ao Governo.
3. O Deputado Herculano Passos declinou da indicação para compor a comissão, em 25/03/2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 212, de 2015, da Liderança do PSD.
4. Designado, como membro suplente, o Deputado Ronaldo Benedet, em vaga existente, em 15-4-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 592, de 2015, da Liderança do Bloco PMDB/PP/PTB/PSC/PHS/PEN.
5. Designado, como membro titular, o Deputado Mandetta, em vaga existente, em 20-4-2015 (Sessão do Senado Federal), conforme
Ofício nº 154, de 2015, da Liderança do Democratas.
6. Designado, como membro titular, o Deputado Rômulo Gouveia, em substituição ao Deputado Jaime Martins, e, como membro
suplente, o Deputado Jaime Martins, em substituição ao Deputado Rômulo Gouveia, em 28-4-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 261, de 2015, da Liderança do PSD.
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7. Designado, como membro titular, o Senador Davi Alcolumbre, em vaga existente, em 29-4-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 29, de 2015, da Liderança do DEM.
8. Vago em razão do falecimento do Senador Luiz Henrique, ocorrido em 10 de maio de 2015.
9. Designado, como membro suplente, o Deputado Zeca do PT, em vaga existente, em 12-5-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 340, de 2015, da Liderança do PT.
10. Designado, como membro suplente, o Deputado Wilson Filho, em vaga existente, em 20-5-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 164, de 2015, da Liderança do DEM, com aquiescência da Liderança do PTB.
11. Designado, como membro titular, o Deputado Ságuas Moraes, em substituição ao Deputado Fernando Marroni, em 8-10-2015
(Sessão do Senado Federal), conforme Ofício nº 668, de 2015, da Liderança do PT.
12. Designado, como membro suplente, o Deputado Heitor Schuch, em substituição à Deputada Tereza Cristina, em 15-10-2015
(Sessão do Senado Federal), conforme Ofício nº 238, de 2015, da Liderança do PSB.
13. Designado, como membro suplente, o Deputado Pepe Vargas, em vaga existente, em 20-10-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 697, de 2015, da Liderança do PT.
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Conselho da Ordem do Congresso Nacional
Decreto Legislativo nº 70, de 1972, regulamentado pelo Ato nº 1, de 1973-CN

COMPOSIÇÃO
Grão-Mestre:  Presidente do Senado Federal

Chanceler:  Presidente da Câmara dos Deputados
 

Eleição Geral: 04/02/2015

MESA DA CÂMARA DOS DEPUTADOS MESA DO SENADO FEDERAL

Presidente
Deputado Eduardo Cunha (PMDB/RJ)

1º Vice-Presidente
Deputado Waldir Maranhão (PP/MA)

2º Vice-Presidente
Deputado Giacobo (PR/PR)

1º Secretário
Deputado Beto Mansur (PRB/SP)

2º Secretário
Deputado Felipe Bornier (PSD/RJ)

3º Secretário
Deputada Mara Gabrilli (PSDB/SP)

4º Secretário
Deputado Alex Canziani (PTB/PR)

Líder da Maioria
VAGO

Líder da Minoria
Deputado Bruno Araújo (PSDB/PE)

Presidente da Comissão de
Constituição e Justiça e de Cidadania

Deputado Arthur Lira (PP/AL)

Presidente da Comissão de Relações
Exteriores e de Defesa Nacional
Deputada Jô Moraes (PCdoB/MG)

Presidente
Senador Renan Calheiros (PMDB/AL)

1º Vice-Presidente
Senador Jorge Viana (PT/AC)

2º Vice-Presidente
Senador Romero Jucá (PMDB/RR)

1º Secretário
Senador Vicentinho Alves (PR/TO)

2º Secretário
Senador Zeze Perrella (PDT/MG)

3º Secretário
Senador Gladson Cameli (PP/AC)

4º Secretário
Senadora Angela Portela (PT/RR)

Líder do Bloco Parlamentar da Maioria
VAGO

Líder do Bloco Parlamentar Minoria
Senador Alvaro Dias (PSDB/PR)

Presidente da Comissão de
Constituição, Justiça e Cidadania
Senador José Maranhão (PMDB/PB)

Presidente da Comissão de Relações
Exteriores e Defesa Nacional

Senador Aloysio Nunes Ferreira (PSDB/SP)

Atualização: 08/04/2015

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Órgãos do Parlamento (SAOP)

Telefone(s): 3303-5255/ 3303-5256
Fax: 3303-5260

saop@senado.leg.br
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Conselho de Comunicação Social
Lei nº 8.389, de 1991,

Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1, de 2013

COMPOSIÇÃO
Número de membros: 13 titulares e 13 suplentes.

PRESIDENTE: Miguel Ângelo Cançado ( 1)

VICE-PRESIDENTE: Ronaldo Lemos ( 1)

 
Eleição Geral: 05/06/2002
Eleição Geral: 22/12/2004
Eleição Geral: 17/07/2012
Eleição Geral: 08/07/2015

LEI Nº 8.389/91, ART. 4º TITULARES SUPLENTES
Representante das empresas
de rádio (inciso I)

Walter Vieira Ceneviva Paulo Machado de
Carvalho Neto

Representante das empresas
de televisão (inciso II)

José Francisco de Araújo
Lima

Márcio Novaes

Representante das empresas
de imprensa escrita (inciso III)

Marcelo Antônio Rech VAGO   ( 2)

Engenheiro com notórios
conhecimentos na área de
comunicação social (inciso IV)

Roberto Dias Lima Franco Liliana Nakonechnyj

Representante da categoria
profissional dos jornalistas
(inciso V)

Celso Augusto Schröder Maria José Braga

Representante da categoria
profissional dos radialistas
(inciso VI)

José Catarino do
Nascimento

Antônio Maria
Thaumaturgo Cortizo

Representante da categoria
profissional dos artistas (inciso
VII)

Sydney Sanches Jorge Coutinho

Representante das categorias
profissionais de cinema e vídeo
(inciso VIII)

Pedro Pablo Lazzarini Luiz Antonio Gerace da
Rocha e Silva

Representante da sociedade
civil (inciso IX)

Ronaldo Lemos Patrícia Blanco

Representante da sociedade
civil (inciso IX)

Miguel Ângelo Cançado Ismar de Oliveira Soares

Representante da sociedade
civil (inciso IX)

Marcelo Antônio Cordeiro
de Oliveira

VAGO



Outubro de 2015  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quarta-feira  28  279 

Secretaria Legislativa do Congresso Nacional (55 61 3303-4050)
http://www.senado.leg.br/ordiacn

LEI Nº 8.389/91, ART. 4º TITULARES SUPLENTES
Representante da sociedade
civil (inciso IX)

Henrique Eduardo Alves Aldo Rebelo

Representante da sociedade
civil (inciso IX)

Fernando César Mesquita Davi Emerich

Atualização: 15/07/2015

Notas:
1. Eleitos na 1ª reunião do CCS, realizada em 15.07.2015
2. O Conselheiro Lourival Santos renunciou à vaga de suplente, representante de empresas da imprensa escrita, conforme Ofício
nº 051/2015-CCS, da Presidência do Conselho de Comunicação Social do Congresso Nacional, em 04/08/2015 (Sessão do Senado
Federal).

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Órgãos do Parlamento (SAOP)

Telefone(s): 3303-5255
Fax: 3303-5260

CCSCN@senado.leg.br
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